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OYERTENGIÃ PRÉYIÃ 



Incluem-se n^este volume as actas das sessões 
da Segunda classe realisadas desde janeiro de 1 898 
até junho de 1902. Autorisa o artigo 2.^ da lei aca- 
démica em seu § 8.^ a publicação das actas, literá- 
rias ou scientificas, das classes. Não consta que hou- 
vesse passado da letra do regimento á pratica se- 
guida a distincção entre sessões do caracter indi- 
cado e sessões de indole e alcance meramente eco- 
nómico. Conveniência manifesta e antiga aconse- 
lhou a preterição da distinção legal. Não podia esta 
preterição deixar de accusar-se nas actas hoje pu- 
blicadas. Divulgam-se, porém, n^este volume todas 
as em que de algum modo se insinua coisa de in- 
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teresse geral ou de simples, mas subido, interesse 
da Academia. 

Desde i85i se não estampavam actas das ses- 
sões académicas. Importa pois a actual publicação 
serviço prestado aos estudiosos das letras em ge- 
ral e em particular aos créditos doesta douta insti- 
tuição. A Academia será por ella mais justamente 
apreciada. Alguns senões que se lhe notem não 
acanham, por justos que sejam, a valia da publica- 
ção. Com as diíficuldades insuperáveis de todo co- 
meçar desapparecerão, nos volumes subsequentes, 
taes senões. Tudo que para tanto puder fazer de- 
vota diligencia, fal-o ha por certo. 

Empenha-se a mesma diligencia em obter que 
de futuro se distribuam no principio de cada anno 
"académico impressas as actas das sessões do anno 
precedente. Este empenho, que tem de ser reali- 
dade, fixou para ultima ac;ía do presente volume a 
da sessão de 19 de junho de 1902. 

A primeira, importa deixar dito, designou-a uma 
proposta do Sr. Conselheiro Silveira da Motta. 
Propoz com effeito tão illustre académico, ao tempo 
presidente da Classe, que este volume abrisse com 
a primeira das actas que, segundo declaração ex- 
pressa, tem sido redigidas pelo actual secretario da 
Classe. Foi sem discrepância approvada esta pro- 
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posta. Presume o abaixo assignado não exceder os 
direitos que lhe attribue a qualidade de editor que 
é, em nome de seus coUegas, agradecendo o muito 
que para elle encerra de lisonjeiro a proposta be- 
nevolamente feita e o voto unanimemente dado. 

Sala das Sessões em 4 de maio de igoS. 



José de Sousa Monteiro, 

Seoretuio da Segunda Olai^ 
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iClQEMIII RUL DAS SCIENCIliS DE LISBOl 



SEGUNDA CLASSE 



Sessão de 13 de janeiro dé 1898 

Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta. 

Presentes: os sócios effectivos srs. Teixeira de Ârag&o, 
Theophilo Braga, e Sousa Monteiro, secretario da classe; 
e os correspondentes srs. Brito Aranha^ Cândido Correia^ 
Fernandes Costa, Lopes de Mendonça, Teixeira Bastos, 
Vasconcellos Abreu e Xavier da Cunha. 

O sr. Presidente, sem embargo de nSo poder haver ses- 
são por falta de numero legal de sócios effectivos, convida 
os sócios presentes a reunir-se a 6m de tomarem, embora 
só provisoriamente, deliberações que possam depois ser de* 
finitivamente confirmadas em sessão da classe, se esta as- 
sim o entender.» 

Ficou para ser ulteriormente proposta a candidatura do 
sr. Carlos Moreira da Silva a sócio correspondente. 

Recebeu-se um livro do sr. Marquis de Mac Swiney de 
MashanoglasSj intitulado Le Portugal et le Saint-Siòge. De- 
verá agradecer-sé esta offerta. 

Actas. — Vol. i. — N.® i. 1 
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Foi apresentada a candidatura a associado provincial de 
Monsenhor Pereira Botto. 

O sr. Presidente noticia ter recebido uma Memoria do 
sr. José de Arriaga acerca das preciosidades raanuscri- 
ptas existentes no archivo do sr. conde de Taroucn, e, 
chamando a attençâo da claese para essa Memoria, anuexa 
a esta acta, elogia seu auctor. 

O sr. dr. Theophilo Braga, considerando muito impor- 
tante a communicaçâo do sr. José de Arriaga, sentirá se ella 
tiver de ficar sepulta nos archivos da Academia por falta 
de um Boletim da classe. Aponta, entre outros factos par- 
ticularmente curiosos, o da existência de um texto de Fer- 
não Lopes mais puro do que o dos vários manuscriptos de 
suas chronicas até hoje conhecidos. Participa ainda que ha- 
via descoberto n\ira códice possuido por um alfarrabista 
o Índice de um celebre cancioneiro, mantiscripto do século 
XVI, colligido pelo P.® Pedro Ribeiro. Esse cancioneiro, ci- 
tado com frequência por Barbosa Machado, pertenceu pri- 
meiramente a D. Rodrigo da Cunha, arcebispo que foi de 
Lisboa, depois ao cardeal Sousa, e existirá provavelmente 
hoje na casa Cadaval. Por esse Índice ou catalogo se mos- 
trava a injustiça da accusação de plagiário feita a Bernar- 
des. Ha no cancioneiro poesias doeste e de Camões. Tendo 
sido colligido em vida dos dois Poetas, incluem-se n'elle, 
como da lavra de Bernardes, muitas das poesias que se pre- 
tende haverem sido por este roubadas a Camões. Outras 
apparecem simultânea e indiíTerentemente attribuidas a am- 
bos. Algumas que sempre se reputaram de Camões figu- 
ram com o nome do Poeta do Lima, Um dos sonetos que se 
presumem roubados ao grande Épico, e que começa Horas 
breves, tem no índice o nome do Infante D. Luiz.— Refe- 
re-se também ao descobrimento das origens da Academia 
que se lhe depararam nas cartas de Vandelli e do visconde 
de Barbacena, existentes nos archivo» académicos. O pensa- 
mento da reforma pombalina da Universidade, o qual, na 
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parte referente ao congresso das sciencias formado pelos 
lentes das diversas Faculdades, nSo chegou a ser cabal- 
mente effectuado, veiu a realisar-se depois em Lisboa, com 
a creação da Academia Real das Sciencias. 

O sr. Xavier da Cunha, a propósito da commnnicaçSo do 
ar. dr. Theophilo Braga acerca de Bernardes, congrata- 
la-se com a Classe por ver assim restituídos a este poeta 
seus créditos no respeitante a plágios, em que nunca acre- 
ditara. Adverte que na Fénix Renascida se encontra se- 
melhante duplicação quanto ao soneto: Horas breves^ at- 
tribuido n'um volume a Camões e n'outro ao Infante D. 
Luiz. Nota ainda que do exame dos manuscriptos da Bi- 
bliotheca Publica de Lisboa, a que mais de uma vez e por 
motivos vários procedera, concluirá a facilidade com que 
os copistas se enganavam na designação dos auctores das 
poesias por elles coUigidas. 

O sr. Brito Aranha corrobora esta asserção com os exem- 
plos que lhe ministrava o conhecimento de muitos códices 
que tivera occasiSo de examinar em razão de seus traba- 
lhos bibliographicos, relativos principalmente aos séculos 
XVII e xviii. 

O sr. Silveira da Moita participa á Classe que a secçSo 
de litteratura, em conformidade do pedido feito pela Com- 
miseâo executiva do centenário do descobrimento da índia, 
indigitara, para presidente do jury incumbido de julgar os 
dramas históricos apresentados ao concurso aberto pela 
mesma Commissão, o académico sr. António Ennes. 

O sr. Lopes de Mendonça fez em breves palavras o elo- 
gio do sócio correspondente ultimamente fallecido, sr. Al- 
varo Rodrigues de Azevedo, e propõe que se consigne na 
acta o sentimento da Classe pela morte d'este benemérito 
erudito. 

O sr. Teixeira de Aragão diz ter recebido, para serem 
publicados pela Commissão académica do centenário da 
Lídia, trabalhos dos srs. Lopes de Mendonça, Sousa Vi- 
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terbo e Vasconcellos Abreu, e que o sr. Theophilo Braga 
offerecera para o mesmo 6m o poema Oriente, do P.® José 
Agostinho de Macedo, que este académico se propunha 
prefaciar e annotar, como convinha. 

O sr. dr. Theophilo Braga adverte que o Oriente de José 
Agostinho, que oflferecera, nSo era o texto já vulgarisado 
pela imprensa, mas uma versão nova e desconhecida do 
poema, que seu auctor, na elevada aspiração de o tornar 
quanto possivel mais perfeito, por quatro vezes refundira 
inteiramente. 

Não havendo outro assumpto de que tratar levantou- se 
a sessão. Eram onze horas da noite. 



Appendice de documentos 
a que a precedente acta se refere 

Noticia de alguns manmcriptos existentes na livraria dos condes de 
Tarouca e rectificação de uma noticia dos mesmos manuscriptos, 
communicada á Academia pelo sr, dr, Theophilo Braga. 

111.°»° e Ex."o Sr. 

Estando a meu cargo o estudo, investigação e a catalogação dos 
manuscriptos existentes na casa dos Ex."°» Srs. condes de Tarouca, 
cumpre-me rectificar erros importantes da communicaçâo feita pelo 
Ex.°° Sr. Theophilo Braga a essa illustre Academia. 

Nao desejo evidenciar-me n'este meio social. Fora dos livros e das 
minhas affeições nada mais ambiciono n'este paiz, em que me de- 
tiveram até hoje, e contra as minhas espectativas, esses trabalhos 
de que me incumbi. 

Era pela publicação do catalogo que tencionava dar conhecimento 
aos estudiosos das descobertas feitas n'e8te archivo. Nunca foi meu 
pensamento denunciar a minha individualidade n*essa obra. Vejo- 
me^ porém^ obrigado a apparecer, já que se antecipou áquella pu- 
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blicaçáo o Sr. Theophilo Braga, a quem particularmente havia in- 
formado da importância doa manuBcriptos aqui apparecidos. 

Disse aqueUe Senhor que o cancioneiro por elle encontrado é de 
J537 (Extracto do Diário de Noticias). N'aqttella data contava o sen 
. «nctor 3 annos de idade. Segundo elle affirma, em 1550 tinha 17 an- 
nos. Nasceu, portanto, em 1533. 

No rosto do cancioneiro lê -se o seguinte: 

«Este livro fae de dona Maria Henriques q fez seu pay em ma - 
ro-cos.» 

Tudo parece indicar que o seu auctor esteve n'aquelie puz no rei- 
nado de Filippe II. O cancioneiro está escripto em portuguez e cas- 
telhano, o que prova que data já da dominação de Hespanha. . 

O primeiro auto representou-se em Marrocos, no anno de 1583 e 
no dia da ResurreiçSo. £ interessante, por exprimir a primitiva ma« 
neira da tragedia moderna. Representa a transiçSo da epopêa para 
o theatro. Como os velhos poemas do Oriente, tem por assumpto a 
lucta das potencias divinas. O demónio ahi apparece galhofeiro e 
«atjrico, como no Fausto de Goethe. 
* Nas 58 oitavas, em que o poeta faz o resumo de toda a sua vida, 
diz elle o seguinte : 

cSincoenta y sete annos ho biuido.» 

Quer dizer, compoz essa poesia em 1590. 

O cancioneiro derrama muita luz sobre a vida do seu auctor, e 
fornece abundante alimento aos estudiosos. 

E n'elle (jue se encontra a nota, que tem dado que fiizer aos ca- 
moneanos. A margem do auto, o Renacimento, paginas 155, lô-se o 
que se segue: 

«Esta farsa vem em hum ant.* Mss. de Camoens apparecido na ín- 
dia, que eu possuo, como igualmente a descripção de Malaca, posto 
que o(iuito alterada.» 

Quem foi o auctor da nota? Ignoramos. Consultando- se os velhos 
catálogos doesta casa, não apparece n'ellei3, nem o cancioneiro, nem 
o manuscripto referido. Fiz uma demorada e paciente investigaçio 
n'e8te archivo, que encontrei em perfeito cahos. Tenho plena cer- 
,teza de que não me escapou nenhum documento importante. NSo se 
encontrou aqui nada de Camões, apesar de os antigos catálogos in- 
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dicarem as Lusíadas commentadaspor Faria e Sousa, edição de 1639^ 
Madrid; as Lusíadas commentadas por Correia; as Rimas commen- 
tadas por Faria, Lisboa, 1865 ; e as Obras de Luis de Camões com 
argumentos de João Barreto. 

Pertenceria o cancioneiro a pessoa estranha a esta casa, que o 
adquiriu depois? £ o que resta investigar. 

Disse mais o Sr. Theophilo Braga que encontrou uma correapon- 
dencia confidencial do conde da Ericeira. S.* Ex." confundiu esta 
casa com as de Tarouca, Penalva e Alegrete, que nada teem com 
ella. Nunca foram suas herdeiras. Este archivo nâo possue coisa al- 
guma dos condes da Ericeira. 

Nao sabemos a que correspondência se referiu o Sr. Theophilo 
Braga, porque existem duas de egual importância. Uma é do mar- 
quez de Alegrete, gentil homem da camará do rei D. João V, e con- 
selheiro de estado, com seu irmão, o conde de Tarouca, embaixador 
que foi em Londres, Haya e Vienna d'Austria. (1709-1732). Outra 
é do conde de Tarouca para seu irmio e sobrinho, os marquezes de 
Alegrete (1709-1736). 

Qualquer d^essas datas differe da que o mesmo Senhor communi- 
cou a essa Academia. 

Aquellas duas collecçõcs de cartas constituem um pecúlio de ele- 
mentos paia a historia de incalculável valor. Ahi os dois irmãos des- 
abafam um com outro. Com máxima franqueza, liberdade e indepen- 
dência, narram e referem-se a acontecimentos que ofíicialmente as 
conveniências d'estado obrigavam a calar. Nenhum d'elles fora va- 
lido. Nas suas communicaçoes confidenciaes sâo de uma desenvoltura 
de linguagem que é de pasmar n'uma epocha de tanto servilismo. 

Nas suas cartas o marquez de Alegrete narra tudo quanto se passa 
na corte, nos conselhos de estado e no governo do reino. Ha dese- 
nhos perfeitos do rei, do infante D. Francisco, de muitos fidalgos da 
corte, dos ministros de estado e de outros personagens importantes. 
Sâo de admirável verdade os quadros dos costumes da epocha. Abun- 
dam os episódios interessantes, que dâo uma medida do viver da 
corte, dos caprichos do rei epiletico e da liberdade dos seus cos- 
tumes. ' ^ 

Mui curioso o que se narra acerca da creaçao da patriarchal, e dos 
conflictos com a primeira nobreza, a que ella deu origem. 

Finalmente, essas duas correspondências são como a historia mi- 
nuciosa do reinado de D. Joáo V, n'um largo periodo d*elle. 

E aproveito a occasiao para communicar a V.* Ex.* que n'essa8 
mesmas duas correspondências encontrei dados preciosos para a vida 
de Bartholomeu Lourenço de Gusmão. 
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A historia do infante D. Manuel é mais importante do que se tem 
julgado nté hoje. N'aquclla8 duas collccçõcs de cartas, e na das do 
conde de Tarouca, para os secretários de estado, precioso repositó- 
rio de factos da historia de toda a Europa, encontram-se muitos da- 
dos para a biographia d^aqueile principe, a qual dá assumpto para 
um grande e grosso volume. 

O infante D. Manuel ligou seu nome á historia europêa com o de- 
sejo do seu parente e protector, o imperador da Allemanha, de o col- 
locar no throno da Polónia. 

'Na correspondência trocada entre o conde de Tarouca e o secre- 
tario de estado ezpõem-se todos os passos que se deram u'esse sen- 
tido e as causas que os fizeram mallograr. Ha cÓlsas mui curiosas. 

O mesmo conde de Tarouca nos faz conhecer as muitas aventu- 
ras amorosas do infante pelas varias cortes por onde andou. Mui in- 
teressante o que em Mosco w sa passou com elle e a imperatriz da 
Hussia. Forma um verdadeiro romance a vida d'este principe er- 
rante. 

Consideramos tâo importante o que se encontra acerca d*elle que, 
se o tempo nos permittisse, abriria no catalogo uma secção especial. 
Dâo' muita luz as cartas de Tbomaz Telles da Silva para seu pae, 
o marquez de Alegrete, as quaes reuni em collecçâo especial. Infe- 
lizmente foram poucas as que se encontraram. 

As cartas dos marquezes de Alegrete e do conde de Tarouca re- 
commendam-se também por seu estylo apurado e singello. Sâo pro- 
ducções de verdadeiros cultores das lettras. Contrastam com o es- 
tylo pomposo e com os arrebiques pretenciosos da epocha. 

Nâo é menos importante, toda a correspondência official dos secre- 
tários de estado, Diogo Mendonça Corte Beal e António Guedes Pe- 
reira, com o conde de Tarouca, e a d'este com os secretários de es- 
tado (1709-1787). Sobresae esta ultima, que é a historia desenvol- 
vida de toda a Europa n'um longo período. 

Como confessa Diogo de Mendonça Corte Real, o conde de Ta- 
rouca era o único diplomata que dava informações exactas, seguras 
e minuciosas de todas as cortes europêas. O próprio rei mandou pe- 
dir-lhe que não esfriasse n*esse empenho, porque as cartas d*elle o 
entretinham, pelas muitas noticias interessantes que davam. 

Offerece muita novidade o que o hábil e intelligente diplomata 
informa do génio irascivcl e cruel de Pedro o Grande. Também dá 
noticia da fuga de Frederico o Grande, quando principe herdeiro, e 
do castigo que soffreu o seu infeliz companheiro. Tem muito inte- 
resse o que informa do excêntrico, obstinado e audaz rei da Suécia, 
dos seus manejos políticos e das suas allianças. Dá importantes no- 
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ticias da conspiração do partido tory, e da rebelliSo do principe de 
Galles, por occasião da subida ao throno de Jorge I, eleitor do Ha- 
nover. O mesmo intelligente diplomata denuncia ao seu governo to- 
das as intrigas das cortes de Paris e Madrid, e as negociações se- 
cretas dos seus governos. Faz mui sensatas considerações sobre a 
politica seguida pelos differentes monarchas da Europa; e dá noti- 
cias de todas as campanhas do seu tempo, etc. SSo mui instructivas 
as informações económicas de cada paiz. As cartas de Diogo Men- 
donça Corte Real são uma fonte abundante de elementos para a his- 
toria militar do paiz. 

Existem aqui as negociações do maiquez de Alegrete, Manuel Tel- 
les da Silva, para a conclusão do casamento de D^ Fedro II com a 
£lha do conde Palatino. N'ellas encontram-se 24 cartas originaes e 
autograpbas d'este principe. Juntamente estão as negociações do 
marquez de Alegrete (Fernão Telles da Silva) para o casamento do 
rei D. João V, e as de António Guedes Pereira em Madrid. Quasi 
todos os documentos das primeiras negociações são originaes. 

Este arcbivo possue egualmente todas as negociações do conde de 
Tarouca em Londres, Haya e Yianna d 'Áustria, acompanhadas dos 
respectivos documentos. 

As collecções de cartas de homens importantes teem um valor 
histórico inestimável. Basta dizer que pertencem aos reinados de 
Filippe IV, D. João IV, AflFonso VI, D. Pedro II e D. João V. 

Ha uma collecção de cartas de officio de Diogo Mendonça Corte 
Real para o secretario de estado (1695-1698), e um livro copiador 
de cartas de um diplomata que foi encarregado de levar a Haya a 
ratificação do tratado de paz por Affonso VI e que ficou ás ordens 
do conde de Miranda. 

Devemos mencionar as cartas originaes do rei D. João IV para 
Nuno da Cunha^ assistente da Companhia de Jesus em Roma (1646 
a 1649) ; a copia das cartas doeste para o rei e de varias memorias 
que entregou ao papa sobre negócios de Portugal ; e a correspondên- 
cia official entre o mesmo rei e Fernão Telles de Menezes, gover- 
nador das armas do Porto. E também original. Infelizmente está mu- 
tilada. 

Como muitos outros papeis, essas cartas foram encontradas dis- 
persas por dififerentes maços. Muitas perderam-se com os muitos van- 
dalismos que mãos profanas commetteram n'este arcbivo. Se não fosse 
o seu actual possuidor grande numero de papeis estava condemnado 
a desapparecer para sempre. Collocaram-n'os nos maços de papeis 
inúteis p Ahi encontraram -se arrumados os pertencentes á Academia 
doB Generosos e á das OccuUos! 
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S2o abundantes os documentos para a historia da guerra da Bes- 
tauraçio, notando- se um autograpbo sobre o governo da Beira, do 
general Fernão Telles de Menezes. 

Tambera n£o devemos esquecer uma collecçfto varia, de poesias e 
de eseriplos referentes ao reinado de Filippe IV. EUa dá uma idéa 
do estado de agitação dos ânimos nas vésperas de 1640. Ha n'ellA 
nma relação dos tumultos de Évora em 1631, e a carta que os me- 
ninos de Évora dirigiram ao bispo do Porto, assignada por Manue- 
linho menino. Parece-nos mui interessante a série de prophecias, que 
então correram por todo o reino, como na Judea no período dos ca» 
ptiveiros. Parece que foi um dos meios com que se pretendeu levan- 
tar o povo. 

Passemos agora ás sessões da Academia dos OccuUos, 

Afirmou o Ez.*"^ Sr. Theophilo Braga que as encontrara em boa 
ordem, mas esqueceu-se de historiar essa ordem, o que é indispen* 
sável para conbecer-se o valor que ella tem. 

Kos documentos reunidos em collecçio encontrou S ■ Ex.* muitas 
notas e informações do signatário doesta, explicando o estado em que 
foram achados n^este archivo. Assim informámos os estudiosos de 
que as poesias estavam dispersas, repartic^as e baralhadas cm mui- 
tos maços e pastas. Custou-me muitas penas e difficuldades a collo- 
cal-as na ordem em que estão presentemente, mas nSo tenho abso- 
luta confiança no meu trabalho. 

A collecção consta de dois géneros differentes : a das poesias ori- 
ginaes e a da compilação methodica a que se procedeu em tempos. 

Os que ultimamente organisaram este archivo desconheceram a 
importância d'esses documentos. Por isso os collocaram nos maços 
de papeis sem importância, como cartas particulares, contas, recibos, 
etc. A preciosa compilação foi mutilada. Um fragmento estava den- 
tro de uma capa de coiro, no meio de papeis podres e roidos pelos 
ratos. Desgraçadamente partilhou de sorte egual. Está quasi inin- 
telligivel. O outro fragmento foi encontrado n'uma pasta na livraria 
existente no antigo palácio dos marquezes de Alegrete, á Mouraria, 
d*onde vieram muitos manuscriptos. Escapou, por isso, dos estragos 
do primeiro, mas também não é bom o sen estado de conservação. 
O resto perdeu-se. Ainda assim salvou-se uma parte importante. Por 
esta compilação vê-se que um dos marquezes de Alegrete pretendeu 
publicar as memorias doesta Academia á imitação das da Academia 
dos Singulares» Com effeito deixou um trabalho bem feito e bem coor- 
denado, que lastima é encontrar- se truncado. 

Emquanto á collecção dos originaes não me vanglorio de não ter 
errado na ordem em que os colloquei. D 'isto informo os leitores. 



í 
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Basta dizer a V, Ei/ que encontrei essas poesias misturadas com 
as da AcnrlernÍH doa Generosos e outras de diversos auctores e ano- 
njmas. 

A maior parte d'ellas não tem datas, nem assignatura, não ha- 
vendo &£Ún\ ticnhunia indicação da Academia a que pertence e a que 
Beaf^iio. Só uma leitura attenta e minuciosa nos poderá conduzir a 
CB&e Té Bu liado. Mas qnonlo tempo não é preciso? 

Niio me Èondo poseivel concluir esse trabalho, como desejava, dei- 
xei -o a cargo de futuros estudiosos. O principal está feito, mas re- 
^itVj ainda, DÍo tenho a pretensão de não haver errado. Como disse- 
moB, aa so&euea estavam baralhadas umas com outras. 

DeagruçRflamaníe tíimbem a collecçâo dos originaes, ou das poe- 
mas e prodncçoea lÍttt.'rArias apresentadas em sessão, não está com- 
pleta. 

Como ínformúmoB ao Ex."* Sr. Theophilo Braga, para comporem 
& çompilíiçito tiraram na originaes dos seus maços. Copiando-os, não 
maia fizcrivm caso d^^lks; abandonaram-n*os. Eis a razão porque fi- 
guriím na tíomplIaçSo muitas producçoes litterarias que faltam nos 
maços ro&peetjvoH. Os originaes perderam-se; e,por desgraça, a com- 
pilíiçào ficou inutiliidaT perdendo-se também parte d*elia. 

Já VÊ V* Es." que para esclarecimento da verdade se torna in- 
diBficnBavel historiar a ordem em que o Ex.'"*' Sr. Theophilo Braga 
ertfontiou n^ctte arebivo todos os papeia pertencentes á Academia 
em qnettào» Kão é ella a mesma em que foram encontrados esses 
papeis- 

Este archivo possue colleccoes importantes de poesias dos séculos 
xyu e xviii, nào falando do cancioneiro dos fins do século xvi. E re- 
lativamente abundante a collecção de poesias latinas dos dois pri- 
meiros d'aqudl(«s séculos. 

As flesííueH o poeeiaa da Academia dos Generosos (168G) são tam- 
beni mui importantes para a historia da litteratura portugueza. A 
collecção d:l alguns elementos para a historia d'esta Academia. Col- 
legltnos tudo o que d'ella encontrámos disperso. Foi seu presidente 
o príncipe de Ligue u marquez de Arronches. Com a collecçâo vem 
junta uma lista do3 aodos. 

Existe iniús uma eollecção de poesias de outra Academia do sé- 
culo xvu. Nâo se declara o seu nome. 

Entre os que presidiram ás sessões apparecem o conde da Eri- 
ceira, o conde de Sabugal, D. Lucas de Portugal, D. Francisco de 
Sotiaa, senhor de Bellas, e o ?.• José Faria. Foi secretario D. An- 
tónio Álvares da Cunha, académico Ambicioso. 

No £m do volume dâ-se á collecção o nome de certamen. N'elle 
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Tem nm veredictum de um jury, eleito para julgar do mérito das 
poesias, o qual foi publicado em 18 de fevereiro de 1663. O jury 
compoz-se de Joio Roiz de Sousa, académico Prívmdo, presidente; 
do dr. Garcia de Faria, académico Desconfiado, censor ; e como len- 
tes o Dr. Gaspar Kery, académico Esquecido, e o P.« Fr. André de 
Cbristo, académico Cândido. 

As poesias premiadas pertencem a Estevam Kunes de Barros, nos 
sonetos; a Luis de Miranda Henriques, nas sylvas; a Francisco Cor- 
reia de Lacerda, nas canções; ao Dr. José de Faria, nos romances; 
a D. Anna de S. Caetano, religiosa do convento de Chellas, nas de- 
cimas ; e ao Dr. José de Faria, nas glosas. 

De todo o exposto conclue-se que se nâo trata da Academia dos 
Singulares, mas de outra até agora desconhecida. 

Também foram encontrados, entre papeis velhos e soltos, extra- 
ctos de três Academias differentes, cujos nomes se não designam. 
Um d*elles é da Academia dos Generosos. Parece que as três Aca- 
demias estavam em maços, sendo os extractos um trabalho de cata- 
logação. 

Este archivo nâo é, pois, menos importante sob o ponto de vista 
da Historia da litteratura portugueza. 

Cumpre-nos ainda rectificar outra inexactidão do Sr. Theophilo 
Braga, para esclarecimento d'essa illustrc Academia. 

Quando á sahida d'aquelle cavalheiro annunciámos a existência 
de uma chronica inédita do rei D. João I, insistimos com S. Ex.» 
que se não tratava de nenhuma das copias de Fernão Lopes. Affir- 
mámos-lhe que o manuscripto declara ser de Pêro Vaz Soares. 

Se S- Ex.* tivesse lido a obra, ou lançado a vista por ella, calá- 
vamos. Mas nâo a vendo sequer, nâo me parece que tenha funda- 
mento para ir de encontro á nossa humilde opinião. O manuscripto 
nâo se parece com a chronica em questão. Ainda insisto em que es- 
tamos na presença de uma obra inédita, escripta cm gothico e em es- 
lylo mui antigos, quasi contemporânea dos factos e de incontestá- 
vel valor. Fazendo uma relação mui desenvolvida dos fidalgos que 
na batalha de Aljubarrota acompanharam a D. João I, e referin- 
do-se aos que sahiram do reino, accrescenta o chronista : 

«... dos quaes allgus jamorrero asy como ho ali mirante e o conde 
de Viana, aires gomes da Sylva, etc.» 

D 'onde se conclue que ainda no tempo d'elle existiam alguns dos 
que entraram na guerra. Ha mais provas d'isto. 
A obra parece que se compunha de três partes. A primeira tra- 
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tava da conspiraçio contra o conde de AndeirO; de que o auctor faz 
principal protagonista a Rui Pereira. A segunda abrange o período 
desde a acclamaçâo de D. João até á paz com Hespanha. E a que 
existe. A terceira abrangeria) talvez, o período importante desde a 
paz de Hespanba até á morte do rei. 

£ mui importante o que o auctor narra da batalba de Aljubarrota. 
Combatendo os exaggeros dós auctores portuguezes e hespanboes, 
pretende fazer um calculo imparcial das forças que entraram na lu- 
cta. Diz que é esse o dever do cbronista. 

Como amante das lettras, entendi ser da minha obrigação dirigir 
a essa illustre Academia esta breve noticia com as rectificações da 
communicaçâo do Sr. Théophilo Braga. 

Deus guarde a V. Ex.» 

Ill.»o e Ex."" Sr. Dig."» Presidente da 2.* classe da Academia Real 
das Sciencias. 

Lisboa, 7 de julho de 1897. 

José n*ABBiAaA. 



III."»» e Ex.»*» Sr. 

O respeito que iemos pela verdade obríga-nos a pedir licença a 
essa illustre Academia para rectificar o que affirmámoe acerca da 
chronica de'D. João I, pertencente a este archivo da casa dos Ex."*»* 
Srs. condes de Tarouca. Nâo procedemos assim em vista do con- 
fronto doesse manuscripto com a obra impressa sob o nome de Femao 
Lopes. Ao contrario, elle levar-nos-hia á insistência da nossa pri- 
meira opinião. 

Quando o Ex."° Sr. Théophilo Braga fez a sua communicaçâo a 
essa illustre Academia ainda nao havíamos procedido ao exame 
completo e minucioso das obras históricas manuscriptas. 

Todo o tempo, até ahi, fora empregado na investigação e leitiu'a 
geral de todo o existente e na leitura especial das obras litterarías, 
das cartas e papeis avulsos, e na sua catalogação. 

Reservávamos o estudo especial e detido dos manuscriptos histó- 
ricos para quando se procedesse á catalogação d'elles ; que é este o 
methodo por nós seguido. 

Tivemos que interromper aquelle primeiro trabalho para entrar 
na apreciação do manuscripto de Pêro Vaz Soares. Urgia abreviar, 
porque estávamos informado de que essa illustre Academia encer* 
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rava as seesões do presente anno com a ultima em que foi apresen- 
tada a nossa noticia. 

Proseguimos depois em nosso estado. Quanto mais confrontáva- 
mos o manuscripto doesta casa com a obra impressa, tanto mais se 
firmava em nós a convicção de que aquelle, cujo portuguez e ortho- 
graphia 'sio de uma epocha anterior, não podia ser copia doesta, que 
é posterior. 

O que, porém, affirma Azurara, despertou-nos curiosidade de ver 
o que se podia apurar da cbronica escripta por Fernão Lopes. 

Tornámos a ler as ebronicas de D. Pedro e D. Fernando, porque 
de ha muito abandonámos o cultivo da historia de Portugal. Logo 
á primeira leitura reconhecemos completa conformidade do estylo 6 
portuguez d'e11as com os do manuscripto doesta casa. 

Fomos depois á Torre do Tombo e lemos todos os manuscriptos 
que n'ella se encontram sobre o assumpto. Resultou d'esse estudo a 
convicção de que todas as chronicas de D. João I, até agora encon- 
tradas, são copias, mais ou menos infiéis, da de Fernão Lopes, cujos 
autographos desappareceram, talvez por cumplicidade de algum dos 
que desejaram passar por auctores. 

Desgraçadamente os originaes, á face de que se fez a impressão, 
são das copias mais recentes o mais infiéis. 

Muito bem andou essa illustre Academia em nomear uma com- 
missão, para examinar os manuscriptos existentes nos archivos, an- 
tes de encetar a publicação das chronicas inéditas. 

Esse escrúpulo não teve o editor da de João I, que procedeu á pu- 
blicação dos primeiros manuscriptos que lhe vieram á mão. 

Quanto mais recentes, tanto mais infiéis são as copias. As que 
serviram de original para a impressão d^aquella chronica perten- 
cem, como dissemos, ás de data mais moderna. A sua escolha não 
presidiu bom critério. Basta apontar o facto estranho de o portu- 
guez e orthographia da primeira parte serem de uma epocha pos- 
terior á da segunda! 

N'aquella já se usa o ào da ultima reforma da orthographia por- 
tugueza \ n'eBta ultima emprega-se o on antigo. N'uma e n'outra são 
frequentes os desleixos, e até alterações, dos copiadores. 

As copias mais antigas, por nós conhecidas, são a de Couto de 
Vasconcellos e a d'este archivo. Uma e outra estão escriptas em ca- 
racteres da epocha, como os manuscriptos das chronicas de D. Pe- 
dro e de D. Fernando. 

Informámos erradamente a essa illustre Academia quando afiir- 
mámos que o manuscripto doeste archivo era em lettra gothica. Le- 
varam-n'os a esse erro os catálogos antigos, que também o conside- 
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ram original de Pêro Vaz Soares. Só depois de entregue o meu offi- 
cio é que reconheci a verdade. A sua orthographia e caracteres diffe- 
rcm dos da copia de Couto de Vasconcellos. 

N'elle usam-se geral e invariavelmente as vogaes e consoantes 
duplas; o artigo o vem sempre acompanhado com h^ bem como as 
palavras começadas por vogaes. Ainda é costume antepor -se a lettra 
a a muitos vocábulos. 

No manuscripto de Couto de Vasconcellos tudo isso desappareco. 
Só em casos excepcionaes se empregam as vogaes duplas e se an- 
tepõe o A a algumas palavras. O que no primeiro manuscripto é re- 
gra geral, passou a ser excepção no segundo. Este já se resente da 
Renascença e dos quinhentistas. 

Pedimos licença para transcrever alguns períodos dos prólogos 
de um e do outro. 

O do manuscripto d'esta casa príncipia assim : 

«Pois do que acomtcceo ao comde de hamdeiro Joaam fernSmdez 
na sua morte que ja vaj escrito na primeira parte desta chronica e 
o que nisso fez omuj leall e muy eôbrçado Ruj pireira o brauo boõ 
fidallguo he de todo ho que se depois passou mostramdo cada húa 
cousaa por hordem de homde houue seu primeiro começo como tem- 
dees houvido vos seruio noso arrezoado he ajudamdo nos ds hem- 
temdcmoos tornando a nosso ystillo todos seos boõs feitos dee mos- 
traar desque começou de Rgnar atee ho acabameeto de sua vida e 
por que todallas bomdades e preminecias de cada hu Rej aquellas 
que hem sua vida tem he se costuma escreuer tall modo quisera le* 
uar mas acorreo me amemorea o dito do íillosofo fauorino que com 
seu areceo nom housamos fazer •/. ho quall diz que mais torpe cousa 
o pocuo eleuemeto louuar algua p.* que larguamcte delia mall di- 
zer por que ho que pouco louuor diz dalgu bem mostra que auomtade 
de ho louuar mas nom acha em elle taees merecimentos pêra que per- 
feitamete o posa fazer e o que se largamete estemde a muito mall 
razoar doutrem bem da aemtemder que hodio he mall queremça ho 
deemoue a yso e porque nam somos abastamtes pêra compridamete 
louuar as bomdades deste poderoso Rej por dinidade de seos gram- 
des feitoos quiséramos resar de fallar nelles vemdo como compria se- 
rem escriptos per huu gramde letrado que bem hordenara ho curso 
dos merecidos louuores mas por que britauamos hordenança que hera 
cousa bem do repremder por ho gramde areceo; tocaremos 
breue seos generosos custumes. Este gramde^ etc.» 

Agora o da copia de Couto de Vasconcellos : 



DA SEGUNDA CLASSE lÕ 

ttPois do que Aconteceo Ao meestre na morte do comde JohSo 
Fernandez e do ai to do que se depois segjo mostrando cada hua 
cousa por bordem de húu houue seu primeyro começo ataao tempo 
que foi alçado por Rey como tende» ouuido mas seruyo nosso ra- 
soado hora ajudandonos ds entendemos mostrar tornando a nosso 
estillo todos seus boos feitos desque começou de reynar ataao boõ 
acabamemto de seus bemauenturados dias c porque ciu começo de 
cada buu Rey não desuiando da bordem primeyra tal modo quyze- 
ramos ter com este, mas veenos a memoria o dito do fauuino philo- 
Bopbo.o 

Oj do primeiro manuscripto é substituido pelo^; os dipbthongos 
en, on, an geralmente escrevem-se como actualmente, e não com m; 
o A só excepcionalmente antecede as palavras começadas por vogaes. 
£screve-se já reynar e não reguar, e rascado, também como actual- 
mente, e não arrezoado. A palavra filosofo escripta comjpA indica in- 
fluencia da Renascença.- 

Couto de Yasconcellos, querendo passar por auçtor da segunda 
parte, tinha interesse em eliminar o periodo do primeiro manuscri- 
pto, que diz: 

«que já vai escrito na primeira parte doesta chronica, etc.» 

D*esse corte resultaram outros que tomaram o manuscripto inin- 
telligivel. Um é o que se segue : 

«por que todallas bomdades e preminScias de cada híi Rej aquellas 
que bem sua vida tem he se costuma escreuer tal modo quizera le- 
var.» 

Vê -se que o copiador quiz desviar a attenção dos leitores da pri- 
meira parte e das obras de Fernão Lopes. 

Também é possível que fizesse divulgar a sua copia^ tornando-a 
por isso mais conhecida. Por ella se teriam feito as posteriores. 

Se a copia de Couto de Vasconcellos mostra ser mais moderna 
do que a de Pêro Vaz Soares, o que diremos da que serviu de au- 
tographo para a edição? 

O prologo da segunda parte começa : 

«Depois do que aconteceo ao Mestre na morte do Conde Jobão 
Fernandes Andeiro & do ai todo que se depois seguio, mostrando 
cada cousa por bú ouue seu principio & começo, como tendes ouuido, 
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T08 sérvio nosso raso^do. Ora ajndando-nos Deos, entendemos mos- 
trar, tornando a nosso estylo, todos seus bons feitos, desquc come- 
çou de reynar atao cabamento de seus bemauenturados dias & por- 
que em começo de cada hii reynado costumamos poer parte das 
bondades de cada hu Rey nom desuiando da ordem primeira tal or- 
dem queriamos ter com este, mas veyonos á memoria o dito de Fa- 
uorino PbiloBopbo, que nos poz a grande medo, q nio ouzamos de o 
fazer, etc.o 

Um portuguez e orthographia modernos disfarçados á antiga. 

A conjuncçao.6 nas copias mais antigas nâo se escreve n'aquclle 
iypo. Hh é gallego e nâo portuguez. Na cbronica de D. Fernando, 
escripta em caracteres da epocba, e que temos á mâo,'escreve-8e or,de» 
O mesmo nos documentos do reinado de D. Manuel. Também n'ellas 
nto vemos empregado o ataa, mas atee. 

Couto de Vasconcelloa teve empenbo de fazer divergir a segunda 
parte da primeira; o editor, ao contrario, quiz harmonisal-as. Con- 
servou as mutilações d'aquellc copiador que Ibe convinbam e metteu 
enxertos de sua casa, como este : 

<f& porqueno começo de cada hu reynado costumamos poer parte, 
etc.» 

Isso nao se encontra nas duas copií^s de Pêro Vaz Soares e de . 
Couto de Vasconcellos. Foi evidentemente falsificação para confor- 
marem a segunda com a primeira parte impressa. 

Na copia d*aquelle ultimo diz-se: 

«e porque em começo de cada hu rey»» 

O editor substituiu a palavra Bey pela de reynado, o que dá um 
sentimento mui diffe rente do da copia existente n'este archivo. 

Mas o que tem o dicto de Favorino com a alteração da ordem se- 
guida por Fernão Lopes em todas as suas chronieas? 

O que o filosofo diz é que mais vale largamente dizer mal de al- 
guém do que louval-o pouco. 

A copia de Pêro Vaz Soares é de todas a que exprime melhor o 
pensamento do auctor. Couto de Vasconcellos tentou obscurecel-o ; o 
editor quiz dar um sentido differente. E o que mostra o manuscri- 
pto d'este archivo. 

Femio Lopes pretende justificar-se de tomar a louvar as boas 
qualidades do rei, fundando-se no dito do filosofo; mas teme que 
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nâo seja bastante para fazer d'elle um largo elogio. Volta ao seu es- 
tjlo, para nâo faltar á ordenança^ como elle ee exprime, mas pro- 
met^e ser breve. Foi isto o que, tanto Couto de Vasconeellos^ como 
o editor, procuraram occultar com seus cortes e accrescentos. Um 
teve a pretensão de passar por auctor da segunda parte ; outro de- 
sejou harmonisar o prologo d'esta com o da primeira impressa. 

O que se vê, á face do manuscripto d'e8ta casa, é que Fem2o Lio« 
pes escreveu pouco acerca das qualidades de D. Joio I no prologo 
da primeira parte. E, para ficar bem com eu a consciência, desejou 
compor um especial para a segunda parte, aproveitando-se da opi- 
nião do filosofo. A não ser isso, nada justifica a existência doesse 
prologo. 

Não consideramos o grande chronista tão destituído de senso que 
reservasse a descripção do principal personagem da sua obra para 
a segunda parte d'ella, sobretudo mostrando tanto empenho de ser 
fiel observador da ordem seguida nas outras chronicas. Além disso 
não sabia ainda se escreveria a segunda parte, como não poude es- 
crever a terceira. 

Também não se pode attribuir esquecimento ao grave historiador. 

Mas Fernão Lopes não altera a ordem por elle seguida, como sup- 
poz o editor. Volta a ella, valendo-se da circumstancia de na se- 
gunda parte verdadeiramente principiar o reinado de D. João I, para 
accrescentar a este novos louvores. Diz que será breve, como de facto 
é. Esta brevidade contradizia a opinião do filosofo citado se no prologo 
da primeira parte Fernão Lopes não tivesse escripto alguma coisa. 

O enxerto do editor, além de não provar o que elle pretendeu, col- 
loca o auctor em contradicção com sigo mesmo. 

O estylo e portuguez d'e8se enxerto são bem diversos dos do ma- 
nuscripto d'csta casa. Reconhece-se n'elle, e nas alterações seguin- 
tes, mão estranha. Os que se seguem á exposição da opinião de Fa- 
vorino ainda são mais escandalosos. Não os apresentamos por estar a 
obra impressa e ser bem conhecida.' 

Pouco critério é preciso para logo se conhecer que nâo são da la- 
vra de Fernão Lopes. 

No autographo d'este eminente chronista dar-se-hia Ruy Pereira 
como o principal auctor da morte do conde de Andeiro, conforme diz 
a copia de Pêro Vaz Soares? 

O que é verdade é que a copia que serviu de original para a pri^ 
meira parte impressa é de todas a mais recente e que merece me- 
nos confiança. 

Poder-se-ha dizer que tudo isso são alterações do auctor do ma- 
nuscripto d'esta casa. 

Actas, 2.* cl.— Vol. i.— N.<» i. 2 
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Besponderemos que não é elle próprio que affirma ser auctor da 
pbra; mas um terceiro, seu contemporâneo. 

O manuscripto não tem rosto, e principia sem epigraphe. No alto 
do prologo vem uma nota que diz : 

«esta caronica he do Snor pêro Vaz Soares» 

O copiador nio tinha, pois, interesse em alterar o original, como 
Couto de Vasconcellos. No seu manuscripto encontram-se, sim, des- 
leixos próprios de quem copia. £ esta a razão porque o nSo consi- 
deramos como o autographo de Fernão Lopes. Em nossa humilde 
opinião é a copia mais antiga e a mais fiel até hoje encontrada. Por 
este motivo o temos ainda em grande estimação, e nos parece mui 
importante o seu apparecimento. Este manuscripto pode abrir ca- 
minho a novas investigações e derramar luz sobre cousas até agora 
não suspeitas. 

Aqui levantamos a questão. Outros mais competentes da que nós 
a resolverão. 

Seria talvez muito utii um exame de todas as copias de Fernão 
Lopes, e proceder-se depois a uma nova edição da chronica de 
D. João I á face das copias mais exactas. O manuscripto doesta casa 
poderia servir de ponto de partida. 

Na obra impressa ha também omissões importantes. Assim, por 
exemplo, n'elia diz-se que foi apenas Martim Gonçalves de Macedo 
quem primeiro acudiu a D. João I no momento em que este correu 
risco de ser morto por Álvaro Gonçalves do Sandoval. 

Na copia de Pêro Vaz Soares cita-se em primeiro logar ao mare- 
chal Álvaro Pereira e depois a Macedo. 

Concluímos, apresentando um trecho tão característico do portu- 
guez da época, extrahido do manuscripto doeste archivo e do capitulo 
que trata do escudeiro que o condestavel quiz mandar queimar. 

E o que se segue : 

«daly partio o comde foi se a outro loguar q chamauom Reuoreda 
e hamte que hy chegasse for5 fromtas de chuujas he tempestades 
que quebrou ho esteo da temda homde elle jazia de guisa que cujdou 
ser morto e todas as suas gemtes cuidauom que asanha de ds vinha 
sobrela tamto hera o tepo esquino e forte e no seguinte dia prou- 
guue a db de se correger de todo he com estas aguoas o pão que 
fora seguado na variça se correo também q muitos delles aproueitou 
depois deste loguar mandou ho comdestabre certas gemtes a forra- 
gem has alldeas de valldaceguo que he hu valle muj fremoso e de 
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mujtoB vinhos e da I7 houuerom avomdamça delles he assaas de gua- 
dos de que ho arraii^l hera minguado,» 

Leiamos agora a chronica impressa. Dia ella : 

«Dali partio o Conde e fby-se aoutro logar que chamão Beuoreda 
& a naiU qut <ihi chegou foi tom utranha de ehuuoê 8b tempestades 
que quebrou o-tgteio da tenda hu elle jazia, que cuidou ser morto & 
todas as suas geTitea cuidauam que a sanha de Deos vinha sobre el- 
les, tanto era o tempo esquivo & forte, & no seguinte dia prouve a 
Deos de se correger de todo & com estas (igocu o pam que fora «e- 
gado na Variça se eorregeo também q muito delle se aproueitou, de- 
pois deste lugar mandou o Condestabre muitas gentes a forragem á$ 
aldeias de VcUderenho q he hu valle mnj/ermoso & de muitos vinhos.» 

Tanto a copia d'este archivo, como a de Couto de VasconcelloSf 
não terminam com a carta do arcebispo de Braga. Foi novo^enxerto 
do editor. 

Coma desejámos abreviar, para não abusar da paciência de Y. £z.« 
e dos illustres Académicos, não dêmos noticia de manuscriptos hia- 
toricos de grande valor. 

Hoje, porém, deixamos de ter esse escrúpulo, confiado na benevo- 
lência de todos. Trata-se de descobertas que podem ser úteis ás le^ 
trás e ás sciencias. 

Actualmente podemos falar d^esses manuscriptos com mais conhe- 
cimento, por isso que acabámos a sua leitura especial e circumstan- 
eiada. 

£ncontrámos aqui uma nova chronica de D. João I, que, á data do 
nosso primeiro officio, julgávamos copia total de Fernão Lopes. £ff<^ 
ctivamente assim é, tanto no prologo, como em muitos dos primeiros 
capitules. 

Ao lermos a obra toda ficámos surprehendido com o vêr o auctor 
a&star-se, de uma certa altura em diante, d*aquelle chronista, e até 
pretender corrigil-o I 

A comparação doesta chronica com o manuscripto de Vaz Soares 
concorreu também para nos convencer de que este era realmente 
original. Ainda entlo era nossa persuasão que tiohamos presente 
uma copia de Fernão Lopes. 

£, como não podíamos estar aqui n'este archivo e na Bibliotheca 
Nacional ao mesmo tempo, aproveitámos essa copia para fazer o con- 
fronto d*ella com o manuscripto de Vaz Soares. As dlEPerenças eram 
capitães. 
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Só n^estes últimos dias é que tivemos tempo de ler toda a cbronica 
resultando encontrarmos uma obra na maior parte original ! Quem 
se livrava de um tal engano? 

O manuscripto pertence aos fins do século xvi e princípios do sé- 
culo XVII. Nâo tem o nome do auctor, e é muito mais desenvolvido 
do que a cbronica de Duarte Nunes de Leão. 

Compõe -se de duas partes, nâo tendo a segunda prologo. Esten- 
de-se até á morte do rei D. Joilo I e fala das descobertas do infante 
D. Henrique. 

KSo termina a primeira parte no mesmo ponto em que termina 
a de Fernão Lopes, e por isso outro é o principio da segunda 
parte. 

De todas as cbronicas até boje cscriptas nenbuma apresenta, como 
esta, uma topograpbia da batalba de Aljubarrota tão completa. De- 
signa por seus próprios nomes os sitios em que os dois exércitos 
acamparam, em que os dois reis assentaram suas tendas, e em que 
se empenbou a lucta. Dá curiosíssimas informações dos objectos ar- 
tísticos recolbidos do campo da batalba. Affirma que grande parte 
d'elles, ainda em 1583, estava no convento da Batalba já velbos,. 
mas que denotavam ba verem sido mui ricos, todos de brocado, com 
figuras dos Apóstolos, da Virgem Maria e de santos. Abi também 
estavam bandeiras, estandartes, uma caldeira de prata para agua 
benta e um balde com seus arcos de prata. 

Em 1568 ainda se viam alguns objectos, como cobertas de cavai- 
los feitas de couros pretos, vermelbos e azues, e outros, que estavam 
em um armazém de Lisboa. Affirma que o estandarte real de Cas- 
tella existe no convento do Carmo d'esta cidade. 

No mosteiro da Batalba bavia muitos ossos «os quaes, diz, pelas 
festas se mostravam ao povo, o que oje pelo captiveiro em que esta- 
mos já se nâo mostram ás gentes.» 

Affirma também que D. João I, além do corpo do conde João Tello, 
mandou sepultar em Alcobaça o.do bravo portuguez que tentou apri- 
sionar ao rei de Castella. 

Narra de uma maneira mui natural o episodio da padeira de Alju- 
barrota. Sustenta que o valente castelbano com quem luctou D. João I 
nâo se cbamava Álvaro, mas Bernardo, fundando-se nas obras be&- 
panbolasena genealogia dos duques deLerma,escriptaporFr.Pru- 
dencio do Sandoval. 

Cbega até ás ultimas descobertas do infante D. Henrique, o que 
nâo fizeram, nem Azui-ara, nem Euy de Pina e nem Duarte Nunes 
de Leão. Termina com a doação do mosteiro dos frades da Batalba, 
e com a da quinta do Pinhal^ pertencente outr'ora a Egas Coelbo* 
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Segue-se uma breve noticia do templo e dos túmulos ii'ello existen- 
tes. Falando de um d^ellcs, diz o seguinte : 

a Em a nave do meo a porta principal da banda de dentro está ou- 
tra sepultura rasa que tem um lettreiro que diz ser de Mateus Fer* 
nandez; pedreiro, auos dos Herais e de m* de Vivar, ou seu bisauo, 
he agora de Vivar esta sepultura e também dos butaco.» 

Parece-nos importante esta revelaçio, que confirma ter sido esse 
um dos constructores princlpaes do edifício. 

Segundo o auctor, foram os hespanboes que profanaram o tumulo 
de D. Jo2o I e o despedaçaram da banda dos pés. 

Quando entraram, em Portugal^ em perseguiçio de D. António, 
prior do Crato^ tentaram levar de Alcobaça o caldeirSo, mas os fra- 
des defenderam»n'o com valor. 

Por todo o exposto vê-se que, apesar de em parte ser copia de 
Fernão Lopes, é, comtudo, no resto, uma obra útil e instructiva. 

Descobrimos aqui um tombo das propriedades do morgado de Lei- 
ria, pertencente ao grande historiador João de Barros. N'elle vem 
um rascunho do testamento doeste homem illustre. Ha também va« 
rias relações de credores assignadas por Joio de Barros. O indíce 
affirma que a assignatura é do insigne historiador, mas temos algu- 
mas duvidas. Talvez seja do filho. 

£ncontram-se escripturas e titules de compra e venda, de doação 
e de confissão de divida de Joio de Barros. Entre as escripturas 
mencionaremos a nomeação do praso da ordem de Christo no filho 
mais velho, Jeronymo de Barros. 

Tanto os treslados das escripturas, como todos os titules parti- 
culares, estão escriptos em caracteres da epocha e em muito má let- 
tra. Não somos paleographo, e, por isso, não podemos dar uma noti- 
cia completa do seu conteúdo. 

Nos titules que podemos ler náo se declara, nem a filiação, nem 
a naturalidade de João de Barros. Este teve irmãos e sobrinhos. An- 
tes d'elle, falleceram todos os filhos varões, com excepção do que ti- 
nha o mesmo nome que elle. Dois foram feridos no cerco de Ma- 
zagão. 

A familia Barros possuía outro morgado em Braga. Alguns bena 
vieram por parte da mulher do eminente historiador. 

N'este tombo apparecem muitíssimos nomes de pessoas contempo- 
râneas de João de Ban*os, entre ellas Bernardim Ribeiro. 

Parece-nos mui importante esta descoberta. 

De entre os manuscriptos inéditos mencionaremos a Historia gt- 
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neral das guerras Angolanas^ por António de Oliveira Cademega, ca- 
pitão reformado. O primeiro tomo foi escripto em 1680, o segundo 
em 1684. 

Os catálogos antigos dSo a obra em 3 volumes. Foram encontra- 
dos entre papeis avulsos em dois maços differentes^ um com o n.' 21 
e ontro com o n.^ 41 ! O terceiro tomo não apparece. 

Egual valor histórico teem uns Annaes de Portugal e Africa, sem 
nome do auctor. E obra dos fins do século zyi. Está desordenada- 
mente escripta : mais se parece com uns apontamentos. Apesar d^isso, 
contém matéria importantissima. 

Pena é que Rebello da Silva nio tivesse tido conhecimento d' este 
manuscripto, que lhe permittiria escrever uma historia completa do 
reinado de D. Sebastião. N'elle encontram-se noticias mui desenvol- 
vidas do cerco de Mazagâo, dos soccorros que sahiram de Portugal, 
sobretudo do Algarve, e por iniciativa particular, dos fidalgos que 
embarcaram clandestinamente e sem auctorisaçSo, dos que foram fe- 
ridos e dos que morreram. Entre os feridos figuram dois filhos de 
João de Barros e um Bernardim Ribeiro, que n2o sabemos se é o no- 
tável poeta. Este personagem apparece repetidas vezes no mann- 
Bcripto. 

O mesmo auctor dá minuciosas informações da fuga de D. Sebas- 
tião para Tanger e do que elle ahi praticou. Affirma que a rainha 
resolvera ir em pessoa á busca do neto se elle não respondesse á 
carta que lhe mandou por mão de D. Eodrigo de Menezes, tão grande 
foi a afflicção em que ficou. 

Sobre as desavenças da mesma rainha com o cardeal, por causa 
da educação do rei, expõe-se um facto^ que nós, pelo menos, não co- 
nhecíamos. Diz o auctor que um Fr. Luiz de Moura, homem de vir- 
tude e bom exemplo, a quem D. João III havia apparecido, procurou 
a rainha para lhe communicar o que lhe mandava dizer seu defuii' 
cto marido. D. Catharina deu-lhe audiência e prestou muita atten- 
ção ás advertências que lhe eram mandadas fazer sobre a educação 
do neto. Impressionou-se tanto que se lhe arrasaram os olhos de la- 
grimas, por vêr que o reino ia em caminho da sua perdição. Desejou 
seguir os conselhos que lhe foram dados, mas o cardeal mandou des- 
terrar o religioso que ousara a tanto. O mesmo manuscripto refe- 
re-se ás tentativas que se fizeram para o cardeal D. Henrique ser 
eleito papa. Diz que Balthazar de Faria tratou isso cofn o embaixa- 
dor do imperador em Roma, com o da França e vários cardeaes, ob- 
tendo alguns votos (1550). Dá uma curiosa noticia do casamento da 
princeza D. Joanna com o principe herdeiro D. João (1552). 

Basta a extensa noticia do conselho reunido a fim de resolver o 
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melhor meio de se executar a expedição a Âlcacerqnibir para eete 
manuBcripto ter alto valor. Ahi Vasco da Silveira e o conde de Vi- 
mioso foram verdadeiros prophetas. Bealisaram-se todos os perigos 
por elles previstos. 

O rei ficou tSo desesperado com os discursos d'estes dois experi- 
mentados capities que suspendeu o conselho I 

A batalha de Alcacerquibir está confusamente escrípta, e em mui- 
tas partes, por onde o auctor dispersa os factos ! 

Narra -se um episodio curioso de uns suppostos amores do rei com 
uma dama formosa da corte, com quem se entretinha muito, o que 
deu grande cuidado á rainha. Este mesmo manuscripto expõe factos 
desconhecidos, que caracterisam o génio áspero, imperativo e obsti- 
nado do joven monarcha. Somente a elle se deve o desastre da ba- 
talha, dada contra os conselhos dos mais prudentes, e até do xeriffe, 
alliado dos portuguezes. Todos foram de opiniio que ella fosse adia- 
da. Aquelle ultimo chegou a pedir que, ao menos, se nio princi- 
piasse o combate á hora do calor, a que os portuguezes n2o estavam 
habituados. O rei a nada attendeu, antes maltratou aos que assim 
desejaram desvial-o do perigo ! 

Por este manuscripto sabe-se que foi a rainha que barbaramente 
mandou demolir a capella real de Belém, para construir a actual, e 
n*ella collocar o tumulo de marido I Por causa d*isto teve novo con- 
flicto com o cardeal, que teimou em que o logar de honra da ca- 
pella fosse dado a D. Manuel, seu pae. 

Nâo é, porém, este o manuscripto mais importante. Parece ter sido 
a primeira tentativa de um outro de António de Vayenos, que se ca- 
racterisa também pelo desordenado das matérias. 

Compõe-se de três partes distinctas. A primeira, em õl capítulos, 
trata do cerco de Mazagão. O ultimo capitulo expõe alguns casos 
succedidos no reinado de D. João III, e termina com a narração do 
fallecimento d'este monarcha. 

A segunda parte, em 71 capítulos, é uma chronica do rei D. Se- 
bastião ; e a terceira parte outra chronica do cardeal D. Henrique. 
O volume não tem titulo geral. 

O auctor continua a mostrar falta de methodo na composição das 
suas obras. 

A primeira parte é dedicada ao moço rei D. Sebastião. Escusado 
dizer que constitue uma desenvolvida historia do cerco de Mazagão, 
escripta por um contemporâneo dos factos. 

A segunda obra foi escripta depois, porque abrange todo o reinado 
de D. Sebastião até ao desastre de Alcacerquibir. Pode V. Ex.* cal- 
cular a importância d*esta chronica coeva dos acontecimentos. N'ella 
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determina-se o sitio em que o joyen monarcha se encontrou morto, 
o que se passou entio com o rei de Marrocos, o destino que este 
pretendeu dar ao corpo, o logar em que o mandou enterrar, e como 
as noticias chegaram a Portugal. 

Quando D. Sebastião continuava a lucta volorosamente, apesar 
dos conselhos que lhe davam para render-se, foi cercado por muitos 
mouros, que o prenderam e o ligaram. Luiz de Brito, que^ havia 
pouco tempo, salvara com extraordinária valentia o estandarte real, 
e viera para junto do rei, vendo este maltratado, desembainhou a es- 
pada, acommetteu contra os inimigos com tanto Ímpeto que poude 
libertar das mãos d'elles a D. Sebastião. Este correu para fora do 
campo junto ao rio. N'este entretempo os mouros aprisionaram a Luis 
de Brito, arrancando-lhe das mãos o estandarte, que elle nâo quiz 
entregar senão vencido pela força. Voltando-se, viu o rei afastar- 
se, sem ser seguido por nenhum mouro, nem haver alguém que o 
avisasse do perigo que ia correr. 

Depois da batalha, o novo rei de Marrocos mandou recolher todos 
os despojos e trazer o corpo do xeriffe que se afogara no rio. Foi 
estendido n'uma esteira^ para o esfolarem, e cheio de palha ser le- 
vado a Fez como tropheo da victoria. Em seguida o mesmo rei 
mandou chamar alguns fidalgos portuguezes aprisionados, para, por 
via d'elles, informar-se do destino que tivera o rei de Portugal. Res- 
ponderam-lhe que se salvai^a pelus lados do rio. Rcplicou-lhes que 
era morto e que bem o sabia. 

Sebastião Resende, moço do guarda-roupa do rei D. Sebastião, an- 
tecipou-se a novas replicas para mostrar o local em que este des- 
venturado príncipe jazia morto. O xeriffe enviou-o a esse logar, acom- 
panhado de alguns mouros a cavallo. O cadáver foi conduzido á pre- 
sença d*elle, que ordenou o collocassem na esteira em que estava o 
do outro príncipe, "victima de egual sorte. 

Foram chamados alguns portuguezes para reconhecerem o cadá- 
ver de seu rei. Entre elles o auctor cita a D. Duarte de Menezes, D. 
Jorge de Catanhede, António , Belchior do Amaral, D. An- 
tónio, D. Nuno de Mascarenhas e outros. 

D. Miguel de Mendonça, Luis César e D. Fernando de Castro nao 
tiveram animo de ver o cadáver. 

O novo rei de Marrocos declarou aos portuguezes que os dois cor- 
pos seriam enviados a Fez, mas que nâo duvidava entregar-lhes o de 
D. Sebastião se lhe dessem Arzilla e Mazagâo. Responderam- lhe 
que nao eram os senhores d'essas terras, mas o rei de Portugal, e que 
tanto este como o de Hespanha nâo deixariam de vingar o ultrage 
se o corpo de D. Sebastião fosse empalhado e mandado para Fez. 
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O xeriffe ordenou então que Belchior do Amaral, acompanhado 
de nm alcaide, levasse o cadáver para Alcacerquibir, e aqui o sepul- 
tasse, talvez com o pensamento de obter novas vantagens com o seu 
resgate. 

Depois disso reuniu conselho para deliberar se convinha, ou não, 
mandar occupar Tanger e Arzilla. O conselho fôra de parecer con- 
trario a essa occupaçSo, com a qual se conformou o novo rei. 

Como falassem em sua lingua, cuidaram que nenhum portuguez os 
entendia; mas entre estes havia um Gil Fernandes de Carvalho^ ca- 
pitão de Masag&o e conhecedor da lingua árabe, o qual descobriu a 
resolução do conselho e a communicou aos seus. Tendo o réi de Mar- 
rocos mostrado, desejos de entrar em negociações para o resgate dos 
prisioneiros^ estes resolvei*am eleger um dos seus companheiros para, 
sob esse pretexto, ir a Tanger e Arzilla e d'ahi enviar noticias cer- 
tas a Portugal, è para avisar aos habitantes d'essas duas praças de 
que não temessem o cerco^ cuja idéa fôra abandonada. Caiu a. elei- 
ção em Belchior do Amaral, que havia enterrado o rei em Alcacer- 
quibir^ em casa do Alcaide. 

O xeriffe, como estivesse precisado de dinheiro para pagar ás suas 
tropas, consentiu n'essa missão. 

N'este comenos D. Diogo de Sousa, capitão-mór da armada, de- 
pois de haver colhido informações do desastre, partiu para Portu- 
gal, deixando a guardar aquellas costas a seu sobrinho D. Francisco 
de Sousa. 

Belchior do Amaral foi a Arzilla e Tanger no cumprimento da 
sua commissão, e para obter a entrega de Muley Mussar, irmão do 
xerifte morto, que fugira para Arzilla, e de Muley Xeque, filho do 
mesmo, que fôra levado para Mazagâo. Foi uma nova exigência do 
rei de Marrocos. 

Em Tanger, Belchior do Amaral escreveu largamente para Por- 
tugal, informando do triste final da expedição, da morte do rei e de 
tudo quanto se passara. Aconselhava ao mesmo tempo que fosse 
enviado um embaixador para tratar das questões africanas, do res- 
gate do corpo do rei e da libertação dos prisioneiros. 

As primeiras noticias que chegaram a Portugal vieram de Gi- 
braltar por um expresso. Apenas informava da derrota dos portu- 
guezes. Em seguida chegou Salvador de Medeiros, criado do car- 
deal D. Henrique, que este enviara a Africa com recado para D. 
Sebastião. Chegara na véspera da batalha, em que fôra ferido. Ao 
partir para Portugal ainda se não sabia do destino do infeliz mo- 
narcha. Após elle entrou no Tejo D. Rodrigo de Sousa com a esqua- 
dra. Foi um dia de grande alvoroço em toda a cidade, por ter corrido 
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que o rei havia chegado na esquadra, que desembarcara e andava 
occulto. EBpalharam-se outros desvairados boatos. 

Chegou por fim D. Francisco de Sousa com as cartas de Belchior 
do Amaral. Foi então que se soube tudo. O cardeal D. Henrique foi 
logo acclamado rei. Nâo restava já a menor duvida de que D. Se- 
bastislo havia succumbido na lucta. 

Diz o manuscripto que a rainha nunca acreditara no triste fínal 
de seu neto, e que, ainda depois da morte do cardeal^ muitos acre- 
ditavam que elle estava vivo. 

Tal é, em resumo, o que nos revela este manuscripto coevo dos 
acontecim'entos. Segundo elle, nunca se soube como o rei fora morto 
e quem o matara. Quando -o corpo d'elle foi trazido á presença do 
rei de Marrocos apresentava cinco feridas, três mais pequenas, e as 
duas maiores pareciam de arcabuzadas ou de zargunchadas. 

No acto de ser enterrado em Alcacerquibir, o alcaide ordenou que 
viessem reconhecel-o alguns captivos, mas como era morto de três 
dias, mui inchado e desfigurado, nenhum poude affirmar, ao certo, sua 
identidade. 

E esta a parte do manuscripto com mais interesse e novidade e 
que nos pareceu dever communicar a essa illustre Academia, que 
nao deixará, como nós, de se regosijar com esta descoberta. Fica es- 
clarecido este ponto da historia de Portugal, até agora tão escuro e 
duvidoso. 

O manuscripto desenvolve a matéria mais do que nós, que abre- 
viámos para nâo fatigar a attençâo de V. Ex.* e dos illustres acadé- 
micos, a quem temos a honra de nos dirigir. 

Grande .é a lista dos nomes dos fidalgos que morreram na batalha. 
São perto de 200. Entre elles figuram D. Gomes, irmão do duque de 
Bragança, o duque de Aveiro e seu primo D. Jorge, o conde de Vi- 
mioso, o conde da Vidigueira, os bispos do Porto e de Coimbra e o 
confessor do rei. 

A chronica do cardeal D. Henrique é em 54 capitules mui breves. 

A parte mais interessante é a que trata do resgate dos corpos do 
rei e dos fidalgos mais illustres, e do dos prisioneiros e captivos. 

As primeiras diligencias do cardeal D. Henrique foram no sentido 
das cartas de Belchior do Amaral, a quem tudo se deve n'esta triste 
conjunctura. 

Frei Eoque, commissario da ordem da Trindade em Ceuta, foi o en- 
carregado do resgate do corpo do rei. Foi portador de duas cartas 
para o rei de Marrocos, uma do cardeal e outra do rei de Hespanha, 
que n'este particular se portou com toda a bizarria. 

O cardeal D. Henrique enviou á Africa muitos religiosos para o 
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resgate dos captivos, e D. Bodrigo de Meneses para o negociar em 
nome do gOTemo portuguez. Seguindo os conselhos de Belchior do 
Amaral, enviou também como embaixador a D. Francisco da Costa- 

Frei Roque, depois de ter vencido as difficuldades levantadas 
por um André Corso, que já andava empenhado no mesmo negocio, 
cremos por conta própria, conseguiu que o rei de Marrocos lhe en- 
tregasse graciosamente o corpo de D. Sebastião. N'este momento 
partiam para Portugal D. Jo2o de Menezes de Catanhede, D. Mi- 
guel de Mendonça, D. Duarte de Castellobranco, D. Fernando de 
Castro, Luís César e D. Joio da Silva, embaixador de Castella, para 
tratarem do negocio do resgate. Frei Roque pediu-lhes que fossem 
por Alcácer e d'ahi levassem o corpo do rei a Ceuta. Apresenta- 
ram-se ao alcaide com as competentes provisões, em presença das 
quaes este deu-lhes consentimento para o desempenho da sua com* 
missão. O cadáver foi mettido n*uma tumba coberta de panno de ve- 
ludo preto, e acompanhado d'aquelles fidalgos, de religiosos e de 
christios que se achavam presentes, foi conduzido até Ceuta. Vie- 
ram recebel-o o capitão D. Dionísio Pereira, o cabido e os religio- 
sos de S. Francisco e da Trindade. As portas da cidade irei Roque 
tomou posse d'elle, e o depositou na capella-mór do seu convento, 
até que o cardeal o mandou trazer ao Algarve e d*ali a Belém. 

£ interessante o que se narra do captiveiro de D. António, prior 
do Crato, e da maneira como elle conseguiu o seu resgate. 

Impressiona vivamente a magnanimidade com que o rei de Mar- 
rocos tratou aos portugueses captivos. Diz o manuscripto que foi 
um novo género de captiveiro que houve no mundo, não eutre bár- 
baros, mas entre os próprios christãos mais civilisados. Apresenta 
muitos factos que honram aos mouros ! 

Demasiado temos abusado da benevolência dé V. £x.* e dos illus- 
três Académicos, do que pedimos perdão. A amabilidade com que 
nos acolheram na primeira vez nos animou a occupar a attenção 
d^essa illustre Academia segunda e ultima vez. 

Deus guarde a Y. £z.* 
Lisboa, 12 de agosto de 1897. 

Ill."*<> e Ex.*"® Sr. Digníssimo Presidente da segunda classe da Aca- 
demia Real das Sciencias. 

José d^Abbiaga. 
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Sessão de 28 de janeiro de 1898 



Presidente: o sr. conselheiro Thomaz Ribeiro. 

Presentes: os sócios effectivoa sra. Gama Barros, Sil- 
veira da Motta, Teixeira de Aragão, Theophilo Braga e 
Sousa Monteiro, secretario da classe; e os correspondentes 
srs. Brito Aranha, Consiglieri Pedroso, Fernandes Costa, 
Ferreira Deusdado, Gonçalves Vianna, Leite de Vascon- 
cellos, Moreira d'Almeida, Teixeira Bastos, Vasconcellos 
Abreu e Xavier da Cunha. 

Foi lida e declarada em discussão a acta da sessão an- 
tecedente. 

Depois de trocadas breves explicações entre o secreta- 
rio da classe e o sr. dr. Theophilo Braga, foi approvada 
a acta. 

Apresentaram-se as candidaturas dos srs. João de Al- 
meida Pessanha, professor em Bragança, para associado 
provincial; Desiderio Mercier, professor da Universidade 
de Luvaina, e Carlos Moreira da Silva para sócios corres- 
pondentes. 

Apresentou-se egualmente a candidatura a correspon- 
dente do associado provincial sr. Christovao Pinto. 

Procedeu-se á votação do parecer que concluia pela elei- 
ção do sr. Cónego Pereira Botto para associado provincial. 
Foi unanimemente approvado. 

Leu-se na Meza um officio do sr. José Manuel da Costa 
Basto pedindo a exoneração de paleographo da publicação 
subsidiada, que se intitula Historia dos descobrimentos dos 
portuguezes. 

Leram-se também officios de agradecimento do sr. José 
Joaquim Ferreira Sales pela sua eleição a sócio corres- 
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pondente e do sr. Major Mousinho d'Âlbaquerque pelas 
coDgratuIaçSes que a Segunda classe lhe dirigira, por occa- 
sião de sua chegada a Lisboa, e em razSo das victorias 
portuguezas em Africa, sob proposta do sr. Presidente^ Sil- 
veira da Motta. 

O sr. Teixeira de Aragão apresenta, para modelo do pro- 
jectado Boletim da Academia, o da Sociedade Archeolo- 
gica de Bruxellas. 

O sr. Gama Barros propSe que o modelo apresentado 
seja remettido á Meza da Assembléa Geral, encarregada 
de elaborar o plano do futuro Boletim. 

O sr. Ferreira Deusdaão lembra a conveniência de se 
tomar tima final resolução sobre o pedido apresentado pela 
Commissão do centenário do P.® António Vieira para que 
seja coUocada na sala da Bibliotheca da Academia uma la- 
pide commemorativa doesse Centenário, e solicita a inter- 
vençlLo do sr. Presidente para que este assumpto tenha 
em breve a devida conclusão. 

O sr. Leite e Vasconcellos propSe que se disponha uma 
lousa na sala das sessões a fim de poder levar a effeito cer- 
tas communicaçSes archeologicas e lapidares, que sem ella 
difficilmente poderia realisar. 

Procedeu-se á eleição de um vogal do conselho adminis- 
trativo. Entraram na urna seis votos, dos quaes o sr. dr. 
Theophilo Braga obteve cinco e o sr. António Ennes um. 

O sr. Silveira da Motta declara discordar da proposta, 
apresentada pelo sr. Theophilo Braga na ultima sessão da 
Assembléa geral, para que não possam concorrer ao pre- 
mio denominado D. Luiz os sócios effectivos da Academia. 
£, para tratar do assumpto com mais desassombro e sem 
o perigo de ver mal interpretadas suas intenções, pede 
instantemente que lhe seja permittido retirar o Jivro com 
que se apresentou ao referido concurso. 

O sr. dr. Theophilo Braga explica que se limitara a emit- 
tii' uma opinião e a exprimir um desejo pessoal, e que 
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nada propazera com respeito a apresentarem-se^ ou náo, a 
concurso do referido premio os sócios effectivos da Aca- 
demia. 

Elste assumpto ficou para ser ulteriormente conside- 
rado. 

Frocedeu-se á leitura de um officio do sr. Secretario ge- 
ral, perguntando a interpretação que devia dar-se á con- 
clusSo do relatório acerca dos trabalhos da CommissSLo para 
a Historia dos descobrimentos dos portuguezes, apresentado 
pela Secçfto de Historia em conformidade com as determi- 
nações doesta classe. 

A pedido do sr. Silveira da Motta leu-se na Meza o re- 
ferido relatório, annexo a esta acta. 

O sr. Consiglieri Pedroso pede insistentemente que lhe 
seja concedida a exoneração de coUaborador da alludida 
publicação. Entende que, exonerado d'éste encargo, mais 
desafogadamente pode entrar na discussão do assumpto a 
que se refere o officio do sr. Secretario geral. 

O sr. dr. TheophUo Braga opina que não havia agora 
razão para discutir tal assumpto, pois os únicos membros 
existentes da Commissão acabavam de solicitar da classe a 
exoneração immediata. Ficava por esta forma definitiva- 
mente resolvida a questão proposta no officio do sr. Secre- 
tario geral. 

O sr. Consiglieri Pedroso é, pelo contrario, de parecer 
que tal discussão deve começar agora. Exp5e largamente 
o modo de ver que tem no tocante á inconveniência de dar 
a Academia por extincta a Commissão para a historia dos 
descobrimentos dos portuguezes precisamente no momento 
em que todas as Academias e corporações scientificas na- 
cionaes e estrangeiras se dispunham a celebrar á porfia o 
mais glorioso feito da nação portugueza, feito cujo quarto 
centenário se ia commemorar em breve. 

O sr. dr. TheophUo Braga adverte que a commissão de 
que se trata se nSo deve reputar extincta, mas sim fun- 
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dida, 6 por conseguinte sabsiatente, na dos monumentos 
inéditos para a Historia dos descobrimentos. 

O sr. Silveira da Moita, corroborando as allegaçSes ex- 
postas pelo sr. Consiglieri Pedroso, é de parecer que im- 
porta á classe votar que se mantenha autónoma a Commis- 
sSo para a historia dós descobrimentos dos portuguezes, 
que se proceda com a poasivel brevidade á escolha do só- 
cio effectivo encarregado de dirigir superiormente os tra- 
balhos d^essa Commissfto e que se recuse ao sr. Consiglieri 
Pedroso a exoneração que pediu. 

O sr. Presidente, depois, de ponderar que, tendo decor- 
rido mais de dez mezes sobre a data do relatório que fora 
lido da secçSo de Historia e Ârcheologia, haveria conve- 
niência em ouvir de novo a alludida secçfto, convida o 
sr. Silveira da Motta a formular por escripto as propostas 
que apresentara a fim de serem sem perda de tempo en- 
viadas á secçSo respectiva, que será convidada a emittir 
sobre ellas seu parecer. Assim se resolveu. 

E nSo havendo mais de que tratar o sr. Presidente en- 
cerrou a sessSo. Eram onze horas da noite. 



Appendice de documentos 
a que a precedente acta se refere 

Selaíorio apresentado á 2/* classe pela secção de Historia e Antigui' 
dades a respeito do estado em que se cLcha a publicado dos Des^ 
cobrímerUos dos Portuguezes. 

Foi presente á Secção de Historia e Archeologia o officio da Se- 
gunda Classe, datado de 12 de fevereiro ultimo, encarregando- a : 
l.« «de examinar os trabalhos da publicação dos Descobrimentos dos 
Portuguezes* ; 2.^ «de informar sobre a conveniência de preencher 
o logar vago de director da mesma publicação.» 
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Cumprindo a incumbência que lhe foi commettida^ a Secçio vem 
apresentar o seu parecer acerca de cada um dos pontos sobre que 
a Classe a manda consultar. 

A publicaçio de documentos para a historia dos descobrimentos 
marítimos dos portuguezes pode registrar- se, nos annaes da Acade- 
mia Real das Sciencias, como um dos serviços mais assignalados que 
a Historia pátria deve a essa corporação, por tantos titulos illustre. 
Desde os primeiros annos do presente século, a começar na cCollec- 
Çflo de noticias para a historia e geographia das nações ultramari- 
nas, que vivem nos domínios portuguezes», a Academia tem perse- 
verado, quanto os seus recursos pecuniários lh*o h2o permittido, no 
glorioso empenho de dar á estampa todos os monumentos, ou ainda 
inéditos ou já impressos, mas de extrema raridade, que digam respeito 
ás empresas marítimas dos portuguezes; e depois que para a publica- 
ção dos manuscriptos históricos foi por lei estabelecida á Academia 
uma dotação especial, a Segunda Classe, tendo resolvido dividir esse 
trabalho, commetteu a um director exclusivo a publicação dos monu- 
mentos relativos ás possessões ultramarinas, provendo no cargo o só- 
cio effectivo Rodrigo José de Lima Felner, a cuja diligencia, no exer- 
cício da commissâo que lhe fora confiada, se deve a publicação (1858 
a 1864) das Lendas da Índia por Gaspar Corrêa, e (1868) a dos Subsí- 
dios para a Historia da índia Portugueza. Ainda o mesmo académico 
dirigiu a edição da Década 13.* da Historia da índia (parte l.*), com- 
posta por António Bocarro, mas, privado quasi totalmente da vista, 
já nâo pôde escrever o prefacio do livro. Sahiu este a lume em 1876, 
tendo sido incumbido de lhe dar publicidade o académico Bulhão 
Pato, que succedeu no cargo de director e desde então o está exer- 
cendo. Os serviços prestados por Bulhão Pato receberam já o mais 
solemne testemunho da Academia na nomeação de sócio de mérito. 

Comquanto só remota e indirectamente prendam com o assumpto 
sobre que a Secção tem de consultar, essas referencias eram aqui 
indispensáveis, porque envolvem um facto de cuja existência a Sec- 
ção ha de deduzir argumento para as conclusões do seu parecer. 

* * 

Em sessão de 8 de março de 1877, depois de algum debate sobre 
a possibilidade de se escrever desde já a Historia dos descobrimen- 
tos portuguezes^ resolveu a Segunda Classe que o seu presidente con- 
vidasse o sr. Andrade Corvo a encarregar- se d'esse trabalho. E na 
sessão de 5 de maio seguinte o presidente participou que o sr. Corvo 
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posania copia do roteiro de D. JoSo de Castro, de Lisboa a Gôa, e 
desejara offerecel-o á Academia para ser publicado. 

Fez-se, com effeito, a publicaçio (1882) por ordem da Academia, 
annotado o livro pelo sócio effefetivo João de Andrade Corvo. Ao 
precioso valor do inédito, divulgado agora pela imprensa, accrescen 
o das notas e commentarios com que o erudito editor o illustrou. ' 

Talvez essa publicaçSo se deva considerar alheia do encargo de 
escrever a Historia doa deêcohrimentoa portvguezes. Com o titulo de 
«Estudos sobre as possessões ultramarinas» é que seguramente se 
pôde dizer encetado por Andrade Corvo (1883) o trabalho, de que a 
Classe o havia encarregado em março de 1877. Dez annos depois, 
em 1877, estava publicado o iv e ultimo volume d*esta importante 
série de considerações e noticias, económicas e administrativas, so- 
bre o aproveitamento do nosso dominio cglonial. No 1.* volume o au- 
ctor trata de Cabo Verde, S. Thomé e Príncipe, e Augola; no 2.* 
occupa-se exclusivamente da província de Moçambique; o 3.* dedi- 
ca-o todo ao estudo da civilisaçâo africana; finalmente o 4.* compre- 
hende as colónias asiáticas — Goa, Damão, Diu, Macau e Timor. 

Escriptos esses livros por um homem eminentemente illustrado, 
e a cuja auctoridade, no assumpto que se propoz tratar, dá grande 
realce o ter superintendido, como Ministro, na administraçfto das 
províncias sobre que recaem os seus estudos, ha n'elles, sem duvida, 
muito proveitosa licçâo a vários respeitos, mas não é a parte pro- 
priamente histórica dos descobrimentos a que predomina na obra de 
Andrade Corvo. 

Por fallecimento d'esse esclarecido escriptor, o mesmo trabalho de 
que elle estivera incumbido foi confiado ao académico Manuel Pi- 
nheiro Chagas. Citar este nome é quanto basta para formar conceito 
do muito que havia a esperar do successor de Andrade Corvo. In- 
felizmente, posto que a doença nem sempre impedisse a Pinheiro 
Chagas de manifestar a sua notável actividade litteraria, e de con- 
correr, já por diversos escriptos, já por conferencias publicas, para a 
divulgação da historia marítima dos portuguezes, a morte não lhe 
deu tempo de encetar a continuação do trabalho do seu predecessor. 
Exposto o estado da publicação, e era este o primeiro ponto so- 
bre que a Secção tinha de responder, cumpre agora informar sobre 
a conveniência de preencher o logar vago de director. 

A tentativa de dotar a litteratura nacional com uma Historia dos 
descobrimentos portuguezes faz honra á corporação, que tomou a ini- 
ciativa d*essa gloriosa empresa, pondo em acção todos os meios que 
se julgaram necessários para ella se realizar, já commettendo o cargo 
de historiador a um homem distinctissimo em sciencias é litteratura, 
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e de comproTada competência em assumptos ultramarinos, já facul- 
tando ao historiador quem o auxiliasse na reunião dos immensos ma- 
teriaes sobre que a obra havia de assentar. E todavia são decorri- 
dos vinte anhos e da Histeria propriamente dita nao está ainda es- 
cripta nem uma linha. E que a tentativa foi prematura, porque dos 
dois factores essenciaes para a levar a effeito, a competência do his- 
toriador e a sufficiente provisão de materiaes, só existia o primeiro. 

Parece á Secção que as circumstancias não mudaram. Não falta, 
de certo, quem possa tomar a si e levar a cabo, com honra para o 
paiz, uma obra de tal magnitude ; mas falta ainda o outro elemento 
essencial para que não falhe o emprehendimento. Não está, porém, 
descurado o assumpto, porque é precisamente d*es8e elemento que 
está encarregada a direcção instituída especialmente para a publi- 
cação dos monumentos inéditos, relativos á historia das possessões 
ultramarinas. 

Como já se observou aqui, o fim principal, que se propõem os qua- 
tro volumes publicados em desempenho da commissão litteraria de 
que Andrade Corvo foi director, é estudar a situação económica e 
actual dos domínios ultramarinos, e os processos adequados ao des- 
envolvimento da sua prosperidade. Mas taes estudos teem sempre 
logar na coUecção das Memorias, e de certo a Classe não deixará 
nunca de tomar á sua conta a impressão em separado quando elles 
constituam obra de maior tomo pela sua importância e amplitude. 

Parece, portanto, á secção que não ha inconveniente, para o pro- 
gresso dos trabalhos históricos, em que, por emquanto, continue vago 
o logar de director da publicação intitulada Historia dos descobri- 
mentos portuguezes. 

Nos dois quesitos, a que a Secção tem procurado satisfazer como 
lhe cumpre, envolve-se por tal forma ainda um outro ponto que ella 
entende dever comprehendel-o também n^esta informação. 

Aos directores Andrade Corvo e Pinheiro Chagas esteve adjunto 
o sr. Consiglieri Pedroso, como auxiliar da publicação Historia dos 
descobrimentos portuguezes. A auctorisação da Classe consta da acta 
de 24 de janeiro de 1878, que a esse respeito diz o seguinte: «O sr. 
Presidente, depois de ter communicado á Classe um officio em que 
o sr. Corvo lembrava a conveniência de lhe ser dado um auxiliar 
para os trabalhos históricos de que foi encarregado, e propunha, 
como pessoa competente, o sr. Consiglieri Pedroso, o qual se conten- 
taria com a remuneração dos paleographos da Academia, disse que 
ha na verba destinada aos sobreditos trabalhos os meios necessários 
para aquella despesa, e por isso consultava a Classe sobre a pnn 
posta do sr. Corvo. A Classe approvou por unanimidade, ficando este 
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negocio para ser Bubmettido ao Conselho Administrativo.» Depois 
da morte do ultimo director, continuou o sr. Consiglieri Pedroso a 
ser considerado em egnal situaçio. . 

Tendo de informar acerca dos trabalhos relativos á Historia dos 
descobrimentos, a Secçlo convidou o sr. Consiglieri Pedroso, boje só- 
cio correspondente da Academia, e muito distincto, a apresentar-lbe 
um relatório desenvolvido e documentado sobre o estado dos traba- 
lhos que lhe tivessem sido commettidos, na qualidade de auxiliar 
d'aquella publicaçio. Inútil será observar que se tratou de conhecer 
só dos serviços prestados depois que ficou vaga a Direcção, porque 
pelos serviços relativos ao periodo anterior a responsabilidade era 
para com os directores. 

Do relatório que o sr. Consiglieri enviou á Secçlo, e se junta a 
este parecer, dos apontamentos e numerosos verbetes que lhe mos- 
trou, e finalmente da ezpoaiçfto oral que lhe fez, deduz-se que, se- 
guindo um programma de trabalho que havia combinado com o di- 
rector Pinheiro Chagas, o sr« Consiglieri Pedroso tem muito adean- 
tados e conserva em seu poder: 1.* uma bibliographia geral de to- 
das as obras sobre os descobrimentos portuguezes, publicadas nas 
differentes línguas da Europa desde o século xvi até os nossos dias ; 
2.<* um Índice de todos os documentos inéditos, que na collecçio de 
manuscriptos da Torre do Tombo, intitulada Gavetas, teem relaçuo 
com as navegações dos portuguezes. 

O projecto de uma bibliographia nas condições que ficam indica- 
das merece certamente o applauso geral; e pena é que os escassos 
recursos pecuniários da Academia nâo permittam que as investiga- 
ções se extendam ás Bibliothecas estrangeiras ; mas ainda restricto, 
como tem forçosamente de ser agora, ás Bibliothecas nacionaes, esse 
trabalho, executado por um escriptor de reconhecida competência, 
deve esperar^se que servirá de muito valioso subsidio para a hbtoria 
pátria, e que será portanto acolhido pela Classe com todo o favor. As- 
sim, tratando-se de um livro que n2o tem de obedecer a qualquer 
plano especial para a Historia dos descobrimentos^ parece á Secção 
que a obra do sr. Consiglieri Pedroso, quando concluída, seja im- 
pressa em separado por conta da Academia; mas no caso de nâo 
poder entrar no prelo até o fim do corrente anno, por lhe faltar ainda 
o ultimo remate do auctor» cumprirá que elle dê conta á Classe, e 
esta resolverá então o que tiver por acertado. 

Quanto ao segundo trabalho, indicado pelo sr. Consiglieri, parece 
á Secção não haver inconveniente em que se não prosiga n'elle, por- 
que trabalho idêntico tem a seu cargo o Director da publicação dos 
monumentos inéditos para a historia das conquistas dos portuguè- 
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zes, a quem, todavia, os apontamentos coUigidos pelo sr. Consiglieri 
deverão ser entregues, para os utilizar como entender. , 

Terminando, a Secção resume o seu parecer nas seguintes con- 
clusões : 

1.* que nâo se proveja por emquanto o cargo de director da HU" 
torta dos descobrimentos; 2.* que se dê á estampa a Bibliographia 
Geral escripta pelo sr. Consiglieri Pedroso ; 3.* que o indice dos do- 
cumentos das Gavetas^ coordenado pelo sr. Consiglieri, e ainda que 
incompleto, seja entregue ao director da publicação dos monumen- 
tos inéditos para a historia das conquistas. 

Academia Real das Sciencias, secçSo de Historia e Ãrcheologia, 
27 de março de 1897. 

AuouBTO Cablos Teixeira de AsagIo. 
Ignacio Francisco Silveira da Mota. 
João Pedro da Costa Basto. 
Henrique da Gama Barros. 



Ill.°"> e Ex.«»o Sr. 

Em resposta e em additan^ento ao officio de V. £x.* e ao meu offi- 
cio, promptifícando-me a dar á secção de historia e archeologia im- 
mediatamente conta do estado em que se encontram os trabalhos 
para a Historia dos descobrimentos dos portvgtiezes^ cumpre-me, em 
brevíssimas palavras, a que darei maior desenvolvimento de viva 
voz, se V. Ex.*' assim o entenderem, indicar a que plano obedecem 
os trabalhos feitos depois da morte do ultimo director da publicação 
— o Ex."° Sr. Pinheiro Chagas — , em que esses trabalhos consis- 
tem, e qual a importância, que no meu entender elles teem para a 
composição de uma historia, digna doeste nome, dos nossos desco- 
brimentos. 

Nâo obstante ter eu insistido para apresentar á Secção de histo- 
ria e archeologia a indicação do que na Historia dos descobrimentos 
está feito, comprehendem V. Ex." que um motivo de justificado me- 
lindre me inhibe de referir-me ao periodo em que estavam á &ente 
da mencionada publicação os meus illustres amigos e chorados aca- 
démicos, João de Andrade Corvo e Manuel Pinheiro Chagas. 

Se em vida d'elles não houve quem tivesse a coragem de lhes mal- 
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8inar os nomes, nZo serei eu quem venha, por uma defesa de qne a 
sua memoria nio carece aos olhos da Academia, dar relevo a accusa- 
ç5e8 que somente ousaram surgir depois que a morte os privou de 
poderem responder. 

Limitar-me-hei, portanto, a fallar do período que decorre depois 
do fallecimento de Pinheiro Chagas^ em que sÓsinho fiquei como col- 
lahorador da Historia doa descobrimerUoê. Nfto deixarei, porém, de 
accentuar que, logo que falleceu Andrade Corvo, eu fiz saber & Aca* 
demia que no espolio doeste académico devia existir uma traducçio 
annotada da grande obra do Dr. Ghillany sobre MarHm de Bohe- 
mta, e que, pela somma dos documentos que n^esse livro se encontra- 
vam, tanto provenientes dos archivos de Nuremberg, como do nosso 
arcbivo da Torre do Tombo, era de todo o interesse para a Acade- 
mia rehaver tal traducçfto. Ignoro o resultado que teve o meu pe- 
dido, mais de uma vez feito até em própria assembléa geral. 

Antes de fallecer Pinheiro Chagas, e depois de demorada dis- 
cnssílo sobre o plano definitivo dos trabalhos a realisar para a re- 
união dos materíaes indispensáveis para a historia dos descobrimen- 
tos dos portuguezes, commigo assentou esse illustre académico que 
a investigação sjstematica das fontes, por trabalhosa, difficíl e de- 
morada, que fosse, era a operação prévia que deveria preceder todo 
e qualquer trabalho de redacçio. 

N'essa conformidade, seguindo esse plano e concordando inteira- 
mente com semelhante programma de trabalho, único serio e digno 
das tradições doesta Academia, tomei sobre mim o encargo de col- 
leccionar todos os elementos tanto publicados, como inéditos, que 
podem esclarecer a historia dos nossos descobrimentos. 

É uma parte do trabalho por mim realisado que tenho a honra 
de passar ás mãos de V. £x.* para que sobre o seu valor a Ex."** 
Secção de historia e archeologia se digne pronunciar- se. 

Comp5e-8e esse trabalho: l.<* de uma bibliographia geral de todas 
as obras que sobre os descobrimentos dos portuguezes teem sido 
publicados nas differentes línguas europeias desde o século xvi até 
nossos dias ; 2,"* de um Índice de todos os documentos inéditos que 
na grande collecção de manuscriptos da Torre do Tombo, intitulada 
Gavetas^ teem relação com as navegações dos portuguezes. 

Nem um nem outro doestes trabalhos, não obstante à grande somma 
de material accumulado, estão ainda completos, nem o podiam estar 
em tal periodo de tempo, e feitos por um único investigador, como 
y. £x.*' muito bem o comprehenderão. Devo aqui especial menção 
aos serviços inapreciáveis que, em são conselho, em sciencia aus- 
tera e prudente, e em insubstituível conhecimento do Archivo Na- 
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cional, me prestou o £x."* Sr. José Basto, a quem o meu agrade- 
cimento é apenas um indeclinável dever de justiça. 

Emquanto ao trabalho que, tenho a honra de apresentar a V. £z.*" 
nada mais tenho a accrescentar, a n2o ser que de viva voz estou 
prompto a sobre elle dar todos os esclarecimentos que Y. Ex.*' hou- 
verem por conveniente pedir-me. 

E cumprindo gostosamente a imposição, a que eu próprio de an- 
temão e espontaneamente me tinha submettido, só me resta congra- 
tular-me pelo incidente, que veiu dar occasiâo a que o meu mais ar- 
dente desejo se cumprisse, isto é, que a Academia tomasse official- 
mente conhecimento de trabalhos, que, embora modestos, até hoje 
tinham ficado na sombra sobre elles projectada pela humildade da 
situação académica d'aquelle que os realisou. 

Lisboa, 10 de março de 1897. 

Ill.«<> e Ex."o Sr. Presidente da Secção de Historia e Archeologia 
da Academia Real das Sciencias. 

O collaborador da Bistoria dos descobrimentos portuguezes 

Z. CONSIGLIEBI PeDBOSO. 



Sessão de 10 de fevereiro de 1898 

Presidente: o sr. Conselheiro Thomaz Ribeiro. 

Presentes: os sócios effectivos srs. António Cândido, 
Gama Barros, Silveira da Motta, Teixeira de Aragão, Theo- 
pbilo Braga, e Sousa Monteiro, secretario da classe; e os cor- 
respondentes srs. Consiglieri Pedroso, Costa Goodolphim, 
Fernandes Costa, Leite e Vasconcellos, Lopes de Mendon- 
ya, Sousa Viterbo, Teixeira Bastos, Vasconcellos Abreu e 
Xavier da Cunha. 

Foram lidas e approvadas as actas da conferencia de 
13 e da sessão de 28 de janeiro. 
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O Secretario declara que, em obediência ao art.^ 14.^ 
dos Estatutos por que se rege a Academia, elle próprio re- 
digira as duas actas lidas com os elementos que colhera e 
com 08 que lhe ministrara a Secretaria e que assim proce- 
deria de futuro, apesar de nSo ser esta a pratica anterior- 
mente seguida. Tendo de zelar, em razão de seu cargo, o 
estricto cumprimento da lei académica, entende começar 
por acatai-a na parte que pessoalmente lhe diz respeito. 

Leu-se um officio em que o sócio correspondente sr. 
Deusdado exp5e as razões que o determinam a propôr-se 
candidato a sócio effectivo na secç&o das sciencias moraes 
e jurisprudência. Foi remettido á secç£o respectiva. 

O sr. Sousa Viterbo communica ter apparecido no mer- 
cado um exemplar, talvez único, das Satyras de Sá de Mi- 
randa, impressas no Porto por Jo&o Rodrigues em 1626. 
Esse exemplar fôra-lbe benevolamente confiado, para que 
o examinasse, pelo distincto bibliophilo sr. Jeronymo Fer- 
reira das Neves, que o adquirira. O resultado doesse exame 
ficaria provavelmente consignado n^uma monographia es- 
pecial. São muitas e notáveis as variantes doesta ediç&o. 

Adverte que a sr.* D. Carolina Michaêlis de Vasconcel- 
los, a qual lograra reunir tantos e tão apreciáveis subsidies 
para a monumental edição, que effectuara, das Poesias do 
introductor da escola italiana em Portugal, não conseguira 
ver a edição portuense das Satyras, tendo de recorrer, para 
quanto possivel supprir essa falta, a apontamentos e co- 
pias parciaes do visconde de Juromenba, i descripção bi- 
bliographica de Innocencio da Silva e ás citações de Blu- 
teau, que da edição das Satyras se havia utilisado para o 
Vocabulário. 

Apresenta uma copia á penna do retrato que adorna a 
edição do Porto e que é em tudo semelhante ao que se vê 
na edição da sr/ D. Carolina Michaêlis, com a differença 
que o primeiro traz a meio do rosto o nome do Poeta. 

Apresenta ainda á consideração da classe um exemplar 
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das Poesias Inéditas de Pedro d' Andrade Caminha, coUi- 
gidas, prefaciadas e annotadas pelo dr. J. Priebsch, niti- 
damente impressas in-8.® por Marc Niemeyer, de Halie. 
O prefacio é as notas foram traduzidas em portuguez pela 
sr.* D. Carolina Michaèlis. Dos dois códices que serviram 
para esta edição, um pertence ao Museu Britannico e o 
outro á Bibliotheca Nacional de Lisboa, e foi dado pela 
primeira vez a conhecer por elle, conferente. Considerava 
a edição de Halle um valioso preito prestado á litteratura 
portugueza, altamente consolador para nós no actual mo- 
mento, e entende que pode a Academia dar ao sr. Priebsch, 
cujo elogio teccj um testemunho publico de seu reconheci- 
mento e satisfação. 

Refere-se finalmente a ura códice existente na Torre 
do Tombo, cujos preciosos elementos para a historia das 
artes, das industrias, da indumentária, do mobiliário, dos 
costumes, e até da litteratura pátria, não teem ainda sido 
opportunamente aproveitados. E um inventario começado 
logo depois de fallecido D. Manuel em 1522. Intitula-se: 
Lyvro da recepta das jóias e vestidos e cousas outras asy 
das que estavam no guarda roupa como no tisouro que Jl- 
carão delrey dom Manoell, etc. Aponta, extrahidas doesse 
interessante livro, algumas circumstancias curiosas com 
respeito aos ourives espadeiros, á dança mourisca, que 
parece ter merecido a predilecção do Rei afortunado, e, 
muito particularmente, á lista dos livros d*este soberano, 
registados em três legares, lista que comprehende 96 nú- 
meros, incluindo livros litúrgicos e de devoção. Uns são 
impressos; outros, manuscriptos; outros ainda, illuminados. 
Entre estes avultam a celebrada Biblia de Belém e o Mes- 
tre das Sentenças, os quaes se guardam actualmente na 
Torre do Tombo. Especialisa entre outros o Livro da guerra 
de GJ* Fer,^; outro esprito em porgaminho enluminado a 
lugares dos treumfos da índia; outro livro coberto de por- 
gaminho de hUa exortação feita aos da índia por Duarte 
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Galuam; huu liuro de Florisando é Amadis de Qntãa, etc. 
O ultimo indicado é a chronica de Duarte Galvão, que po- 
derá ser o exemplar boje existente na Bibliotheca do Porto, 
para a qual haja passado do mosteiro de Santa Cruz. Con- 
clue promettendo escrever uma Memoria acerca doeste ca- 
talogo. 

O sr. dr. TheophUo Braga applaude as communicaçSes 
feitas pelo sr. Sousa Viterbo. Nunca logrou vêr, por ser 
raríssima, a edição das Satyras. A este propósito adverte 
que examinara recentemente outra obra também raríssima 
do mesmo illustre quinhentista: Vida de Santa Maria Egy- 
pciaca. Nunca a sr/ D. Carolina Michaêlis de Vasconcel- 
los, apesar das diligencias empregadas, conseguira exami- 
nar esse livro, que seu actual possuidor guardava com par- 
ticular ciúme. Parece-lhe que deveria a Academia ou a Bi- 
bliotheca Nacional procurar adquiril-o, por occasião de ir 
á praça, como em breve iria, a importante collecção em 
que se encontra. 

Recordando que fôra quem em tempo annunciara á classe 
estar no prelo a edição das Poesias Inéditas de Caminha, 
do Dr. Triebsch, exalta os serviços prestados por este in- 
telligente amador das lettras portuguezas. Reputa extrema- 
mente curiosas, e para elle, orador, particularmente inte- 
ressantes, as noticias do sr. Sousa Viterbo com respeito á 
livraria de D. Manuel. A menção, no catalogo d'ella, de 
um Amadis de Gaula, era talvez elemento de valor para 
a determinação da origem da famosa novella, comprovando 
a existência de um primitivo texto portuguez. Conta, a este 
respeito, que é possuidor de um poema em inglez antigo, 
o qual foi recentemente interpretado a seu pedido por um 
professor de Boston, que ha pouco visitou Lisboa. Narra-se 
n'este poema certa aventura de Amadis, que não se encon- 
tra no celebre romance. 

Manda para a Meza uma carta de Mr. Michel Bréal 
communicando que a Sociedade linguistica de Paris abrira 
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um concurso para 1901, com um premio de mil francoS| 
para a melhor Memoria acerca da grammatica e historia 
das linguas românicas. 

Annuncia que em sessSo próxima se occuparia da di- 
recção que em seu parecer mais importa dar á -publicação 
dos Portugaliae Monumenta Histórica, de cujo ultimo di- 
rector, o erudito académico João Basto, faz largo elogio. 
Parece-lhe que conviria agora interromper a publicação 
das Inquirições em que esse académico andava empenhado, 
pois, em seu conceito, não corresponde ao muito que d^esses 
textos publicados se esperava para a historia politica e so- 
cial da edade média portugueza, e proseguir ná interrom- 
pida serie dos Scriptores com os cancioneiros que, por es- 
trangeiros só e fora de Portugal, haviam até hoje sido pu- 
blicados. 

O sr. Silveira da Moita associa-se em sentidos termos á 
homenagem prestada á memoria do finado director dos Por^ 
tugaliae Monumenta Histórica e propõe a acquisiçSo das poe- 
sias de Caminha, recentemente publicadas pelo dr. Priebsch. 

O sr. Xavier da Cunha faz, com respeito aos retratos 
de Sá de Miranda, a que se referira incidentemente o sr. 
Sousa Viterbo, uma extensa cpmmunicação nos termos da 
erudita e curiosa nota que fica annexa á presente acta. 

O sr. Consiglieri Pedroso desapprova completamente o 
pensamento de interromper a publicação das Inquirições, 
encetada pelo fallecido académico João Basto, por a jul- 
gar eminentemente útil, e de se proceder, em seu logar, á 
dos Cancioneiros. Tem para isso duas razões que expõe: 
devem preferir-se, sempre que seja possivel, na publica- 
ção alludida, textos ainda inéditos, e aquelles a que se re- 
fere o sr. dr. Theophilo Braga nSo o são ; convém em se- 
gundo logar, á semelhança do que se faz em Berlim com 
os Monumenta Germaniae Histórica^ que parece ter servido 
de modelo á publicação académica de que se trata, publi- 
car de preferencia os documentos que illustrem a historia 
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politica e social da monarchia, e, só na ausência doestes, in- 
cluir na collecçfto documentos que importam quasi exclu- 
sivamente a sua historia iitteraria. 

O sr. Presidente, referindo-se em termos de louvor ás 
communicaçSes feitas n'esta sessSo e á interessante discus- 
são a que tinbam dado origem, mostra-se inclinado á inser- 
ção nos Portugalias Monumenta do texto dos Cancioneiros. 

O sr. Gama Barros, confirmando as opiniSes do sr. Coo- 
siglieri Pedroso no tocante á conveniência de proseguir a 
Academia na pendente publicação das Inquirições, adverte 
que a presente sessão mais affirma a necessidade da proje- 
ctada publicação de um Boletim académico. 

Não havendo mais de que tratar o sr. Presidente levan- 
tou a sessão. 



Retrato de Sá de Miranda 

Nofa apresentada á Academia Beal das Sciencioê 
em sessão de 10 de fevereiro de 1898 

Bnggeridas pela primeira das três interessantissimas commuDica- 
ções que o sr. Francisco Marques de Sousa Viterbo acaba de apre- 
sentar, peço licença para dizer duas palavras em additamento. 

Mas antes de as proferir, e aproveitando o ensejo da justa com- 
memoração tecida pelo sr. dr. Theophilo Braga, a propósito do fal- 
lecimento do sr. João Pedro da Costa Basto, — fallecimento que re- 
presenta para a Academia uma perda irreparável e sentidissima, — 
seja-me também permittido tomar parte n^essa commemoração. Fui 
eu dos sócios correspondentes o derradeiro a quem a benevolência 
do illustre finado proporcionou com seu voto a honra do ingresso 
n'e8ta casa; e quando tal lhe fui agradecer (ha pouco mais de dois 
mezes) bem longe eu estava, e bem longe estávamos todos, de que 
tão cedo o perderíamos I Hoje, ao mencionar-lhe o nome, prézo-me 
de affirmar os meus sentimentos de gratidão e saudade á memoria 
d'aquelle venerando ancião^ que estreitamente alliava a um cara- 
cter adorável e a um coração de oiro a vasta e profunda erudição 
de um verdadeiro benedictino. 
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Posto isto, entrarei agora no additamento que me proponho fazer 
ás palavras do sr. Sousa Viterbo a propósito do retrato gravado em 
cobre, com que vem acompanhada a raríssima ediçio das Satyras 
de Francisco de Saa de Miranda^ impressas no Porto por João Ro- 
drigues em 1626, — retrato que (segundo tive occasião de verificar 
no exemplar a que allude o sr. Sousa Viterbo) accusa deveras um 
tosco buril etn harmonia com o que dizem no Dtecionario Bibliogra- 
phico Portuguez Innocencio Francisco da Silva, e vinte e seis annos 
depois a sr* D. Carolina Michaêlis de Vasconcellos no livro assom- 
brosamente monumental que a illustre escriptora deu a lume sob o 
modestíssimo pretexto de fazer imprimir em Halle, no anno de 1885, 
uma nova edição das Poesias de Francisco de Sá de Miranda, 

Quando a sr.* D. Carolina Michaêlis deu á luz esse prodigioso 
fructo dos seus fecundissimos estudos procurou ella prepôr-lhe um 
retrato do Poeta, e n*este sentido fez altas diligencias para desco- 
brir aquelle que constava achar- se adornando a edição das Satyraa 
publicada em 1626 ; baldadas, porém, foram suas tentativas, que ne- 
nhum exemplar logrou haver á mão, quer do livro, quer do retrato. 
E, para lhe não ficar frustrado o louvável intento, ofiPereceu- se-lhe 
como único recurso a gravura apontada pelo bibliographo Innocen- 
cio entre os retratos colligidos por Diogo Barbosa iMachado e hoje 
arrecadados na Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. 

D'essa gravura obteve a sr.* D. Carolina uma copia photogra- 
phica, e por esta mandou executar em Munich uma reproducção pho- 
tolithographica, — reproducção que está mui longe de qualificar-se 
como obra aprimorada, o que a illustre escriptora benevolamente 
explica por ser «gravura antiga e já gasta» aquella que na photo- 
graphia se reproduzira. 

Ao tempo em que lia tal declaração andava eu na Bibliotheca 
Nacional de Lisboa (onde exerço o cargo de Conservador) estu- 
dando as edições que n' aquelle instituto existem das obras de Sá de 
Miranda. E grande foi o meu alvoroço, grandíssima a alegria que 
senti (d'estas alegrias que se não descrevem nem se definem, e que 
só comprehende quem anda n'estas coisas mettido!), ao depararem- 
se-me nas guardas de dois exemplares dois bel los retratos de Sá 
de Miranda, mais delicadamente abertos a talho doce, e perfeita- 
mente em harmonia com aquelle que a sr.* D. Carolina publicara 
na edição das Poesias^ salva a differença de inculcar-se n'este um 
buril tosquissimo e revelar-se pelo contrario um fino buril nos d& 
Bibliotheca Nacional de Lisboa. 

E perante essa divergência, e perante sobretudo as condições de 
«gravura antiga e já gasta», declaradas pela sr.*D. Carolina Micha6- 
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lis com referencia ao retrato do Bio de Janeiro, inclinei -me a conje- 
cturar que — representando estampagens da mesma chapa todos os 
três exemplares — corresponderiam dois d'elles ao estado primitivo 
da lamina e o terceiro á sua derradeira phase de chapa avariada, 
sem todavia me repugnar em absoluto a hjpothese de que o verda- 
deiro motivo da falta de nitidez na reprod^acção photolithographica 
fosse a imperícia ou a incúria do artista allemfto, a quem na Baviera 
se confiou a execução do trabalho. 

Para a sr.* D. Carolina Michaêlis, que nio teve presente o exem* 
piar da gravura existente na Bibliotheca do Rio de Janeiro, e que 
nâo conhecia os dois pertencentes á Bibliotheca de Lisboa, a imper- 
feição da pbotolithographia explicava-se pela «gravura antiga e já 
gasta», — circumstancia que aliás se combinava perfeitamente com 
a affirmativa do bibliographo Innocencio no tocante ao retrato da 
edição das Satyras («um retrato do poeta grosseiramente gravado 
em chapa de metal»). 

Hoje que eu pude comparar os dois retratos da Bibliotheca Na- 
cional de Lisboa, e a pbotolithographia executada na Baviera, com 
a gravura que acompanhou em 1826 a edição das Satyraa (graças 
ao exemplar que suscitou ao sr. Sousa Viterbo 4i sua curiosissima 
communicaçâo), hoje, depois de ter eu verificado pertencerem a duas 
chapas absolutamente diversas e a dois buris de mérito diversíssimo 
os quatro retratos a que me refiro, cabe-me o prazer de noticiar 
onde se encontram, e onde portanto poderio admirar-se os dois bel- 
los retratos que de Sá de Miranda possue a Bibliotheca Nacional 
de Lisboa no seu «Gabinete dos livros reservados». 

Quem n^esse opulentíssimo repositório de edições raras e precio- 
sas buscar a à^As Obras do Doctor Francisco de Saa de Miranda, 
impressas por Vicente Alvares em 1614, achará nada menos que dois 
exemplares, um dos quaes proveniente da celebre Livraria de D. 
Francisco de Mello Manuel da Camará (vulgarmente conhecida pela 
designação de «Livraria do Cabrinha»). 

CoUada na guarda que defronta com a folha de rosto apresenta 
esse notável exemplar um dos retratos que mencionei, — desenho 
rectangular que mede proximamente 0'",128 de altura por 0",067 de 
largura,^ e que na parte inferior diz assim em duas linhas de ele- 



> A Br.* D. Carolina Michafills diz que o original da aim reprodncçio mede O", 125 
X0^,061, o que representa na altara uma differença do C^^OOS em relação aos dois 
retratos que eu cuidadosamente medi na Bibliotheca Nacional de Lisboa. Convencido 
omno estou de que (perante a identidade dos pormenores graphicos) para todos os três 
retratos (o do Rio de Janeiro e os dois de Lisboa) houve tio somente uma única cha- 
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gante cunivo : Verdadeiro retrato do D, Francisco de Saa de Mi- 
randa, 

A gravura, antes de collada, apararam-n'a rez-vez pelo triplica 
filete que lhe serve de guarnição, d'onde resulta impossível averi- 
guar as dimensões das margens que apresentaria inicialmente, e as- 
sim ficamos tolhidos outrosim de verificar se no pé da chapa exis- 
tiriam porventura abertos os nomes do desenhista e do gravador. 

Vejamos agora, ainda no mesmo «Gabinete dos livros reserva- 
dos», os dois exemplares que lá existem da obra seguinte, mui rara, 
impressa em Lisboa por António Alvares no anno de 1622 : Come- 
dias famosas portvgvesas. Dos Doctores Francisco de Saa de Mirada, 
âs António Ferreira. 

Um d'esses dois, também adquirido pela Bibliotheca Nacional na 
compra da Livraria-Cabrinha, ofíerece^ coUado na guarda fronteira 
á folha de rosto, outro exemplar do retrato, em tudo egual (salvo no 
lettreiro) ao que primeiro mencionei. O lettreiro mostra que foi re- 
tocado na chapa, depois de estampadas as primeiras provas (pois 
que n'elle lhe trocaram por de o do e lhe obliteraram o D), e diz 
assim : — Verdadeiro retrato de Francisco de Saa de Miranda. Com- 
bina exactamente com semelhante modalidade (correspondente á^se- 
gunda estampagem da lamina) a reproducção photolithographica 
apresentada pela sr.* D. Carolina Michaêlis. E còm essa modalidade 
combina egualmente o retrato de Sá de Miranda que para a sua ri- 
quíssima collecção iconographica adquiriu em Paris o sr. Annibal 
Fernaçdes Thomaz, erudito bibliophilo e bibliographo, residente em 
Aveiro; é infelizmente um exemplar maltratado e também aparado 
rente com o filete da moldura. 

O exemplar que mencionei das Comedias, — e que, antes de in- 
corporado na Livraria de D. Francisco de Mello Manuel da Camará, 
pertenceu (como indica o ex-libris impresso) á Livraria de Monse- 
nhor Joaquim José Ferreira Gordo, — traz nota manuscripta de ha- 
ver também pertencido em tempos ao Dr. Bartholomeu Cardoso (Pro- 
motor e Deputado do Santo Officio em Lisboa). 

Por ultimo resta uma pergunta afazer: — A que obra pertence 
porventura (se para ornamentação de qualquer livro foi adrede ela- 
borada) a bella gravura de que tenho estado a occupar-me, e cuja 



pa, atrevo-me a conjectnrar n*aqaella discrepância (dos O^^OOS a menos) lapso de quem 
no Brazil ptrocedeu á mediçSo (qniçá por n&o metter em conta o filete exterior da res- 
I>ectiva moldara, — filete qae na reproducç&o photolithographica n&o apparece, o 
que deixa entrever a hypothese muito provável de estar snpprimido pelo exaggerado 
aparo da gravura no exemplar da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro). 
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execução poderemos approximadamente circoxnscreyer á primeira me- 
tade (ou talvez mesmo ao primeiro quartel) do século xvii?^ 

Por mim confesso que nio logro atinar com a resposta. £ apenas 
me limito a ponderar que no exemplar das Comedicu, que indiquei 
outr*ora pertencente a Monsenhor Joio Ferreira Gordo, ha collado 
na guarda de papel de côr, que forra internamente a pasta da enca- 
dernação, um oitavo de almasso, no qual por lettra do referido Mon- 
senhor Ferreira se lêem as seguintes palavras : — •Este exemplar tem 
o retrato de Francisco Sa e Miranda, que não ha em mUros.n 

Na Memoria preliminar com que a sr.« D. Carolina Michafilis 
abre a sua edição critica das Poesias de Francisco de Sá de Miranda 
refere-nos esta insigne escriptora que o Visconde de Juromenha vira 
em tempos um exemplar das Comediam (de 1622) acompanhado de 
retrato. Seria porventura o exemplar da Bibliotheca Nacional com 
o retrato collado? ou seria qualquer outro, existente em mSos de 
particular, com gravura intacta que a tal exemplar legitimamente 
pertencesse? Respondo apenas que nSo sei. 

O que sei é que para a edição das Satyras (1626) nSo foi tal re- 
trato destinado: — 1.* porque as acanhadas dimensões do in-S.® em 
que se estampou aquella ediçio, como verifiquei no exemplar que 
teve presente o sr. Sousa Viterbo, nSo comportariam elegantemente 
a intromissão de uma gravura que mede ao alto 0'",128; — 2.* por- 
que o retrato gravado para a edição das Satyras^ em lamina propor- 
cionada com o tamanho das paginas do livro, é evidentemente, é in- 
contestavelmente aquelle que no sobredito exemplar, apresentado 
pelo sr. Sousa Viterbo, tive occasião de vêr. 

Seja, porém, qual fôr a proveniência da gravura que constituo o 
principal objectivo d'esta minha nota, e cujos dois exemplares exis- 
tentes na Bibliotheca Nacional de Lisboa se me afigura que não an- 
darão sobejamente vulgarizados, pois que nunca em parte alguma 
os encontrei indicados, nem d'elles tinha conhecimento a sr/ D. 
Carolina Michaêlis, pareceu-me que não seria talvez desacertado 
nem fora de propósito, como singelíssimo appendice á communica- 
ção proficientemente apresentada pelo sr. Sousa Viterbo, denunciar 
perante a Academia Real das Sciencias tão preciosa e tão recom- 
mendavel espécie. 

Lisboa, 10 de fevereiro de 1898. 

Xavieb dá Cunha. 
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Sessão de 24 de fevereiro de 1898 



Presidente: o sr. conselheiro Thomaz Ribeiro 
Presentes: os sócios effectivos srs. Gama Barros, Sil- 
yeira da Motta, Theophilo Braga, e Sousa Monteiro, secre- 
tario da classe; e os correspondentes srs. Brito Aranha, 
Cândido de Figueiredo, Consiglieri Pedroso, Co^ta Goodol- 
phim, Gonçalves Yianna, Lopes de Mendonça, Sousa Vi- 
terbo, Teixeira Bastos, Vasconcellos Abreu, Xavier da 
Cunha e Zepherino Brandão. 

Foi lida e declarada em discassão a acta da sessão an- 
tecedente. 

O sr. Zepherino Brandão declara que, se estivesse pre- 
sente á sessão em que se resolveu exararna acta um voto 
de profunda magua pelo fallecimento do illustre académico 
João Basto, se associaria vivamente a essa tão justa de- 
monstração. 

O sr. Sousa Viterbo faz duas interessantes communica- 
ç5es: uma relativa ao famoso filosofo medievo Raymundo 
LuUo, acerca do qual citou referencias por elle, conferente, 
encontradas em documentos e livros da meia idade portu- 
gueza; a outra á provável influencia exercida por pinto- 
res italianos que, segundo documentos que citou, viveram 
e trabalharam entre nós no desenvolvimento da arte na- 
cional. Ambas estas communicaçSes foram feitas nos ter- 
mos das duas notas que ficam annexas á presente acta. 

Lembra a conveniência de se proseguir na collecção e 
publicação de inscripçôes em versos leoninos, encetada pelo 
mallogrado archeologo Borges de Figueiredo na sua ife- 
vista Archeologica, não só em razSo do valor histórico d'es- 
sas inscripçSes, do seu valor litterario' e poético, mas ainda 



DA 8E0CJKDÂ CLASSE 49 

por motivo da sua importância para o estudo da pbone- 
tica latina; e a conveniência, nSo menor de certo, da Aca- 
demia^ em occasiSo opportuna, mandar por um de seus pa- 
leographos tirar copia do Obituário de S. Vicente de Fora, 
que existe, no original, no Museu Britanníco, para ser re- 
produzida nos Portugaliae Mo^mmenta Histórica, 

O sr. dr. TheophUo Braga observa, com respeito á pri- 
meira das duas communicaçSes do sr. dr. Sousa Viterbo, 
que as doutrinas philosophicas de Raymnndo LuUo domi- 
navam em Portugal no século xv: £I-rei D. Duarte cita 
no Leal Conselheiro os Raymonistas. Resume o Raymo- 
nismo ou Lullismo nas seguintes palavras: uma philoso- 
phia em que se procurava appKcar a razão ainda aos as- 
sumptos da Fé. As obras mais vulgarisadas de Lullo foram 
a Arte demonstrativa e a Arte inventiva da Verdade. A es- 
tes livros alludia o documento mencionado pelo sr. Sousa 
Viterbo. A influencia do pbilosopbò de Majorca fora tal que 
se accusara na organisação do ensino nas universidades me- 
ridionaes. 

No tocante ao Obituário de S. Vicente, cuja publicaçílo 
pedia o sr. Sousa Viterbo, nota que nos Portugaliae Mo- 
numenta Histórica existe uma secçSo, em que se nâo pro- 
segue desde 1861^ e na qual, segundo o plano traçado por 
Alexandre Herculano, devem ter cabida documentos da na- 
tureza doeste. Era pelo Obituário da Sé de Lamego que 
Soromenho tencionava encetar a direcção que assumira dos 
Portugaliae Monumenta Histórica. A respeito das inscripçSes 
em versos leoninos, lembra que o limite inicial dado a esta 
coUecção académica excluia naturalmente as inscripçSes ro- 
manas em favor das cbristãs pertencentes ao oitavo e aos 
seguintes séculos. 

Trata por ultimo do assumpto a que se referiu na ses- 
são anterior, a saber, da necessidade de se imprimirem os 
Cancioneiros Trohadorescos Portuguezes. As razSes justifica- 
tivas d'essa opinião, já mais de uma vez expressa, acbam-se 

. Actas, 2." cl. — Vol. i. — N.® i. 4 
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expendidas na proposta que lê e que, a seu pedido, se re- 
solveu que fosse impressa e enviada, para base de discus- 
são, a todos os sócios effectivos e correspondentes da Se- 
gunda classe. Â proposta impressa do illustre académico 
fica annexa á presente acta. 

Foram pelo sr. Presidente apresentados á Classe os se- 
guintes livros: Poema de um morto e Habitado do opera- 
rio, da parte de seu auctor, o sr. Guilherme de Santa Rita. 
Deverá ser opportunamente agradecida esta offerta. 

Não havendo mais de que tratar o sr. Presidente levan- 
tou a sessão. 



Raymnndo LuUo 

Nota apresentada á Academia Real das Sciencias 
em sessão de 24 de fevereiro de 1898 

No anno de 1431, aos 22 dias de janeiro, nacrasta do mosteiro de 
Santo Agostinho, da cidade de Lisboa, celebrava-se um contracto^ 
em que o dr. fr. Affonso de Lisboa, monge do mesmo mosteiro e com 
auctorisaçâo d'elle, emprazava a Álvaro Vasques, carpinteiro d'el-rei, 
neto de João de Selir, umas casas na freguezia de Santo Estevão. 

Foram testemunhas: «Gomes Paes, mestre de lógica, Pere Anes, 
ourives, e Ádriam, mestre darte de Eeymondo, e outros cujos nomes 
se não declaram.»^ 

D. Duarte, no Leal Conselheiro^ allude a um livro intitulado Arte 
memorativa, que o visconde de Santarém julga ser a Ars Magna de 
Baymundo Lullo. Em mais duas passagens se refere o monarcha por- 
tuguez ao philosopho hespanbol ; «e aynda que os Baymoniòtas muito 
demonstrem» «ca mestre Reymon, em huu livro que fala da entençam 
primeira e segunda. . .» 

Em Gromes Eanes de Azurara, que é um dos maiores eruditos do 
seu tempo e que tanto se compraz em auctorisar os seus dizeres cora 



* Torre do Tombo : CoUeção etpecialj Caixa 143. 
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as opiniões dos anctores mais em yoga, nSo encontramos, se vimos 
bem, nenhuma passagem relativa a Raymundo Lullo . 

Nos mannscriptos do mosteiro de Alcobaça existe um manuscripto 
contendo as seguintes obras de Raymundo Lullo : 

a) Compendium curtis demonstrativat ; 

b) Ariem inventivam veritatÍB^ etc. 

Fr. Fortunato de S. Boaventura expende algumas observações a 
este respeito no seu commentario, em latim, aos manuscriptos d' Al- 
cobaça (pag. 125 e 126). 

Este manuscripto foi copiado por um individuo de nome JoSo, se- 
gundo se lê n'uma inscripçáo em versos leoninos, eom que fecha m 
1.* obra: 

Finito libro isto, alt loous et gloria Chriato, 
Laua tibi Cbriate, qnla liber «xpltolt iite. 
Qtil icrlpalt scribat, aemper oam Domino vlvat, 
Styloa Scriptoria reqaieaelt, foMua laboria. 
Johannea vocatur, qni aoripait benedieatar* 

Na Bibliotheca Publica Municipal do Porto também ha um có- 
dice, proveniente de Santa Cruz (n.*' 95), o qual contém 3 obras, a 
l.« das quaes é Compendium Artis demonatrativae. O respectivo ca- 
talogo diz que é provavelmente de Raymundo Lullo. 

Lisboa e Sala das Sessões da 2.* Classe da Academia Real das 
Sciencias, 24 de fevereiro de 1898. 

Sousa Vitsbbo. 



II 

Influencia da pintura italiana em Portngal 

Nota apresentada á Academia Real das Sciencias 
em sessão de 24 de fevereiro de 1898 

Tem-se attribnido á escola flamenga uma quasi absoluta influen* 
cia'f obre a primitiva pintura portugueza. É certo, porém, que já no 
4Beculo XIV a pintura italiana, já pelos seus miniaturistas e illumina- 
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dores, já por artistas de mais fôlego, poderia servir de escola e de 
• modelo aos nossos compatriotas. Se as relações mercantis com as 
Flandres foram mais importantes, como o proyam as feitorias que 
ali com {anto brilho mantivemos, as nossas relações financeiras e 
commerciaes com as republicas italianas nâo foram também pouco 
valiosas. As colónias italianas em Lisboa, em relação com Genoya^ 
com Florença e com Veneza, exerceram um grande papel na vida 
económica do nosso paiz. As relações tSo frequentes, tâo continua- 
das, de tão variada natureza e de tâo elevado alcance com a Santa 
Sé haviam de pôr em contacto mutuo as aspirações mentaes dos doia 
paizes. 

Alguns factos e documentos, até hoje desconhecidos ou inexplo- 
rados, o comprovam. 

Na Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro existe hoje um pre- 
cioso manuscripto, que pertence á Casa Real Portugueza, e que muito 
fora para desejar que o nosso governo diligenciasse rehaver, por isso 
que para o Brasil tem simples importância, ao passo que para nós é 
da maior importância histórica. 

Esse manuscripto é um Breviário ricamente executado, muito pro- 
Tavelmente em Roma, sob a direcção de um embaixador portuguez, 
enviado por D. Fernando no anno de 1378. 

O códice termina por este colophio, onde se lêem as mais inte - 
ressantes particularidades. 

Ipsb dipicture que conti 
net hoc libbo fttervkt manufacte 

FEB SpIBELIX) SpIKBLLI ET ILLA8 DERI 

GEBAT K"^^ P. loACHINUS DE 8A OBA 

TOB AMPLIBSIMUS IN ObATOBIO Re 

Gxs D. Febdinandi Pobtugalie et 

PBO ipso Rege Menistbus Lusitanie 

apdd Sahctissimum P. Gregoeiu 

XI. Anno 1878.* 

N'esta legenda ha revelações dignas de ser profundadas. Nos nos- 
sos escriptores nio vemos mencionada a embaixada d'este reverendo 
Joaquim de Sá, provavelmente da familia dos Sás, um dos quaes, o 
celebrado Rodrigo Eanes de Sá, que também foi embaixador a Roma» 
uns dizem no tempo de D. Fernando, outros no de D. Affonso IV, e 
se alliou com a familia dos Colonnas. 



' A descripç&o doeste precioso Códice pode Têr-se a pag. 476 e segnlntes do vol. xr 
dos Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, 



DA SEQUNDA CLASSE Õ3 

No reinado de D. A£EònBO Y yêmos qae o celebre monge vene- 
ziano Fra Mauro illuminava 08 mappas para o nosso monareha. 

Temos presente um documento registado na ehancellaria de D. Af- 
fonso y, pelo qual se mostra a existência de um pintor florentino, 
Mestre António Florentim, que D. Joio I chamara para a sua corte. 
Este documento é uma carta de privilegio passada por D. Du?irte e 
<^nfírmada por D. Affonso V. Reza assim : 

«Dom Afonso & A quantos esta carta (falta virem) fazemos saber 
que nos foy mostrada huua carta do muy alto & Dom Eduarte & A 
nos corregedores e juizes da nossa mui nobre e leal cidade de Lis- 
boa e aos sacadores e recebedores que ora sam ou forem daquj en 
diante dos nossos pedidos e a outros quaes quer ofíciaaes e pessoas 
que esto ouuerem de vecr per qual quer guisa que seja, a que esta 
earta for mostrada, saúde, sabede que nos, que nos fsicj^ querendo 
fazer graça e mercee a meestre Amtonyo FoUoremtim^ morador em a 
nossa cidade, por quanto veeo a esta nossa terra, a requerimento delBey, 
meu senhor e padre, e era pimtor, teemos por bem e priuillegiamoUo.. . 
Dante em os paços d^AImeirim b (5) dias de janeiro. El Rey o man- 
dou — R.<* Afonso a fez — era de mil e iiij« e xxziiij. E pidionos por 
mercê o dito meestre Antoyo (sic) que lha mandássemos confirmar 
a dita carta, e visto seu requerimento a nos praz dello. E porem man- 
damos a uos sobredito corregedor e a outros quaes quer, a que esta 
carta for mostrada, que lha compraaes e guardes asy e pella guisa 
que em ella he contbeudo sem outro nenhuú enbargo que buns e ou- 
tros a ello ponhaees, unde ali nom façades. Dante em a dita cidade 
dous dias de julho — El Rei o mandou com autoridade da senhora 
Rainha sua madre e per o Ifante dom P.*' seu tyo e defensor por ell 
defensor de seus Rejuos e senhorio. Lopo Fernandez a fez. Era de 
mil e iiij» e xxxix anos.»' 

Já no século xvi, reinado de D. João III, apparece-nos outro pin- 
tor italiano, ou da Sabóia, restaurador de quadros, e até agora tam- 
bém desconhecido. Chamava-se Reimão Darmoye, ou Armoe. Diz as- 
sim o documento que lhe diz respeito : 

aDom J.° & faço saber a quantos esta minha carta vyrem e o co- 
nhecimento d^ella pertencer que Reimio darmoye, saboyano, me en- 
viou dizer que avia três anos que viera a estes Regnnos e era ofí- 
cyall dalimpar retauollos e renouallos asy da pimtura como do ouro, 



'Torre do Tombo: Chancellaria de D. Affonso V, Ut. 79, fl. 60. 
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e depois destar oelles tynha lympos e renouados muytos, e se tjnha 
visto per esperyemcia e proueyto que se diso seguya como mostrou 
per certidões autenticas, e que ora os oficiaes da camará de Lixboa 
lhe pedyS que mostrase carta demgyminaçam de seu ofício^ a quall 
elle nao tynha por lhe nâo ser necesarya, por quanto o olyo e con- 
feições e cousas com que alympa e faz sua obra he de segredos, por 
onde se nio pode enxeminar por hy nao aver ofíciall de sua arte ; 
pedimdome, poys ja estava vysto a esperyemcia do dito oficio, ou- 
vese por bem. que podese usar delle sem ser enxeminado, e eu lhe 
mandey sobre yso fazer diligencia, a quall elle fez, e visto todo por 
mim ey por bem (falta esta palavra) que elle posa vsar do dito oficio 
e alympar e renovar os ditos retabollos como até ora fez sem ser en- 
xeminado. Notefico asy pêra que o nao costraDgam a yso e para fyi'- 
meza dello lhe mandey pasar esta carta per mim aeynada e asellada 
do meu sello. J,^ Eoiz a fez em Évora a xx dias do junho de mill 
b« xxxbj.» 

No registo da carta lê-se ao lado: — uBeymão darmoe carta &.» 

Escusado será pôr em evidencia a importância d'estas duas cartas 
pelas quaes se prova que no século xv e no século xvi viveram em 
Portugal dois artistas italianos, cuja influencia artística, sob diver- 
sos aspectos, devia ser de bastante alcance. Quantos outros documen- 
tos d'esta natureza, se tivessem sido devidamente archivados ou se 
i^ão se tivessem perdido, nâo nos viriam advertir de quanto sâo fal- 
lacioeas as attribuições de alguns quadros anonymos ao pincel de 
grandes mestres? E uma mania até certo ponto irrisória, mas nâo 
ha meio de convencer esses fanáticos de que houve muito pintor 
obscuro que produziu obras de primeira grandeza e que bastariam 
a immortalisar o seu nome. Curvemo-nos respeitosos deante d^esses 
h umildes ou d^esses desditosos, que na sua modéstia, ou na fatalidade 
do seu destino, nunca imaginaram que haviam de provocar a admi- 
ração dos vindouros. 



Na ultima sessão da Academia o sr. dr. Theophilo Braga refe- 
riu-se ao Obituário da Sé de Lamego, cujo original existe na livra- 
ria do Curso Superior de Lettras. Julgo opportuno lembrar que no 
Museu Britannico existe também um documento de egual importân- 
cia e de natureza idêntica. E o Obituário de S. Vicente de Lisboa^ 
que foi em tempos offerecido á Academia Real das Sciencias é que 
o Museu Britannico adquiriu em 1845 por compra a um individuo 
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de appellido Santos. Yeja-se a sua descripçáo a pag. 810 do Cata- 
logo de manuscriptoa portugttezeê de Frederico Francisco de la Figa- 
nière. Parece-me qne seria de toda a conveniência que a Academia 
mandasse a Londres, por am dos seus paleographos, tirar uma co- 
pia d'aquelle obituário, que teria todo o cabimento na secção Scri' 
piores dos Portugaliat Monumenta, 

Lisboa e Sala das Sessões da 2.* Classe da Academia Real das 
Sciencias, 24 de fevereiro de 1898. 

Sousa Yitkbbo. 



Proposta para a impressão 
dos «Cancioneiros Trobadorescos Portngnezast 

Apresentada na sessão da 2.* Classe 
da Academia ReaX das Seiencias em 24 de fevereiro de 1898 

Ha quarenta e três annos que esta Academia fundou a empreza de 
uma publicaçio de Monumentos para a Historia de Portugal desde o 
século Tiii até ao xv século, á imitação de Collecções análogas reali- 
sadas por corporações scientifícas da Allemanha, Itália e França. A 
complexidade dos documentos que deviam constituir esse Corpo, obri- 
gava a uma excessiva divisSo, difficil de coordenar em uma enorme 
massa de mais de 12:000 diplomas, e esses mesmos dispersos pelos 
cartórios de varias localidades, além dos recolhidos á Torre do Tombo. 
Para vencer- se este primeiro óbice, adoptou-se uma divisio geral, 
nas secções seguintes : 

I — Escriptores; 
II — Diplomas e Cartas; 
III — Leis e Costumes. 

No Plano em que se traça o desenho litterario da empreza ence- 
tada em 185Õ lê-sé: «a Classe reserva a faculdade de modificar o 
seu programma, se posteriormente se julgue necessário ou útil al- 
teral-o.» (Pag. 7.) £ louvável esta previsão ; essas três Secções foram 
inauguradas quasi simultaneamente, mas por infelicidade por uma 
forma extremamente morosa, quando todo o trabalho tem apenas con- 
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sistldo em copias paleographicas. Têm dirigido esta publicação di- 
versos académicos: primeiramente Alexandre Herculano, a quem cabe 
a gloria da iniciativa, e depois, por nomeação da Segunda Classe da 
Academia, Augusto Soromenho, Luiz Garrido, e João Pedro da Costa 
Basto, agora falecido. Hoje que se acha vaga a direcção dos Portu- 
gcUiae Monumenta histórica^ e antes d'ella ser confiada a qualquer 
académico, torna-se opportuno chamar a attenção da Classe para o 
andamento doesta publicação subsidiada, e fazer sentir a necessi- 
dade urgente da inserção de singularissimos documentos, de que 
esta Academia está em divida ante o mundo scientifíco. 

O primeiro Corpo dos Fortugaliae Monumenta histórica, dado ao 
prelo em 1855 e precedendo as outras secções do vasto Plano, co- 
meçou pelos Scriptores. Devem constituir este grupo, conforme a in- 
troducção em que se desenha o plano litterario : os Pequenos Chro- 
nicons, os Chronicons, Obituários, Biographias, Agiographias, Rela- 
ções avulsas de um ou de mais successos, Inscripções que esclare- 
çam a Historia do paiz, etc. Apesar d'esta indicação minuciosa da 
natureza dos Documentos a incorporar n*esta Secção dos Scriptores^ 
não se fala ahi nos Nobiliários e Livros de Linhage.s, os quaes fo- 
ram immediatamente transcriptos e logo publicados, pela sua im- 
portância histórica. 

, Aos Nobiliários deviam seguir-se pela sua intima relação os Cari' 
cioneiros trobadorescos portuguezes dos séculos xiii e xiv, não só por- 
que representam o estado da nossa civilisaçao medieval, mas pelas 
continuas referencias históricas a successos dos reinados de D. Af- 
fonso II, D. Sancho II, D. Affonso III, D. Diniz e D. Affonso IV' 
Além disso muitos fidalgos que figuram nos Nobiliários com o ti- 
titulo de foi trobador, que trobou bem, trobador e mui saboroso, têm 
as composições, que lhes grangearam tacs títulos, collegidas n^esses 
importantíssimos Cancioneiros. 

São estas collecções das obras dos nossos trovadores valiosíssimos 
documentos em que assenta a base da Historia litteraria de Portu- 
gal; mas além d'esta importância é egualmente grande a das rela- 
ções com a historia politica e social da nação nos séculos xiii e xiv. Pu- 
blicados os Nobiliários, ficariam truncados e sem luz sem o seu com- 
plemento orgânico c imprescindível dos Cancioneiros trobadorescos 
portuguezes. Quem tiver lido, já não direi estudado, os antigos Can- 
cioneiros, não os pode considerar productos exclusivos da Littera- 
tura, porque ao percorrei -os com -respeito encontrará o reflexo dire- 
cto de capitalissimos successos históricos, taes como : 

A discórdia de D. Affonso II com suas irmãs; ' 

As luctas dos fidalgos e dos bispos contra D. Sancho II ; 
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A emigração dos fidalgos para a corte de França, depois da Lide 
do Porto, a que alludem os NobUiarioê; 

A traição dos Alcaides qae entregaram os Castellos ao Conde de 
Bolonha ; 

As relações com Affonso o Sábio, sogro de D. Affonso III, e sá- 
tiras contra o seu caracter ; 

O antagonismo dos favoritos de D. Affonso III e a animadversio 
da parcialidade vencida; 

A educação litteraria do rei D. Diniz, o mais talentoso dos nos- 
sos trovadores; a acçio hegemónica da sua Corte sobre as outras 
Cortes peninsulares, convergindo aqui os trovadores gallegos, ara- 
gonezes, valencianos, castelhanos e bearnezes ; 

As cantigas referentes á batalha do Salado, em que Portugal sal- 
vando a Hespanha se mostrou digno da sua autonomia; 

Por ultimo uma grande somma de allusões históricas ás batalhas da 
reconquista christã, e diversas intrigas das monarchias hispânicas. 

A vida das irmandades e os costumes populares têm aqui o seu 
reflexo, como se intentou revelar pelos Diplomata et Chartae. 

£ indubitável que os Cancioneiroa trobadarescos portuguezea são 
vivos Documentos da nossa historia social e politica nos séculos xiii 
e XIV, e que lhes compete serem incorporados junto com os Nobiliá- 
rios, como por intuição fizeram os amanuenses do códice pergamina- 
ceo. Se objectarem que esses Documentos s2o em verso, e como taes 
nâo merecendo a classificaçiio de históricos^ não iremos acordar os 
manes de João Pedro Ribeiro, o fundador da Diplomática portugueza, 
para que nos veoha dizer quaes os requisitos para que um escripto 
seja considerado histórico; basta relancear a vista pela grande col- 
lecçao dos Monumenia Germânica^ ou a publicada pelo Ministério da 
Instrucçao Publica em França, e que ebta Academia possue na sua 
bibliotheca, para ahi deparar com numerosos poemas e variadas com- 
posições métricas entre os mais raros documentos. De mais, Alexan- 
dre Herculano seguiu este exemplo, publicando nos Portugaliae MO' 
numenta histórica um poema latino sobre a tomada de Alcácer, o Car- 
méh Gosuinum, e um discurso litterario ou rhetorico sobre a tomada 
de Santarém. 

Porque é que em seguida aos Nobiliários se não imprimiram os 
Cancioneiros f Desde 1859 até 1861 foram publicados os Nobiliários; 
os Cancioneiros nem eram conhecidos integralmente, e o que apenas 
possuíamos não começara ainda a ser estudado. No Archivo da Aca- 
demia existe uma copia diplomática ou paleographica do Cancio- 
neiro da Ajuda ou do Collegio dos Nobres^ que era destinada ao Corpo 
dos Scriptores. Nâo se avançou n*este campo, sob a direcção de Her- 
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ciílano, porque foram infructiferas as tentativas para obter de Roma 
a copia do Códice 4:803, em que se continham mais de duas mil can- 
ções portuguezas. Em vista d'isto abandonou esta secçio, empregando 
a sua actividade em outras egualmente importantes das Legts et Con- 
suetudines^ Diplomata et Charíae, Todos os outros directores que a 
Herculano se seguiram evitaram sempre esta difficuldade, porque a 
publicação dos Cancioneiros dependia de investigações laboriosas, e 
mais do que leituras paleographicaS) de uma cultura litteraria e phi- 
lologica especiaes. 

Quando em 1859 se começou a publicação dos Nobiliários, publi- 
cava Fernando Wolf a lista dos trovadores portuguezes do Cando" 
neivo da Vaticana; em 1863 o illustre fundador da philologia ro- 
manica, Frederico Dicz, estudava o elemento tradicional d^esses Can- 
cioneiros; em 1865 Griizmacher fazia um estudo sobre a lyrica gal- 
leziana ; e em 1871 Varnhagem publicava em Vienna uma pequena 
selecção de canções dp Códice de Roma, com o titulo de Caucionei- 
rinho de IVovas antigas. 

Provocado assim o interesse philologico por este extraordinário 
documento, Ernesto Monaci, auxiliado pelo editor allemâo Max Nie- 
raeyer, publicou em 1875 o texto diplomático do Cancioneiro da Va- 
ticana, encarregando os portuguezes de completarem o seu estudo. 
E como consequência d*esta importante publicação descobriu-se na 
livraria do Conde Brancuti di Cagli um outro Cancioneiro portuguez < 
que pertencera ao philologo da Renascença Angelo Colloci^ tendo 
um texto mais puro e completo do que o da Vativiana. O mallogrado 
romanista Enrico Molteni publicou em Halle, em 1880, a parte d'e»te 
Cancioneiro Colloci -Brancuti que faltava no da Vaticana, e com o 
motivo sympathico de ser uma contribuição para o Centenário de 
Camões. Em 1894 o philologo americano Henry Lang publicou o 
Cancioneiro de D. Diniz em uma bel la edição critica, com o texto 
pela primeira vez completo; e espera-se que, por todo este anno de 
1898, D. Carolina Michaêlis apresentará uma edição critica do Can- 
cioneiro da Ajuda pelo mesmo livreiro fíiemeyer. 

Não pode a Academia Real das Sciencias ficar indifferente a es- 
tes trabalhos estrangeiros e fragmentários-, tendo de mais harpara 
mais de cincoenta annos admittido a proposta de Neves Portugal 
para que os antigos Cancioneiros sejam impressos. Não nos compete 
illudir esta responsabilidade, nem fugir a ella por mais tempo. / 

Portanto, e antes mesmo de ser confiada a Direcção dos Portu» 
galiae Monumenia histórica, proponho : 

— Que se continue, de preferencia, a secção dos Scriptores, cn- 
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irando immediatamente em publicação os Cancioneiros (robadorescoê 
portuguezes; 

— Que o académico a quem fôr confiado eete encargo resigne todo 
o subsidio pecuniário em beneficio da mesma publicação; 

— Finalmente, que, a bem de activar mais o andamento d*e8ta im- 
portante Collecçâo dos Portugaliat Monumenta histórica, seja a Sec- 
ção das Leges et Consuetudines confiada a um Director escolbido na 
secçio de Jurisprudência, e a secçio dos Diplomata et Chartae a 
outro Director escolbido na secçXo de Economia e Administraçio. 
Como existe um plano fundamental, em nada poderá ser prejudicado 
por esta divisão de trabalbb. 

Aguardando a resolução da Classe sobre estas propostas, confesso 
que só me dirige o puro e exclusivo interesse scientifico, e o desejo 
que a Academia fortifique a sua auctoridade espiritual por trabalbos 
com que engrandeça a naçJU). 

Theophilo Bbioa. 



Sessão de 10 de março de 1898 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta 
Presentes: os sócios effectivos srs. António Cândido, 
Gama Barros, Theophilo Braga, e Sousa Monteiro, secre- 
tario da classe; os correspondentes nacionaes srs. António 
Vianna, Brito Aranha, conde de S. Januário, Consiglieri 
Pedroso, Fernandes Costa, Gonçalves Vianna, Leite e Vas- 
concellos, Teixeira Bastos, Teixeira de Queiroz, Vasconcel- 
los Abreu, Xavier da Cunha, Zepherino Brandão ; o corres- 
pondente extrangeiro sr. Assis Brazil e o associado provin- 
cial sr. ChristovSo Pinto. 

Foi lida e approvada a acta da sessão antecedente. 

O sr. dr. Theophilo Braga entende que deve ser enviada 
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á Commissâo de Historia, para que sobre ella interponha 
o seu parecer, a proposta que na sessão anterior apresen- 
tou, acerca da publicação académica Portugcdiae Monu- 
menta histórica, Â classe, consultada, assim o resolveu. 

O sr. Presidente declara que a ordem da noite é a apre- 
sentação de relatórios, por parte das secçSes respectivas, 
acerca das candidaturas propostas para os legares vagos de 
sócios effectivos. Mas que nenhuma d^essas secç5es enviara 
ainda á Meza seus trabalhos. A ordem da noite, pois, da pró- 
xima sessão seria a mesma da actual, isto é, a apresentação 
de taes relatórios, a fim de que o processo das eleiç5es res- 
pectivas pudesse seguir os tramites legaes, 

O sr. dr. Theophilo Braga, por parte da secção de litte- 
ratura, de que é Presidente, annuncia que esta secção apre- 
sentaria era breve seu relatório com respeito a uma vaga 
de sócio effectivo, não tendo, por motivo involuntário, po- 
dido até agora concluir esse trabalho. 

Faz em seguida breves considerações sobre a conveniên- 
cia da Academia se occupar em suas sessões de assumptos 
puramente litterarios e artísticos, como era a leitura de 
poesias, trechos de prosa, e traducç5es de obras notáveis 
em que pela diíBculdade vencida pudesse revelar-se a va- 
lia do traductor, etc, e de se não entregar exclusivamente 
á investigação de pontos e questões de mera erudição e es- 
tudo, como é cm geral a tendência em corporações doesta 
Índole. E a propósito, e por se achar próxima a celebração 
do centenário do descobrimento da índia, lembra que po- 
dia ser escolhido para assumpto de uma ode symbolica, no 
género da famosa composição poética de Schiller denomi- 
nada o Sino, os nomes com que haviam sido baptisados os 
três navios em que Vasco da Gama com seus heróicos com- 
panheiros realisou o glorioso feito que se celebra, a saber, 
8. Raphad, 8, Gabriel e 8. Miguel, pois recebera este ul- 
timo nome a que antes se denominava Berrio. Adverte como 
Os actos attribuidos pela tradição religiosa aos três archanjoa 
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podiam ter applicaçfto BjmboHca á miseSo que foram des- 
empenhar ao oriente os três navios piedosamente baptisa- 
dos com seus nomes. 

O sr. Presidente applaude a idéa apresentada e engenho- 
samente desenvolvida pelo sr. dr. Theophilo Braga e con- 
vida este illustre académico a pôi-a elle próprio agora em 
execução. 

O sr. Vasconcdlos Abreu pergunta se havia alguma re- 
solução tomada com respeito a conferencias que houvessem 
de fazer-se na Academia por occasifto do próximo cente- 
nário da índia, e annuncia para a próxima sessão uma com- 
municaçâo acerca de O fogo no Oriente. 

O sr. Presidente, coDgratuIando-se com a classe pela com- 
municaçSo annunciada, diz que, na qualidade de presidente 
eventual, só podia manifestar a esperança de que houvesse 
conferencias na Academia no intuito indicado pelo sr. Vas- 
concellos Abreu e que brevemente se pudesse, com annun- 
cio prévio, dar começo a ellas. 

O sr. Leite e Vasconcellos communica ter encontrado na 
Bibliotheca Nacional de Madrid algumas poesias pertencen- 
tes aos cancioneiros luso-provençaes, e outras a elle extra- 
nhas, mas egualmente interessantes. Indica, por exemplo, 
uma de Garcia de Resende, que presume inédita. Reputa 
muito conveniente a obtenção de copiasv de vários manu- 
scriptos portuguezes do século xv existentes na mesma Bi- 
bliotheca. 

Encontrou também na cerca da Academia uma inseri- 
pçSo romana que mandara recolher na galeria lapidar do 
museu ethnologico portuguez a seu cargo. Não é absolu- 
tamente inédita esta inscripção, mas tem differenças de 
texto que a tomam muito interessante. Dos dois nomes 
que contêm, um revela influencia da pronuncia popular do 
grego. Embora seja fabula a origem hellenica pelos anti- 
gos attribuida a Ulyssipo, entende que estes elementos epi- 
graphicos ajudam a projectar luz em nossa ethnologia. Ad- 
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verte ainda que fora para desejar a publícaçSo por parte da 
Academia de um Corpus inscriptionum latinaram Portuga- 
lis. Reputa muito atrazada, até para o tempo em que foi 
levada a effeito, a coUecção do fallecido académico Levy 
Maria Jordão. £ embora a Academia de Berlim publique 
um Corpo de inscripySes de todo o orbe romano, e esteja 
a parte relativa á Península hispânica confiada a um eru- 
dito de alta competência, o dr. Emilio Húbner; julga con- 
veniente a publicaçSlo a que se refere, por isso que, não 
tendo podido o académico de Berlim examinar todas as in- 
Bcripçdes que inseriu em sua obra, muitas d'ellas encerram 
incorrecções. 

Nâo havendo mais de que tratar o sr. Presidente decla- 
rou encerrada a sessão. 



Sessão de 24 de março de 1898 



Presidente: o sr. Conselheiro Thomaz Ribeiro. 

Presentes : os sócios effectivos srs. Dias F#rreira, Gama 
Barros, Silveira da Motta, Teixeira de Aragão, Theophilo 
Braga, e Sousa Monteiro, secretario da classe; e os cor- 
respondentes srs. Gonçalves Vianna, Leite e Vasconcellos, 
Teixeira Bastos e Xavier da Cunha e o associado provin- 
cial Christovâo Pinto. 

Foi lida e approvada a acta da sessão antecedente. 

Foram apresentados e approvados pela Classe os pontos 
propostos a concurso pelas secçSes de Litteratura e de His- 
toria e archeologia para se incluirem no Relatório annual 
da Academia que deverá ser lido na próxima sessão so- 
lemne. Esses pontos são: 
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ffl.® Estudo sobre Vicente Nogaeira, seguido do extracto 
de sua correspondência como subsidio para a Historia Lit- 
teraria de Portugal; 

2.° Paschoal José de Mello, como precursor da Escola 
Histórica do Direito em Portugal; 

3.° Delinear o machínismo tributário e das rendas pu- 
blicas e sua connexão com as variantes da moeda nos dois 
primeiros séculos da Monarchia Portugueza.» 

O sr. dr. Theophilo Braga reqner jom urgência, por parte 
do conselho administrativo, uma convocação da assembléa 
geral extraordinária para se tratar de assumpto de ordem 
económica. 

O sr. Presidente da classe, como Vice-presidente da Aca-* 
demia, resolve que a assembléa geral requerida se convo- 
que para o sabbado seguinte. 

O sr. conselheiro José Dias Ferreira remette para a 
Meza o 1.° e 2,° volumes da obra Vizeu para serem en- 
viados á secção que haja de dar parecer sobre a candi- 
datura, já apresentada, do auctor a sócio correspondente. 
Declara que este o encarregara de communicar á Classc3 
que conseguira fixar, em face de documentos authenticos, a 
epocha em que Grão Vasco exercera sua actividade artis- 
tica; provar, com documento irrefragavel, ser obra de sua 
mão o melhor quadro portuguez, e um dos melhores entre 
os de todos os paizes, o S. Pedro, e ainda outros; determi- 
nar a casa que o grande artista possuia na cidade de Vizeu ; 
logrando por esta forma destruir a supposição de ser Grão 
Vasco um mytho, ou simplesmente um nome indicador de 
uma escola de arte. Os documentos em que assentam estas 
asserções haviam-lhe sido ministrados pelo archivo do ca- 
bido da Sé. O auctor de Vizeu tenciona publicar em breve 
um livro sobre este assumpto. 



M ACTAS DAS SESSOeS 

Foram apresentadas as candidaturas a sócios correspon- 
dentes dos srs. Luiz Guimarães Júnior e Luiz Leopoldo 
Flores. 

NSo havendo mais de que tratar o sr. Presidente decla- 
rou encerrada a sessão. 



Sessão de 14 de abril de 1898 



Presidente: o sr. Conselheiro Thpmaz Ribeiro. 

Presentes : os sócios effectivos srs. Dias Ferreira, Gama 
Barros, Silveira da Motta, Theophilo Braga, e Sousa Mon- 
teiro, secretario da classe; e os correspondentes srs. Brito 
Aranha, Leite e Vasconcellos, Sousa Viterbo e Xavier da 
Cunha. 

Foi pelo sr. Presidente apresentada a candidatura a só- 
cio correspondente do sr. conde de Bertiandos. 

O sr. Xavier da Cunha offereceu á Classe um exemplar 
de um folheto intitulado Retrato de Sá de Miranda. 

O sr. Sousa Viterbo faz duas curiosas communicaçSes : 
uma com respeito a certa collecção de quadros existentes 
na galeria real, talvez no Paço de Évora, que encontrou 
descripta n'um inventario da rainha D. Catharina, esposa 
d'El-rei D. João III; e outra com referencia aos jogos com 
mais frequência e gosto usados nos paços régios de Portu- 
gal no século xvi. De ambas as communicaç5es dá exacta 
informação a interessante nota de seu auctor annexa á pre- 
sente acta. 

Os srs. Xavier da Cunha e Theophilo Braga fazem al- 
gumas considerações a propósito de uma referencia, feita 
pelo sr. Sousa Viterbo na ultima parte da primeira das duas 
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alludidas communicaçSes, a uma grammatica latina por meio 
de imagens composta por JoSo de Barros, qae ainda hoje fe- 
lizmente se conserva na Bibliotheca Nacional de Lisboa. 

O sr. Brito Aranha offereceu, em nome de seu auctor, o 
sr. Bento Carqueja, os seguintes livros: A liberdade de im- 
prensa; Conjlit diplomatique entre le Portugal et le Bréeil; 
O imposto e a riqueza publica em Portugal, e falia com 
apreço das elevadas qualidades do sr. Carqueja como pro- 
fessor e escriptor publico. 

O sr. Leite de Vasconcellos faz uma extensa e interes* 
sante communicaçSo coní respeito a vários descobrimentos 
archeologicos que lograra fazer em Montemor-o-Novo, pode- 
rosamente auxiliado n'esse empenho pelos srs. José de Al- 
meida Carvalhaes e Francisco Motta. Explorou por alguns 
dias com um partido de trabalhadores uma anta prehisto- 
rica de que extrahiu e trouxe para o Museu ethnologico 
portuguez cerca de 800 objectos. Discorre largamente de- 
pois acerca da civilisação prehistorica no actual território 
portuguez e dos estudos a que procedera no Alemtejo nas 
ultimas férias de Paschoa e que a essa civilisaçSo se refe- 
rem. 

O sr. Presidente fez presentes á Classe dois exemplares 
da obra intitulada Liuro de Maria, de que é auctor o 
sr. Hemeterio Arantes. 

Não havendo mais de que tratar o sr. Presidente decla- 
rou levantada a sessSo. 
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Gollecçâo de quadros existentes na galeria real 

Nota apresentada 
á Academia Real das Sciendas em sessão de 14 de abril de 1898 

Tendo n'ama das ultimas sessões da Academia dito algumas pa- 
lavras sobre a influencia da pintura italiana sobre a primitiva es- 
cola portugueza, fornecerei hoje mais alguns elementos para a his- 
toria das nossas collecções artisticas. 

Na Torre do Tombo existem dois manuscriptos, dois volumes em 
4.®, nitidamente ealligraphados, os quaes fizeram parte da Biblio- 
theca da Scala Coeli, vulgo a Cartuxa de Évora, fundação de D. Theo- 
tonio de Bragança, um dos nossos mais notáveis coUecionadores. Eram 
de primeira ordem as preciosidades bibliographicas que elle doara 
áquella casa, muitas das quaes se conservam felizmente ou na Bi- 
bliotheca Nacional ou no Archivo da Torre do Tombo, e cuja pro- 
cedência se reconhece pelo ex-libris a lettra de mâo^ que nos desi- 
gna o illustrado e magnificente doador. 

Um d^elles intitula-se : Copia da pedraria^ pérolas^ ouro e prata 
que estão carregadas em recepta sobre a camareira D, Meda d* An- 
drade até o fim do mez de março de 1558, etc. E um inventario pre- 
cioso. ♦ 

O outro nio tem titulo, mas reconhece-se perfeitamente que per- 
tence á mesma serie, e que é egualmente um inventario da rainha 
D. Catharina com referencia talvez, como o outro, ao recheio do pa- 
lácio real de Évora. N'elle encontramos o seguinte rol, que nos de- 
nuncia uma importantissima galeria de retratos : 

tf Um retrato delRey. 

Outro da rainha nossa Senhora. ^ 

Outro delRey dom Fernando. 

Treze retratos de príncipes. 

Hum delRey dom Felipe. 

Outro do emperador Carlos. 

Outro do ifamte dom Carlos. 

Três da rainha D. Isabel. 

Hum da rainha D. Joana. 
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Outro da rainim D. Maria regente de Frandes. 

Outro da rainha da Dinamarca. 

Outro da imperatriz D. IsabeL 

Hum retrato de bua dama que por Sgenho lhe bolem os olhos. 

Outro da princesa de Dinamarca. 
' Outro do príncipe dom Felipe de Castella. 

Hua cruz comtrafeita que Sio Tome fez. 

Hua figura grande em pano de linho. 

Hum purgaminho cõprido de peçaa de gloría de reis e príncipes. 

Duas fundas de vaca para dous retratos.»— (Liyro citado, fólios 
49, 49 f.) 

Que destino levaría esta galeria é que se nio sabe. 

Lisboa e sala das sessões da Academia Real das Sciencias, 14 de 
Abril de 1898. 

SOUSÁ YlTEBBO. 



II 



Jogos com mais frequência e gosto asados nos paços régios 
de Portugal no século xvi 



Nota apresentada á Academia Real deu Sciencioê 
em sessão de 14 de abril de 1898 



Nao me occuparei dos jogos de ezercicio corporal, como era por 
•exemplo o da péla, mas simplesmente dos que eram recreio e en- 
tretenimento do espirito. 

No Cancioneiro geral de Garcia de Resende encontra-se mençSo 
de jogo de cartas, que era um dos desenfades dos seroes palacianos, 
no tempo de D. Manuel, e talvez ainda no reinado de D. João II. 

Cada uma das 48 cartas da baralho tinha uma trova, de louvor ou 
deslouvor. Metade das cartas eram dedicadas ás damas *, a outra me- 
tade aos cavalleiros. Baralhadas as cartas, tirava-se uma em nome 
de determinada pessoa: se lhe sahisse a de elogio, já se vê que lhe 
davam os emboras ; se, pelo contrario, sabia a de mofa, os convivas 
faziam-lhe grande assuada. 
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Garcia de Resende conservou-noB as trovas que elle escreveu para 
este passatempo ; mas de certo que outros poetas teriam contribuído 
também^ dç outra maneira o jogo tornar-se-hia monótono, e, se dis- 
pertasse interesse uma noite, nos serões seguintes cbegaria a enfa- 
dar por serem já conbecidos os remoques. 

O xadrez era um dos jogos mais apreciados. No inventario por 
morte de D. Manuel encontra-se um do procedência oriental, que se 
aeba descripto doesta maneira : 

«Hum jogo demxadrez da Imdia, de marfym, de feguras dalyfam- 
tes e cauallos e homees, dourados em partes ; do qual jogo falece bua 
dama e buu pyam.» 

No livro das jóias da rainba D. Catharina encontramos c sta verba 
idêntica: 

«It. vinte e nove peças de prata de jogo de enyedrez-s-catorze 
douradas e as quinze brancas ; e falece pêra comprimento do jogo 
enteyro o Rei e dama, das peças douradas, e das peças brancas fa- 
lece a dama, que todas as ditas xxix peçaií juntamente pesâo bum 
marco, quatro onças e quatro oytauas.» 

Outra verba interessante do mesmo livro é a que se refere a um 
jogo, de que até agora nsío tinbamos visto fazer menção, intitulado 
o malachadilhoy e que porventura era de origem bespanbola: 

«It. vinte e noue peças de prata de ley do Reyno a maneira de cam- 
painhas, que chamao jogo de malachadilho^ que todas pesâo cinco on- 
ças e cinco oytavas, en bua bolsa de veludo cremesy, en que se 
mete.»» 

Segue-se outra verba, que talvez seja referente a outro jogo : 

«It. dous cadeados de pensamentos, de prata de ley do Reyno cada 
Lum, con todas suas peças, que bun pesa seis onças e duas oytauas 
8 meya. £ outro pesa bua onça e seys oytauas e meya.» 

E de advertir que estas duas verbas estáo inscriptas sob o titulo 
geral de Peçais de mesturas. 

A brevidade com que está descripto o malachadilho não nos per- 
mitte avaliar da sua natureza, se era um jogo de azar, um jogo de 
caleulo ou um mero passatempo. Joio de Barros compoz por essa 
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4poca um jogo, de caracter paramente moral, em que elle industrioa 
primeiramente seus filhos, mas que era destinado á infanta D. Ma- 
ria, a quem o havia de apresentar Catherina, a filha do exímio es- 
criptor. Era o jogo das virtudes, o combate d*esUs contra os vicios. 
João de Barros desenha primeiro uma arvore com doze braços para 
cada um dos lados. No tronco estão as doze virtudes; lateralmente 
os seus excessos e defeitos. O jogo executava-se com pedras ou fi- 
guras como no xadrez e o seu auctor inventou diversas phrases la- 
tinas para acompanhar cada uma d*essas figuras e tornar mais es- 
pirituoso e galante o passatempo. Assim ao mover-se a verdade, ve^ 
ritos, poder-se-hia^ por exemplo, exclamar: Te ipsum perficito, òu ou- 
tra semelhante. O jogo acabava quando qualquer dos jogadores re- 
colhia todas as suas virtudes á casa da summafdicidade. Quem qul- 
zer mais desenvolvida noticia d'este jogo leia o Dialogo de João de 
Barros com dois filhos seus sobre preceitos moraes em forma de jogo, 
impresso em 1540 na officina de Luiz Rodrigues, e republicado em 
1869 pelo conde d'Azcvedo, a esse tempo ainda visconde. 

João de Barros não era somente um grande historiador e mora- 
lista, era também um pedagogo da escola de Froebel, de quem se 
pode dizer um precursor. Quem é que se não recorda de ter ouvido 
na sua infância o Á arvore, B besta, C cesta? E pouca gente saberá 
que essa melopeia, consubstanciada em figuras apropriadas, era a 
Cartilha de João de Barros, a Cartilha maternal do século xvi. Mas 
ainda ha mais. Ha bem pouco appareceu no mercado, sendo adqui- 
rida pela Bibliotheca nacional, uma obra de João de Barros, um ma- 
nuscripto illuminado, de cuja existência ninguém até agora tinha 
suspeitado sequer. Essa obra é uma arte de grammalica latina por 
systema figurado. 

Lisboa e sala.de sessões da Academia Real das Sciencias, 14 de 
abril de 1898. 

Sousa Viterbo. 
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Sessão de 29 de abril de 1898 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Moita. 

Presentes: os sócios effectivos srs. Gama Barros, Theo- 
philo Braga ~e Sousa Monteiro, secretario da Classe; o cor- 
respondente estrangeiro sr. Assis Brazil, e os nacionaes 
srs. Brito Aranha, Gonçalves Vianna, Leite e Vasconcel- 
los, Lopes de Mendonça, Moreira, Teixeira Bastos, Vas- 
concellos Abreu, Xavier da Cunha e Zepherino Brandão. 

O sr. Presidente participa que o sr. Thomaz Ribeiro, 
Presidente da Classe, não comparece á sessão ou confe- 
rencia de hoje e não comparecerá ainda a outras sessões 
ou conferencias por motivo de saúde que o aconselhava a 
ausentar-se temporariamente de Lisboa. 

Prop3e também que se consigne na acta doesta confe- 
rencia um voto de profundo sentimento pela morte do só- 
cio correspondente Luiz Filippe Leite, dedicado amigo e 
discípulo de Castilho e a seus merecimentos e serviços presta 
affectuoso preito. 

O sr. Theophilo Braga confirma as palavras do sr. Pre- 
sidente com respeito ao fallecido. Refere que por intermé- 
dio d'este enviou Castilho a Costa e Silva o Auto doa Boas 
Estreias, dizendo-o obra do quinhentista António de Cas- 
tilho, Guarda-mór da Torre do Tombo. E a propósito da 
primorosa composição de Castilho nota quanto a forma 
creada por Gil Vicente de simples rudimentos pouco lit 
terarios se ia mantendo atravez dos séculos. Garrett, com 
intuição genial, chamara, por meio do Auto de Gil Vicente, a 
attenção para essa interessante forma de arte, que não era 
de modo nenhum um anachronismo no século xix, e que 
assim fora com mais ou menos largueza adoptada por An- 
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tonio Feliciano de Castilho no alludido AtUo, por Mendea 
Leal na Herança do ChanceUer e recentemente por Sousa 
Monteiro no Auto dos Esquecidos. NSo. tendo apparecido 
em Portugal, como em Hespanha appareceu, um génio que 
desse ao Auto a forma superior e definitiva de Drama, as 
composições que n'este género existem em Portugal, onde 
sempre tiveram o favor publico, nos séculos posteriores, 
sSo meras imitações do Auto hespanhol de Vega. 

O sr. Assis Brasil diz que ao retirar-se de Portugal, onde 
terminou a missão oiBScial que lhe incumbira, leva da Aca- 
demia, que benevolamente o recebeu, as mais gratas e sau- 
dosas recordações. Não quer partir sem dar um testemu- 
nho do interesse que sente pelos trabalhos Académicos: 
faz não uma proposta, mas uma simples indicação, que 
consta da nota annexa á presente acta, sobre a conveniên- 
cia de se proceder, de accordo com a Academia de lettras 
recentemente cre&da no Brazil, ao estudo e fixação de um 
systema orthographico da Lingua Portugueza. 

O sr. Presidente lamenta a ausência do sr. Assis Brazil 
em nome da Academia que muito o aprecia e propõe que 
a indicação apresentada seja remettida, segundo a praxe, 
á secção competente para que emitta sobre ella, em oc- 
casiâo opportuna, seu parecer. 

O sr. TheophUo Braga pensa que tal parecer, quando 
apresentado, deve ser objecto de discussão em uma das 
subsequentes sessões da Classe. 

O sr. Xavier da Ci^nAa justifica a necessidade da publica- 
ção official do Boletim da Academia a fim de evitar-se a di- 
vulgação de indicações menos exactas com respeito aos tra- 
balhos académicos. 

O sr. Lopes de Mendonça faz uma interessante commu- 
nicação sobre a que, pelos fundamentos que aponta, julga 
ser a data precisa do descobrimento do Cabo da Boa Es- 
perança, nos termos da nota que vae junta á presente 
acta. 
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O sr. Oama Barros participa que o sr. Teixeira de Ara- 
gSo não comparece á sessão por motivo justificado. 

Foram presentes á Classe os seguintes livros offerecidos 
por seus auctores: Lendas do sr. Conde Bertiandos e Ta-- 
buas Náuticas do sr. Lopes Banhos. 

Nfto havendo mais de que tratar o sr. Presidente decla- 
rou levantada a sessão. 



Estado 6 fixação 
de um systema orthographico da língua portuguessa 

Nota apresentada á Academia Real das Sciencias 
em sessão de 29 de abril de 1898 

Indico que esta Academia convide a Academia de Lettras do Bio 
de Janeiro para ambas^ em combinação, assentai em um sjstema de 
orthographia portagueza^ baseado nos dois seguintes principios : 

\,^ Simplicidade lógica, que torne a lingua escripta mais accessi- 
vel ao extrangeiro do que o é actualmente; 

2.** Determinação dos accentos tónicos das palavras, deixando os 
prosodicos inteiramente entregues á evolução natural, que \ae crean- 
do variedades de pronunciaçáo, sobre as quaes é impossivel legislar 
eficazmente. 

Indico, finalmente, que, estabelecido o systema de orthograpbia, as 
duas Academias tratem de organisar e publicar um vocabulário da 
lingua. 

Lisboa e sala das sessões da 2." Classe da Academia Real das 
Sciencias, 29 de abril de 1898. 

J. P. de Assis Brasil. 



k-^ 
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Descobrimento do Gabo da Boa Esperança 

Nota apresentada á Academia Real deu Sciencicu 
em sessão de 29 de abril de 1898 

A próxima commemoraçâo centenária suggere-me a opportunidade 
de uma commnnicação que nSo me parece deatituida de interesse. 
Ha cerca de dois annos, n'um insignificante trabalho meu sobre o pi- 
loto Pêro de Alemquer, propuz a rectificação chronologica do desco- 
brimento do Cabo da Boa Esperança, determinado, por Barros e por 
todos os historiadores que o seguiram, em 1486. Um testemunho in- 
suspeito e auctorisadOy Duarte Pacheco Pereira, collocava esse ex- 
traordinário succesao no anno de 1488; e esse testemunho é quasi 
presencial, visto como o futuro heroe da índia regressou para o reino, 
vindo da Ilha do Principe, na própria armada de Bartholomeu Dias. 
No trabalho acima alludido corroboro ainda a sua determinação chro- 
nologica com um documento escripto pelo punho de Dias e transcri- 
pto no livro de documentos da Torre do Tombo, publicado por oc- 
casiio do centenário colombino. D'esse documento se concluía a pre- 
sença de Bartholomeu Dias no reino durante a epocha a que Barros 
referia a sua expedição. Devia declarar conscienciosamente que, se- 
gundo todas as probabilidades, fora outro mareante do mesmo nome 
quem escrevera esse documento e que portanto nâo o poderia addu- 
zir na minha argumentação. Mas, annullado este, outro testemunho 
de maift valor podia agora apresentar para corroborar o meu parecer. 
S£o duas notas autographas de Christovam Colombo ou de seu ir- 
mão Bartholomeu, oscriptas á margem de uns exemplares da Imago 
Mundi de Pedro de Ailly e de um livro do papa Acneas Sjlvius. O 
auctor d'e8sas apostillas, qualquer que elle fosse, declarava como 
testemunha presencial quc^a pequena frota de Bartholomeu Dias 
aportara a Lisboa em dezembro de 1488. Perante a uniformidade 
d'estes dois depoimentos coevos n2o me parece pois dever perma- 
necer duvida alguma sobro a sua rectificação chronologica. O des- 
cobrimento do Cabo da Boa Esperança podia com toda a segurança 
referir-se aos primeiros mezes de 1488. 

Nao é tSo pouco importante esta rectificação como á primeira vista 
poderá afigurar-se. Em primeiro logar ella diminue, embora pouco, 
o período de descanço que mediou entre a expedição de Bartholomeu 
Dias o a de Vasco da Gama, para cuja explicação não satisfazem 
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completamente o espirito os motivos adduzidos pelos historiadores : 
as angustias que alancearam o coração de D. Joio II desde a des- 
astrosa morte do seu único filho legitimo, seguidas pelas dissensões 
domesticas occasionadas pelo desejo de lhe substituir na herança do 
throno o seu bastardo D. Jorge, e aggravadas ainda pelo abatimento 
physico, resultante porventura de um lento envenenamento. E possí- 
vel que a explicação doesta prolongada pausa resida sobretudo na 
perturbação que ao espirito do monarcha portuguez trouxe a nota- 
bilissima viagem de Colombo. Suppondo-se que este chegara ás cos- 
tas da Ásia pelo Occidente, é verosímil que se hesitasse em procurar 
pelo Oriente um caminho muitíssimo mais longo e fatigante. 

Mas o que accresce ainda a importância da rectificação proposta 
é o estabelecer- se a quasi simultaneidade das duas Q^pediçoes, a ter- 
restre e a marítima, enviadas por D. João II a reconhecer o Oriente. 
È em maio de 1487 que sae de Lisboa Pêro da Covilhã, de cuja via- 
gem por terra se occupou com grande copia de erudição, n'um livro 
recente, o distincto académico sr. Zepherino Brandão. Três mexes 
depois, em agosto. do mesmo anno, parte em busca de terras desco- 
nhecidas a exígua frota de Bartholomeu Dias. A importância da via- 
gem doeste grande nauta é de tal modo transcendente que ella re- 
presenta o passo de maior alcance dado na derrota da índia. Ella 
inclue a resolução do problema geographico que então mais preoc- 
cupava os espíritos, qual o da circumnavigabilidade da Africa. E o 
relatório e mappa elaborados por Bartholomeu Dias, junto ás infor- 
mações fornecidas por Pêro da Covilhã, simplificaram singularmente 
a viagem de Vasco da Gama, que apenas teve de reconhecer um 
tracto de costa de todo incógnito, o comprehendido entre o rio do 
Infante (Great Fish Ri ver) e Sofala. É pois de toda a justiça elevar ■- 
á altura que lhe compete a extraordinária figura de Bartholomeu 
Dias, e evitar quanto possível que o seu nome fique offuscado pela 
gloria do seu feliz successor. 

Lisboa e sala das sessões da 2.* Classe da Academia Real das 
Sciencias, 29 de abril de 1898. 

Lopes de Mendonça. 
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Sessão de 26 de maio de 1898 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta. 

Presentes: os sócios eflFectivos srs. Gama Barros, Theo- 
philo Braga, e Sousa Monteiro, secretario da Classe; e os 
correspondentes srs. A. Nogueira, Costa Goodolphim, Gon- 
çalves Vianna, Leite e Vasconcellos, Lopes de Mendonça, 
Sousa Viterbo, Teixeira Bastos, Vasconcellos Abreu e Xa- 
vier da Cunha. 

Foi lida e approvada a acta da sessão antecedente. 

O sr. dr. Theophilo Braga, como additamento á commu- 
nicação feita na sessão antecedente a respeito da persistente 
influencia no theatro portuguez da forma dos Autos de OU 
Vicente, deseja inoluida no numero das peças theatraes, a 
que então se referiu, a comedia em 1 acto do sr. Lopes 
de Mendonça intitulada um Salto Mortal. 

Leu-se o parecer da Secção de Historia acerca da pro- 
posta feita em 24 de fevereiro ultimo pelo sr. dr. Theo- 
philo Braga para que se publicassem os Cancioneiros por* 
tuguezes na secção Scriptores da collecção académica de- 
nominada Portugaliae Monumenta Histórica. O parecer con- 
cluo pela publicação em separado dos referidos Cancionei- 
ros, mantendo-se á publicação alludida a forma e plano pri- 
mitivos. Resolveu-se que o parecer lido seja impresso e 
distribuido pelos sócios a fim de poder ser, entendendo-se 
opportuno, discutido em sessão determinada e próxima. 

São propostos sócios correspondentes os srs. Arthur Lobo 
d' Ávila, Bento Carqueja, F. M. Esteves Pereira, Gonçal- 
ves de Freitas e dr. J. Priebsch. 

Foram por seus auctores offerecidos os seguintes livros: 
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Da unidade do pensamento no cyclo das descobertas, con- 
ferencia do sr. Lopes de Mendonça, e Affonso de Albuquer- 
que, drama do mesmo senhor. 

Intorno alia supposta identità di Oiovanni Verrazzano col 
corsário Francese G. Florin e Disqiiisizioni Colombine n.® ò, 
do sr. P.* Prospero Peragallo. 

Juegos florales celebrados por la Real Sociedad Económica 
de amigos dei pais en la provinda de Granada, do sr. D. Diogo 
Quesada. 

Exercidos e primeiras leituras de sanscrito, do sr. Vas- 
concellos Abreu. 

O sr. dr. Theophilo Braga dá leitura da carta que lhe 
dirigiu o sr. Assis Brasil como explicação da proposta que 
na ultima sessão fizera acerca da reforma orthographica da 
lingiia portugueza. A carta referida fica appensa á pre- 
sente acta. 

O sr. Leite e Vasconcellos, affirmando a necessidade da 
reforma orthographica portugueza, adverte que existe uma 
ra^ão histórica para a unidade a que logrou chegar a or- 
thographia em Hespanha, Itália e França, a saber, o pre- 
dominio exclusivo de um com respeito aos outros dialectos. 
A anarchia orthographica da língua portugueza explica-se, 
em seu conceito, pelo facto de terem em Portugal todos os 
dialectos contribuido para a formação d' esta. 

O sr. Sousa Viterbo faz duas interessantes communica- 
ç5es: uma sobre Fr. Balthasar, que substituiu Fr. João 
Claro n'uma cadeira de Theologia da Universidade de Coim- 
bra, e outra sobre uma comedia famosa de D. Leonardo de 
Saraiva Coutinho, nos termos das notas que ficam juntas á 
presente acta. 

O sr. Lopes de Mendonça e Sousa Viterbo referem-se ao 
P.* Fernando de Oliveira, auctor do livro da Fabrica das 
Naus, agora publicado pela Academia, dizendo o primeiro 
d'aquelles senhores que elle fora mestre dos filhos de João 
Barros e referindo-se o segundo a uma poesia latina de sua 
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lavra publicada n'uin opúsculo de um professor extrangeiro 
que residiu em Portugal. 

Não havendo mais de que tratar o sr. Presidente levan- 
tou a sessão. 



Carta do sr. Assis Brasil dirigida ao sr. dr. Theophilo Braga 
sobre a uniformisação da orthographia portugueza 



«Meu caro Mestre e Ex.*"* Amigo 

«Venho reclamar uma prova mais da bondade em que V. Ez.* tem 
sido tao pródigo para com o ultimo dos seus adn^iradores. 

«Da ligeira conversação que tive na presença de V. Ex.* com um 
douto académico, na ultima reunião da Academia das SSciencias, pa- 
receu-me que tinha sido mal interpretada a indicação que eu aca- 
bava de fazer relativa á reforma da orthographia da nossa lingua. 
Tive a felicidade de explicar bem a V. Ex.» o meu pensamento. Por ou- 
tro lado, V. £x.*, sempre benevolente para Commigo, deu -me a honra 
de requerer que a minha indicação fizesse objecto da primeira ordem 
da noite. 

«Quando ella fôr tomada em consideração explique V. Ex." : 

«1.* Que eu reputo a uniformisaçáo prosodica da lingua impos- 
sível e irracional, diante dos factos da evolução da palavra falada, 
e é por isso que me refiro apenas á representação graphica dos vo- 
cábulos, iuclusivè a determinação do àccento tónico, que indique a 
sjllaba predominante, sem a modalidade da pronunciação; 

«2.<* Que, por mais auctoridade moral que reconheça na Academia 
das Sciencias de Lisboa e na de Lettras do Rio, estou longe de lhes 
conferir o poder de decretar sem appellação, sendo o meu pensamento, 
antes de tudo, provocar uma ápproximaçSo útil das duas corporações, 
sem deixar de ter alguma esperança de que, chegando ellas ambas 
a accordo sobre um systema racional da orthographia, uma grande 
corrente de adhesSo se estabelecesse da parte dos escriptorcse daa 
escolas de instrucção dos dois paizes, que poderá dar em breve tempo 
o mesmo resultado que em outras nações se tem colhido. A lingua 
portugueza é entre todas as linguas cultas aquella cuja orthographia 
está mais anarchisada. Não teremos força para decretar a sjstemati- 
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saçâo ; mas fora absurdo evidente affirmar que tal systematisaçào se- 
1 ia impossivel, quando o exemplo do contrario vemos em torno de nós : 
No hespanhol, no italiano, no francez e nos numerosos dialectos d'es- 
sas linguas, para não sahir da familia neo-latina. 

«Na minba indicação (quo desejava que fosse bem conbecida em 
todas as suas palavras) insinuo que o systema adoptado deverá vi- 
sar, antes de tudo, á simplicidade. Nâo é, sem duvida, essa a ortbo- 
grapbia de que me sirvo. Mas com que ortbograpbia escrevo eu? Ou, 
melbor, com que ortbograpbia escrevem todos quantos seguem qual- 
quer dos critérios até boje adoptados? Seria impossivel determinal-o. 
Nâo ba rigorosamente o respeito da etymologia da parte dos que se- 
guem a ortbograpbia cbamada etimológica. Nio ba também o res- 
peito do som da parte dos que pretendem escrever tal qual se fala, 
da parte dos pboneticos, phonicos, ou sonicos, pela simples razão de 
que os modos de falar variam quasi tanto como os indivíduos. Ainda 
na ultima sessão da Academia vimos, e alguém o notou, que um distin- 
cto académico pronunciava historiador, emquanto outro' egualmente 
illustre dizia histtiriador, Nâo pode baver, finalmente, uniformidade 
nos que seguem a ortbograpbia cbamada usual, simplesmente por- 
que esta nio se apoia em principio nem em facto algum com certo 
caracter de uniformidade. Pelo que me diz respeito (e não sei quem 
poderia atirar-me a primeira pedra) a cada novo escripto que pu- 
blico vario no modo de representar grapbicamente certas palavras. 
Se esta anarcbia não nos faz grande mal immediato, não deixa de 
ser um obstáculo, ao conbecimento da lingua pelo estrangeiro e com 
certo motivo de desgosto para o próprio escriptor, desgosto que tem 
mais peso do que parece na disposição do espirito para produzir. 

«Como se ba de simplificar a nossa ortbograpbia? As duas Aca- 
demias o dirão. £u não tenbo competência para o indicar. Mas a ta- 
refa não é muito difficil. Ha cousas que toda a gente enxerga, e es- 
sas são precisamente as que se podem fazer com mais segurança de 
êxito. Porque, por exemplo, nao se poderá eliminar esse Ph com o 
som de/, que nâo Ibe corresponde no grego, superfetaçâo inteira- 
mente dispensável? E mais o Y, que tão pouco tem na nossa lingua 
o valor que Ibe davam os bellenos? E essas mil consoantes dobra- 
das inúteis, já desprezadas principalmente pelo bespanbol, e das 
quaes ba tâo larga copia n'esta mesma carta? Porque, finalmente, 
quanto ao acccnto tónico, nâo se bade poder determinar á primeira 
vista a sjUaba predominante da palavra escripta? Para tanto bas- 
taria acccntuar apenas as palavras esdrúxulas e as agudas (excepção 
das monosyllabicas, das terminadas por certos dipbtongos, etc); as- 
que nâo fossem accentuadas, isto é, a grande maioria, seriam graves. 
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«Esta epistola, eecripta á nltima hora, no momento de emprehen- 
der uma longa viagem, já excede os limites do tempo de que dispo- 
nho, comquanto confie que nâo ultrapassa os da paciência e bondade 
de y. Ex/. Rcmato-a, affirmando-me, uma vez mais, 

De V. Ex.», etc. 
J, P. dt Aêsis Brasil.» 



Communicaçòes feitas pelo sr. Sousa Viterbo 
na Bessão de 26 de maio de 1898 



Fernio d'01iveira, auctor da primeira Grammatica Portuguesa, a 
qual foi publicada em Lisboa em 1Õ36, por mais de uma vez se re- 
fere a fr. Balthasar, citando a sua auctoridade em matérias linguis- 
ticas. 

Nem Barbosa Machado nem outros bibliographos falam de fr. Bal> 
thasar, de certo porque nslo deixou nenhuma obra impressa, e se dei- 
xou alguma em manuscripto perdeu-se ou ficou sepultada no esque- 
cimento dos archivos da ordem do Carmo. 

Na Torre do Tombo existe, porém, registada uma carta de D. Ma- 
nuel, de 24 de abril de 1521, confirmando um instrumento de eleição 
de fr. Balthasar para lente de theologia da hora de prima da Uni- 
versidade de Lisboa, cadeira que se achava vaga por fallecimento 
de fr. João Claro. 

O acto da eleição verificou -se a 11 de abril d'aquelle annq, naa 
Escolas Geraes do estudo de Lisboa, na prcseuça do reitor, Ruy 
Gonçalves de Maracote, dos conselheiros, deputados e escolares, ou 
estudantes. 

Os oppositores — ou oppoentes, como então se dizia — eram quatro, 
a saber: mestre João Francez, mestre Balthasar, frade da ordem do 
Carmo, o bacharel frei Diogo Nogueira, frade da ordem de S. Do- 
mingos, e o bacharel frei Luiz, frade da ordem de S. Francisco. 

Os eleitores, ou elegentes, deram os seus votos por escripto, ca- 
bendo 14 ao padre-mestre Balthasar, três a mestre João, seis a frei 
Luiz e um apenas a mestre Diogo Nogueira. Foi portanto procla» 
mado o primeiro. 

Este instrumento de eleiçio é muito interessante, não s6 pelas 
particularidades relativas ao padre-mestre Balthasar, mas pelas re- 
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fcrencias ao seu antecessor no magistério theologioo, frei Joio Claro, 
doutor pela Universidade de Paris, onde publicou umas HoroÃ de 
Noêsa Senhora, livro ignorado dos nossos bibliographos. 

A epocba da morte de frei João Claro fica assim approximada- 
mente delimitada. Frei Joio Claro era monge de Alcobaça e escre- 
veu muitas obras em latim, que ainda se conservam manuscriptas. 
As suas obras, em portuguez, publicou-as irei Fortunato de S. Boa- 
Venturay em 1829, no i.° volume dos Inéditos de Alcobaça. 



A comedia Contra si faz quem mal cuida vem succintamente des- 
' cripta em Barbosa, nao logrando Innocencio da Silva examinar ne- 
nhum exemplar. Foi impressa em Lisboa, em 1644, por Paulo Craes- 
beeck, e representada na Universidade de Coimbra, talvez por occa- 
siao de algum festejo em honra da acclamaçao de D. João IV. Tem 
por assumpto a tragedia histórica de D. Maria Telles, e é escripta 
em verso de redondilha, com trechos em verso hendecassylabo. A 
linguagem é portugueza e os versos harmoniosos. 

O mais interessante d'esta comedia é uma Lôa que a antecede, 
uma espécie de prologo, em que um castelhano e um portnguez dis- 
putam sobre a preferencia que se deve dar ás respectivas linguas 
no seu emprego no género dramaticD. 

Um exemplar d'esta comedia acha-se n'uma preciosa collecçio de 
papeis impressos do tempo da acciamaçio, existente na Torre do 
Tombo. 

Lisboa' e sala das sessões da 2.* Classe da Academia Real das 
Sciencias, 26 de maio de 1898. 

Sousa Viterbo. 
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Sessão de 3 de novembro de 1898 



Presidente: o sr. conselheiro Thomaz Ribeiro. 

Presentes: os sócios effectiyos srs. Gama Barros', Tei* 
xeira de Aragão, Theophilo Braga, e Sousa Monteiro, se- 
cretario da Classe; e os correspondentes srs. Brito Aranha, 
Esteves Costa, Ferreira Deusdado, Moreira de Almeida, 
Vasconcellos Abreu e Xavier da Cunha. 

Foi lida e approvada sem discassSo a acta da sessão an- 
tecedente. 

O sr. VaiconceUoê Abreu pede que á designação do li- 
vro por elle offerecido á Academia com o titulo de Exerci- 
dos e primeiras leituras de Sanscrito se accrescente: Tomo 
2.° Vocabulário geral, 

O sr. Teixeira de Aragão oflferece, em nome do auctor, 
vários opúsculos do sr. António de Portugal Faria, cônsul 
portuguez em Leorne. 

O sr. Deusdado manda para a mesa, como offerta do au- 
ctor á bibliotheca da Academia, alguns livros do sr. J. Pe- 
reira do Nascimento a respeito de philologia, botânica e me- 
dicina na Africa Occidental. 

O sr. Xavier da Cunha ofFerece um exemplar de sua 
obra Epopeias Portuguezas. 

O sr. Presidente refere-se ao atrazo em quê se acha o 
processo de algumas candidaturas em varias secçSes da 
classe, e pede aos presidentes d'essas secçSes que atten- 
dam a este assumpto. 

O secretario explica que é frequente não se seguir imme- 
diatamente o processo eleetivo á proposta de candidatura a 
sócios correspondentes e pondera que o numero d'estes tem 
consideravelmente augmentado nos últimos annos. 

^ Actas, 2.* cl, — Voii. i. — N • n. 6 
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Trocaram-Be ainda a tal respeito breves considerações 
entre o sr. Presidente e o Secretario. 

Nâo havendo mais de que tratar o sr. Presidente levan- 
tou a sessão. 



Sessão de 17 de novembro de 1898 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta. 

Presentes: os sócios eflfectivos srs. António Cândido, Tei- 
xeira de AragSo, Theophilo Braga, e Sousa Monteiro, se- 
cretario da Classe: e os correspondentes srs. Consiglieri 
Pedroso, Ferreira Deusdado, Gonçalves Vianna, Leite de 
Vasconcellos, Teixeira Bastos, Vasconcellos Abreu e Xa- 
vier da Cunha. 

Foi lida e approvada sem discussão a acta da sessão an> 
tecedente. 

O sr. Presidente propõe que se exare na acta da sessão 
de hoje um voto de profunda magua pela lamentável perda 
que importava á Academia o fallecimento de seu sócio cor- 
respondente, o conselheiro de Estado Henrique de Barros 
Gomes, cujo elogio faz em breves, mas sentidos termos. 
Entende interpretar o parecer unanime da Classe propondo 
que se suspendam os trabalhos por esta noite e se levante 
immediatamente a sessão. 

O sr. António Cândido associa-se ao sr. Presidente no 
voto que propoz e nas palavras de justo louvor que profe- 
riu acerca do fínado. Commemora a intemerata pureza de 
seu espirito e a inconcussa probidade de sua vida de ho- 
mem publico, e recorda que entre todas as honras que re- 
cebera em sua aliás não longa existência, e que não foram 
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poucas nem peqaenaSi uma sobre todas tinha talvez em 
mais sabido preço — a de ser sócio correspondente da Aca- 
demia. Era este facto de certo ainda um titulo do illustre 
extincto á saudade e á estima que por elle sentiam todos. 
Approvado por imanimidade o voto e a proposta apre- 
sentada^ o sf. Presidente levantou a sessSo. 



Sessão de 1 de dezembro de 1898 



Presidente : o sr. conselheiro Silveira da Hotta. 

Presentes: os sócios effectivos srs. António Cândido, 
Oama Barros, Teixeira de AragSo^ e Soui^a Monteiro, se- 
cretario da Classe ; e os sócios correspondentes srs. Brito 
Aranha; Cândido de Figueiredo, Consiglieri Pedroso, Fer- 
nandes Costa, Ferreira Deusdado, Ferreira Lobo, Gonçal- 
ves Vianna, Leite de Vasconcellos, Moreira de Almeidai 
Teixeira Bastos, Vasconcellos Abreu e Xavier da Cunha. 

Foi lida e approvada sem discussão a acta da sessSo an- 
tecedente. 

O sr. Teixeira de Aragão diz ter em seu poder para 
apresentar á Classe, a fim de ser impresso, se esta assim o 
entender, um manuscripto do sr. Christiano José de Sousa 
Barcellos, intitulado: Memorias sobre a ilha de Caio Verde 
desde o século xv, obra muito apreciável pela copia e bon- 
dade das informações e indicações estatísticas que encerra. 

A Classe resolve que seja remettida a composiçSo de que 
se trata á SecçSo de Historia e Archeologia para sobre ella 
emittir seu parecer. 

O sr. Teixeira de Aragão envia únda para a mesa, da 
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parte e em nome do aactor, um exemplar do Novo Diccio- 
nario portuguez-Jiespanhol e hespanhol-jportuguez do sr. Ba- 
rSo de Wildik. 

O Br. Consiglieri Pedroso diz ter-lhe sido enviado pela 
Secretaria da Academia um officio em que lhe era com- 
municada, na qualidade de único membro existente da 
commisB&o académica relativa á historia dos descobrimen- 
tos portuguezes, uma consulta do auctor ou director do 
AnniMrio de Queensland sobre a prioridade do descobri- 
mento da Austrália, attribuida aos portuguezes. O sr. Con- 
siglieri Pedroso, depois de indicar summariamente as pha- 
ses por que esta importante questão tem passado, exp5e a 
difficuldade actual de a resolver' n'um sentido favorável á 
prioridade portugueza, visto reputar-se geralmente apocry- 
pho o manuscripto de Manuel Godinho de Heredia, que, aoa 
olhos dos eruditos em geral e em particular aos de Henry 
Major, em tempo a fundamentara. Julga conveniente tra- 
zer tao interessante questão á Classe para que esta resolva 
sobre a consulta o que julgar mais conveniente. 

A Classe resolve que se trate de tal assumpto em ses- 
sSo especial, depois de previamente ouvida, como cumpre 
que o seja, a secção respectiva. 

Faliam ainda sobre o mesmo thema os srs. Vasconcellos 
Abreu e Ferreira Deusdado, que noticia a existência na 
Bibliotheca de Évora de um planispherio em que se nos 
attribue o descobrimento realisado em epocha anterior í 
das pretensões de hollandézes e normandos. O sr. Fer- 
reira Deusdado suppSe que este planispherio é desconhe- 
cido a Major. 

O sr. Cândido de Figueiredo deseja saber se havia al- 
guma cousa de definitivamente assente com respeito á pu- 
blicação das actas doesta Classe, a qual era principio es- 
tava resolvida já. 

, O sr. Silveira da Moita diz que, como presidente acci- 
dental que era, só podia asseverar que se nSo desistirá da 
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propósito 6 que por saa parte procuraria qae elle se reali- 
fiasse quanto antes. 

O sr. Ferreira Deusãado offerece á Academia, em nomo 
de um irmão do auctor, um dos cinco exemplareSi salvos 
de lastimável desastre^ dos Princípios Qeraeè de PhiloêO' 
phia de Cunha Seixas. A obra d'este fallecido escriptor ó 
largamente prefaciada pelo apresentante. 

Procedeu- se depois á eleição para os cargos annuaes da 
Classe, e foram eleitos por unanimidade: Presidente, o 
sr. Silveira da Motta; Vice-presidente, o sr. António Cân- 
dido, e Vice-secretario, o sr. Gama Barros. 

Concluídos estes trabalhos, o sr. Presidente levantou a 
sessão. 



Sessão de 15 de dezembro de 1898 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta. 

Presentes: os sócios eflFectivos srs. António Cândido,* 
Gama Barros, Theophilo Braga, e Sousa Monteiro, secre- 
tario da Classe. 

Foi lida e approvada sem discussão a acta da sessão an- 
tecedente. 

O sr. Presidente indica vários assumptos sobre os quaes 
convém que a Classe tome resolução definitiva. Depois de 
larga discussão entre os sócios presentes a Classe resolve 
a tal respeito unanimeinente o seguinte : 

1.° Que se mande annunciar desde já, nos termos e for- 
mas da lei, a vaga de sócio effectivo aberta, na secção de 
Historia e Archeologia, pelo fallecimento de nosso illustre 
consócio o sr. João Basto; 

2.^ Que se officie aos presidentes das secçSes onde ezis- 
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tem vagas que têm de ser providas, perguntando-lhes se, 
no processo das eleiçSes de que se occupam, se suscitaram 
duvidas que requeiram, para serem convenientemente re- 
solvidas, a intervens&o da assembléa geral da Academia, e 
pedindo-lhes que, no caso negativo, promovam quanto pos- 
sível o estudo e prompta soluçSo d'esses processos ; 

3.^ Que se realise, com a máxima brevidade, a publica- 
çSo das actas das sessSes litterarias da Segunda Classe, in- 
dependentemente do que a semelhante respeito entendam 
fazer a Primeira Classe e a Assembléa geral da Academia. 

O secretario chama a attenção dos sócios presentes para 
a conveniência de se proceder com a maior sobriedade na 
eleição de novos correspondentes, por lhe parecer que a to- 
dos se figurará crescido já em demasia o numero dos actuaes, 
aliás todos de certo muito dignos, quando o comparem com 
o dos que têm existido em mais afastados períodos da vida 
académica, e para a impreterivel necessidade de se proce- 
der, em todo caso, sempre em tal matéria na mais inteira 
conformidade das regras e prescripçSes da lei. 

NSo havendo mais de que tratar, o sr. Presidente levan- 
tou a sessão. 



Sessão de 12 de janeiro de 1899 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta. 

Presentes: os sócios eflfectivos srs. Gama Barros, Tei- 
xeira de AragSo, Theophilo Braga, e Sousa Monteiro, se- 
cretario da Classe; os correspondentes nacionaes srs. Brito 
Aranha, Christovam Ayres, Consiglieri Pedroso, Costa Goo- 
dolphim, Fernandes Costa, Ferreira Deusdado, Gonçalves 
Vianna, Leite de Vasconcellos, Lopes de Mendonça, Tei- 
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xeira de Queiroz, Vasconcellos Abreu e Xavier da Cunha; 
e o correspondente estrangeiro sr. Sanchez de Moguel. 

Foi lida e approvada sem discusaSo a acta da sesaSo an- 
tecedente. 

Foi de novo presente á classe o manuscripto do Diccio- 
vario Jornalisticoj elaborado pelo sr. Silva Pereira. Como 
o governo deseja ser informado se a Academia julga con- 
veniente que esta obra seja publicada por conta do Esta- 
do, resolveu-se que fosse enviada á secçSo competente para 
que sobre este preciso ponto interpozesse seu parecer. Fo- 
ram também presentes livros offerecidos por seu auctor, o 
sr. Trindade Coelho, e que se intitulam : Os meus amores. 
Dezoito annos em Africa e Recursos Jinaes, 

O sr. Presidente declara que estes livros constituem base 
de candidatura a sócio correspondente. 

O sr. Presidente congratula- se com a classe pela presença 
n'esta sessSo do distincto lente da Universidade Central de 
Madrid, o sr. Sanchez de Moguel, e espera que na sessão 
próxima um sócio correspondente exponha novos e impor- 
tantes factos que comprovam a prioridade do descobrimento 
da Austrália pelos portuguezes. Só por haver começado a 
sessSo a hora tfto adiantada, em razSto de se ter prolongado 
a da Assembléa geral que a precedera, nSo convida o allu- 
dido correspondente a apresental-os n'esta occasiSo. Com- 
munica que o sr. Sanchez de Moguel o informara de que 
perdera a Academia cinco de seus sócios correspondentes 
hespanhoes mais distinctos nas pessoas dos srs. Cánovas 
dei Castillo, Coelho de Portugal, Luiz Vidart, Cardenas e 
Tamayo j Bans, aos quaes se refere em breves, mas senti- 
das palavras de louvor, e lembra que poderiam os fallecidos 
ser substituidos por outros distinctos escriptores, como eram 
08 srs. Don Francisco Silvela, marquez de Ayerbe, Don Eu- 
génio Sellés, Don José Fernandez Jimenes e Don Joaquim 
Maldonado Macanaz. 
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Estas candidaturas seguírSo os tramites marcados na lei 
académica. Assim se resolveu por indicação do sr. Presi- 
dente. 

O sr. Christovam Ayres informa que encontrou na Bi- 
bliotheca de Évora trabalhos manuscriptos e inéditos do 
fallecido e benemérito visconde de Santarém. Parece-lhe 
que talvez, depois de mais detido e cuidadoso exame, se 
entenda conveniente publica l-os. 

• Não havendo mais de que tratar, o sr. Presidente levan- 
tou a sessão. 



Sessão de 26 de janeiro de 1899 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Moita. 

Presentes: os sócios effectivos srs. António Cândido, 
Gama Barros, Teixeira de Aragão, Theophilo Braga, e 
Sousa Monteiro, secretario da Classe; os correspondentes 
nacionaes srs. Brito Aranha, Cândido de Figueiredo, Con- 
siglieri Pedroso, Ferreira Deusdado, Gonçalves Vianna, 
Leite de Vasconcellos, Moreira de Almeida, Teixeira Bas- 
tos e Xavier da Cunha; e o correspondente estrangeiro 
sr. Sanchez de Moguel. 

Foi lida e approvada sem discussão a acta da sessão an- 
tecedente. 

Por determinação do sr. Presidente dá o secretario conhe- 
cimento e leitura á classe de um officio em que o sr. Tho- 
maz Ribeiro expSe as serias duvidas que tem sobre a le- 
galidade e exequibilidade do Regulamento académico rela- 
tivo á forma de eleição dos sócios effectivos e dos corres- 
pondentes e sobre a regularidade da convocação para uma 
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das recentes sessSes da Segunda Classe ; significa a estra- 
nheza que lhe causaram os termos de um officio no qual, 
pelo secretario geral, fora convidado, com os outros presi- 
dentes das secçSes em que actualmente existem vagas, a 
dar a possivel brevidade aos processos eleitoraes enceta- 
dos para o preenchimento d'essas vagas, e em que final- 
mente solicita a demissão de sócio effectivo da Academia. 

Sobre o ponto preciso do officio dirigido ao sr. Thoraaz 
Ribeiro dSo as necessárias explicaçSes o secretario da Classe 
e o official da secretaria, sr. Ramalho Ortigão. 

O sr. Presidente declara encarregar-se de as transmittir 
ao referido académico, acompanhadas das vivas instancias 
da Classe para que desista do pedido que apresenta. 

Por indicação do mesmo senhor ficou resolvido que em 
occasião opportuna se deliberasse sobre a primeira parte do 
officio do sr. Thomaz Ribeiro. 

São propostos associados provinciaes os srs. José Joa- 
quim Santos Motta, Accacio da Silva Quimarães, padre 
Manuel José Pereira, António Ignacio Pereira de Freitas 
e Braulio Caldas. 

Annuncia o sr. Presidente que lhe fora nos termos do 
Regimento proposta a candidatura a sócio correspondente 
do sr. Luiz Herbette. 

Resolve-se que todas estas candidaturas sigam opportu- 
namente os tramites legaes. 

O sr. Theophilo Braga exalta os merecimentos de uma 
obra oíferecida por seu auctor, o sr. Uzzielli, á Academia, 
obra que reputa monumental e em que «Paulo Toscanelli, 
sua vida e seu tempo» s&o larga o profundamente estuda- 
dos. E conhecida e apreciada universalmente a importân- 
cia do grande cosmographo florentino, que mereceu a honra 
de ser consultadio sobre o descobrimento do mais curto ca- 
minho ás índias orientaes por D. João ii e Christovão Co- 
lombo. Esta obra foi ofi^erecida por seu auctor como base 
de candidatura a sócio correspondente. 



90 ACTAS DAS S£SSOeS 

Offereceu o mesmo académico um folheto acerca do cen- 
tenário de Garrett, em nome do auctor do curioso opúsculo, 
o correspondente nacional sr. Joaquim de Araújo, e apre- 
senta por parte da secção de litteratura o parecer favorável 
á publicaçSo, por conta do Estado, do Diccionario Jorna- 
lístico, do sr. Silva Pereira. 

O sr. Teiaieira de Aragão enviou para a mesa o parecer 
da secção respectiva, que reputa digno de impressão o ma- 
nuscripto sobre a Guiné portugueza recentemente enviado 
á Academia. 

Por proposta do secretario serão remettidas á secção de 
historia e archeologia duas obras do escriptor inglez Call 
Theal sobre a Africa do sul, por se occupareín de assum- 
pto que directamente interessa a Portugal, a fim de emit- 
tir sobre ellas seu parecer. 

O sr. Xavier da Cunha oflFerece em nome de seu auctor, 
o sr. padre Prospero Peragallo, que menciona com justo 
louvor, uma traducção de poesias sevilhanas em verso ita- 
liano, e annuncia que o mesmo correspondente estrangeiro 
publicará em breve uma traducção italiana de vários tre- 
chos de poetas portuguezes. 

O sr. Presidente aasocia-se, em seu nome e no da Classe, 
ás palavras de merecido elogio com que o sr. Xavier da 
Cunha acompanhou a mencionada oíFerta. 

O sr. Cândido de Figueiredo refere-se de novo aos ex- 
cessivos direitos de alfandega impostos aos livros brazilei- 
roB que entram em Portugal e á prohibição recentemente 
decretada no Brazil á introducção de traducçSes em lingua 
portugueza que não estejam auctorisadas por seus auctores. 

Faliam ainda no assumpto os srs. Presidente e Consi- 
glieri Pedroso e fica resolvido que o sr. Presidente chame 
para tão interessante objecto a attenção do governo. 

O sr. Teixeira de Aragão prop5e que seja aggregado á 
secção de historia e archeologia o sr. Dias Ferreira. 

Foi appr ovado. 
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Na primeira parte da ordem da noite foram eleitos mem- 
bros do Conselho administrativo os srs. Gama Barros, Theo- 
philo Braga e Dias Ferreira. Na segunda parte leu o sr. Fer- 
reira Deusdado a sua annunciada informaçSo, tendente a de- 
monstrar a prioridade dos portugueses no descobrimento da 
Austrália, cm favor da qual allcga, entre outros factos, a 
existência de três documentos desconhecidos pelo visconde 
de Santarém e o inglcz Major; a saber: a copia de um 
mappa do governador da índia, Lopo Vaz de Sampaio 
(1526-1529), em que se encontra a Austrália; o planisphe- 
rio que já citara e se acha na Biblia de Antuérpia de 
1583; e um mappa inserto n'uma obra franceza publicada 
em 1597, que o conferente nào* viu, mas de que lhe foi 
dado indirecto conhecimento. (Fica annexo á presente acta 
o texto completo da interessante informação.) 

Tendo os srs. Consiglieri Pedroso e Gonçalves Vianna 
entrado na apreciação do valor das allegaçSes do confe- 
rente, o sr. Presidente lembra que o que estava na ordem 
da noite era a leitura e nHo a discussão da informação do 
sr. Deusdado, que a Classe acabava de ouvir, e que, em 
harmonia com resolução anterior, seria remettida á secção 
competente. Com o parecer doesta, quando communicado á 
Classe, poderia então ser discutida e apreciada a informa- 
ção referida. 

Não havendo mais de que tratar, o sr. Presidente levan- 
tou a sessão. 
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Á prioridade dos portugnazds no descobrimento da Austrália 

Informação apresentada à Academia Real das Scienciaa 
em sessão de 26 de janeiro de 1899 

Ha duvidas ainda spbre o descobrimento da Austrália, em 1601, 
pelo cosmographo portuguez Manuel Goiinbo Heredia, natural de 
Malaca. Major, na edição traduzida por D. José de Lacerda em 1863, 
deu todo o valor histórico ao manuscripto de Heredia, intitulado Ma- 
laca; mas no appendice sobre a historia do descobrimento primitivo 
da Austrália, publicado na Vida do Infante D, Henrique, e traduzida 
em portuguez em 1876 por FeiTeira Brandão, tem Heredia por um 
impostor e o manuscripto por uma fraude com que quiz embair o rei 
D. Filippe III. Este áspero juizo de Major nào nos parece conclu- 
dente. A hermenêutica ainda não resolveu o que era a Luça An tara 
de Heredia, se nao é a Austrália. Depois que appareceu a edição da 
Maluca em 1881, extrahida do manuscripto da Bibliotheca Real de 
Bruxellas; a questão tomou um caracter mais largo. Léon Janssen 
publicou a traducçáo franceza com um prefacio de Ruelens, em que 
este sustenta que a terra descoberta por Heredia não é a Madura 
de Major, nem a Sumba\a de Hamy, pois estas ilhas já figuravam 
no mappa*do8 navegadores portuguezes anteriores. 

Major conjectura até que Heredia plagiou passagens de Marco 
Polo. 

O viso-rei Ayres de Saldanha deixou manuscriptos que ainda exis- 
tem e talvez possam lançar luz sobre o descobridor Heredia. O sr» 
Sousa Viterbo na sua erudita Memoria quer que se reunam n'um vo- 
lume as obras dispersas de Heredia. A Academia devia fazer uma 
edição critica. 

Ainda que se prove que Heredia é um mystificador, a gloria do 
descobrimento da Austrália não se perde para Portugal. O navio 
hollandez Duyfhen, isto é, o pombo, só a viu em 1606, quando s© 
poderá demonstrar que quasi um século antes os nossos marinhei- 
ros a conheceram e a mandaram gravar nos mappas. 

Major (na obr. cit., pag. 510) escreve: «Por conseguinte as nossas 
conjecturas levam-nos a ter por muito provável que a Austrália foi 
descoberta pelos portuguezes entre os annos de 1511 e 1529 e a ter 
por certo (o que pode demonstrar- se) que foi descoberta antes do 
anno de 1542.» 
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Major goza com justiça da auctoridade no assumpto, quer como 
historiador, quer como perito cartog^apbico, visto que foi erudito 
conservador na repartiçio dos mappas e cartas do Museu Britânico. 
A firmeza da sua asserção é fundada nos mappas do século zvi que 
rebuscou e estudou. 

Nas indagações do passado da humanidade cada um ministra seu 
fragmento para este grande mosaico, que se chama historia. Nós po- 
demos accresuentar aos preciosos mappas, em que apoia a sua con- 
vicção sobre a prioridade dos portuguezes no descobrimento da Aus- 
trália, mais trcs importuntissimos mappas que elle nâo conheceu. 

Vamos enunciai -08 pela sua ordem chronologica : 

l.<* Mappa de Lopo Vaz de Sampaio, gravado em Lejde, por Pie- 
ter Vander, sem data. 

2.*^ Um planispherio que está n'uma biblia in folio grande, rica 
edição, impressa em Antuérpia cm 1583. 

d.<* Um mappa inserto na HUtoire Univeraelle des Indes Orienfalea 
et occidenfales por Coriiilc Wytfliet, 1597. livro é impresso em Douay 
em 1605. 

Todos estes trcs mappas trazem representado o continente aus- 
traliano. 

O 1.°, de Lopo Vaz de Sampaio, nâo traz data, mas Babemos que 
elle foi governador da índia de 1526 a 1529 e que falleceu em Lis- 
boa em 1534. Lopo Vaz era homem culto e habilissimo. E bem sa- 
bido como se apossou do governo da índia, privando d'esse direito 
Pêro de Mascarenhas, capitao-mór de Malaca. 

A Austrália está comprehendida, números redondos, entre 110° a 
150° de longitude oriental e entre 10 e 40 de latitude meridional. 

£m todos os três mappas fica este volume de território na lon- 
gitude e latitude referida. Nâo havendo n'aquella parte do Oceano 
Pacifico entre a Africa e a America outra terra senão a Austrália, 
é fácil verificar-se isso mesmo, principalmente se os contoraos forem 
approximados. 

No mappa de Lopo Vaz é notavelmente exacto o desenho do con- 
torno da costa septentrional e occidental da Austrália. 

O estreito de Torres é bem desenhado, e também o está a Nova 
Guiné, mas esta imperfeitamente. O nome de Nova Guiné dado á 
Papuasia ^ dado por marinheiros portuguezes pela semelhança dos 
seus indígenas com os da Guiné africana. 

Por ordem de Lopo Vaz, quando governador da índia, foi conquis- 
tada Tidore nas Molucas. 

Como amigo e parcial, na celebre contenda da successâo com Pêro 
de Mascarenhas, estava junto de Lopo Vaz o glorioso António de 
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Abreu, o descobridor do arcbipelago das Molacas e talvez da Aus- 
trália. António de Abreu partiu de Malaca em novembro de 1511, 
levando 120 homens a bordo de três navios, que foram pelo lado de 
leste de Sumatra a Java e d'ahi por Madura, Bali, Sumbava, Solor, 
etc., Nova Guiné, depois Molucas. O nosso Joio de Barros, na Dé- 
cada 3.*, livro V, capitulo Q.% occupa-se d'esta expediçio, mandada 
fazer pelo grande Affonso de Albuquerque. 

Os nossos navegadores, á semelhança dos pbenicios, guardavam se- 
gredo dos caminhos e das terras que descobriam. Cartbago afogava 
os negociantes estrangeiros que encontrava na Sardenha e nas co- 
lumnas de Hercules. Os nossos nunca chegaram a esse excesso de 
crueldade, mas commetteram durezas. Quando Del Cano vinha de 
concluir o grande périplo, o Victoria em frente de Cabo Yerde já fa- 
zia agua e estava sem viveres ; viu -se pois forçado, correndo grande 
risco, a aportar a S. Thiago. Para que os nossos não desconfiassem, 
disseram aquelles heróicos marinheiros que vinham da America e 
assim houveram algum arroz e outras coisas necessárias. 

Por imprudência de nm marinheiro, que oífereceu especiarias em 
paga de coisas que comprara, a muito custo escaparam, porque o ba- 
tel que tinha ido a terra foi logo apresado pelos portuguezes, que se 
preparavam para tomar o na,vio, mas Del Cano a tempo o percebeu, 
fazendo-se de vela d*aquella ilha. 

Os portuguezes guardavam segredo dos seus descobrimentos e no 
incêndio da casa da índia desappareceram papeis importantíssimos. 

Escreve Humboldt (HUtoire de la Géographie du Nouveau ContU 
nent, tomo ix, pag. 70), anctorisando-se nas cartas de Angelo Trevi- 
giano, secretario de Pisani, embaixador de Veneza em Hespanha, 
que os reis de Portugal prohibiara com pena de morte que sahisse 
para fora do reino carta hjdrographlca que mostrasse o rumo de Ca- 
lecut. Crignon, descrevendo a viagem de Jean Parraantier a Suma- 
tra, diz : «Parece que os portuguezes beberam o pó do coraçSo do rei 
Alexandre, pois egualmentc se afigura que julgam haver Deus feito 
o mar e a terra só para elles.» Major cita ainda outros documentos 
d' este jaez. 

Ainda n£o encontrámos o mappa original de Lopo Vaz, mas existe 
uma copia d'elle na repartição de cartographia do nosso Ministério 
da Marinha, cuja posse é devida á solicitude do distincto professor 
da escola naval, sr. Ernesto de Vasconcellos. Este mappa traz os let- 
treiros em latim, francez, hespanhol, portuguez, etc. No continente 
australiano tem inscripto o lettreiro Hollandia Nova, inscripção met- 
tida pelo copista, evidentemente para nomear a terra pelo nome por 
que depois foi conhecida, visto que o auctor da carta, Lopo Vaz, fal- 
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leceu em 1534 o os boUandezes avistaram pela primeira Tez a Aus- 
trália em 1606. 

Essa mBciip^ HoUandia Nova nSo invalida a authenticidade do 
mappa, salvo melhor juízo. 

Ha n'esBa copia a interpolação de um nome; esse facto toma por* 
ventura suspeita a genuinidade do mappa? 

Vejamos. Que motivos podiam influir no animo do cartographo in- 
tcrpolante para inserir na copia, que ia ser gravada, o nome de Hol- 
landia Nova? 

Em hermenêutica histórica perguntar-se-hia a quem favoreceria 
e&sa interpolação? 

Só á nação hollandeza, firmando-lhe mais uma vez a gloria do pre- 
tenso descobrimento. Todavia essa consequência revelava a mani* 
festa incapacidade do falsifícador hollandez, introduzindo no do- 
cumento de um homem que falleceu em 1534 uma coisa que só exis- 
tiu depois de 1G06. 

Se houvesse um intento de falsificação o resultado só devia favo- 
recer a Hollanda; ora a nação hollandeza não podia de tal fraude ti- 
rar proveito, logo não houve intenção de falsificar. Concluimos, pois, 
que a interpolação do nome Nova Hollandia foi apenas um esclare- 
cimento ou indicação, posto que anachronica, ministrada de boa fé 
pelo copista. , 

A publicação da Biblia, impressa por Christovão Plantino em An- 
tuérpia no anuo de 1583, foi dirigida pela Faculdade de Thcologia 
da Universidade de Lovaina. £ dedicado o planispherio que ella en- 
cerra ao rei D. Filippe II com data de 1571. Os dizeres são em la- 
tim e hebraico, mas a re^ão delineada do local da Austrália é muda. 
Essa região, que só pode ser a Austrália, está comprehendida entre 
o equador e o trópico de Capricórnio. Os contornos da Austrália são 
muito inexactos, excepto a costa norte, em que o golpho de Carpen- 
taria, de 440 kilometros de extensão, aqui muito reduzida, deixa vêr 
vagamente ao oriente a península de York e ao occidente a penin- 
sula de Coburgo ou antes o volume da terra de Amhem. 

A área está muito attenuada, equivale talvez a um terço da su- 
perfície hoje conhecida. 

Como dissemos a publicação foi dirigida por theologos da univer- 
sidade de Lovaina, e é de notar que havia dois professores portugue- 
zes, a esse tempo, na Faculdade de Theologia, que são o franciscano 
D. Diogo Soares de Santa Maria e o dominicano António de Sousa, 
os quaes certamente conheciam as nossas explorações geographicas 
no extremo oriente. 

(Para a noticia biographica d'estes notáveis professores veja-se 
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o no880 trabalho La Pkilosopkie Thomistt tn Portugal^ Louvain, 
1898.) 

Ha um exemplar doesta Bíblia em a nossa mbliotheca Nacional. 
Consta de dois grandes volumes. 

O mappa, a que nos referimos, do livro Histoirt Universelle dt9 
Indes Orientales et oceidentalts, por Comile Wytfliet, é de 1597 ; tem 
em favor da nossa these muito interesse. Os dizeres são em portu- 
guez e n'outras línguas ; o golpbo de Carpentaria; o estreito de Tor- 
res, estio pelos contornos e pelos lettreiros lá indicados. A Austrá- 
lia é a grande Java, nome que lhe dâo muitos cartographos do tempo. 

Este mappa, que representa o hemíspherio austral, baseia-se na an- 
tiga crença ptolemaica da existência de uma terra austral que en- 
volve o polo sul ; é a régio paialis ou a terra que se estende. A no- 
ção ptolemaica combinada com a Terra do Fogo, vista por Maga- 
lhães^ deu na imaginação dos cosmographos origem á Terra Magal- 
lanica, que se vê em muitos roappas. 

A região comprehendida no circulo polar antárctico é n'este hemís- 
pherio coberta de terra e a parte que se alonga na direcção do Cabo 
da Boa Esperança tem inscripto o lettreiro Faitacorum régio, a terra 
dos papagaios. 

Insere as ilhas Zambaba, Java maior, Teder, Lucardia, Subau, etc. 

Ka 7'erra Avstralis menciona Maletur regnum, Lucach regnum. 
Beach está já ao norte do trópico de Capricórnio. Major affirma que 
08 vocábulos Beach Locach, e ainda o Veach de Hercdia nasceram 
de um erro typographico da obra de Marco Polo. É n'esse supposto 
erro que estriba os argumentos para classificar de embuste o relató- 
rio de Godinho Heredia. 

O livro de Wytfliet traz numerosos mappas ; este hemispherio vem 
a pag. 70. O texto n'e8ta parte pouco esclarece o assumpto. 

Para a nossa questão o que nos interessa especialmente é o dese- 
nho do contorno do norte australiano e do occidente ou actual terra 
de Tasman. 

Wytfliet deve ser flamengo. 

E também auctor de um livro Descriptionis Ptolemaicae Augmen- 
tum, Lovaína, 1598. Este livro foi conhecido de Major; é citado na 
1.* edição da sua memoria sobre a Austrália. 

As pretenções dos francezes ao descobrimento da Austrália foram 
arredadas por Major com toda a evidencia histórica. A cartographia 
estava muito desenvolvida em França na renascença. Apparecem 
muitas cartas francezas com os nomes em portuguez. Alguns escri- 
ptores francezes, excessivamente patriotas, affirmam que esses let- 
treiros dos mappas são em provençal e não em portuguez. Compre- 
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bende-se que para denominar terras descobertas por navegantes nor- 
mandos de Dieppe se fossem buscar nomes em provençHl? 

Gaspar Corte-Real descobria em 1500 a península a qne elle cha- 
mou Lavrador ou Terra Verde e a que algumas cartas do tempo cha- 
maram terra Corte realU; depois entrou no rio de S. Lourenço, sup- 
pondo ter achado a passagem para o mar oriental ; mas vendo que 
o rio se ia estreitando, denominou-o canada, termo que em Traz-os- 
Montes significa caminho estreito, ladeado de muros ou de matto alto, 
e também caminho de vio de um rio, indicado por estacas. Santa 
Hoza de Viterbo diz que canada é termo de Bragança e cita com este 
vocábulo uma carta de 1475 do duque de Bragança. Os francezes, 
lendo o portuguez canada, mudaram -lhe o género e o accento tónico 
e fizeram canada. 

Alterações como esta, e outras mais consideráveis, encontram-se 
n'e88es mappas francezes da renascença. 

Os europeus que findaram n'aquellas paragens poucos annos de* 
pois de nós foram os hespanhoes. Fernão de MagalhSes e seus compa- 
nheiros estiveram em Timor, nas Molucas, etc; verdade é que grande 
parte da sua tripnlaçSo era portugneza e os pilotos todos portnguezes. 

Muito mús tarde, quando o viso-rei do Peru, conde de Morterey, 
organisava as expedições em Callao, procurava ainda pilotos portu- 
guezes. Mandou descobrir em 1595 as ilhas de SalomSo ; sahindo de 
Callao, o seu piloto foi Quiroz, a quem o bibliographo hespanhol Ni- 
colau António chama lusitanuê eborensis. 

Pela bulia do papa Alexandre VI queria o rei de Hespanha que 
as Molucas lhe pertencessem, e rste era o propósito de Femio de 
Magalhães, quando se apresentou a Carlos V para lá levar uma frota 
pelo sul do continente americano. Com effeito el-rei D. Manuel deu 
pelos suppostos direitos das Molucas ao imperador Carlos V a somma 
de 330:000 ducados. 

Para terminar, temos algumas duvidas sobre o valor da Declara- 
çam de Malaca e índia meridional, etc, de Manuel Godinho Heredia, 
e parece-nos que o problema ainda não está resolvido. 

A Austrália, como deixamos dito, havia sido descoberta pelos por- 
tuguezes quasi um século antes de Heredia, em 1601 ; mas Major 
deu singular importância ao manuEcripto de Heredia, por ser o pri- 
meiro descobrimento a que elle chama ojuthentico, isto é, com o nome 
âo descobridor, data e circumstAncias do descobrimento. 

Sabe-se que em 1606 uma nau hollandeza avistou a Austrália, mas 
pela mesma razão esse descobrimento não é authenUeo, porque se 
ignora o nome do descobridor. 

Db. Fbbbeibá-Dbusdado. 

Actas, 2.» cl.— Vol. i.— N.» xi. 7 
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Sessão de 9 de fevereiro do 1899 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta. 

Presentes: os sócios efFectivos sr. Gama Barros e Sousa 
Monteiro, secretario da Classe; e os correspondentes na- 
cionaes srs. Brito Aranhn, Christovara Ayres, Consiglieri 
Pedroso, Fernandes Costa, Ferreira Deusdado, Gonçalves 
Vianna, Teixeira Bastos e Xavier da Cunha. 

Foi lida e approvada sem discussSlo a acta da sessão an- 
terior. 

O sr. Consiglieri Pedroso lembra á classe a próxima ce- 
lebração do centenário do descobrimento do Brazil, e ex- 
prime o desejo de que, por occasiâo de tão grande solem- 
nidade, a Academia manifeste a actividade e empenho em 
contribuir para o brilho e importância de tal commemora- 
ção por forma pelo menos tão luzida quanto a por que se 
assignalara na solemnisaçao do centenário do descobrimento 
da America. 

Faliam ainda sobre este assumpto os srs. Xavier da Cu- 
nha e Silveira da Motta e resolve-se que em assembléa ge- 
ral se proponha e decida a forma por que a Academia deve 
contribuir para a solemne commemoração de um feito que 
constituo uma das mais fulgentes glorias da fulgente His- 
toria portugueza. 

O sr. Presidente annuncia a próxima remessa á secção 
respectiva das candidaturas a correspondentes estrangeiros 
dos srs. D. Francisco ISilvella e marquez de Ayerbe, de 
quem tece em breves palavras o elogio. 

O sr. Christovam Ayres offerece á Classe, em nome do 
sr. Assis Brazil, um exemplar do livro recentemente publi- 
cado por este distincto correspondente estrangeiro com o 
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titulo Á CúUura dos campos. Apresenta também o mana* 
scripto da tradacçXo francesa de seu opúsculo O Conde de 
Schomberg em Portugal, effectuada pelo sr. conde de S. 
.Mamede. Acompanham a traducçSo vários e interessantes 
documentos achados pelo sr. Christoyam Ayres em inyes- 
tigaçSes posteriores i publicaçSo em portuguez do curioso 
opúsculo. A classe resolvera em tempo que se imprimisse 
a versUo franceza d'esta obra, que, pelo assumpto, inte- 
ressa nSo somente a Portugal, mas ainda a outras naçSes, 
como a AUemanha, onde Schomberg nasceu; á França e 
á Hollanda, onde, como entre nós, serviu gloriosamente ; 
e á Inglaterra, onde pela mesma forma serviu e onde mor- 
reu em 1690. 

NSo havendo mais de que tratar, o sr. Presidente levan- 
tou a sessSo. 



Sessão de 23 de fevereiro de 1899 



Presidente: o sr, conselheiro Silveira da Motta. 

Presentes: os sócios eflFectivos srs. Gama Barros, Tei- 
xeira de Aragão, Theophllo Braga, e Sousa Monteiro, se- 
cretario da Classe; e os correspondentes srs. Brito Aranha, 
Oonsíglieri Pedroso, Costa Goodolphim, Gonçalves Vianua, 
Vasconcellos Abreu e Xavier da Cunha. 

Foi lida e approvada sem discussão a acta da sessSo an- 
tecedente. 

Resolveu-se, depois de trocadas breves explicaçSes entre 
o sr. Presidente, os srs. Gama Barros, Theophilo Braga e 
o secretario, que na primeira opportunidade se delibere 
sobre as duvidas suscitadas pelo sr. conselheiro Thomaz 
Ribeiro acerca da legalidade e exequibilidade do Regula* 
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mento académico relativo á eleição dos sócios effectivos e 
dos correspondentes. 

O sr. Teixeira de Aragão declara que por motivo de saade 
faltara a algumas sessões da Classe. Pede a votação do pa- 
recer sobre a publicação dos Stibsidios para a Historia de 
Calo Verde, que se acha sobre a mesa desde a sessão an- 
terior, e lembra a necessidade de concluir com a brevidade 
possível o processo da eleição de sócios effectivos, pois são 
já seis as vagas existentes com prejuizo dos trabalhos aca- 
démicos e da perfeita regularidade das sessões da Classe. 

O sr. Xavier da Cwnha apresenta algumas obras do sr. 
José Benoliel.' Acompanha a apresentação de palavras de 
apreço e estima dos merecimentos doeste professor, O sr. 
Benoliel offerece as obras apresentadas pelo sr. Xavier da 
Cunha como titulo de candidatura a sócio correspondente. 
Pede por isso que sejam remettidas á secção respectiva. 

O sr. Presidente annuncia á classe que tendo, no des- 
empenho da missão que espontaneamente assumira, confe- 
renciado com o sr. presidente do conselho sobre a conve- 
niência de modificar a pauta das alfandegas no tocante á 
admissão de livros impressos no estrangeiro em língua por- 
tugueza, por parecerem á Academia excessivos os direitos 
n^ella inscriptos, encontrara em s. ex.* a mais decidida 
boa vontade em acceder aos desejos e votos expressos a 
tal respeito pela corporação que representava. 

Foi lido e logo votado o parecer emittido pela secção 
de historia e archeologia acerca da publicação, sob os aus- 
pícios da Academia, dos Suhsidios para a Historia de Caba 
Verde, collígidos pelo sr. Christiano José de Senna Barcel- 
los, official da armada. 

Por proposta do sr. Teixeira de Aragão foi aggregado á 
secção de historia e archeologia o sr. conselheiro António 
Cândido. 

Não havendo mais de que tratar, o sr. Presidente levan- 
tou a sessão. 
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Sessão de 23 de março de 1899 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta. 

Presentes: os sócios efFectivos srs. Gama Barrosi Tei- 
xeira de AragftOy e Sousa Monteiro, secretario da Classe; 
e os correspondentes nacionaes srs. Brito Aranha, Consi- 
^lieri PedrosOy Gonçalves Vianna, Teixeira Bastos e Xa- 
vier da Cunha. 

Foram pelo secretario apresentados i classe os seguin- 
tes livros offerecidos por seus auctores á Academia: Car- 
tas de la Venerahle madre Soror Maria de Ágreda, por 
D. Francisco Silvela; Roteiros portaguezes de viagem, pelo 
sr. Gabriel Pereira, e Revue Mascará, pelo sr. dr.'Aniceto 
Mascaró. A remessa doesta ultima offerta era acompanhada 
de uma carta, de que o secretario deu leitura, em que o 
sr. Gabriel Pereira expunha os desejos do offerente de que 
algum dos sócios effectivos da Academia tomasse conhe- 
cimento dos trabalhos por elle realisados com respeito a 
systemas de leitura destinados a cegos e videntes. Enten- 
dendo-se que o assumpto de que se tratava era mais da 
competência da Primeira Classe, ficou resolvido que a ella 
se remettesse a apreciável offerta do dr. Mascaró. 

Foram também presentes vários opúsculos enviados, 
como titulo de candidatura a associado provincial, pelo 
sr. Philoteio Pereira de Andrade. 

O sr. Teixeira de Aragão exprime de novo o desejo de 
que o sr. Presidente inste junto das secçSes para que estas 
apressem os trabalhos relativos á eleiç&o de sócios effecti- 
vos. Pede de novo também que se dê o devido andamento 
aos processos de eleiçSo dos sócios correspondentes, alguns 
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dos quaes processos se acham desde muito pendentes, nos 
termos da lei académica. 

O sr. Presidente a£Birma que empregará de sua parte os 
esforços precisos para que os louváveis desejos do sr. Tei- 
xeira de AragSo obtenham a possível execução. 

O sr. Xavier da Cunha envia para a mesa dois opúscu- 
los publicados pelo offercnte por occasião do recente cen- 
tenário de Garrett. Um d^esses opúsculos tem por titulo 
Sepultura de Garrett e o outro As cartas amorosas de 
Garrett. 

O sr* Presidente agradece a offerta. 

Nâo havendo mais de que tratar, o sr. Presidente levan- 
tou a sessSo. 



Sessão de 27 de abril de 1899 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta. 

Presentes: os sócios effectivos srs. Gama Barros, Tei- 
xeira de Aragão, Theophilo Braga, e Sousa Monteiro, se- 
cretario da Classe; e os correspondentes srs. Alberto Tel- 
les, Consiglieri Pedroso, Costa Goodolphim, Ferreira Deus- 
dado, Gonçalves Vianna, Moreira de Almeida, Vasconcel- 
los Abreu e Xavier da Cunha. 

Foi lida e approvada sem discussão a acta da sessão an- 
tecente. 

O sr. Presidente propSe que se lance na acta um voto de 
profundo sentimento pela morte do sócio effectivo da Pri- 
meira Classe, o sr. Francisco Horta, a cujo caracter, raras 
aptidões e vasto saber nas sciencias mathematicas, que com 
tanto esmero cultivara sempre, presta em breves, mas ca- 
lorosas palavras, a devida homenagem. 
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Foi approvada esta propo^ita por unanimidado. 

O sr. Presidente annuncia á Classe que se acham quasi 
vizinhos de seu termo os trabalhos prévios á redacção fi- 
nal do Diccionario da Academia. N'estas condiçSes propSe 
que se proceda á immediata revisão d'esses trabalhos, e, 
para este fim mais facihhente se alcançar, que se trate da 
prompta impressão e distribuição por todos os sócios da 
Academia de alguma parte dos trabalhos já realisados. 
Acerca d' essa parte poderiam os sócios assim consultados 
expor ou verbalmente ou por escripto qutesquer observa- 
ções, reparos, additamentos, etc, que julgassem opportuno 
fazer. Essas observações, reparos, etc, seriam depois exa- 
minados e apreciados pela commissSo composta pelos três 
redactores do Diccionario e discutidos, se assim se enten- 
desse conveniente, em sessões da Classe ou da Academia. 
Lembrava esta forma de proseguir nos trabalhos enceta- 
dos; mas acceitava sem esforço o que a Classe tivesse por 
melhor. Accrescenta que para augmentar os recursos indis- 
pensáveis ao complemento de tão vasto e importante em- 
prehendimento renuncia desde já toda a retribuição que lhe 
caiba pelo trabalho que lhe fora confiado. E de parecer que 
poderia a publicação alludida começar pelo que o sr. dr. Theo- 
philo Braga anteriormente apresentara como specimen. 

O sr. dr. Theophilo Braga refere-se em breves ekplica- 
ções a este seu trabalho e recorda os poucos recursos da 
Typographia Académica para levar a cabo sem prejudi- 
ciaes delongas obra de tamanho tomo ; lembrava que, 
quando se tratasse da impressão definitiva, se recorresse 
ao Governo para que n'este ponto assistisse a Academia 
com os recursos indispensáveis. 

Resolveu-se que. este assumpto se tratasse e resolvesse 
em sessão especial. 

Foram apresentadas as candidaturas a correspondentes 
dos srs. Franz von Lizt, Trindade Coelho, Barão de Mon- 
talvo, Leon Laforge, Gustavov Uzzielli. 
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Foram lidas pelo secretario e submettidas á approvação 
da Classe as conclusSes do parecer da secção de littera- 
tura favoráveis á publicação do Diccionario Jornalístico 
Portuguez, composto pelo sr. Silva Pereira. 

Âpprovadas por unaniniidade. 

O sr. Teixeira de Aragão mandou para a mesa as se- 
guintes obras que seu auctor, o sr. Silva Gaio, offereceu á 
Academia, e pergunta se já fora enviado á secção de his- 
toria e archeologia o processo da vaga aberta n'essa sec- 
ção pelo fallecimento do sócio effectivo sr. João Basto. 

O Secretario declara não poder responder sobre este as- 
sumpto, que, como todos os doesta natureza, têm até hoje 
corrido, embora contra expressa determinação da lei, pela 
mão do Secretario geral; pondera a conveniência de que 
de futuro não succeda assim; e lembra, a este propósito, 
quanto fôra para desejar que as perguntai que hajam de 
fazer se aos membros da Mesa lhes sejam, como se pratica 
em outras assembléas, e no interesse de todos, previamente 
annunciadas. 

O sr. Xavier da Cunha offerece á Academia um volume 
de poesias portuguezas e hespanholas, acompanhadas da 
versão italiana, recentemente publicadas em Génova com 
o titulo Poesie Portoghesi e Sevigliane. Esta oflferta é feita 
em nome do auctor da versão referida, o correspondente 
estrangeiro sr. P.* Prospero Peragallo. 

O sr. Presidente agradece em termos affectuosos tão apre- 
ciável pubKcação. 

O sr. Ferreira Deusdado oflFerece da parte de seus aucto- 
res um exemplar da obra A suggestão hypnotica na Educa- 
ção por Ferreira Deusdado e J, Bettencoitrt Ferreira, obra 
que a Sociedade das Sciencias Medicas tem recentemente 
discutido e cujos preceitos foram não ha muito applicados 
em alguns asylos de Lisboa. 

Não havendo mais de que tratar, o sr. Presidente levan- 
tou a sessão. 



*c" 
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Sessão de 11 de janeiro de 1900 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta. 

Presentes: os sócios efFectivos srs. António Cândido, e 
Sousa Monteiro, secretario da Classe; e os corresponden- 
tes srs. Brito Aranha, Coelho de Carvalho, Ferreira Deus- 
dado e Xavier da Cunha. 

Foi lida e approvada sem discussão a acta da sessSo an- 
tecedente. 

O sr. Presidente lamenta que a Classe se ache, embora 
temporariamente, privada da efficaz cooperuçSo de alguns 
de seus membros mais dedicados que a falta de saúde in- 
felizmente tem impedido de comparecer, com a habitual 
assiduidade, ás sessSes ordinárias. Lembra que a Classe 
tinha, nos termos da proposta apresentada e approvada 
na ultima assembléa geral, de emittir parecer sobre qual 
o systenia orthographico que mais importaria adoptar nas 
publicações da Academia, no intuito de evitar que se nSo 
desse a tal respeito n'ellas a precisa e desejada uniformi- 
dade. Apresenta depois á Classe, em nome de seus res- 
pectivos auctores, as seguintes obras: Portugal na Repu- 
blica Argentina, do sr. Eduardo Borges de Castro; Dis- 
curso lido na Academia de Historia de Madrid, do sr. Mar- 
quez de Ayerbe; Mis amores, traducçSo hespanhola efFe- 
ctuada do texto portuguez do sr. Trindade Coelho pelo 
sr. Raphael Altamira; e vários opúsculos do sr. D. Fran- 
cisco de Scaza, poeta e escriptor Mexicano, actual encar- 
regado de negócios de sua pátria em Madrid. Por ultimo 
declara que se acham sobre a mesa os pareceres das va- 
rias secçSes da Classe em que existem vagas relativas aos 
candidatos que hajam de preencher essas vagas, e annun- 
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cia que o candidato proposto pela secção de historia e ar* 
cheologia é o sr. Ramos Coelho; os propostos pela secçSo 
de sciencias económicas e administrativas os srs. Chris- 
tovam Ayres e Fernandes Costa; que a secção de littera- 
tura propunha o sr. Lopes de Mendonça; e a de sciencias 
moraes e de jurisprudência os srs. Veiga Beirão e Hintze 
Ribeiro. 

O Secretario deseja saber se se devia ou nSo entender, 
que os prazos que, segundo a lei académica, devem decor- 
rer entre a apresentação de taes pareceres e sua discussão 
e approvaçâo definitiva se podem contar desde o presente 
dia para os pareceres hoje apresentados. 

O sr. Presidente entende, de accordo com o sr. António 
Cândido e o secretario, que á Classe, quando reunida em 
sessão ordinária, competia resolver este ponto. 

O Secretario pede licença para declarar que, não po- 
dendo concordar com a forma por que a secção a que tem 
a honra de pertencer interpretara oa artigos do Regimento 
que tratam do exame e discussão das candidaturas propos- 
tas, se abstivera de assignar o parecer d^essa secção, e se 
reservava o direito, de que oppòrtunamente usaria, de pro- 
por a redacção de outro Regulamento relativo á forma por 
que as eleições da Academia hajam de realisar-se, com res- 
peito ao qual se cumpra o que preceitua o art. 25.® da Lei 
Fundamental d'esta corporação, que no tocante ao actual se 
preteriu. 

Não havendo mais de que tratar, o sr. Presidente levan- 
tou a sessão. 



ir. 
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Sessão de 22 de março de 1900 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta. 

Presentes: os sócios eíFectivos srs. António Cândido, 
Gama Barros e Sousa Monteiro, secretario da Classe; e 
os correspondentes srs. Costa Goodolphiro, Ferreira Deus- 
dado, VasconcelloB Abreu e Xavier da Cunha. 

Foi lida e approvada sem discussão a acta da sessão an- 
tecedente. 

O sr. António Cândido prop3e que se exare na acta um 
voto de profunda magua pela morte do sr. conselheiro de 
edtado António de Serpa Pimentel. Pondera que o finado 
académico foi sempre credor da estima e uffecto de todos 
pelas elevadas qualidades de seu espirito e de seu coraçSo. 
António de Serpa, que foi um homem de lettras e politico 
distincto, era sem a menor duvida iim jornalista eminente. 
Fez livros de critica, fez livros de historia, fez livros de 
que as questSes politicas são o assumpto essencial; mí\s de 
sua palavra escripta o que mais está na memoria e justa es- 
timação de todos são seus artigos jornalisticcs traçados com 
indiscutivel elegância, mas principalmente com lucidez e 
precisão admiráveis. Entende todavia que a qualidade pre- 
dominante e como que característica doesse bello espirito 
foi uma insaciável curiosidade litteraria e scientifíca. An-, 
tonio de Serpa não amava o poder, que as circumstancias 
o forçaram muita vez a exercer, porque naturalmente o 
impedia de satisfazer essa incessante anciã de sua alma, 
que só quasi com a vida o desamparou. Ainda na ultima 
vez que tivera occasião de conversar com elle, António de 
Serpa lhe narrara que, sem embargo dos muitos -e vivos 
Jaços que o prendiam naturalmente á vida, sentia princi- 



108 ACTAS DAS SESSOeS 

palmente a morte, que já receava, se a nSo antevia ji, por- 
que não poderia assistir á solução que o espirito humano 
daria aos innumeros problemas políticos, litterarios, artís- 
ticos e sociaes quo n'este momento o absorviam e agita- 
vam. Por todos estes motivos e por outros que a estreiteza 
do tempo lhe não permittia expor, mas que estavam de 
cei;to no animo de todos, confiava que a proposta que fi- 
zera seria approvada unanimemente. 

O sr. Presidente, associando-se ás justas palavras que o 
sr. António Cândido acabava de proferir, e congratulando-sci 
com elle por se lhe ter antecipado na justa homenagem pres- 
tada ao illustre e finado académico, diz que está plenamente 
convencido que a proposta apresentada será, sem discussão 
e unanimemente, approvada. 

A proposta do sr. António Cândido foi com effeito appro- 
vada unanimemente e sem discussão. 

Kesolveu-se também, por proposta do mesmo académico, 
que da manifestação de sentimento votada pela Ciasse se 
dê conhecimento á familia do fallecido. 

O sr. Presidente annuncia que desejava, segundo os esty- 
los académicos em taes casos, propor que se suspendesse 
todo ulterior trabalho, mas que havendo vários assumptos 
que pediam solução, a qual não era conveniente demorar 
mais, propunha, certo de que seria approvada a sua pro- 
posta, que a Classe se reunisse em dia próximo, o qual se- 
ria opportunamente designado, para se occupar da mais 
prompta resolução de taes assumptos. 

Tendo sido approvada esta proposta, o sr. Presidente 
levantou a sessão. 



^^-^■^' 
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Sessão de 29 de março de 1900 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Moita. 

Presentes : os sócios eíFectivos srs. António Cândido, An- 
tónio Ennes, Gama Barros, e Sousa Monteiro, secretario 
da Classe; e os correspondentes srs. Brito Aranha, Costa 
Goodolphim, Gonçalves Vianna e Xavier da Cunha. 

Foi lida e approvada sem discussfto a acta da sessfto an- 
tecedente. 

O sr. Presidente annuncia que se vae, em primeiro logar, 
proceder á eIeiç2o dos cargos temporários da Classe, que 
tinha assim <de constituir-se desde logo, e depois á escolha 
dos candidatos que devem preencher as vagas de sócios 
existentes nas varias secçSes d^ella. 

• O Secretario observa que, por sua indicação e resolução 
da Classe, deixara por mais de uma vez de ser o cargo de 
secretario sujeito a eleiçSo annual, nos precisos termos da lei 
académica. Annunciara-lhe, porém, o sr. Gama Barros que 
tinha duvidas acerca da legitimidade doesta resolução, e, na 
supposição de que ainda existissem essas duvidas, ia indicar 
summariamente as razões do proceder da Classe e do seu. 
Eram três estas razões : os termos, exclusivos de toda du- 
vida, do artigo 14.^ da lei fundamental, o artigo 2õ.^ do Re* 
gulamento d'essa lei, elaborado pela Academia e approvado 
pelo governo, e o ser reconhecidamente perpetuo o cargo de 
secretario da Classe a que pertence o secretario geral. A lei 
não estabeleceria desegualdades escusadas e inexplicáveis. 

O sr. Gavia Barros fundamenta a opinião contraria prin* 
cipalmente n'um possível conflicto entro o artigo que esta- 
beleça' tal perpetuidade e o § 3." do artigo IS.'* que preceí- 
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tua seja o secretario geral secretario da Cla|8e a que per- 
tence. 

O Secretario lembra que, a dar-se o supposto conflicto, 
o secretario da Classe, por isso que simplesmente o era em 
virtude de uma resolução doesta, cederia o passo e o logar 
ao secretario geral, que o era em razSo de um voto de toda 
a Academia. Lembra ainda que perpetuidade importa não 
infinita, mas indeterminada duraçSo. Confírma-o com exem- 
plos e indica as difficuldades praticas de outra accepção at- 
tribuida a esse termo. 

O sr. Antojiio Ennes nSo vê que o artigo 14." admitta 
intelligencia diversa da que assim lhe era dada. Quando 
muito, reconheceria que não dera ó legislador pela possi- 
bilidade do conflicto a que se alludira. 

O sr. Presidente manifesta no mesmo sentido a sua opi- 
nião. 

O sr. António Cândido parèce-lhe que devia ficar pois, 
desde hoje, definitivamente entendido, para ser applicado, 
nos termos indicados pelo secretario, o artigo 14.® da lei. 

O sr. Gama Barros declara acatar como lhe cumpria tal re- 
solução. Mantinha, porém, a opinião que primeiro formulara. 

Segundo os expressos desejos doeste académico fica d'este 
modo consignada na acta esta declaração. 

O Secretario deseja que nas reflexões que fez se veja 
um intuito único: justificar o procedimento que tivera. Sa- 
hiria do logar que occupa logo que os seus coUegas lhe des- 
sem n'esse sentido a mais ténue indicação. Para isso não se- 
riam precisas votaç3es. 

O sr. Gama Barros declara que se propoz apenas affir- 
mar a opinião que tinha, e reíere-se ao secretario em ter- 
mos de extremada benevolência e cortezia. 

Por proposta do sr. Presidente foram reconduzidos nos 
cargos académicos de Vice-presidente, Vice-secretario e 
membros do Conselho administrativo os académicos que an- 
teriormente os exerciam. 
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O sr. Presidente annuncia que se ia proceder, por elei- 
çSo, ao preenchimento das vagas existentes de sócios effe- 
ctivos. 

O Secretario diz parecer-lhe que tinha a Classe de re- 
solver duas questSes prévias. A primeira entendia com o 
artigo 9.^ do Regulamento para a eIeiç£o de sócios effecti- 
vos. Haviam os presidentes das diversas secçSes em que 
existiam vagas communicado ao sr. Presidente que esta- 
vam concluídos 08 trabalhos preparatórios das eleições que 
lhes incumbiam. E nos termos do artigo citado se desi- 
gnara a sessão éo dia 11 de janeiro para a apresentaçSo 
dos pareceres relativos aos candidatos escolhidos. Não fora 
possivel reunir n^esse dia o numero de sócios requerido, 
nos termos da lei académica, para se tomar qualquer deli- 
beração definitiva. Mas o sr. Presidente entendera, e com 
elle os sócios cffcctivos presentes, que deviam sem embargo 
ser apresentados os pareceres, ficando reservado para a 
Classe, reunida em sessão e não em simples conferencia, o 
resolver se os prazos da lei se deviam ou não contar d'esse 
.dia. Que ousava exprimir a convicção que tinha de a ques- 
tão proposta dever ser resolvida affirmativaraente. Parecia- 
Ihe que a intenção doesse artigo era apenas evitar que á es- 
colha dos candidatos faltasse a conveniente publicidade, e 
os processos eleitoraes passassem immediatamente da dis- 
cussão das secções que os haviam preparado para a delibe- 
ração da Classe que tinha de resolver. Em sua opinião, um 
excessivo apego á lettra do artigo podia ser nocivo á eco- 
nomia da Classe e conseguintemente á da Academia. 

A segunda questão versava sobre o artigo 13.^ do mesmo 
Regulamento. Segundo a lettra d'esse artigo i sessão da 
Classe em que haja de realisar-se a eleição devem assistir 
pelo menos onze sócios. Advertiria que o artigo não pre- 
vira que, em algum tempo, houvesse a indeclinável necessi- 
dade, que hoje com effeito havia, de preencher um grande 
numero de vagas; que a impossibilidade em que se acha* 
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vam alguns sócios effectívos de comparecer is sessSes aca- 
démicas por motivo de saúde e o numero avultado das va- 
gas existentes excluíam toda fundada esperança de poder * 
dar-se ao referido artigo literal cumprimento n'um futuro 
próximo; por uUimo^ que o Begulamento citado não era 
um Regimento que obrigasse irremissivelmente, pois nunca 
fora, como o devia ser, approvado nos termos do artigo 25.^ 
da lei fundamental da Academia. Era por conseguinte um 
guia intelHgente, que importava seguir apenas, quando ra- 
zfio de superior conveniência não aconselhasse sua discreta 
preterição. O que, no seu conceito, tinTia de ser acatado 
absolutamente eram as prescripçSes que, com respeito á 
eleição dos sócios que constituem a Academia, formavam 
o capitulo 9.® do Regulamento d' ella,* superiormente appro- 
vado pelo decreto de 22 de outubro de 1859, c por isso lei 
académica impreterível. Ora esse Regulamento, nos n.°^ 2 
e 3 do artigo 64.®, que são os que servem a nosso propósito, 
prescreve apenas que se proceda á eleição por escrutínio 
secreto, e que o candidato, para considerar-se eleito, pre- 
cisa de obter na votação três quartos dos votos dos sócios 
que concorram a ella. Entende pois que se pode e deve 
proceder á eleição com o numero de sócios presentes. 

A Classe, consliltada, resolve sobre estas duas questSes 
no sentido indicado pelo secretario. 

Procedeu-se pois á votação, por escrutinio secreto, dos 
pareceres das respectivas secções, que, por determinação 
do sr. Presidente, foram previamente lidos na mesa; e 
foram eleitos por unanimidade sócios effectivos os sócios 
correspondentes srs. Hintze Ribeiro, Veiga Beirão, Fer- 
nandes Costa, Christovam Ayres, Lopes de Mendonça e 
Ramos Coelho. 

O Secretario declara que as raz8es em virtude das quaes 
não assignou o parecer da secção a que pertence, razões 
que constam de uma acta, o não inhibiam de tomar parte 
na votação das conclusões d'esse mesmo parecer. 
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Foi proposto Bocio correapondente nacional o ar. Antó- 
nio de Campos Janior, e estrangeiro o escriptor brasileiro 
sr. dr. António da Cunha Barbosa. 

O sr. Presidente offerece em nome do escriptor hespa- 
nhol D. Francisco de Paula Yilla Real j Valdevin dois 
exemplares de sea opúsculo : Duoã princesaa Itmtanas. 

O sr. Costa Goodolphlm offerece uma medalha comme- 
morativa do descobrimento do Brazil, em nome de seu au- 
tor, o sr. Júlio Melie, de Zurich, que diz ser um apreciá- 
vel numismata. 

O sr. Xavier da Cunha apresenta um livro do sr. P." Pe- 
ragallo, sócio correspondente estrangeiro, intitulado Mazzo^ 
Uno di Poeti Portoghesi e Sivigliani, e um opúsculo do sr. 
António Padula com o titulo : Centenário de Castilho. Estas 
obras s^lo offerecidas em nome de seus respectivos auctores. 
Manifesta o desejo de que se faça em occasiSo opportuna 
uma commemoraçSo do centenário de Castilho, análoga á 
que se fizera por occasiSo do centenário de Almeida Oar* 
rett. 

O sr. Presidente, que se associa a esta ideia^ declara que 
espera realisal-a opportunamente. 

Não permittindo o adiantado da hora que se entrasse na 
ultima parte da ordem da noite, o sr. Presidente levantou 
a sessão. 



Sessão de 5 de afiril de 1900 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta. 

Presentes: os sócios effectivos srs. António Cândido^ 
Christovam Ayres, Gama Barros, Hintze Ribeiro, Ramoa 
Coelho, Veiga Beirão, e Sousa Monteiro, secretario da 
Classe: e os correspondentes srs. Brito Aranha, Cândido 
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de Figueiredo, Consiglieri Pedroso, Ferreira Deusdado, 
Qonçalves Vianoa e Vasconcellos Abreu. 

Foi lida 6 approvada sem discussSo a acta da sessSo an- 
tecedente. 

O Secretario dá leitura de uma carta em que o sr. Lo- 
pes de Mendonça agradece por esta forma, nSo lhe permit- 
tindo um incommodo de saúde vir pessoalmente agradecer, 
a sua eleição a rocío effectivo; e, em nome e a pedido do 
sr. Fernandes Costa, apresenta decIaraçUo e agradecimento 
análogo. 

O sr. Hinize Ribeiro affirma-se grato á honra que lhe 
concedera a Classe elegendo-o seu sócio elBFectivo. Asse- 
vera que a satisfação que sentiu por esse facto era tanto 
maior que, entre os que lhe haviam conferido tão alta dis- 
tincção, contava alguns de seus amigos mais antigos e pre- 
zados. Promette decidida coadjuvação nos trabalhos acadé- 
micos até onde Ih^o permitta a conhecida multiplicidade 
das suas impreteriveis occupações. 

O sr. Veiga Beirão faz suas as palavras de agradecimento 
do recem-eleito que o precedera. Na pessoa de seu pae, o 
qual fora por muito tempo sócio efifectivo da Academia, que 
sempre honrara com a sua vida e os seus trabalhos, via po- 
deroso estimulo e exemplo nobilíssimo, que procuraria de- 
votamente imitar. 

O sr. Christovam Ayres, agradecendo cordealmente a 
honra que recebera com a sua recente eleição, assegurou 
que procuraria corresponder á disticcção que lhe fora feita 
com a assiduidade da sua assistência e com a prosecução 
dos trabalhos e investigações que espontaneamente ence- 
tara desde muito. 

O sr. Ramos Coelho agradece também em termos cor- 
deaes a eleição com que o distinguira a Classe. 

O sr. Presidente, saudando a todos e a cada um dos re- 
cera-eleitos, affirma, em seu nome e no da Classe a que pre- 
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«ide, a mais viva e justificada satisfaçjb por haverem re- 
cahido os votos académicos em pessoas tXo geralmente apre- 
ciadas por elevadas prendas de espirito e pela conhecida 
excellencia de seus trabalhos. 

O sr. Cândido de Figueiredo deseja que por um voto 
exarado na acta exprima a Classe a magna que justamente 
lhe cansara o fallecimento do sócio correspondente Martins 
de Sarmento. E lamenta o facto, caso se houvesse dado, de 
nSo ter sido representada a Academia no sahimento de tSo 
douto investigador e prestadio archeologo. 

O sr. oficial da Secretaria informa que o sr. Secretario 
Oeraly apenas recebera communicaçSo do triste aconteci- 
mento, officiara a dois correspondentes -da Academia resi- 
dentes em Guimarães para que, em nome e por parte d'esta 
Corporação, assistissem ao funeral do benemérito archeologo. 

Por proposta do sr. Presidente determina a Classe que 
se consigne na acta o desejado voto de sincera magua por 
tal perda e d'esta determinação se dê conhecimento á fa- 
milia dó finado. 

O sr. Xavier da Cunha offerece, em nome do correspon- 
dente estrangeiro o sr. António Padula, uma versão da On- 
dina do Lago, do sr. dr. Theophilo Braga, levada a effeito 
pelo mesmo sr. Padula, auxiliado n'essè empenho pelo sr. 
Giovanni Volvau, escriptor napolitano. 

A Classe agradecerá aos offerentes o seu apreciável 
dom. 

É, por unanimidade, eleito correspondente estrangeiro o 
escriptor brazileiro dr. Rodrigo Octávio. 

Attendendo ao adiantado da hora, é o sr. Presidente de 
parecer que se reserve para a próxima sessão a discussão, 
que dera para ordem da noite da actual, da orthographia 
que mais conviria provisoriamente adoptar nas publicações 
académicas e a do specimen da primeira folha do Diccio- 
nario da Academia, 

O sr. VasconceUos Abreu deseja que se inverta a ordem 
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dos assumptos indicados pelo sr. Presidente na futura dis» 
CQssão. Parece-Ihe que deve preceder a do specimen alludido. 

O sr. Gonçalveê Vianna emitte parecer contrario, funda- 
mentando-o em breves termos. 

O sr. Presidente declara que indicara a ordem pela qual^ 
em seu entender, os assumptos deviam ser discutidos, mas 
deixa ao arbitrio da Classe resolver a tal respeito. 

Ao sr. Oama^ Barros parece que á Assembléa geral per- 
tence a primeira discussão do specimen de que se trata. O 
Diccionario nSo é exclusivamente obra da 2.^ Classe. 

O sr. Presidente recorda que deliberara a Classe proce- 
der a uma primeira discussão do specimen alludido antes 
de o sujeitaria da Assembléa geral da Academia. 

Tendo assentado a Classe em que se reservassem os as- 
sumptos indicados para a próxima sessão, deu o sr. Presi- 
dente por terminada a actual: 



Sessão de 10 de maio de 1900 

Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta. 

Presentes: os sócios effectivos srs. Christovam Ayres^ 
Fernandes Costa, Lopes de Mendonça, e Sousa Monteiro, 
secretario da classe; e os correspondentes srs. Brito Ara- 
nha, Cândido de Figueiredo, Costa Qoodolphim, Ferreira 
Deusdado, Gonçalves Vianna, Teixeira de Queiroz, Vas- 
concellos Abreu e Xavier da Cunha. 

Foi lida e approvada sem discussão a acta da sessão an- 
tecedente. 

O Secretario procede á leitura de uma carta, com que a 
sr. Jayme Forjaz de Serpa Pimentel acompanha a remessa 
e apresentação, como base de sua candidatura a sócio cor- 
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respondente, de um livro intitulado Um anno no Congo; e 
-àe uma carta que o sr. Ribeiro enyia com o manuscripto 
da Hiêtoria da$ Misericordiai e em que pede que eata Classe, 
•depois de o examinar, resolva se é digno de ser impresso 
nas Memorias da Academia. 

O sr. Costa Goodolphim offerece um exemplar do livro 
O Brazil e o Soberano Congresso, em nome de seu auctor 
o sr. A. X. da Silva Pereira. 

O sr. Cândido de Figueiredo apresenta e offerece á classe 
-o terceiro volume, ha pouco impresso, de suas Lições pror 
ticas da lingua portugueza. Adverte que, aproveitando o 
ensejo, corregira algumas das muitas palavras e locuçSes 
«rroneas e barbaras que, ainda mal^ se v&o largamente in- 
troduzindo na lingua portugueza. Especialisa entre ellas, 
<;omo de mais recente introducçSo, o vocábulo francez mor-^ 
gue, que a sciencia justamente condemna e reprovam de 
certo quantos conhecem nossa lingua e lhe prezam a pu- 
reza. Acha a este pouco acceitavel neologismo preferível 
o vocábulo necrotério, usado desde muito officialmente no 
Brazil por indicação de um homem competente no assum- 
pto, superiormente consultado a tal respeito, e lembra que 
esse vocábulo, tão correctamente formado de uma raiz grega, 
que dera origem a outras palavras de nossa lingua, fora já 
empregado entre nós em documento official, embora hou- 
vesse sido mais recentemente substituido pelo outro, menos 
acceitavel, que citara. Nota que um digno par, o sr. Costa 
Lobo, chamara na camará a que pertence muito louvavel- 
mente a attençâo do governo para a forma menos correcta 
e castiça em que as leis appareciam entre nós muitas vezes 
redigidas e suggere á Classe que seria talvez encargo da 
Academia corrigir publica, embora prudente e cortezmente, 
«stes censuráveis desmandos em matéria de tanto alcance. 
O sr. Presidente, afiirmando o muito apreço em que a 
Classe deve ter e tem indiscutivelmente o zelo e bons es- 
forços do sr. Cândido de Figueiredo, adverte quo a Aca- 
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demia, no Diccionario a cuja feitura estava procedendo^ 
n&o deixaria de corrigir as muitas e desnecessárias neolo- 
gias que abusivamente se vão introduzindo na lingua com 
manifesto detrimento de sua nativa elegância e pureza. Isto 
entendia que bastava. Pois entretanto confiava sinceramente 
que o bom senso da naçSlo e seu amor á formosa língua que 
fallava, e£Scazmente coadjuvados pelo patriótico exemplo e 
propaganda dos mais cultos jornalistas e escriptores, deixa- 
riam cahir em merecido desuso e esquecimento os tantos e 
tão inúteis extrangeirismos, que o sr. Cândido de Figuei- 
redo justificadamente desejava expungidos da lingua portu- 
gueza e tão plausivelmente se esforçava por expungir d^ella. 

Passou-se logo depois á ordem da noite : exame e apre- 
ciação do systema orthographico que mais convém adoptar 
no Diccionario da Academia. 

O sr. Gonçalves Vianna apresenta e, a convite do sr. Pre- 
sidente, lê um minucioso Questionário que poderia servir de 
base á discussão de que se trata. ^ 

Por proposta do sr. Presidente, prompta e unanimemente 
approvada, determinou a Classe que o referido Questiona* 
rio fosse sem demora impresso e logo distribuido aos só- 
cios da Academia. Deverá servir assim de base á discus- 
são a que em occasião opportuna se proceda. 

O sr. Vasconcellos Abreu apresenta um requerimento, 
que se abstém de fundamentar, para que, emquanto se 
cuida da impressão e estudo do Questionário do sr. Gon- 
çalves Vianna, se designe uma das próximas sessões para 
o exame e discussão do specimen ha tempos distiíbuido 
da primeira folha do Diccionario da Academia. 

O sr. Presidente, antes de apresentar á votação da Classe 
o requerimento do sr. Vasconcellos Abreu, adverte que, ne- 
cessitando de certo um e outro assumpto de varias sessSes 
para ser discutido convenientemente, haveria talvez desvan- 
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tagem em intercalar uma discussSo na outra. Nota ainda 
que, para se derivar da discnssSo do specimen alludido toda 
a utilidade que d'ella se esperava e desejava, convinha dar 
conhecimento á Classe de documentos desde muito elabora- 
dos pelos actuaes membros da respectiva commissSo e por 
alguns de seus illustres predecessores. 

A Classe consultada resolve na conformidade das indica- 
ç5es do sr. Presidente. 

Elegeram-se associados provinciaes, nos termos do regi- 
mentO; os srs. JoiLo Baptista Amâncio Gracias e Philotheio 
Pereira de Andrada. 

O sr. Christovam Ayres leu a curiosa noticia por elle escri- 
pta como introducçâo a um capitulo que mandou copiar da 
Historia da Galliza, obra inédita do fallecido P.* Martins 
Sarmiento, capitulo em que seu esclarecido auctor trata 
com largueza e proficiência das estradas do antigo con- 
vento jurídico de Braga, que comprehendia território por- 
tuguez de Entre Douro e Minho e Galliza. 

A Classe resolveu unanimemente que a interessante com- 
municação do sr. Christovam Ayres fosse publicada na col- 
lecçâp de suas Memorias, 

O sr. Xavier da Cunha pergunta se se havia começado 
já a dar cumprimento a uma resolução da Classe para que 
se eíFectuasse a publicaçUo das actas de suas sessões. 

O sr. Presidente responde que a Meza encarregada doesse 
assumpto se não descuidava d'elle, que nas mãlos do Se- 
cretario se achavam já provas typographicas de varias d^es- 
sas actas, provindo unicamente a demora notada da reso- 
lução que se tomara de abranger na publicaçSLo um nu- 
mero de actas superior ao que fora primitivamente indi- 
cado, a fim de se incluirem no primeiro volume varias ses- 
sões em que haviam sido apresentadas á Classe informações 
e noticias de interesse para os estudiosos. 

Não havendo mais de que tratar deu o sr. Presidente 
por levantada a sessSo. 
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Sessão de 7 de junho de 1900 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta. 

Presentes: os sócios effectivos srs. António Cândido, 
Gama Barros^ Lopes de Mendonça, e Sousa Monteiro, se- 
cretario da Classe; e os correspondentes srs. Brito Aranha, 
Cândido de Figueiredo, Consiglieri Pedroso, Costa Goodol- 
phim, Gonçalves Vianna, Moreira de Almeida, Vasconcel- 
los Abreu e Xavier da Cunha. 

Foi lida e approvada sem discussão a acta da sessão an- 
tecedente. 

' O sr. Consiglieri Pedroso significa o desejo de que se 
consigne na acta da actual sesaSo a declaração que fazia 
de que se estivesse presente quando na sessão anterior se 
votou o requerimento do sr. Vasconcellos Abreu o teria se- 
guramente approvado. Os motivos de seu voto constam do 
documento que fica annexo á presente acta. ^ 

Foi presente á Classe um fascículo dos Subsidios para 
um diccionario completo, histórico e etymologico, da Lin- 
gua Portugueza, oflferecido por seu auctor, o sr. Cortezão. 

Por indicação do sr. Presidente assentou-se em que se 
agradecesse ao sr. Cortezão tal offerta, que seria opportu- 
namente apreciada. 

Foram propostos sócios correspondentes os srs. José 
Pereira Sampaio, conhecido pelo pseudonymo de Bruno, 
Octave Noel e Hermann Schiller, professor da Universi- 
dade de Leipzig. 



*Nâo tendo o sr. Consiglieri Pedroso enviado o alludido documento, 
não pode este ser publicado aqui. Figurará no Appendice, se fôr re- 
mettido a tempo de ser incluido n'elle. 
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Pelo 8r. Cândido de Figueiredo foi offerecido um exem- 
plar da ultima ediçSo da Memoria histórica Pombeiro da 
Beira, em nome de seu auetor, o sr. visconde de Sanches 
de Frias ; pelo sr. Xavier da Cunha, da parte do correspon- 
dente estrangeiro o sr. Padre Peragallo, o opúsculo doeste 
senhor intitulado: Ancora sidla distínta personalità di Oio* 
vanni Verrazano e di Giovanni Florin, corsaro; pelo sr. Gon- 
çalves Vianna, Propoêta para afixação da acentuação gra* 
phica portugueza, 

O sr. Presidente refere-se cora palavras de louvor aos 
auctores de taes obras, aos quaes deverão sor apresenta- 
dos 03 agradecimentos da Academia por suas estimáveis 
ofFertas. 

Passa-se á ordem da noite: discussão da Proposta de 
Questionário, elaborada pelo sr. Gonçalves Vianna. 

O sr. Consiglieri Pedroso, informado, a seu pedido, de 
que um único dos exemplares da Proposta fora até hoje 
devolvido á Academia e que esse mesmo vinha acompa- 
nhado apenas de singella nota sem valor real, insiste cm 
que teria sido talvez mais conveniente proceder-se, em- 
quanto se aguardava a chegada de outros exemplares com 
as respostas n'elles solicitadas, & discussSo do specimen 
da primeira folha do projectado Diccionario da Academia 
que em tempo fora distribuído aos sócios o dado ainda para 
ordem da noite das sessões da Classe. 

O sr. Gonçalves Vianna, corroborando com exemplos e 
reparos vários o juizo menos favorável que doesse speci- 
men fora summariamente feito pelo sr. Consiglieri Pedroso, 
pareceu concordar com a opinião por este senhor emittida 
no tocante á ordem que mais conviria seguir na discussão 
dos assumptos apresentados para ordem da noite das ses- 
sões da Classe. 

O sr. Presidente, sem de modo algum querer impor termo 
ás observações apresentadas pelo sr. Gonçalves Vianna, 
lembra que o assumpto em discussão não era o que estava 
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sendo o objecto d^essas interessantes observações. Diz que 
não podia assentir a que assim se alterasse a ordem dos 
trabalhos, pois sobre essa ordem já se pronunciara, e defi- 
nitivamente, a Classe na anterior sessão. 

Ao sr. Gama Barros parece que o preciso assumpto su- 
jeito á discussão da Classe na actual sessão não são as res- 
postas que os sócios consultados hajam de enviar ao Ques- 
tionário; mas sim e simplesmente os múltiplos quesitos exa- 
rados n^esse documento. 

Tendo-se a Classe conformado com este parecer, proce- 
deu o Secretario, por indicação do sr. Presidente, á suc- 
cessiva leitura das interrogações contidas na Proposta até 
a do numero 17 inclusive. Foi dada, depois de mais ou 
menos longa discussão,, resposta negativa aos quinze pri- 
meiros quesitos, e affirmativa aos dois últimos. 

Depois do que o sr. Presidente levantou a sessão, dando 
o assumpto da actual para ordem da noite da sessão se- 
guinte. 



Sessão de 13 de dezembro de 1900 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta. 

Presentes: os sócios effectivos srs. Christovam Ayres, 
Fernandes Costa, Gama Barros, Lopes de Mendonça, Veiga 
Beirão, e Sousa Monteiro, secretario da Classe; e os cor- 
respondentes srs. Brito Aranha, Consiglieri Pedroso, Costa 
Goodolphim, Gonçalves Vianna, Nogueira e Vasconcellos 
Abreu. 

Foi lida e approvada sem discussão a acta da sessão an- 
tecedente. 

O sr. Presidente annuncia que lhe haviam sido propos- 
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tas aB candidataras a correspondentes estrangeiroa de três 
escriptores do Brazíl, a saber, os srs. José Veríssimo, Ma- 
chado de Assis e Sylvio Romero, que fazem parto da Aca- 
demia recentemente creada no seu paiz. Crê que, no con- 
ceito de todos 08 membros da Classe, os três escriptores de 
que se trata sJlo, pela reconhecida valia de seus trabalhos, 
quer jornalisticos ou críticos, quer puramente litterarios, 
que recorda, muito dignos do terem seus nomes incluídos 
entre os doa correspondentes d'esta Academia. Também 
lhe havia sido proposta a candidatura a associado provin* 
ciai do sr. Rodrigo Vicente de Almeida, official da Real 
Bibliotheca de Ajuda. 

Lembra á Classe que, nos termos da lei académica, con- 
stituía a ordem da noite da actual sessão a eleição dos car- 
gos annuaes d'ella; mas que, antes de se proceder á eleição 
prescripta, daria gostosamente a palavra aos sócios que 
a pedissem no intuito de apresentarem qualquer informa- 
ção. 

Declara também que o sr. Hintze Ribeiro lhe communi- 
cara que não poderia por algum tempo assistir, como de- 
sejava, ás sessões académicas por motivo instante de ser- 
viço publico. 

O sr. Brito Aranha apresenta á Classe um novo tomo do 
Diccionario Bibliographico, E o decimo septiuio d^essa col- 
lecção e o oitavo dos elaborados pelo ofiFerente no exerci- 
cio da commisySo que officialmente lhe foi confiada de re- 
matar a obra encetada e continuada com tão profícuo zelo 
pelo fallecido académico Innocencio da Silva. Explica a de- 
mora havida na publicação, demora aliás inevitável em obras 
doesta Índole, pelas imprevistas contrariedades que tantas 
vezes surgem n^estes casos, e pelo enfado que com frequên- 
cia deriva de investigações prolongadas e difficeis, nem sem- 
pre, ainda mal, coroadas do esperado êxito. Refere-se a va- 
rias modificações que tem successi vãmente introduzido, no 
intuito de a tornar mais útil e plausível, na obra que lhe 
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está confiada e em que espera zelosamente proseguir sem 
embargo da fadiga que já sente depois de tâo longo e por* 
fiado esforço. Conclue informando que boa parte do origi- 
nal do tomo subsequente se acha em composiç&o tjpogra^ 
phica na Imprensa Nacional. 

O sr. Presidente agradece em nome da Classe o impor* 
tante livro apresentado e dirige ao sr. Brito Aranha palat 
vras de incitamento e applauso. 

O sr. Consiglieri Pedroso offerece á Classe, em nome de 
seu auctor, o correspondente estrangeiro dr. Goran Bjõrk-^ 
man, um livro que se comp3e de traducçSes para sueco 
de poesias de vários escriptores portuguezes. Recorda que 
o offerente é um dedicado amador das lettras portuguezas 
que, por suas esmeradas e já múltiplas versSes, tem pro- 
curado e conseguido tornar apreciadas em seu paiz. Refe- 
re-8c largamente ao concurso aberto em Stockolmo para a 
adjudicação dos õ prémios instituídos em seu testamento 
por Alfredo Bernardo Nobel para os que annualmente maia 
houvessem bem merecido das scicncias, das lettras e da 
cultura humana. 

O livro do sr. Bjõrkmau será, por indicação do sr. Pre- 
sidente, opportunamente agradecido. 

O sr. Gama Barros pede á Mesa informaçSes acerca da 
resolvida publicação das actas da Classe. 

O sr. Presidente e o Secretario communicam em resposta 
que da publicação de que se trata se acham já concluída» 
duas folhas de impressão. Expliccvse a demora que poderá 
notar-se ainda pelas hesitaçSes e estorvos inevitáveis n'uma 
primeira publicação. Na das actas de todos desejada prose- 
gae-se agora e proseguir-se-ha de futuro com a máxima di- 
ligencia. 

O sr. Christovam Ayres offerece o livro Bragança e Bem- 
querenqa, da parte de seu auctor, o sr. Albino dos Santo» 
Ferreira Lobo, official do exercito e director do museu de 
Bragança. Louva a perseverança com que este illustrado e 
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curioso investigador prosegue em seus proyeitosos estudos 
de archeologia e historia. 

Communica também que nos archivos de Paris e de Lon- 
dres encontrara interessantes e copiosos documentos, com 
relação aos officiaes e tropas que nos séculos xiv e xvii 
serviram nas guerras de Portuga), e que doestes últimos 
dará noticia, intcrcalando-os na Memoria que sobre o as- 
sumpto apresentou & Academia, caso a mesma auctorisasse 
a reimpressão das folhas já impressas. 

Diz mais que nos mesmos archivos encontrara muitos do- 
cumentos interessantes acerca do nosso Infante D. Duarte, 
e dos esforços empregados para seu livramento, os quaes 
apresentará em Memoria á Academia, apenas receba as co- 
pias que lhe faltam. 

Promette ainda á Academia uma Memoria sobre um im< 
portanto códice da Bibliothcca Nacional de Paris, mÍ3cel- 
lanea de importantes documentos do tempo d'el-rei D. Se- 
bastião, códice de que o visconde de Santarém na sua No- 
ticia dos manuscriptos pertencentes ao direito publico externo 
diplomático de Portugal^ e á historia e litieratura do mesmo 
paiz, que existem na Bibliotheca Real de Paris, etc. dizia 
em 1821 que a seria só de per si digno de huma Memoria 
particular 9. 

Por indicação do sr. Presidente proccde-se á eleição do»^ 
cargos designados na lei académica. Foram reeleitos para 
presidente da Classe o sr. conselheiro Silveira da Motta, 
vice-presidente o sr. conselheiro António Cândido e vice- 
secretario o sr. conselheiro Gama Barros; e reconduzidos 
vogaes do conselho administrativo os membros que d'elle 
faziam anteriormente parte. 

O sr. Presidente agradece em affectuosos termos o par- 
ticular testemunho de apreço que lhe dava a Classe reele- 
gendoo seu presidente, e communica que tendo o sr. Ra- 
phael Basto, por motivo de pertinaz falta de saúde, pedido 
a exoneração de paleographo auxiliar da publicação dos 
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Monumentos inéditos, o aocio de meritO| sr. Bulhão Pato, 
director d^essa publicaçfto, propunha para o substituir o 
sr. D. José Pessanha, paleographo também muito expe- 
riente e sabedor. Foi approvada sem discussfto a proposta. 
N2o havendo mais de que tratar, o sr. Presidente levan- 
tou a sessfto. 



Sessão de 10 de janeiro de 1901 



Presidente: o sr, conselheiro Silveira da Motta. 

Presentes: os sócios effectivos srs. Lopes de Mendonça, 
Veiga Beirão, e Sousa Monteiro, secretario da Classe; e os 
correspondentes srs. Brito Aranha, Costa Goodolphim, Ga- 
briel Pereira e Gonçalves Vianna, 

Foi lida e approvada sem discussão a acta da sessão an- 
tecedente. 

O sr. Gonçalves Vianna offerece, em nome de seus au- 
ctores, os srs. Ladislau Pisarro e Dias Nunes, os dois pri- 
meiros volumes da Tradição, que se publica em Serpa. In- 
forma que se constituiu recentemente em Dresde uma as- 
sociação denominada: «Gesellschaft fiir Romanische Litte- 
ratur». O fini doesta associação, como facilmente se depre- 
hende de seu titulo e se a£Srma no art.^ 1.^ de seus esta- 
tutos, é a publicação de textos importantes em qualquer 
das linguas denominadas românicas, que até hoje se te- 
nham conservado inéditos ou de que, apesar de haverem 
já sido publicados pela imprensa, exista apenas um ou ra» 
rissimos exemplares conhecidos. Os textos escolhidos para 
publicação consistirão principalmente de romances, novel- 
las, peças theatraes e de outras obras litterarias, sem ex- 



csv><ák- 



DA 8BQUKDA CLASSE 127 

clusSo todavia das que maia prestam para a historia da ci- 
vilisaçSo, da litteratura, ete., dos paizes de taes linguas. 
Uma das primeiras obras, senão mesmo a primeira, que a 
benemérita sociedade se propSe publicar, é A demanda do 
Santo Graal e a morte delrrey Artur. Este romance, que se 
conserva n'um bom manuscripto do século xv, remonta ao 
que parece ao xiv ou ainda ao xm século, e constituo, na 
auctorisada opinião de seu futuro editor, o sr. Eduardo 
Wecfassler, o mais antigo monumento litterario em prosa 
portugueza e é por isso de valor altíssimo para o estudo da 
língua, particularmente para o da sintaxe portugueza. O 
texto em vernáculo será acompanhado na publicação de 
uma grande parte do original francez que se presumia per- 
dido, o qual o sr. Wechssler teve a singular fortuna de 
encontrar em manuscriptos de Paris. Para poder realisar 
os seus sympathicos intuitos carece a nova associação do 
amparo e coadjuvação de todos os que por elles sincera- 
mente se interessam. PropSe por isso que a Academia sub- 
screva para as projectadas e importantíssimas publicações. 
O sr. Presidente promette, com o assentimento de todos, 
promover a prompta realisação do justificado empenho do 
sr. Gonçalves Vianna. Communica depois que o sr. Sousa 
Viterbo, a cujo incansável zelo e intelligente amor pelas 
investigaç(!les nos archivos públicos nacionaes e apreciá- 
veis serviços n'este utilíssimo ramo dos estudos históricos 
presta sentida homenagem, lhe participara em carta recen- 
temente escripta haver concluído alguns trabalhos que te- 
riam natural cabida entre as publicações congéneres da 
Academia. Especialísa entre esses, pelo notável interesse 
que tal assumpto inspira, o que se refere a D. Magda- 
lena de Vilhena e a seu marido D. Manuel de Sousa Cou- 
tinho. Ao sr. Sousa Viterbo coube a apreciabilissima for- 
tuna de encontrar novos esclarecimentos acerca das cau- 
sas que determinaram a subítanea e dolorosa separação 
dos dois consortes, a qual, como é sabido, constituo o com- 
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movente argumento da immortal tragedia de Garrett; cau^ 
sas que eate^ ao que parece^ desconheceu. 

Propoz ainda a candidatura a correspondente nacional 
do sr. JuIio Dantas; e a correspondente estrangeiro do 
sr. Valentim de Magalhães, do Brazil, auctor, entre ou- 
tros livros conhecidos e apreciados, de um Rimario recen- 
físsimo. 

O Secretario procede á leitura de três pareceres das res- 
pectivas secçSes da Classe: um sobre a publicação de um 
capitulo de um livro do sr. Sarmiento com o titulo Estra- 
dai militares de Braga a Astorga, outro sobre a candida- 
tura a correspondente estrangeiro do professor ' allemãa 
Hermann Schiller; e o terceiro e ultimo acerca da inser- 
ção nas Memorias da Academia de uma Memoria do sr. Vi- 
ctor Ribeiro a respeito da Misericórdia do Lisboa. * Nâo se 
poude proceder á votação d'estes pareceres por não estar 
presente numero legal de sócios effectivos. 

O sr. Presidente communica também acharem-se já im- 
pressas duas folhas do Boletim das sessões da Classe, que 
apresentou, e adiantadas, senão concluidas já, na impres- 
são outras duas. Fixa para ordem da noite da sessão pró- 
xima, com a eleição de correspondentes, a continuação da 
discussão acerca da orthographia académica; e não havendo 
mais de que tratar deu por encerrada a sessão. 



Sessão de 24 de janeiro de 1901 

Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta. 
Presentes : os sócios effectivos srs. António Cândido^ 
Fernandes Costa, Lopes de Mendonça, e Sousa Monteiro^ 



1 V. o Appendice a este volume. 
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secretario da Classe ; e os correspondentes srs. Brito Ara- 
nha^ Costa Ooodolphim^ Qabriel Pereira, Gonçalves Vianna 
e Vasconcellos Abrea. 

Foi lida e approvada sem discussSo a acta da sesslo an« 
tecedente. 

O sr. Presidente apresenta^ como titulo de candidatara 
a sócio correspondente, a obra EUmentoB para a Historia 
do Municipio de Lisboa, de que é auctor o sr. Eduardo 
Freire de Oliveira. Será enviada á secçfto competente, a 
fim de emittir sobre ella seu parecer. 

Procede-se depois á discussfto, em que consistia a ordem 
da noite, do Questionário orthographico do sr. Oonçalves 
Vianna. O sr. Presidente declara em discussSo o que- 
.sito 17. 

O Secretario pede licença para ponderar que vários dos 
quesitos do Questionário que se discute, e inclue entre es- 
ses o 17 e os dois que immediatamente o antecedem, pre- 
8upp5em outros por certo de mais largo alcance a que lhe 
parecia mais que muito opportuno se respondesse de ah- 
temão. Julga que os quesitos subentendidos são reduziveis 
facilmente a dois, a saber: Qual o direito da Academia no 
tocante á fixação de uma orthograpbia portugueza? Em que 
sentido e até que extremo deve esta douta corporação, para 
ser fiel á missão que lhe incumbe, exercer o direito que le- 
gitimamente lhe pertença? A resposta a estes facilitaria e 
apressaria as que se dessem aos demais quesitos. Julga 
que o sr. Vianna os não incluiu em seu questionário, em- 
bora 08 houvesse de certo considerado em seu culto espi- 
rito, por entender talvez que melhor se procedia para el- 
les das respostas que se dessem aos que de facto inscreve 
no Questionário. Receia, porém, que tal nSo succeda e tal 
não succederá por certo se alguns dos subsequentes quesi- 
tos forem discutidos e resolvidos com a apertada sobriedade 
com que o foram os immediatamente anteriores ao que alctual- 
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mente se discute e que presuppSe, como alguns dos prece- 
dentes, questões graves que ficaram de todo ponto inta- 
ctas. 

O sr. Gonçalves Vianna explica que a forma assumida 
no Questionário deriva das circumstancias que o levaram 
a propol-o. Tinha-se reconhecido preciso determinar, em 
presença de duvidas apresentadas pela typograpfaia aca- 
démica, qual a orthographia que importava adoptar nas 
publicações que d'ella houvessem de sahir. Não se podia 
em seu conceito tomar uma resolução séria e definitiva 
n'este assumpto sem se assentarem normas quanto possi- 
vel precisas e certas com respeito aos vários pontos que 
incluiu no Questionário. Pensa que, respondendo-se sciente 
6 conscientemente aos múltiplos quesitos com que o for- 
mara, e que se esforçara por ligar estreita e logicamente, 
entre si, se teria considerado o que era indispensável con- 
siderar para se proceder com o acerto e cautella que re- 
quer tão sério assumpto. 

O sr. Presidente suggere que, para conciliar opiniões que 
só na apparencia se lhe figurara divergentes, poderiam dis- 
cutir-se todos os pontos que os quesitos expressos presup- 
ponham, quaesquer que sejam, se não sob a forma de que- 
sitos especiaes, incidentemente pelo menos, e a propósito 
dos que, claramente indicados no Questionário,» com elles 
tenham mais intima e directa relação. 

Depois de largamente discutidos os quesitos 17 e 18 por 
quasi todos os sócios presentes, foram pelo sr. Presidente 
propostos á votação da Classe. 

Responderam affirmativamente os srs. António Cândido, 
Oabriel Pereira, Gonçalves Vianna, Lopes de Mendonça e 
Vasconcellos Abreu ; aífirmativamente, com as reservas in- 
dicadas pelo Secretario no tocante á necessidade de res- 
peitar o uso geral conciliando-o com a etymologia e a tra- 
dição, 08 srs. Presidente, Brito Aranha e Costa Goodolphim; 
negativamente o sr. Fernandes Costa. 
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Os termos em que os srs. Qonçalves Vianiia, Vascon- 
<2ellos Abreu, Fernandes Costa e o Secretario significaram 
49ett parecer e voto constam das notas redigidas pelo próprio 
punho dos que os formularam e annexas á presente acta. 

Áo entrar em discussSo o quesito 19 o sr. Presidente 
ponderou que, tendo-se prolongado a discussão dos dois que- 
sitos votados, e sendo grande a importância e o alcance do 
que se ia discutir, era talvez conveniente reservar o seu 
«xame e votação para subsequente sessão da Classe. 

Tendo a Classe assentido á ponderação que lhe era feita, 
•deu o sr. Presidente por terminada a sessão. 



Respostas aos quesitos do Questionário orthographico ^ 



Não existe com sanção legal, nem sei qual documento de fácil eon- 
«nlta a poderia impor, visto que o Estado não faz nem dicionários 
nem gramáticas. 



Cada escritor tem a sua, mais ou menos metódica, sem contarmos 
as que são indisputavelmente erróneas, ou caprichosas, ou irreflecti- 
das. 

3 

Nunca existiu : pretender provar o contrário, ou mesmo insistir 
na afirmativa, seria obstinação, ou ignorância manifesta dos factos. 



Cada dicionário e cada gramática apresenta sen sistema diverso, 
afora as diverjéncias na escrita de muitos vocábulos, assistemática 
ou em desacordo, com o sistema seguido. 



Vido no Appendice o Questionário ortographieo. 
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Manca o foi, e nSo o ó. Confrontem-se, por exemplo, os sistema» 
ciiográfioos revelados nas obras de Herculano, Garrett, Castilho, Be- 
bello da Silva, Viale, Mendes Leal, Castello Branco, entre os mo- 
átno». Mais regulares, como sistemas^ foram as grafias dos quinhen- 
tistas e seiscentistas. 

6 

Não há, nem mesmo na actualidade, entre os que históricamente- 
teem estudado a língua portuguesa, uniformidade suficiente na or- 
tografia. 

7 

Cada amanuense tem a sua ortografia privativa, não contando as^ 
numerosas cacografías, sistemáticas ou assistemáticas, incluindo nesta 
categoria as pseudo- eruditas, que não são em menor número que as 
evidentemente erróneas, devidas a ignorância consciente e confes- 
sada. 

8 

Pretendem ser assim, e em jeral o são nos vocábulos e formas gra- 
maticaes mais vulgares; deixam de o ser logo que tais formas ou pa - 
lavras são mais raras. 

9 

£ notável que antes da data indicada o «Diário do Governo >»^ 
imprimia louvá-lo e ccuta, por exemplo, e raras vezes empregava ph 
por f,ech por c ou qu. 

10 

Não creio que haja em Portugal um só homem de letras que ado- 
pte, voluntária e reflectidamente, em absoluto, tal padrão ortográ» 
fico. 

11 

A ortographia da Imprensa Nacional, por exemplo, difere da da 
Academia e das que tem seguido a Universidade, isto quando toda a 
estas não diferem de si mesmas, consoante os tempos e os escrito-^ 
res. 
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12 

De certo que nâo. Em jeral a ortographia de cada livro é a do 
49eu autor, on então a da imprensa onde a publicaçio se estampai 
incerta e caprichosa portanto, carecendo da base fundamental, o es- 
tado histórico da lingua. 

13 

Ninguém lhas reconhece, e em nenhum diploma oficial estão con* 
signadas. 

14 

NSo há e seria indispensável, visto que fora absurdo ezijir que 
para averiguar a escrita de um vocábulo ou de uma forma grama- 
tical, houvesse alguém de consultar o «Diário do Governo», j)a««tfli. 

15 

A anarquia, que sempre tem havido em Portugal com respeito a 
ortografia, aconselha, como instantes, providências autorizadas, e só 
a Academia tem prestigio para as sujerir. 

16 

Não somente é necessário uniformizar as inúmeras ortografias 
sistemáticas ou assistemáticas, mas é também indispensável que não 
seja o capricho, mas o estudo e o conhecimento histórico da língua, 
que dite a reforma e a uniformização. 

17 

É inquestionável que, no interesse da instrução e dos nossos fo- 
ros de pais que possui uma língua culta, a simplificação da ortogra- 
phia, pautada pela simplicidade das duas que maior analogia teem 
€om ela, a castelhana e a toscana, seria evidentemente vantajosa. 
Em Espanha, como em Itália, são raras as cacografias, porque a sim- 
plicidade racional das suas ortografias é estorvo eficaz ao capricho, 
e dá marjem a poucas dúvidas. 
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18 

Devera eer esse o fito a que tendesse principalmente a reforma 
ortográfica. 

Gk>KÇÂLy£8 ViAinrA. 



17 

£ conveniente. Até que ponto vá a simplificação nâo cumpre aqui 
dizê-Io. £m sua opinião deve ir a simplifícaç^ muito mais longe do 
que irá por voto académico ; mas tem como certo que a Academia 
quere a simplificação. Para que se vote «como conveniente asimpli- 
ficaçâo da ortografia portuguesa» basta que se encontre simplificado 
um vocábulo, e aceitar-se tal simplificação. Exemplos : se rarissimas 
pessoas escrevem hoje se^tCj ou aette, mas é quase absoluta a escrita 
<e<e, porquê ha de escrever-se aepiembro e nâo setembro? Se nio houve 
escrúpulo em se tirar h de th em phtkisica e á franceza se escreve 
phtisica porque nâo ha de escrever-se tísica f Quem escreve hoje ma- 
ciar ou mattarf Quem escreve hoje MaithevstOtKMatheusèik sim.' 
plificaçâo ; mas se esta pode ir mais longe só pe-la discussão de ou- 
tro quesito se deve de resolver; e tal resolução depende de apro- 
yar-se que se nâo escreva o fonema t que temos em nossa lingua* 
gem, e que se escreva th que nâo temos t ! Eis aqui uma direcção da 
simplificação, que só mais tarde poderá (e deve) assentar- se. 

Entende pois que basta responder- se ao quesito 17 : «E conve- 
niente» e isto nâo obriga a determinado modo de simplificação. 

18 

A palavra «prescrever» nâo tem a significação que alguns consó- 
cios lhe atribuem. Todavia aceita que ela seja substituida como se 
propõe. 

Nâo aprova que se elimine o qualificativo «certas», porque há «re- 
gras» dadas, aceitas, defendidas até com calor, que sâo falsas. Soas 
poderá haver «certas» para todas as palavras portuguezas nâo o diz 
agora, mas existem e devem portanto ser «formuladas» as que haja; 
contentemo-nos com o que é possível. Entende porém que estas re- 
gras, muitas ou poucas, só no decorrer da discussão se podem en- 
contrar, e nâo é conveniente ir procurá-las; procurara regra épro- 
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curar demonstrá-la, e isto traz preconceito; 00 factos é qae devem, 
pe-la síntese que deles se fará, dar a regra qae é esta síntese. 

£ além d'Í8to pondera que tais «regras certas» as deve deconhe* 
cer quem discute ortografia on ensina ortografia cientificamente ; não 
carece delas a criança que aprende, nem o professor que ensina a 
criança. Neste enBino servirá apenas a prática dada por vocabulário 
que deve escrever-se, para uso e guia de mestres de 1.*" letras, de 
qualquer indivíduo que tenha apenas de praticar e náo de diêcutir. 
Ortografia é uma ciência; e nem todas as ciências sSo para todos, ' 
nem ha nenhuma ciência que seja para todos ; o que é para todos é 
a prática a que a ciência encaminha. 

Vabcokoellos Abrbu. 



Voto e parecer do sr. Fernandes Costa 



O sr. Fernandes Costa, tendo votado os dois artigos que se dis- 
cutiram, em sentido contrario ao da maioria dos seus consócios pre- 
sentes, pediu a palavra para explicar o seu voto, e disse que cUe si- 
gnificava apenas uma forma de protesto contra a opportunidade da 
discussão em que via empenhada uma parte diminuta da Academia. 
Dava o maior apreço aos altos merecimentos e competência do di- 
gno consócio, o sr. Gonçalves Vianna, auctor do questionário que se 
discute, reconhecendo ser bastante o valor doesse trabalho, para at- 
testar o saber especial de quem o apresentou, e era-lhe agradável 
assistir á discussão e ouvir o que n'elia se dizia, por ser interessante 
o assumpto e por lhe servir de lição. Cumpria-lhe acatar a delibera- 
ção tomada pela Classe, e em virtude da qual este assumpto estava 
sendo tratado ali ; mas, pessoalmente, não reconhecia nem opportu- 
nidade, nem nenhum proveito pratico em discutil-o, considerando 
tudo uma pura perda de tempo, emquanto a effeitos positivos, e por 
isso resolvera abster-se de se entregar a um estudo e a um debate, 
exigentes em applicação e conhecimentos, dos quaes não estava na 
inteira posse para se chegar tão somente a resultados inúteis. Mas, 
tanto por ser dever seu, como por ser uma necessidade académica, 
visto o pequeno numero de consócios efiectivos que n^este momento 
podem assistir ás sessões, — o elle comparecer, toda a vez que não ti- 
nha motivo imperioso a justificar a sua ausência, e estando presente, 
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como estava, entendia dever affirmar, por aquelle modo, o seu des* 
accordo, visto parecer-lhe insufficiente, para comprehensâo da sua 
attitnde, uma simples abstençSo declarada. 

£ tendo o sr. Yasconcellos Abreu observado que o voto do sr. Fer- 
nandes Costa, em sentido contrario ao da maioria académica, pela 
importância e aucloridade do votante, tinha um effeito activo, e não 
podia equivaler a uma simples abstenção, o sr. Fernandes Costa ex- 
plicou novamente o sentido da sua maneira de votar, declarando que 
era sua intenção pedir licença para se abster do voto, toda a vez que 
este pudesse pesar na delibcraçílo da Classe sobre cada ai*tigo dis- 
cutido, o que não succedêra até abi; declaraç&o que aliás nao era 
precisa, mas que não £zera da primeira vez em que tivera a pala- 
vra, embora estivesse no seu intento fazel-a, por simples esqueci- 
mento. 



17 

A Academia cabe apenas^ na fixação de sua orthographia, adoptar 
o uso actual da gente culta, depurando-a quanto possível e harmo- 
nisando-a com a etymologia e a tradição. A orthographia assim ado- 
ptada obteria a elevada autoridade que naturalmente lhe adviria da 
adopção c uso académico. Qualquer outra reformação, regularisaçâo 
ou simplificação (vide quesito 15 e 16) é alheia á legitima acção e 
attribuições da Academia. A obra que assim for realisada será cousa 
nulla e vã, se não fôr superiormente decretada, e constituirá, sendo-o, 
uma violência abusiva e má. 

18 

Prescrever, no sentido de determinar, ordenar, por escripto que 
é sem duvida accepção secundaria, mas a mais importante e com- 
mnm da palavra, nâo. Ninguém tem autoridade para tanto. Procurar 
assentar regras^ quanto possível, certas e congruentes, sim. Suben- 
tendida sempre a reserva expressa com respeito aos quesitos imme- 
diatamente anteriores. 

Sousa Monteibo. 
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Sessão de 7 de fevereiro de 1901 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta. 

Presentes: os sócios effectivos srs. Christovam Ayres, 
Fernandes Costa, Lopes de Mendonça, e Sousa Monteiro, 
secretario da Classe; e os correspondentes srs. Brito Ara- 
nha, Coelho de Carvalho, Alberto Telles, Costa Goodol- 
phim, Gonçalves Vianna e Vasconcellos Abreu. 

Foi lida e approvada sem discussUo a acta da sessSo an- 
tecedente. 

O sr. Presidente sente a mais profunda e viva magua 
que os deveres de seu cargo lhe imponham t5o amarga obri- 
gação quanto a de ter de annunciar á Classe o fallecimento 
da vida presente de dois dos mais illustres de seus membros, 
o conde de Valbom e Thomaz Ribeiro. Entende que não 
é este, por motivos diversos, o momento para a longa com-' 
memoraçâo que lhes farão por certo a saudade e a justa 
apreciação dos que elles deixaram para sempre. Não quer 
todavia que fique sem registo breve pelo menos, do pri- 
meiro, a superior distincção com que exercera as mais al- 
tas missões publicas, — ministro, conselheiro de Estado, le- 
gislador em ambas as casas do Parlamento — ; o upplauso 
com que fora justamente recebido de todos o importante 
livro que escrevera acerca de assumptos administrativos, 
livro que lhe abrira as portas da Academia e lhe marcara 
de prompto o logar entre os mais illustres de seus mem- 
bros; e a elevadissima estima em que era tida sua pala- 
vra, esperada com anciedade e attendida sempre, ainda 
quando sobre o assumpto que se debatia se haviam ante- 
riormente manifestado os mais apreciados oradores, os po- 
líticos de mais justa nomeada. Do segundo, de Thomaz 
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Ribeiro, seu constante amigo desde as aulas da Uniyersida- 
de, que ambos simultaneamente haviam frequentado, sente 
com maior viveza ainda n&o poder commemorar justamente 
os merecimentos subídissimos. Conhecia-os, porém, de so- 
bra nfto só a Academia senSo o paiz inteiro, o paiz que 
applaudira mais de uma vez n'elle o orador que triumphava 
quando só aos grandes é dado triumphar e principalmente 
o poeta cujos versos eram de todos apreciados e queridos, 
desde os mais altos e cultos espiritos até os mais rasteiros 
e desallumiados, que, todos, os sabiam de cór e rediziam. 
Seguindo pois os impulsos de seu coração limitava-se a re- 
cordar apenas o amigo que perdera em Thomaz Ribeiro e 
que fora sempre tal qual o pode desejar a mais sensivel 
alma para que a vida não seja um mero e triste caminhar 
em trilho áspero para destino que se ignora. NSo lhe con- 
sente já a estreiteza do tempo e principalmente a disposi- 
ção de seu espirito, fácil de comprehender n'este momento, 
mais demorada referencia a perdas tão dignas de profunda 
lastima. Parece-lhe, porém, que o pouco que disse e o muito 
-que de certo está no espirito de todos, plenamente justificam 
a proposta que faz, que deseja e espera vêr desde logo e 
por unanimidíide approvada, que se exare na acta a ex- 
pressão da mais sentida magua de toda a Classe e que em 
signal de lucto se interropam os trabalhos esta noite, le- 
vantando-se immediatamente a sessão. 

Sendo esta proposta desde logo e por unanimidade ap- 
provada, foi levantada a sessão. 
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Sessão de 21 de fevereiro de 1901 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Moita. 

Presentes: os sócios effectivos srs. Christovam Ayres, 
Gama BarroB, Veiga Beirão, e Sousa Monteiro, secretario 
da Classe; e os correspondentes srs. Cândido de Figuei- 
redo, Consiglieri Pedroso, Costa Goodolphim, Gonçalves 
Vianna, Leite de Vasconcellos e Vasconcellos Abreu. 

Foi Kda e approvada sem discussSo a acta da sessSo an- 
tecedente. 

Propozeram-se as candidaturas a correspondentes do 
sr. António Ferreira Augusto e do sr. P.* Sebastião Rodol- 
pho Dalgado, e votou- se por unanimidade o parecer favo- 
rável á eleição, para correspondente extrangeiro, do Pro- 
fessor Hermann Schiller. 

Votaram-se egualmente os pareceres da competente sec- 
ção da Classe favoráveis á publicação nas Memorias da Aca- 
demia de A Santa Casa da Misericórdia de Lisboa, obra do 
sr. Victor Ribeiro, Estradas militares romanas de Braga a 
Asiorga, capitulo de um livro do P.® Sarmiento, oflFerecido 
pelo Bocio effectivo sr. Christovam Ayres. 

O sr. Christovam Ayres offereceu a 2.* edição da Theo- 
ria da Historia da Civilisação Militar, 

O mesmo académico lembrou a conveniência da Classe, 
mantendo a reserva de que com applauso e proveito do 
bom nome da Academia tem ultimamente usado no tocante 
á eleição de novos correspondentes, attribuir espontanea- 
mente em certos casos esse apreciável titulo a determina- 
dos e distinctos cultores de especialidades que com vanta* 
gem manifesta dos interesses académicos podiam e deviam 
ter representação na Classe. NSo indica nomes: aquelles a 
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quem aBsim allude estão, parece-lhe, na memoria e na 
apreço justíssimo de todos. 

O sr. Presidente informa com prazer o sr. Christovam 
Ayres que espera corresponder, em grande parte pelo me- 
nosy e era nSo muito remoto prazo, aos desejos que expri- 
mira em tal assumpto, do qual tivera ainda recentemente 
occasiâo de tratar com alguns académicos. 

O Secretario informa que colhera o ensejo que se lhe 
azara de falar com o sr. Ministro dos Negócios Extrangei- 
roB e com o sr. Ministro dos Negócios da Fazenda acerca 
do menos justo tratamento a que, no tocante a direitos 
aduaneiros, sujeitam as alfandegas do Reino os livros de 
origem brazileira por impressos em lingua portugueza. No 
esclarecido espirito de ambos encontrara o mais deliberado 
empenho de dar satisfação aos votos já em tempo expres- 
sos pela Academia por intermédio do actual Presidente 
da Classe. O empenho revelado por ambos os ministros a 
que alludira fora tão sincero e efficaz que superiormente 
se assentou já em que a introducção peias alfandegas do 
reino de «livros, folhetos e catálogos em lingua portugueza 
brochados ou em papel e atlas e mappas geographicos com 
dizeres em lingua portugueza, quando impressos em paiz 
cuja lingua seja a lingua portugueza e seus auctores ahi 
residam» seria isenta de toda imposição pautal, dependendo 
apenas a applicação immediata doesta resolução de accordo 
a que se está procedendo com o Governo brazileiro. 

O sr. Presidente presume que a Classe terá ouvido com 
satisfação a informação que lhe foi dada. 

Tendo -se entrado na ordem da noite, procedeu-se ao es- 
tudo e exame do quesito 19 do Questionário em discussão, 
concebido n^estes termos: «E ou não conveniente que de- 
penda a orthographia portugueza somente do conhecimento 
d'esta lingua estudada historicamente, sem dependência do 
.conhecimento de outras?» Discutem com largueza os ter- 
mos d^elle e a resposta que mais conviria dar-lhe os srs. 
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Gonçalves -Vianiia^ relator do Questionário, Christovam 
Ayres, Consiglieri Pedroso, Gama Barros e Vasconcellos 
Abreu. 

Ao Secretario parece conveniente, para que da proficiente 
discussSo do Questionário derivem no mais curto praeo pos* 
aivel fecundos resultados, que as respostas dadas aos diffe« 
rentes quesitos successivamente discutidos se formulem por 
escripto em notas que em devido tempo se enviem a uma 
commissão, cuja eleição opportunamente proporá e á qual 
incumba o cargo de harmonisar essas respostas, de as apro« 
veitar n'um projecto de reforma orthographica, sobre o qual 
a Classe tenha de pronunciar-se definitivamente. N'esta con- 
formidade limita-se a ler, pedindo que seja anneza á acta 
da sessílo actual, a resposta por elle dada ao quesito em 
discussão. 

O sr. Gonçalves Vianna, concordando com tal resposta, 
prop5e que no logar que n'ella lhes corresponde se insiram 
as palavras a principalmente a castelhana escriptai. 

A resposta com a addição de que se trata, e a que o Se- 
cretario assente, foi approvada por unanimidade. 

O sr. Gonçalves Vianna remette, para ser publicada, a 
nota com a resposta que dera ao quesito discutido. 

Fica para ser, com a do Secretario, appensa á acta da 
actual sessão. 

O sr. Vasconcellos Abreu assegura sua adhesSo inteira 
ás respostas que o sr. Gonçalves Vianna apresente aos 
quesitos subsequentes até o quadragésimo nono. Essas res- 
postas conhece-as por as ter discutido de antemão com o 
mesmo senhor. Deseja que se faça d'esta declaração ex- 
pressa menção na acta. 

O sr. Presidente, em attenção ao adiantado da hora, deu 
por terminados os trabalhos e levantou a sessSo. 
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Respostas ao quesito i9 



Desdobro em três este quesito : 

1.* É conveniente que dependa a ortographia do conhecimento da 
lingua estudada historicamente? 

2.* Este estudo, no caso affirmativo, tem de ser exclusivo ou acom- 
panhado do de outras Ungidas? 

S,^ Se acompanhado do de outras, de que línguas? 

E respondo: 

1.* É necessário. A historia ministra-nos, quando pode, dous dos 
ti'es elementos que determinam a graphia que tem de adoptar-se : 
a origem, a etymologia e a tradição, as modificações introduzidas 
pelo decorrer do tempo com a indicaçáo do sentido em que, por in- 
timo impulso, vivo embora ignorado, essas modificações se produ- 
zem. O terceiro elemento é o uso actual que amanhi será tradição. 

2.° Esse estudo tem de ser principal; mas nSa exclusivo de outro. 
Ainda para a orthographia denominada secundaria, isto é, de uma 
lingua como a portugueza de que se conhece a mâe, o conhecimento 
das linguas irmãs é, scnio absolutamente indispensável, manifesta- 
mente proveitoso. Confirma ou desmente muitas vezes a origem que 
se attribue a tal \ocabulo, origem que determina em alguns casos 
a graphia d'clle. Vide o que no estudo das etymologias Littré cha- 
mava la filiére (a fieira). 

3.° As linguas cujo estudo deve acompanhar o estudo da lingua 
nacional sâo pelo menos o da lingua mie e o das linguas irmãs da 
lingua nacional, a saber, no caso sujeito, a lingua latina (a littera- 
ria e a rústica), as línguas denominadas romanas ou românicas ; além 
d'estas^ c na proporção da acção que exercem na lingua nacional, as 
línguas que para ella tem, na successao dos tempos, ministrado ele- 
mentos. 

Sousa Monteiro. 



A base para a regularização da ortografia portuguesa tem de ser 
a história da língua no tempo e no espaço ; convém saber, o exame 
detido e científico dos seus monumentos escritos, desde os primeiros 
tempos, e o conhecimento metódico dos seus vários dialectos actuais. 
As línguas estranhas, cujo conhecimento se torna necessário para 
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fícsar, e sobretado para aplicar essa ortografia sSo a latina e a cas- 
telhana, estas duas mesmas somente como aussUio para resolver os 
casos duvidosos; e em muito menor grau algumas das outras línguas 
românicas, o asturiano, o italiano e o provençal, pois que o romeno, 
o francês, o romanche c os dialectos gallio-itálicos fraco subsidio nii- 
nistrarioao estudo do português. Para a aplicaçio da ortografia, o 
próprio estudo do latim, ou do castelhano, poderá ser sumaríssimo, 
porque os casos duvidosos se reduzem a pequenas séries do vocábu- 
los, que seriam ensinadas dogmáticamente. 

Os dialectos portugueses que actualmente se falam nSo se orijina- 
ram do latim literário, mas sim dos que antes se falaram no nosso 
território, e de que sSo evolução, como êeses o foram do latim po- 
pular que aí foi usado. 

Desconhecer ou menosprezar as formas portuguezas anteriores ás 
actuais, para entroncar estas com o latim literal, é erro insanável de 
método, porque, desprezando- se as formas intermédias, se eliminam 
os factores mais importantes nessa evolução, a transformação lenta 
e sucessiva. 

Gonçalves Vianna. 



Sessão de 9 de maio de 1901 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta. 

Presentes: os sócios effectivos srs. Christovam Ayres, 
Gama Barros, Lopes de Mendonça, e Sousa Monteiro, se- 
cretario da Classe; e os correspondentes srs. Brito Ara- 
nha, Carvalho Monteiro, Gonçalves Vianna e Vasconcellos 
Abreu. 

Foi lida e approvada sem discussão a acta da sessSo an- 
tecedente. 

Antes da ordem da noite, o sr. Gama Barros lembrou a 
conveniência de se proceder á eleição de um académico que 
substitua nos importantes trabalhos da publicação dos mo- 
numentos históricos de Portugal o fallecído e benemérito 
João Basto. Receia que a prolongada suspensão de traba- 
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IfaoB que tanta honra dSo á Academia seja mal apreciada 
entre nós d no extrangeiro. 

O sr. Presidente, concordando na conveniência de se re- 
começarem taes trabalhos, que com effeito constituem no 
geral parecer honrosissimo titulo para a Academia; annun- 
cia a próxima reunião da secçSLo respectira, não para apre- 
ciar de novo a opportunidade de tal publicação, o que de 
modo nenhum lhe parecia, como de modo nenhum pare- 
cera ao sr. Gama Barros, ponto de possivel discussão, mas 
para se occupar dos trabalhos que tem necessariamente de 
preceder a realisação dos desejos d'este académico. 

Foi por unanimidade eleito correspondente estrangeiro 
o escriptor brazileiro sr. António da Cunha Barbosa. 

O sr. Presidente deu conhecimento de uma proposta, que 
por carta lhe fora communicada, do correspondente nacio- 
nal, sr. Cândido de Figueiredo, acerca da questão ortho- 
graphica. O sr. Cândido de Figueiredo exp5e e defende a 
conveniência de se eleger uma commissão encarregada de 
emittir parecer sobre o assumpto que se acha assim em 
discussão. J*arece-lhe o meio mais simples e eílicaz de se 
chegar brevemente, o que é de certo o empenho de todos^ 
a estimáveis resultados práticos. 

Tomou a Classe em consideração tal proposta para ser 
a seu tempo examinada. 

Na discussão do assumpto dado para a ordem da noite 
leram o sr. Gonçalves Vianna e o Secretario as suas res- 
postas ao quesito 20 do Questionário. 

O Secretario, considerando que qualquer discussão n^este 
momento tenderia apenas sem maior proveito a procrasti- 
nar a resolução de um assumpto que todos desejam o mais 
breve possivel resolvido, limita-se a ler, depois das obser^ 
vações do sr. Gonçalves Vianna, a Nota com que precedia 
a serie das respostas que deu ao Questionário. 

O sr. Gama Barros prop8e, para mais fácil e cabal apre- 
ciação dos trabalhos assim apresentados, a sua impressão 
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e immediata distribuição pelos sócios offectivos e correspon- 
dentes das daas Classes. 

O sr. Brito Aranha julga conveniente que juntamente 
com essa publicação se repita a dg Questionário. 

O sr. Presidente suggere a conveniência de se deixar ao 
arbitrio dos aucíores dos trabalhos de que se trata a esco- 
lha da mais útil forma da sua publicaçSo 

O sr. Gama Barros propõe ainda a nomeação de uma 
commissâo, que deseja pouco numerosa, á qual seja con- 
fiado o exame de estes e de outros trabalhos que hajam 
sido ou venham a ser sobre o assumpto em discussão apre- 
sentados e que ella entenda dever sujeitar á definitiva apre- 
ciação da Classe. IndTica, para constítuirem tal commissão, 
os srs. Silveira da Moita, Sousa Monteiro, Cândido de Fi- 
gueiredo, Gonçalves Vianna, Leite de Vasconcellos e Vas- 
concellos Abreu. 

O sr. Presidente propõe que faça também parte da com- 
missão o sr. Gama Barros. 

O sr. Christovam Ayres informa que tem rematadas e 
promptas para impressão duas memorias relativas uma ao 
infante D. Duarte e outra ao tumulo de Affonso Albuquer- 
que. Sobre um e outro assumpto conseguira obter indica- 
ções curiosas. 

O sr. Presidente congratula-se com a Classe pela boa 
nova assim annunciada. 

Não havendo mais de que tratar o sr. Presidente levan- 
tou a sessão. 



Respostas ao quesito 20 

Presumo que, em sua forma actual, este quesito admitte duas in- 
terpretações distinctas, a saber : 
- Ott pergunta se, proferindo -se na maioria dos vocábulos portugae- 

ACTAB, 2.« CL.— VOL. I.— N » II. 10 
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zes as letras de que elles se compõem com determinado valor alpha- 
betico, devem com esse mesmo valor proferir-se n'aqaelles em qne o 
uso lhes deu e dá valor diverso; 

Oa inquire se devem em certos vocábulos, em vez das letras em- 
pregadas, empregar- se outras que melhor correspondam ao som que 
actualmente n*elle8 se attribue ás letras até hoje usadas. 

Por outras palavras : ou ha que resolver se, em dicções onde, como 
em fixoy praxe, auxilio, exame, excepto, a mesma letra tem na pronun- 
cia usual valor diverso, o deve ter idêntico; ou ha que decidir se, em 
taes dicções, se deve substituir na escripta a letra pelas letras com 
que na pronuncia é em cada dicçSo substituída. 

No primeiro caso, respondo que tal matéria é estranha ao assum- 
pto que nos occupa. Temos de tratar da escripta e nao da pronuncia- 
çâo dos vocábulos. 

Respondo, no segundo, prejudicando desde já com tal resposta a 
que hajam de ter quesitos ulteriores (os quesitos 32, 34, 3õ, 36 e ou- 
tros), o seguinte : 

Ainda que na maioria dos vocábulos portuguezes as letras de que 
estes se compõem tenham um valor determinado^ importa que as mes- 
mas letras se conservem nos vocábulos em que, por excepção, o uso 
lhes attribue diverso ou lhes nao attribue nenhum, deixando- as mu- 
das. 

Do uso geral lhes veio esse valor distincto, tem de julgar-se por 
egual legitimo. Modifica o uso com frequência o que propõe a etj- 
mologia e quer a historia^ tanto na pronunciaçâo quanto na escripta, 
que nunca, nem em nosso nem em outros idiomas, vae a par da lín- 
gua que se falia. £ na matéria o uso, desde Horácio, julgador su- 
premo e inappellavel. A lógica pouco tem que vêr com taes assum- 
ptos. Nao foi a razão fautor único, nem principal sequer, das línguas. 
Creou-as principalmente o sentimento, o instincto, a necessidade, em 
summa, energias em que pouco intende a lógica. Línguas não as fa* 
zem, nem organisam Academias. Faz lenta, espontânea e incessan- 
temente cada povo a lingua que usa. Porque hade a ortographia que 
é o «aspecto visível» de uma lingua constituir excepção e não ser 
obra sua? As Academias cabe apenas apreciar, rectificar e confír« 
mar o uso quando e quanto fôr possível. 

No tocante a letras nullas e mortas na pronuncia, pertencem ellas 
de ordinário aos vocábulos que com razão se jactam de fidalga ori- 
gem, de procedência douta. Não as ostentam os de mais humildes 
nataes. Não têm, é certo, ellas voz, nem vida; mas, em tal mudez e 
morte, não deixam de ser de préstimo : denunciam a origem dos vo< 
cabules em que se albergam tão modestamente, distinguem na es- 
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•cripta fórmas que aliás na pronaneia podem confàndir-BO (acto e ato, 
•cacto e cato). Devem manter-se pois, em quanto as n2o desterrar 
-d^elles o uso dominador. 

Sousa Movtxibo. 



Visto que a tendência moderna, que preside a todas as reformas 
-que se intentam, é reformar simplificando e sistematizando, parece 
da maior vantajem que o menor número de vocábulos se submeta ás 
-condições do maior, até onde a analojia e a derivação evidente nSo 
<iontrariem absolutamente essas condições essenciais da escrita, que 
sSo s£o mais que a observância de preceitos lójicos, determinados 
pelo estudo dos factos. A língua deve ser uma s6, e uma única a sua 
•escrita, qualquer que seja a procedência das palavras que se empre- 
gam. Dois ou mais padrões de ortografia constituiriam duas ou mais 
linguas escritas, quando a lingua falada é uma só; e nela os vocá- 
Ibulos fundem-se e nivelam-se uns pelos outros, e nio sio discrimi- 
nados por procedências na sua pronúncia, pois todos se ajeitam ás 
leis fonolójicas que prevalecem em cada época, após certa resistên- 
cia de pequena, direi mesmo, imperceptivel duraçfto. Isto é assiomá- 
tico e evidente na evoluçio das linguas e seus dialectos. 

GORÇAIiVXS YlANNA. 



Nota prévia 

Uma vez summariamente respondidos alguns quesitos de valor 
«omenos perante o que constitue o âmago, a medulla do assumpto 
que nos occupa (1-9, 11, 13, 115) e preteridos outros, raros, que a 
meu vêr, nada com elle têm directamente (95, 101, 105, 112), os res- 
tantes, de que se forma a parte máxima e essencial do ezcellente 
Questionário que estamos discutindo, podem dividir-se em cinco dis- 
tinctos grupos, a saber : 

1.^ Quesitos que prendem com a matéria do primeiro dos três que* 
sitos prévios que propuz se discutissem antes dos formulados no 
Questionário, pois sua antecipada soluçio facilitaria e abreviaria a 
d'este8, isto ê : Que attitude tem de assumir a Academia perante a 
tentada soluç2o do problema ortogpraphico da lingua portugueza? 
{13, 14, 113). 



148 ACTAS DAS SESSÕES 

2j^ Quesitos que directamente dizem com a matéria do segundo e 
principal dos três assim mencionados, a saber : Que systema orto- 
graphico importa á Academia adoptar? (15-23, 25-59, 61, 87, 93,. 
94, 96 e 97). 

3.* Quesitos que particularmente se relacionam com o terceiro dos 
três que indiquei: Por que meios tem de ser divulgado o systema. 
que se adoptar? (98-100, 102-104, 106-lU, 114). 

4.^ Quesitos que tratam do emprego dos accentos e signaes orto- 
graphicos, incluidos no Questionário á semelhança do que em seu 
Prontuário fez a Academia Espanhola. E sem duvida que o erudita 
autor do Questionário deseja e insinua que se siga na matéria o pro- 
ceder d^essa douta corporação. (60, 62-86, 88, 90). 

5.<* e ultimo. Quesitos referentes a modificações do alphabeto. (24, 
91, 92). 

D'e8teB cinco grupo», importa advertir, apenas o segundo contém 
quesitos que respondem ao propósito determinativo da discussão pen» 
dente por modo directo e immediato. Os três últimos s6 com elle se 
ligam mediatamente. 

Ao tratar dos que em cada um dos grupos apontados mais inten- 
dem com o quesito prévio a que os referi^ procuro indicar a resposta 
que mais importaria dar a tal quesito. A essa resposta porém nao 
raro volto, ao tratar dos de outro grupo, pois taes assumptos nSo b& 
separam nunca e extremam tanto que uns com os outros se não te- 
nham de conjugar por força alguma vez. 

Sao estes quesitos prévios que na matéria em discussão nos pare- 
cem de maior alcance e de mais vivo interesse para todos. Não são^ 
como é o maior numero dos insertos no Questionário, da exclusiva com- 
petência dos romanistas. A todos tocam. Refiro os outros de ordiná- 
rio e simplesmente i resposta dada ao Quesito a que os subordino^ 
da qual a que lhes cabe deve promptamente derivar-se. Em alguna 
casos porém accrescento á simples referencia breve reparo ao assum- 
pto preciso das perguntas ouâ.os exemplos de que estas vem, de quando 
em quando, acompanhadas. 

E manifesto que as respostas assim dadas aos quesitos que reputo- 
principaes apparecem fraccionadas e incompletas em alguns pontos 
e n'outros repetidas. A culpa de tal, se existe, tem de attribuir-se á 
forma que a Classe resolveu dar á discussão. 

Sousa Morteibo. 



.éb£^ 
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Sessão de 20 de junho de 1901 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta. 

Presentes: os sooios effectivos srs. António Cândido, 
Christovam Ayres, Gama Barros, Lopes de Mendonça, e 
Sousa Monteiro, secretario da classe; e os correspondentes 
srs. Brito Aranha, Coelho de Carvalho e Gonçalves Vianna. 

Foi lida e approvada sem discuss&o a acta da sessSo an- 
tecedente. 

O sr. Presidente propõe que se registe na acta o senti- 
mento com que a Classe soube a noticia do fallecimento de 
três de seus sócios correspondentes: o sr. Teixeira Bastos, 
cujos trabalhos litterarios, indicativos de quão vivamente 
amava e cultivava as lettras tão estudioso espirito, eram 
geralmente apreciados e cuja assiduidade ás sessões aca- 
démicas, em quanto Ih^o permittiu a implacável doença que 
o prostrou por fim, dá testemunho do alto apreço em que 
tinha o pertencer a este Instituto; o visconde de S. Januá- 
rio que com tão intelligente esmero e tanta honra e lustre 
de seu nome exerceu as mais altas funcç5es publicas, e fi- 
nalmente o barão de Sant-Anna Nery, brazileiro de na- 
ção, mas que bem podia ser tido por portuguez pelo in- 
tenso amor que votara sempre a quanto era portuguez ou 
provinha da nossa terra. 

Foi unanimemente approvada tal proposta. 

O sr. Gama Barros offereceu em nome de seu auctor, o 
dr. Manuel Álvaro de Sousa Sá Vianna, um exemplar da 
Dissertação acerca da arbitragem internacional no segundo 
congresso scientifico latino americano. O sr. Sá Vianna, dis- 
tincto jurisconsulto brazileiro, é primeiro secretario do In- 
stituto da ordem dos advogados do seu paiz. 
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O sr. Oonçalveê Vianna, em presença das deliberaçSe» 
tomadas com respeito á questSo da orthographia académica^ 
resolve enviar á commiss&o recentemente eleita alguns de 
seus estudos especiaes ji impressos, e que só successiva- 
mente, segundo as necessidades da discussSo, fizera a prin- 
cipio tençSo de apresentar. 

O sr. Presidente pondera que, estando próximas as fe- 
rias académicas, e sendo em todos naturalmente vivo o eoi- 
penho de que, no tocante á quest&o orthographica pendente,, 
se chegue em futuro próximo a definitivas conclusões, seria 
muito para desejar que a commissSo ultimamente eleita lo- 
grasse proseguir durante as férias em seus trabalhos no in- 
tuito de, com a possível brevidade, concluir os que, finde 
esse prazo, terão de ser propostos á resoluçSo da Classe. 

Foram offerecidos os seguintes livros; o romance histó- 
rico Guerreiro e Monge pelo sr. António de Campos Jú- 
nior; Legislação Eleitoral annotada, segunda ediçSo, e Có- 
digo de fallencia annotado, pelo sr. Barbosa de Magalhães» 
Ás obras assim offerecidas se refere o sr. Presidente em 
palavras de agradecimento e elogio. 

Foi também apresentado um exemplar da versão de As 
Éclogas de Virgílio, em nome do traductor, o correspon- 
dente nacional sr. Coelho de Carvalho. O sr. Presidente^ 
ao apresentar tal obra, significa o prazer vivo com que a 
lera já. O traductor conseguira muita vez, em seu con- 
ceito, dar aos versos portuguezes, principalmente quando 
preferira na versão a nossa tão flexivel, dócil e encanta- 
dora redondilha, a nativa doçura e gentileza dos latinos. 
Mais uma vez ficava assim, e com agrado seu, bizarra- 
mente desmentido um proloquio italiano conhecido e nem 
sempre ainda mal injustamente applicado. 

O sr. Coelho de Carvalho agradece taes expressões de 
apreço que modestamente attribue á fina amisade e corte- 
sia de quem as proferiu. 

O Secretario lê uma extensa noticia acerca de Filinto 
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Elysio, das causas de seu forçado exilio e das tentativas fei- 
tas para sua restituição á pátria. Parece, diz, pretender-se 
agora prestar vida nova a lenda extincta e attribuir a cor- 
respondidos amores com certa dama de preclara estirpe a 
precipitada fuga do poeta. A noticia lida e os documentos 
de que se acompanha e em que se estriba demonstram a 
absoluta inanidade de tal lenda, que não mais resurgirá por 
certo. Os pormenores transcriptos, por muito miúdos e par- 
ticulares que pareçam, e, como taes, puramente imagina- 
dos, extrahiram-se de documentos insuspeitamente authen- 
ticos: a correspondência trocada ao tempo entre a Secre- 
taria de Estado dos Negócios Estrangeiros e a embaixada 
portugueza em Paris, existente nos archivos da mesma Se- 
cretaria, e o processo inquisitória!, archivado na Torre do 
Tombo. 

A Classe, que ouviu com interesse a leitura feita, resol- 
veu, benignamente unanime, que ficasse a noticia lida ad- 
juncta á presente acta. 

KSo havendo mais de que tratar o sr. Presidente levan- 
tou a sessão. 



Acerca de Filinto Elysio 

(Noticias e documento» inéditos) 

Das 6 para ai 7 horas da manhã do 8abJ)ado 4 de julho de 1778, 
na travessa da Egreja das Chagas, fronteira ao palácio dos Senho- 
res do Calhariz, inquiria alguém do official de sapateiro, José Luiz 
António Fernandes, com loja aberta na mesma travessa, se um vi- 
zinho do prédio pertencente a Monsieur Pedro, marceneiro, em cuja 
escada também morava o official de entalhador Basilio Christadoro, 
genovez de naçSo, o thesoureiro proprietário da freguezia, P." Fran- 
cisco Manuel do Nascimento, se encontraria ainda em casa. Ouviu 
do matinal artifíce que sim; nio o vira todavia ainda, nem elle usava 
erguer-ae e sahir tão de manhã. Bateu pois e entrou. 
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Era o importuno madragador Manuel Caetano de Mello, homem 
de negocio doesta Corte, cavalleiro professo na Ordem de Cbrieto, 
morador na rua de S. Bento e familiar do numero do Santo Officio. 
Esta apreciável qualidade e o visivel mysterio da yisita denunciam- 
Ihe o propósito. Para este se lhe nSo frustrar cuidou em deixar na 
ma Manuel Domingues, seu boleeiro, com a instante recommenda- 
çSo de acudir prompto e de metter dentro as portas, se sentisse grita 
ou rumor de briga «em' cima np sobrado». 

Qaem veio abrir ao imprevisto visitante foi o próprio visitado. Ap- 
pareceu-Ihe, com a pressa, umal vestido, sem meias, nem calções, em- 
brulhado somente em um capote». Andava presentido ou nao lhe es- 
casseava fino faro. Não se deu a conhecer. Quiz saber a que vinha 
o visitante. Redarguiu -lhe este com disfarce «que queria falar (ao 
Padre Thesoureiro) sobre uns negócios que lhe tinham sido encom- 
mendados de Gôa, cujos papeis se achavam em poder do patrão-mór 
(da ribeira das naus), já defunto, tio do mesmo Padre». 

Tio disse^ e com effeito por tio do visitado era em geral tido o pá- 
trio -mor, João Manuel. Mais adiante se verá o que era. 

Tomou-lhe o supposto creado — por creado o tomara o confiado fa- 
miliar — que seu amo «ainda estava recolhido; mas que elle lhe iria 
dar parte do negocio em que fallava». E entrou a um quarto «em que 
fingia estar o dito Padre». Abriu uma papeleira e d'ella tirou papeis 
que entregou ao visitante para que os visse muito a seu sabor: «eram 
os papeis que procurava». Desconfiou por fim o Mello, e lembrou-lhe 
que ose fosse vestir porque andava por aquelle modo indecente». Tudo 
se dispunha assim á medida de seus desejos e dos do Tribunal que 
o enviara. E retirado o Padre, «dando a entender que se ia vestir», 
fingiu seguir no exame dos papeis do patrão -mór. Observou porém 
que tardava a presa. Escutou. Nem bulicio leve. Entrou. Depara- 
ram-se-lhe umas escadas. Observou. «Davam serventia para outros 
quartos inferiores e d'ahi para a porta da rua». Sentiu logo um ba- 
que no coração. Desce rápido e inquire do creado que deixara se sa- 
hira alguém. Sahira. «Um homem embrulhado em um capote alva- 
dio com uma cabelleira na cabeça.» Não havia duvidar. Com um ca- 
pote egual lhe apparecera o Padre. Estava perdida a diligencia. In- 
terroga comtudo o vizinho sapateiro. O Padre sahira com efteito e 
em direitura ás Chagas. Correram amo e creado as ruas próximas. 
Ninguém. Deu então de tudo aviso o logrado Mello ao conde de Re- 
sende, que «d'ahiapouco chegou», que devia ter acompanhado, mas 
que precedera na diligencia por louvável zelo ou no cortez empenho 
de poupar-lhe incommodos. Durante alguns dias vigiou eonstiinte o 
Mello « mandou vigiar morada e rua. Não dera ao Padre parte da 
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prisão, nem Ibe indicara o fim da diligencia. Tornaria ainda. De 
todo esforço na emenda do desastre que o maguava desistiu somente 
quando informado, por boatos que vogaram logo, que o fugidio reti- 
rai'a no paquete de Inglaterra. 



E retirara. Nfio para Inglaterra ; mas para França. Ahi, com eice- 
pçao do tempo que passou na Haja em 1792 — nSo encontrei na cor- 
respondência oí&cial de Hollanda doesse anno vestigio de tal visita 
— na qualidade de secretario particular de seu amigo, António de 
Araújo de Azevedo, conde que depois foi da Barca, se ficou, durante 
seu desterro, a que só poz termo annos depois a morte. Veremos 
como. 

Ao drama d'esta fuga nâo faltam rasgos trágicos, sem falar nos 
que lhe prestam as amarguras e misérias de toda espécie curtidas 
em tSio duro ezilio. De vários, encontro no processo inquisitória], 
que ministra também os precisos pormenores que apontei da fuga, 
certíssima noticia. 

Vivia Francisco Manuel com seu supposto pae, Manuel Simões, e 
sua mãe Maria Manuela, e Joaquim José Pereira de Sousa na casa 
de que tugiu. N&o nos engana o Pouta quando affirma: «Tinha com 
que viver independente». Tinha. Passados alguns dias sobre a fuga, 
um sargento de artilheria, morador, dizia-se, em Belém, ao qual, o 
sapateiro nosso conhecido, que assim depõe, «nao sabe o nome», veio 
e fez «conduzir por uns gallegos todos os trastes efato que se acha- 
vam nas mesmas casas de Francisco Manuel a elle pertencentes que 
eram bastantes e alguns preciosos e ricos, como dois espelhos gran- 
des de vestir, placas, papeleira, cravo, cadeiras, mesas de jogo e ou- 
tras mais cousas». Haviam sabido antes para Belem, levados pelo 
mesmo mystcrioso sargento o velho fragateiro e sua mulher, «doen- 
tes e muito velhos». Maria Manuela, em casa do filho e na posse, 
com elle, dos bens do patrao-mór finado, havia muito, é claro, nào 
vendia «pelas ruas peixe e outras cousas comestíveis ». 

O que entSo aos dois velhos succedeu nao sei. A informação extra* 
judicial do commissario Mathias de Andrade e Almeida aos Inqui- 
sidores, datada de 23 de março de 1779, isto é, pouco mais de oito 
mezes devolvidos sobre o dia da diligencia e fuga, informação que 
se inclue no pouco volumoso mas interessantissimo processo, dil-os 
ao tempo vivos; mas que «elle (o pae) se acha cego e pedindo es- 
mola e se recolhe pelo amor de Deus em casa de um barbeiro ao 
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Xiado (êic) junto i igreja de N.* S.* da Boa Hora» e ella, «a mie 
está com pouco juizo em caaa de uma sua afilhada^ casada com Ma* 
ximiliano Gomes, carpinteiro da Ribeira das Naus, ao Terreirinho, 
freguezia de S/* Catharína.» Coitados ! 

N'isto deram as escusadas demasias da lingua do Poeta e as ainda 
mais escusadas do zelo do Santo Officio. Porque não acudiria a tao 
corregiyeis males o animo piedoso e largo do arcebispo de Thessa- 
lonica, D. Fr. Ignacio de S. Caetano, Inquisidor geral, Confessor e 
Ministro assistente ao despacho da Rainha? Sinto-o por elle, e tanto 
mais que nem posso allegar em seu favor ignorância, que não tinha. 
Os documentos, que me dSo certa noticia de tacs males, tocaram muita 
vez por certo suas mãos illustres. Pobres velhos I Nunca mais viram 
o infeliz expatriado — que nSo sei se, distante e pobre, no implacá- 
vel egoismo de seu espirito^ pensaria muitas vezes n'elles. Não me 
parece. 



Crê-se, e assim o affirma Innocencio, que, protector e amigo, ob- 
tivera o futuro conde da Barca para Filinto «a reintegração nos fo- 
ros de cidadão portuguez que perdera pela fuga». N£o encontro o 
mais ténue vestígio dos dois factos : a perda dos direitos pela fuga 
e a reintegração n'elles pela potente intervenção do amigo. São am- 
bos pouco para cridos. A ter-se dado a annunciada perda, meneio- 
nal-a-hiam os documentos que abaixo se trasladam. A ter existida 
a reintegração, registara-a a ehancellaria da Rainha. Mais. Não ex- 
plica a supposta recusa de Filinto o allegado confisco de seus bens» 

Por duas razões : 1.* Porque taes bens lhe não foram confiscados. 
Tiveram destino vario, em seguida á fíiga, os moveis e os de raiz, que 
não foi nunca o fisco. 2.* Porque de certos documentos consta que os 
na posse provisória da Fazenda lhe seriam, vindo elle, restituídos. 

Trago porém em troca a noticia e firmes provas de duas sérias ten- 
tativas de restituição do desterrado á pátria. Duas e apenas por brevo 
espaço separadas. A data da primeira só a alcanço approximáda. Ne- 
gociou-se nos meados mezes de 1788. Talvez na «simples e desinte- 
ressada correspondência» a que allude o então embaixador em Pa- 
ris. Taes palavras podem reportar-se a preciso e certo assumpto. A 
negociação seguiu sem estorvo e sem interferência da Secretaria de 
Estado. Não se me depara ahi indicio d'ella. Estava até em óptimos 
termos. Dizem-o os documentos da outra. Não se oppunha o Inqui- 
sidor geral. Pelo contrario. Mas vem a morte e pÕe a tudo termo sú- 
bito : a correspondência e planos. O irreparável desastre que Mar- 
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tinho de Mello assaca a febre podre, a um ataque de apoplexia D. Vi- 
eente, e Gramoza, em suas tio interessantes quanto confusas Memo- 
rias, averba sabiamente á conta àfi um «hidropico na cabeça», rece* 
beu-a do commovido Secretario de Estado, Martinbo de Mello e Cas- 
tro, o distante admirador e amigo D. Vicente em carta enviada do 
«sitio de N.* S.* da Ajuda a 3 de dezembro de 1788». 

D. Vicente respondeu muito discursivo e pbilosopbico á nova que 
ferira a Rainha, a qual tanto estimava o extincto, e a naçlo que não 
tinha, para o estimar, menor motivo. Os dizeres do embaixador, em 
sua affectada solemnidade, sâo frio mas justo e cabal elogio do fi- 
nado. D'elle escreveu depois, como se verá, que era «superior aos pre- 
juizos que pode haver nas pessoas do seu estado». Tal asserção em 
homem que vivia em Paris, onde vogavam doutrinas precursoras da 
visinha Revolução, a que não era de todo desaffecto, tem valia. Pre- 
tende seu frio, mas persistente protector, que Francisco Manuel, gra- 
ças ao Arcebispo, estava então determinado a vir ao reino. Estaria. 
Mas não veio. 

Da segunda idêntica diligencia do 1790 existem na Secretariado 
Estado dos Negócios Estrangeiros insuspeitos documelitos. Pelas 
mãos do Secretario de Estado, Luiz Pinto de Sousa Coutinho, vigé- 
simo morgado e primeiro visconde de Balsemão, correu toda a cor- 
respondência. Foi elle o medianeiro do exilado ou do seu attendido 
protector junto dos membros d'esta vez indulgentes — pegara-se-lhes 
o defeito de seu ultimo Presidente — do famoso tribunal. D. Vicente 
de Sousa Coutinho era, quanto o podia ser um portuguez, embora 
residente desde muito em Paris, feito ao reinado de D. José e ao de 
sua augusta filha e successora, espirito dcsaffogado e bom. Habitua- 
ra-se, senão a tratar intimamente, a vêr e conhecer de perto os ho- 
mens de que então se ufanava a França. O contagio da indiferença 
em matéria de religião e de septicismo em qualquer outra, sein ac- 
cepção d'esta, affecta-lhe até demais, talvez, o espirito. Assim, em 
sua correspondência official, nos primeiros dias da Revolução bal- 
buciante, mostra-se duro ao clero que recusou prestar o juramento 
que lhe dictara a Constituinte, quando o protestante Alison e o ra- 
cionalista Taine julgam de todo ponto justificável a recusa. Interessa 
vêr a solicitude com que applaude reformas quanta vez audazes e 
avisa o governo da Rainha que as adopte, aviso que este ouve sem- 
pre e se propõe realisar alguma vez. Não admira pois se, ainda sem 
o estimulo, que não sente, de louvável admiração pelo Poeta, acode 
em sua defeza n^estes termos : 

«Ill.»<» e Ex."» Sr. — Meu amigo e snr. do meu coração. .. = Per- 
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mitta-me V. Ez.* de lembrar á sua protecção, que se estende a to- 
dos 08 portuguezes, o Padre Francisco Manuel á (sic) tantos annos 
desterrado da sua Pátria, temendo.as exageradas culpas, que formou 
d'elle o Tribunal do S.*« Officio. Tendo escrito a seu favor ao snr. Ar- 
cebispo Inqnizidor, para mim de saudosa memoria, elle me respondeo? 
que o mandasse para Lisboa, que se lhe restituiriam os seus bens 
e que se nâo ataquaria (êie) a sua liberdade. Quando clle estava de- 
terminado a partir veio a faltar-nos este grande Prelado, superior 
aos prejuizos que pode haver nas pessoas do seu estado, e n'esta 
triste circumstancia se renovaram os terrores do tal clcrigo, que se 
acha destituído de tudo que é necessário para a vida, vendo confis- 
cado o que tinha, sem nenhuma formalidade de direito. Ora é su- 
pérfluo dizer a V. £x.* outra cousa para o internecer e para vir ao 
soccorro d*e8te miserável, seguindo o bello exemplo que assima (sic) 
lhe aponto. Eu o espero de V. Ex.* assim como muitas occasiões de 
«mpregar-rae no seu serviço.= D.» g.* a V. Ex.* m.» a/ Paris 10 de 
Mayo (sic) de 1790. 111."» e Ex."» Snr. Luiz Pinto de Sousa.= ("ManM 
própria) M.*» Am.*» e capt.° mais obrig.*» de V. Ex.«= D. Vicente de 
Soisa Coitinho fite).» 

Este, como quasi todos os escriptos que se trasladam,^ é de cara- 
cter particular. Simples carta missiva. Provam-o, com o tom geral 
do documento, a affectuosa intimidade da invocação e as formas gen-' 
tilmente redundantes da ante-firma. Em attençâo porém ao assum- 
pto que tratavam, incluiu-os o intelligente destinatário entre os offi- 
cios procedentes da embaixada. 

Luiz Pinto recebeu a carta. Mas distrahido por successo grave, 
talvez pela moléstia da Rainha que tristemente se aggravara, in- 
volvendo-lhe nas sombras da demência irreparável a cabeça aliás 
tâo culta e reflexiva, nâo respondeu logo. Só o fez em 4 de agosto. 
Os termos da resposta parecem-me geraes em demasia: 

«Meu Amigo e Sr. do meii C: a carta de V. Ex.* de dez de Maio che- 
gou ás minhas mãos no devido tempo e eu o tenho empregado compe- 
tentemente a favor do P.« Francisco Manuel, que encontrou na hu- 
manidade de V. Ex.« tão justo protector. Ainda não posso mandar a 
V. Ex." n'este correio uma resposta decisiva, mas lisonJBÍo-me de o 
fazer com brevidade, e terei pela maior satisfação poder ser útil ao 
dito P.", e de recompensar com uma boa noticia a beneficência de 
V. Ex.«« 



' Acham-se no Archivo da Secretaria d» Eittdo doa Negócios Estrangeiros. 
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Cortez e fina; mas mús cortcz e fina do que exacta. O ministro 
não aproveitara, como ousava affirmar, o tempo que lhe sobrara de 
outras dependências em effecfuar a que lhe encommendara D. Vi- 
cente. Sobejavam razoes a desculpal-o. A loucura da Rainha, recres- 
cida do incessante embate entre o desejo inculcado a seu piedoso 
coração de rehabilitar tantos a quem o áspero marqaez arrancara a 
vida e infamara o nome e o pavor d'irrogar opprobrios á memoria de 
quem era para seu respeito mais do que rei porque era pae e mais 
do que pao porque era rei, nio daria longa ou frequente trégua aoa 
do governo. As noticias que solicito enviava D. Vicente da cres- 
cente revolução, cujas fauces já tinham bramidos de besta fera e 
ávida, nao eram para amiudar e dilatar tal trégua, desopprimindo o 
espirito da Rainha de mais dolorido pela seguida perda de entes 
queridissimos. Por tudo isto talvez esquecera o ministro o recom- 
mendante illustre e o pobre recommendado. 

NSo sei o que D. Vicente pensou da breve carta e das vagas pro- 
messas de seu chefe. Sei que se ficou largos dias silencioso. Só a 24 
de agosto escreveu muito polidO| mus nâo menos breve : 

«A protecção que V. Ez.* «concede»^ an Padre Francisco Manuel 
me causa grande prazer, pois para mim baEta que seja de8gp'açadoi» 

Entretanto, Luiz Pinto colheu um momento de juizo da real en- 
ferma ou instante mais feriado de cuidados. E nao se limitou agora 
a escrever n'uma carta de outro assumpto algumas linhas doeste. 
Consagrou ao «tal clcrigo» uma, nao longa mas inteira, carta: 

•111."® e Ex."" Sr. — Meu Amigo e Sr. da minha veneração : Logo 
que V. Ex.* me honrou com a sua carta em data de 10 de Maio a 
favor do Padre Francisco Manuel, nao perdi tempo a apresental-a 
a Sua Maj.'^^ intercedendo com a efficacia que devia a favor doeste 
infeliz Desterrado. A mesma Senhora escutou benignamente a ex- 
posiçio de V. Ex.* e espero poder ter a satisfação de annunciar em 
pouco tempo a V. Ex.* uma reposta (ate) definitiva e favoraveL 

«Para tudo o mais que for do particular serviço de V. Ex.* fico 
igualmente prompto com o maior obsequio e rendimento.=Deu8 
guarde a V. Ex.« m.« annos. Lisboa a 18 de agosto de 1790.= 111."»* 
e Ex."» Sr. D. Vicente de Sousa Coutinho (m. p.) Amigo muito ve- 
nerador e obrig.™® cattivo (aú^J Luiz Pinto de Sousa.» 



* O texto diz : acorda. D. Vicente Já a eata daU inça de intolerareis gallicismos a 
•aa presa ofiBcial e particular. Depois, ainda fez peor. 
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De posse doesta, responde D. Vicente muito Bobrio : 

«Agradeço a Y. £z.' a protecção que tem empregado no negocio 
do Padre Francisco Manuel.» 

Ou já se nSo importava muito com a protecção que agradecia, ou 
não cria n'ella. 

De 6 de setembro, que é a data d'esta earta^ até o principio do aiino 
seguinte não parece que tenham os dois protectores trocado uma só 
palavra sobre o protegido. Mas Luiz Pinto n&o cruzara os braços. 
Mandara ouvir, havida para isso a prévia auctorisação regia, o P.*" Ro- 
cha. N&o lhe tardou a informação. £nviou-ao Padre consultado, longa 
e minuciosa, em 29 de setembro, ao ministro consulente. Este é que, 
ou pelas razões apontadas ou por outras que desconheço, a demorou, 
ao que parece. £ pouco para crer que, depois de escrípta, a guar- 
dasse comsigo o consultado. Ainda o é menos que velhaca e inutil- 
mente a antedatasse. Tinha-se então mais respeita por si e pelos ou- 
tros. E anachronismo a supposiçSo de mau lote. 

Só SC enviou em todo caso a informação ao embaixador com acarta 
que vae ler-se de 16 de fevereiro de 1791. £ resposta definitiva e 
cabal. 

aResta-me responder agora a outra recommendação de Y. Ex.* em 
«arta de 24 de agosto^ do anno passado, relativa ao P.* Francisco 
Manuel, cuja situação não podia ser indifferente á humanidade de 
Y. Ex.*, e mereceu egual mente a minha compaixão : Logo que re- 
rebi a mencionada carta a apresentei á Rainha Nossa Senhora, e 
tive ordem para me informar do negocio com o P.* Rocha o qual não 
só respondeu na forma da carta que a Y. Ex.* remetto inclusa, mas 
tem fallado depois d^isso familiarmente comigo, segurando-me que o 
P.« Francisco Manuel pode vir sem receio, na forma que Sua Ma- 
gestade lho permitte, e fazendo a sua confissão particular, se pro- 
cederá em segredo a tudo o mais que na mesma carta se expreça (sic)^ 
ficando sem macula, ou suspeita alguma no publico e do mesmo modo 
que aconteceu a António de Moraes, que já se acha Juiz de Fora da 
Bahia : porem bom será que logo que chegar a Lisboa me procure 
immediatamente para eu o dirigir e encaminhar nos passos que hou- 
ver de dar.» 

Eis agora a carta do P.* Rocha ao ministro com quem, de viva voz, 
«familiarmente» tratou depois mais de uma vez o assumpto. 



< A inadvertida substitaiç&o por eata da primoira data assaz anterior é indirecto 
Indicio, qtiando menos, do descnido do ministro atarefado ou distrahldo. Já se Tia o 
que era a carta de 24 de agosto. Um agradecimento seceo e simples. 
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•111."»® e Ex."»o Sr.— De ordem de Sua Mag.^«, muito propensa a 
favorecer o P." Francisco Manoel actualmente residente na corte de 
PariS; que pretende restituir-se a esta de Lisboa, sem offensa da sua 
liberdade, e reintegrado na posse dos seus bens, que a carta inclusa 
Bupoem (sic) confiscados ; manda-me V. Ex.* informar, se as culpas 
de que aquelle (Padre) ^ pode ser arguido b2o de buma natureza tal, 
que mereção a sua maternal compaixão, para Ibe poder deferir com 
todo o conhecimento de causa. 

«Querendo cumprir exactamente como devo, com o que V. Ex.*me 
determina, consegui o examinar o Processo do Recorrente com todo 
o cuidado e circumspecção : K'elle vejo que este Padre foi denun- 
ciado na Inquiziçam d'e&ta Corte em o anno de 1778 por culpas de 
heresia e que á prova, que havia contra elle^ quando fora mandado 
prender, acresce a que resulta do depoimento das testemunhas pro- 
guntadas (sic) depois da sua fogida; fazeudo-se certo por ella, e pelo 
Sumario da ausência, que commettera o crime de Herezia, auzentan- 
do-se clandestinamente doesta cidade com o medo de ser prezo : E 
tendo, ainda n'este cazo, lugar a procedimento contra o mesmo Pa- 
dre, e o sequestro em seus bens, sendo citado por éditos para todos 
os actos judiciaes, como requereo o Promotor, os Inquizidores nao 
deram mais passo a este respeito, do que fazerem proceder a seques- 
tro dos seus bens, no qual apenas entravâo alguns moveis que estão 
em deposito ; porque dos prédios rústicos, e urbanos, que elle tinha, 
se diz estar do posse huma sobrinha legitima do defunto Patrão mór 
da Ribeira das Naus. 

aD'onde vem a concluir-se, que não sao exageradas as culpas, de 
que se acha Reo o P.*^ Francisco Manoel no Santo Officio ; e que he 
errado o pensamento de haverem sido confiscados os seus bens, sem 
formalidade alguma de direito; porque tendo somente lugar esta con- 
fiscação depois de sentença condemnatoria, que ainda não houve, uni- 
camente se procedeo a sequestro dos poucos moveis, que se achavam, 
e estão em deposito, para se evitar o descaminho, que podião ter em 
perjuizo (sic) do Real Fisco, como se observa a respeito de todos os 
Reos de crimes, que tem por pena a confiscação de benç. 

«Porem como o espirito do Santo Officío é o mesmo da Igreja, que 
está sempre prompta para receber aquelles que a buscão verdadei- 
ramente arrependidos : sendo para se esperar, que o P." Francisco 
Manoel queira, para descargo de sua consciência, e salvação de sua 
alma, apresentar-se na Inquizição d'esta Corte, e fazer uma seria 
confissão de seus heréticos erros, para os retratar e mostrar hum 



* Falta no original. 
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verdadeiro arrependimento d'elles: Havendo-sc attençSo aos gran- 
des trabalhos, e indigência por que terá passado n^estes doze annoF, 
em quanto tem estado fogido da sua Pátria; cabe nas Faculdades, 
que S. Mag.^« tem confiado ao Conselho Geral conceder-lhe este hum 
tuto accesso para ser sentenciado solto, e livre da priz2o e seguindo a 
maternal compaixão da mesma Senhora, fazer-lhe entregar os bens, 
que se acham em sequestro, e aliviallo das mais penas estabelecidas 
em Direito : Ficando unicamente sujeito a penitencias espirituaes, 
depois de ser absoluto in forma Ecclesiae (sem publicidade alguma) 
da ExcommunhaO; em que tem incorrido, e ser reconciliado, e rece- 
bido ao grémio da Santa Madre Egreja. 

cD'este8 mesmos sentimentos estava possuida a Alma do Ez.™<> 
Arcebispo Inquizidor G.*^ quando, depois de ter vitto o mesmo Pro- 
cesso, pouco antes de Deos o levar para si, fez o aviso de que fala 
a carta para se recolher o P.' Francisco Manuel a esta Corte. 

•He o que posso' informar a V. Ex.* para fazer presente a S. Mag.^« 
que ordenará o que for servida. Lisboa 29 de setembro de 1790. 

«Ill."° e Ex.™<» Sr. — Luiz Pinto de Souza — (assignado) P.* José 
da Kocha.» 

Depois d'isto nada mais encontro que interesse. Os registos offi- 
ciaes mantêm-se mudos. Nâo se ignora todavia que Filinto, ao qual 
não é crivei que negasse immcdiata noticia do resultado obtido o 
protector alegre, se recusou a tomar ao reino, e continuou no exí- 
lio que sempre aliás carpiu amargamente! Porquê? 

Eu preferia crer que a tentativa de 1790 se frustrou na repugnân- 
cia do Poeta de submetter-se ás condições que impunha o Tribunal. 
Lastimaria a pertinácia no erro; mas não deixaria de respeitar a 
firmeza na convicção. Não posso. Bem sabia Filinto as suas culpas. 
Nao podia crer, ao supplicar o favor de restituir-se á pátria, que le- 
vasse o Santo Officio sua indulgência ao extremo de soffrer-lhe que 
perseverasse n'ella nos erros porque o forçara a expatriar-se. Aos 
que pertencem á historia nio pode a historia negar-lhes a verdade. 
Esta constância da alma, esta firmeza de principios nSo se encontra 
em taes índoles e feitios. Era Filinto muito egoísta, affirma-o o ca- 
pitão de engenheiros Manuel de Sousa; de génio jovial e de «pouco 
assento» o quer outra testemunha aliás benévola. Gente assim, com 
as tendências qtie mais adiante se descobrem, n^o usa ser para taes 
abnegações e taes firmezas. 

E, ainda mal, mais provável outra cousa. A ninguém escapa na 
leitura um dizer do P.° Rocha. «Dos prédios rústicos e urbanos, as- 
sim se exprime o consultado, que elle (o P.*' Francisco Manuel) ti- 



-Ti?^ff3 



DA SEGUNDA CLASSE 161 

nha, se diz estar de posse uma sobrinha legitima do defunto Patrão 
mór da Ribeira das naus.» £ n^esta frase punge, a quem tem o habito 
de ler no que está escripto o que intencionalmente se ottiittiu, o quali- 
ficativo ingenuamente attribuido á sobrinha do Patrno-mór. A citada 
informação do Andrade e Almeida commenta tristemente o dizer do 
P.* Hocha: «Ouviram muitas pessoas informantes dizer que o pae 
certo do dito P.« era João Manuel que morreu patrão-mór. O reitor da 
Igreja da Conceição Nova diz que o dito Padre lhe dissera que era 
filho do referido patráo-mór. O cura da Igreja das Chagas diz que o 
dito Padre lhe dissera que elle era filho do mencionado patr2o-mór 
e sua mSe Maria Manuela era n^aquelle tempo amiga d'elle e casada 
ao mesmo tempo com Manuel Simões. O dito cura tirou do sentido do 
P.« Francisco Manuel do Nascimento que queria pela morte do re- 
ferido Patrão Mór juntar papeis em que mostrasse ser filho d^elle 
para herdar os bens que ficavam, allegando-lhe o dito cura que não 
fizesse isso por ser (sua mãe)^ mulher casada. Também Francisco 
da Silva de Carvalho ouviu dizer que o dito Padre proferira : Sou 
filho de João Manuel Patrao-mór. Este teve intento de ordenar ao 
dito Padre como seu filho e como viu que n5o podia conseguil-o o 
fez ordenar filho de Manuel Simões e Maria Manuela e lhe alcançou 
a thesouraria da egrejn das Chagas. O dito Patrão-mór até sua morte 
tratou e chamou sua irmã a Maria Manuela. O dito Padre chamava 
em casa mano ao referido Patrão-mór e por fora tio. Comprou o dito 
Padre em vida do Patrão Mór uma quinta em Camarate e também 
umas casas com um quintalão defronte da Igreja de Camarate, além 
d'outras propriedades em Lisboa na rua do Valle e do Telhai a S. 
José e em uma delias tem o seu património e dizem que o referido 
Patrão Mór lhe deu o dinheiro para estas compras. O mesmo Padre 
e Manuel Simões seu intitulado pae e Maria Manuela sua mãe por 
morte do Patrão-mór tomaram posse dos seus bens, porém dizem que 
pela ausência do dito Padre appareceu em juizo um Procurador com 
Procuração de uma sobrinha legitima do mesmo PatrSo-mór e tem 
tomado posse de tudo que ficou por morte do referido Patrão-mór. 
E o P.f, Sebastião José da Piedade informiinte me disse escrevera 
ao.P." Francisco Manuel do Nascimento a Paria de França por via 
do referido Joaquim José Pereira de Sousa, avisando-o d'esta posse' 
e que se quizefise lhe mandasse procuração para se oppôr a isto e 
até agora lhe não deu resposta.» 

É mais que muito duro negar credito a taes informações. Não se 
ignora a viva solicitude, a apertada diligencia com que as pro- 



' As palavras entre parenthesis n&o existem no texto. 

Actas, 2.» cl. — Voi,. i. — N.» ix. 11 



162 ACTAS DAS SESsSeS 

curava o Santo Officio. Ora nSo ha meio de seriamente contestar 
que o homem que aos nossos olhos se forma e exsurge d'ella8, será 
mais propenso a desistir de restituir-se ao reino por ter perdida a 
esperança de rehaver bens a cuja posse fora talvez difficil, apesar 
de algum dizer da informação, allegar justificado direito, do que 
próprio a affirmar assentes convicções, ainda quando com damno de 
sérios e bem fundados interesses. A frase do P.* Rocha com o seu in - 
genuo qualificativo fulminara morte ás esperanças de Filinto. A con- 
sulta só era tranquillisadora a todos os mais respeitos. Aquelle «le • 
gitima» applicado á sobrinha do PatrAo-mór, agora na posse indis- 
putada de seus bens, era um desengano. Valia uma carta de bastar- 
dia, e da peor, passada & pessoa de Filiato. A inércia da velhice, 
com as queixas de que se acompanha, e a aversão a processos por os 
crer inúteis ou por serem processos, fez o resto. Filinto nao voltou. 



Entre as cousas que os documentos citados corroboram por modo 
irrecusável, tem a primjisia o exacto motivo da fuça do Poeta. O ro- 
mance de uns amores, de que sua índole aliás não desdizia, inven- 
tado provavelmente por Sane em França, romance que, depois de 
esquecido, se pretende resurgir, desapparece agora, espero que de 
todo e para sempre. E indisoutivel que o Poeta sentiu mal da Re- 
ligifio, de suns doutrinas e ministros. As testemunhas cuidadosamente 
ouvidas no Processo são concordes. Haverá uma excepção de pouca 
monta. O apologo do Pomarciro que duas lhe ou\iram èm casa de 
um letrado, chamado Luiz da Silva de Almeida, morador na Praça 
do Commercio, no primeiro andar ái\ã casas de Anselmo José da 
Cruz, era perfeita negação de um dogma. Desboccava-se não raro 
em discussões e praticas de amigos nem sempre, por nimiamente ti. 
midos, seguros, de extranhos assustados de sua audácia ou do tribu- 
nal que não soffria cm ouvintes de más cousas peccaminosas tolerân- 
cias. Não o prendia vivo aífecto ao Breviário que não lia. E, ao passo 
que dizia dos livros devotos que eram «besbelhos e8pirituaes»,affir- 
mbu de Jesus a João da Silva, professo na ordem de Christo, ser «um 
propheta como os outros». Varias de suas composições impressas de- 
nunciam-nos, em triste confirmação, um espirito menos conforme ao 
que o Santo Officio e quantos prezam a inteireza da Fé n'um sacer- 
dote, applaudiram e quizeram. 

Seriam taes cousas, dietas em desenfastiadas praticas ou divulga- 
das por sua gaiata penna, mero galrar de engenho petulante e fun- 
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dibulario, sem ressaibo de séria convicção. Seriam. As composições 
impressas a que aliado deslustram menos do qae parece este juiso. 
Taes leveias descahem facilmente da lingua para a penna, onde nilo 
deixam por isso de ser só levezas. Mas foram dietas e redictas, e le- 
vadas depois, por fraqueza ou por maldade, ao Santo Officio. 

Se todavia importam roais do que isso, nSo perseverou no mais o 
pobre padre. O avizinhar do tumulo, de suas frias sombras e incer- 
tezas, tudo dissipou, como um vento rijo esfarrapa e funde nuvens 
pelo arcado azul, indifferente e mudo. O atrevido do apologo do Poma* 
reiro, das odes e sonetos do volume v de suas obras, morreu recon- 
<ciliado com essa Fé, abraçado a essa Cruz de que descrera^ se des- 
creu, um dia. Quarenta e um annos de exilio, de pobreza, de amar- 
guras e saudades prostraram por fim na morte o octogenário Poeta 
no dia 25 de fevereiro de 1819. A interferência de um admirador, fi- 
dalgo espirito, deveu o d'elle, ao despedir da vida, que nunca lhe 
fora, nem nas primeiras horas, carinhosa, quanto lhe suavisou as ul- 
timas. Certificam-o palavras doesse amigo que vtem pela primeira 
vez agora a luz e que, por nobres e singellas, vingam nossa estima 
« applauso. Em 6 de março doesse anno escreveu de Paris, onde es- 
tava por embaixador, o marques estribeiro-mór ao secretario de es- 
tado na repartição dos negócios extrangeiros, Thomaz António de 
Yillanova Portugal, ao dar-lhe noticia da morte de alguns prínci- 
pes, estas palavras boas : 

«Também aqui fallecco no dia 25 de fevereiro e em idade de 84 
annos, o celebre Poeta Portuguez, o Padre Francisco Manuel do Nas- 
cimento : E tendo eu feito ministrar-lhe tudo aquillo de que carecia 
para o trato da sua moléstia (porque elle não tinha meios para oc- 
eorrer á despesa que com isso faria) igualmente cuidei em que lhe 
nSo faltassem os soccorros espirituaes, de que se aproveitou com 
tanto fervor, que deixou summamcnte edificados aquell es que lhe as- 
sistiram na ultima hora.» 

Nada da fria humanidade, da convencional commiseraçao de Luiz 
Pinto ou de D. Viceote. De nenhum d'estes se regista palavra de 
respeito ou de admiração. E todavia o primeiro empregava nas le- 
tras as horas desaffogadas do apertar das dependências em que en^ 
tendia por dever de officio, e o segundo, invergando a beca, que nin- 
guém lhe dera, julgava, como fez com o Inquisidor finado, da pu- 
reza e da elegância dos escriptos de outros. No Marquez é tudo me- 
lhor: sentimentos e grammatica. Pobre Filinto! Nem tudo foram 
secas friezas, meras piedades palavrosas, indifferenças e desdéns 
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para o teu nome, para a tua indigência, para as tuas fraquezas, al- 
guma vez maiores do que o soffre uma longa indulgência pelos que 
a natureza fez tSo tristemente fracos. De simples «miserável», na por- 
tuguesa accepçio, bem sei, do desvalido, de «o tal clérigo», de «o in- 
feliz desterrado» e nada mais, passaste, no dizer amigo de menos for- 
mal e frio embaixador, a ser o que eras «o celebre Poeta Portuguez». 
A intelligente cortezania do estribeiro-mór, um Marialva — soa, 
bem tal nome a ouvidos portuguezes — vingou- te, grande Filinto^ 
dos ridículos desdéns, das frias commiseraçoes, tanta vez mais in- 
gratas que desdéns, de um ministro de medíocres talentos na poli- 
tica, de talentos ainda mais medíocres nas letras, e de um embaixa- 
dor intelligente e fino, é certo, mas que, por eclipse estranho de seu 
claro espirito, não soube comprehender, nem quiz: honrar teus altos 
méritos. Praz-me saber que alguém que se gloriava de soberba es- 
tirpe poude e quiz velar piedoso os últimos momentos do filho da hu- 
milde peixeira de Lisboa. Fica bem a quem ostentava nome tao por- 
tuguez e tão grande acatar quem usava nome não menos grande & 
portuguez. Alegro-me por ambos. Vale a gloria das armas á das let- 
tras. £ se não sempre, alguma vez succede que um simples Fran- 
cisco Manuel — o Nascimento é aqui appellido que não entendo — 
pode sem pejo vêr-se a par de um Marialva. Se não refulge mais, nãa 
brilha menos. 

Sousa Monteiko. 
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DOOUUBNTO I 



Martinho de Mello e Castro a D. Vicente de Sonsa Gontinho 

«Sabbado 29 do mez passado das seis para as sete horas da noite 
fallecea de homa febre podre, e no sexto dia de enfermidade o Ar- 
cebispo Inquezidor Geral, Confessor da Bainha Nossa Senhora; e 
o acerto com que desempenhara por tantos annos as obrigações do 
seu principal Ministério, a confiança que mereceu a Sua Magestade 
e o zelo com que se empregou em quanto a mesma Senhora hauve 
por bem encarregar-lhe, tem feito muito sensível na corte, e ainda 
nò publico a sua falta^ por serem constantemente conhecidos o seu 
desinteresse e probidade. 

Sitio de Nossa Senhora da Ajuda a 3 de dezembro de 1788.» 



DOCUMBXTO II 

D. Vicente de Sonsa Gontinho a Martinho de Mello e Gastro 

«.Ill.»« e Ex.»« Senhor 



«Muito me admirou a repentina morte do Arcebispo Inquizidor 
Geral, cuja moléstia tem mais ar de hu attaque de apoplexia, que 
de húa febre maligna. Quem conheceo melhor n^esse Beino as qua- 
lidades d*este Prelado foi a nossa Augusta Soberana. Elle teve na 
sua mão o instrumento mais santo, e mais perigoso, fazendo sem- 
pre d'elle hu exercício prudente, e moderado, segundo o tempo e as 
circumstancias. Em matérias ccdesiasticas possuia bua erudição im- 
mensa, e a sua Doutrina hera a dos primeiros séculos da Igreja. Até 
escrevia com pureza, e ás vezes elegância a sua língua. Bem sei que 
nem sempre os Estados podem governar-se pelas restrictas regras 
dos antigos Padres, que occupados de hu fervor activo, para fazer 
triumphar a Belegiâo Christáa da idolatria, e das muitas seitas que 
08 homens inventarão depois da existência do mundo^ tiverao por 
único principio as coisas celestes, sem imaginarem, que o exemplo 
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de Jesus Christo, e as máximas do Evangelho (quando são bem in- 
tendidas) se fazem compatíveis com o bem, e augmento das socie- 
dades : Porem tendo-se formado este plano, como elle mesmo con- 
fessava, na severidade de um claustro, desde a primeira idade, nâo 
he muito lhe escapassem, contra a sua intenção, que hera pura, al- 
guns conhecimentos politicos. Espalho estas lagrimas (não podendo 
fazer mais) sobre a sua sepultura, porque assim o devo á veneração 
que me inspirara, depois de hua simples e desinteressada correspon- 
dência.» 

A este elogio, a que a pedanteria do embaixador philoeopho não di- 
minue a sinceridade e o alcance, respondeu no despacho de 22 de de- 
zembro o Secretario de Estado Luiz Pinto.de Sousa: 

«A mesma Senhora (a Rainha) foram muito agradáveis as máxi- 
mas cheias de Philosophia que respiram no officio de Y. Ex.*.» 

A estas palavras acode o embaixador no officio de 2 de fevereiro 
do 1789, muito desvanecido de si e muito elogioso do finado : 

«As reflexões que fiz sobre a morte do nosso Arcebispo foram muito 
inferiores ao seu merecimento. Muito mais longeúria se escrevesse 
tudo que me dictava o affecto e a saudade.^» 



DOCUMKNTO III 

Informação do Commissario Mathias de Andrade e Almeida 
aos Inquisidores 

«Muito illustres Senhores. — Procedendo na Diligencia Extra-judi- 
cial retro, que V. Ex.** foram servidos commetterme sobre o conteúdo 
na mesma, pertencente ao P.« Francisco Manoel do Nascimento, me 
informei meudamente das Pessoas referidas no fim doesta, fidedignas, 
legaes, noticiosas e antigas, e das mesmas consta, que conhecerão 
sempre ao dito Padre, com o nome, sobrenome e apelido, e aôsim no- 
meado, e que em nenhum tempo souberão fora conhecido com alte- 
ração, ou diminuição n'elles : ouvirão umas e outras entendem ser o 
dito Padre natural da freguezia de S. Julião d'esta cidade, e uma 
disse ser natural da dita freguezia, que o dito Padre é theeoureiro 
collado da freguezia das Chagas e morador q.^° se ausentou em hu- 
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mas casas de Monsienr Pedro, Marcineiro, quasi defronte do Palácio 
do Calha riz, com seus pays e com Joaq.*" José Pereira de Sousa., 
Conhecem seus Pays M.«' Simões e Maria Manuela, elle foi fraga- 
teiro e teve sua Fragata, ella vendeu pelas ruas peixe e outras cou- 
sas comestiveis : Forio moradores, antes do terremoto, com o dito 
P.*^ e João Manuel que morreu Putrâo Mor, e então era Mestre das 
Fragatas Reacs, na rua da Ferraria, freg.* de S. Julião nas casas 
de José Rodrigues Torres, informante nesta diligencia, e também 
na rua dos Mercadores da d.* Freg.*: Depois do terremoto forio to- 
dos assistir em huma Barraca a Cotovia e na rua do Vale freg.' de 
N.* S." das Mercês : q.^* o d.* João Manuel Sâhio Pátrio Mor, levou 
todos comsigo p.* as casas da Rib.* dns Naus^ q lhe dá Elrey: os dit- 
tos Pays, M.*' Simões e M.* Manuela, sao vivos, elle se acha cego e 
pedindo esmola, e se recolhera pelo amor de Deus em casa d'um 
barbeiro ao Xiado junto á £g.* de N.* S.* da Boa Hora e a Miy está 
com pouco juízo em casa de huma sua afilhada, cazada com Maximi* 
liano Gomes Carpint.*^ da Ribeira das Naus, ao TcrreirinhO; freg.* de 
S.** Catharina. Ouvirão muitas pessoas informantes dizer que o F&y 
certo do ditto P/ era Joio Manuel que morreu Patrão Mor : o Rey- 
tor da Igreja da Conceição Nova diz q o ditto Padre lhe dissera que 
era f.* do ref.<*^ Patrão Mor : o cura da Igreja das Chagas diz q o 
ditto P.« lhe dissera q elle era f.» do mencionado Patrão Mor e sua 
Mãe Maria Manuela era naquelle tempo amiga delle e cazada ao 
m."» tempo com M.«' Simões : o ditto cura tirou do sentido ao P.« 
Fra.*"» M.«^ do Nascimento que queria pela morte do ref.*^* Patrão 
Mor, juntar papeis era que mostrasse ser f.* delle p.* herdar os bens 
q ficarão, allegando-lhe o dito cura q não fizesse isso por ser mulher 
casada e também Fran.»» da S." de Carvalho ouviu dizer q o dito P.« 
proferira Sou hum f.* de João M.*' Patrão Mor. Este teve intento de 
ordenar ao dito P." como seu f.* e como vio q não podia conseguil-o, 
o fez ordenar f.* de M.«' Simões e M." Manuela e lhe alcançou a the- 
souraria da Igreja das Chagas. O dito Patrão Mor até sua morte tra- 
tou e chamou sua irmã a M.* M.^'" o ditto P." chamava em casa mano 
ao ref.''* Patrão Mor e por fora tio. Comprou o dito P.« em vida do 
Patrão Mor uma quinta em Camarate e também umas casas com um 
quintalão defronte da igreja de Camarate, alem doutras proprieda- 
des em Lisboa na rua do Yallc e do Telhai a S. José e em huma del- 
ias tem o seu património c dizem q o vefA^ Patrão Mor lhe deu o 
dinheiro p.* estas compras : O m."® P.« e M.«* Simões seu intitulado 
pae e Maria Manuela sua mãe por morte do Patrão Mor tomarão 
posse dos seus bens, porem dizem que pela ausência do d.<* P.' ap- 
pareceu em Juízo um Proc.^*>' com Procuração de uma sobrinha legi- 
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tima do m.*"* Patr&o Mor e tem tomado posse de tudo, q ficou por 
morte do ref.**» Patrão Mor e o ?.• Sebastião J.« da Piedade infor- 
mante me disse escrevera ao P.** Francisco M.«^ do Nas.*® a Paris de 
França por via do ref.''<» Joaq." José Per.» de Sousa avisando-o d'esta 
posse e que se quizesse lho mandasse procuração p." se oppor a isto 
e até agora n2o lhe deu resposta. Procurei a certidão do baptismo 
do dito Padre na freg." de S. Julião e não achei, porque os livros 
todos se queimaram no incêndio successivo ao terremoto de mil e 
setecentos e cincoenta e cinco, como também procurei os que ser- 
vem depois do dito terremoto, e não se acha reformado o assento ; 
e passando ao cartório da camará ecclesiastica do Patriarchado p." 
tirar a dita certidão dos autos da sua habilitação, disse-me o offi.'^ 
da m.i"* Camará q os mandara em fev/® próximo passado p.* este 
Santo Tribunal por ordem que lhe veio do mesmo. É o que posso in- 
formar a y. S." que mandarão o q forem servidas. Lisboa 23 de 
março de 1779. — De V. S." — obediente servo. — O Commissario 
Mathias de Andrade e Almeida.» 



DOCUMEMTO IV 

Na sua declaração confirmativa da denuncia que dera contra Fran- 
cisco Manuel, conta o F.^ José Manuel de Sousa que Joíío da Silva, 
em cuja casa elle denunciante assiste, lhe narrara que ouvira dizer 
a Francisco Manuel o seguinte: «Se se podia alguém persuadir que 
hum homem rico que tinha hum pomar e nelle posto para a sua cul- 
tura e guarda hum pomareiro com liberdade de poder usar e comer 
de todos os fi*uctos, que produzisse o dito pomar, com prohibição so- 
mente de não comer, nem tocar no fructo de uma nogueira : succe- 
dendo que este contra a dieta prohibição ouzou a tocar e comer huma 
nós, e alegando isto á noticia do dito senhor, se se podia crer que 
«ste em logar de castigar o dito pomareiro pela culpa que commet- 
teu em lhe desobedecer e não observar o preceito que lhe tinha posto 
de não comer e tocar no fructo da Nogueira, deixando ficar sem cas- 
tigo o culpado, pensasse em castigar e dar a morte a um filho pri- 
mogénito, que estava inteiramente innoceute e livre de toda a culpa.» 
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Sessão de 5 de dezembro de 1901 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta. 

Presentes: os sócios efFectiyos srs. António Cândido, 
Gbristovam Ayres, Lopes de Mendonça, Veiga Beirão e 
o secretario da classe, Sousa Monteiro. 

- Foi lida e approvada sem discussSo a acta da sessão 
anterior. 

O sr. Presidente apresenta á Classe, á qual eram offe- 
recidos por Eíbu auctor, algumas publicações do professor 
David Lopes. Elogia a competência do offerente na difficil 
especialidade a que com tanto amor se dedicou e annun- 
cia que as publicações assim offerecidas, testemunho certo 
d'essa competência, fundamentam, nos termos da lei aca- 
démica, a candidatura do sr. David Lopes a correspon- 
dente d 'esta Classe. 

O Secretario informa que se acham vizinhos de bom 
termo os trabalhos da publicação das actas da Segunda 
Classe. Bastaria dizer que a leitura da acta da ultima ses- 
são a fez pelo texto d^ella impresso já. Escusava accres- 
centar que tal texto se achava impresso meramente em 
prova. Não porque nSo tivesse havido tempo de concluir 
de todo a impressão d'essa acta, mas para que a Classe 
podcsse mais facilmente fazer n^ella as rectificações que 
intendesse. 

O sr. Presidente, a propósito da redacção das actas e da 
sua publicação por todos desejada, assim como da infor- 
mação annexa á acta que fora lida, dirige ao Secretario 
benévolas palavras de louvor, que a Classe se dignou con- 
firmar. 

Procedeu-se logo á eleição para os cargos annuaes, que 
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era, nos termos dos regimentos AcademicoSi o assumpto 
da ordem da noite. 

Foram eleitos, com um numero de votos egual ao dos 
votantes, presidente da Classe o sr. conselheiro de estado 
Hintze Ribeiro, e Vice-secretario o sr. Gama Barros, Vice- 
presidente da Classe e Inspector da Bibliotheca, com um 
voto menos, o sr. conselheiro Silveira da Motta. 

Por proposta do sr. Presidente foram reconduzidos os 
membros do conselho administrativo. 

O sr. Presidente disse que no cumprimento de um de- 
ver doloroso tinha de commemorar um successo sob todos 
os aspectos digno de sincera lastima. A Academia e a 
Classe tinham perdido, durante as ferias que^findaram, um 
de seus membros mais distinctos: António Ennes. Não é 
este o momenio, intende, de prestar á sua nobre memoria 
a homenagem de que é credora. Alguém o fará depois. 
Não quer todavia deixar n'este momento sem mençSo ao 
menos uma qualidade do finado, que pela sua raridade me- 
rece registar-se. Era António Ennes um homem de lettras 
na mais alta e genuina accepção da palavra, e, por conse- 
guinte, de pensamento e estudo; mas era ao mesmo tempo 
um verdadeiro homem de mando, de energia e accSo. Se 
deixou, por exemplo, no seu ultimo livro paginas que re- 
cordam 08 bons dias das lettras portuguezas, deixou tam- 
bém n'elle memorados feitos, que tornou possíveis a sua 
firme administração em Africa, e que nos lembram os me- 
lhores dias da historia colonial da nossa pátria. Também 
deseja que não fique sem registo outro facto, embora na 
apparencia de somenos tomo. Não consentiram a António 
Ennes as circumstancias de sua activa e trabalhada vida 
acompanhar com assiduidade os trabalhos d*esta Classe. 
Não quíz porém o insigne jornalista, por occasião de seu 
triste passamento, que ficasse por affirmar a estima e affe- 
cto que votava a esta eminente corporação. Deixou pois 
muito expressamente recommendado, segundo logo se fez 
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publico, que se bSo esquecessem de coUocar-lhe sobre o 
peito, quando extincto, o collar da Academia. Confia que 
a Classe saberá, com a sentida sjmpathía com que elle, 
orador, soube, doeste commovente testemunho de acata- 
mento e affecto. PropSe pois que se registe na acta o vivo 
pesame da Classe por tamanha perda, que d'esta resoIuçSo 
se dê parte á familia do finado e que em testemunho de 
magua se dêem desde já por terminados os trabalhos e 
levantada a sessSo. 

Foram taes propostas unanimemente approvadas. 



Sessão de 26 de dezembro de 1901 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta. 

Presentes: os sócios efFectivos srs. Chrístovam Ayres, 
Fernandes Costa, Hintze Riboiro, Lopes de Mendonça, e 
Sousa Monteiro, secretario da Classe; e o correspondente 
nacional sr. Ferreira Lobo. 

Foi lida e approvada sem discussão a acta da sessão 
antecedente. 

O sr. Presidente louva, a propósito da acta lida, o modo 
como haviam sido interpretadas as suas idéas e sentimen- 
tos na commemoração que na ultima sessão fizera dos me- 
recimentos e serviços de António Ennes. 

O sr. Hintze Ribeiro, que, se estivesse presente quando 
tal commemoração se fez, a ella se associara com todo o 
espirito e todo o coração, exalta os méritos litterarios que 
ennobreciam o finado; os importantes serviços que, com a 
clareza de seu engenho e a energia de sua alma, prestou 
á sua e nossa pátria na Africa n'uma das crises mais aspe- 
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ras por que tem passado o domínio portagaez n'essas re- 
giSes do globo; recorda que lhe sobredouraram sempre tão 
raros dotes os dotes raros de absoluta integridade é im- 
maculada pureza de caracter. Tivera-o coUega e amigo a 
seu lado, e, frente a frente, alguma vez adversário, e nem 
n'esta ultima ingrata situação deixara nunca de prestar-lhe 
á sincera homenagem que prestava agora. Cumprido este 
dever, ia cumprir outro que o não obrigava menos. Agra- 
dece profundamente reconhecido a distincção que lhe fize- 
ram seus collegas elegendo-o presidente d'csta Classe. A 
própria lucta, que era condição essencial da sua vida de 
homem publico, ensinara-lhe a medir o pouco a que che- 
gava a modéstia de seus recursos. Só podia pois attribuir 
tal honra á extrema benevolência dos que o elegeram. E 
só n^essa benevolência confiava para o cabal desempenho 
das obrigações que lhe incumbiam e que procuraria cum- 
prir com o zelo e assiduidade que lhe permitissem o nu- 
mero e gravidade dos encargos públicos actualmente con- 
fiados á sua decidida vontade de bem servir. 

O sr. Presidente adverte que, se a Classe não tivesse, 
como tinha, a noção antecipada e clara dos altos mereci- 
mentos do recera-eleito presidente, tel-a-hia inteira agora 
depois das palavras tão elevadas e nobres que lhe ouvira. 

Propoz as candidaturas, a correspondente nacional, da. 
sr. Carlos Malheiro Dias, cujas aptidões são já favoravel- 
mente apreciadas, e a correspondente estrangeiro, do P.® 
Ehrl, que tem actualmente a seu cargo a Bibliotheca Va- 
ticana, o que só de pe^ si é testemunho de alta competên- 
cia em seriissimos assumptos, como a bibliographia, a di- 
plomática, e outros que á historia se prendem directamente. 

O Secretario presume que a Classe estimará saber que 
o Rev.^® P.® De la Haye, em carta que lhe dirigira em 
nome da Sociedade dos Bollandistas, agradecera nos mais 
lisonjeiros termos as publicações académicas que a seu 
pedido a Classe lhe enviara; que a doutissima Sociedade^ 
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niastre entre as illustres, que merecera por altos serviços 
prestados á Historia a estima de todo o mundo culto, a 
protecção e applauso de pessoas como Maria Thereza, o 
rei 710880 dos húngaros da Dieta de 1740 e a de NapoleSo, 
o grande, deliberara, para testemunhar á Academia a sua 
gratidão, cremetter-lhe das suas publicações as de que po- 
dia dispor ainda»; e significara o seu vivo empenho de 
cultivar as relações agora estabelecidas e trocar, pelas da 
Classe, suas futuras publicações. 

Apresenta para ser impresso, nos termos da ultima re- 
solução da Classe sobre o assumpto, o parecer que formu- 
lara acerca da questão orthographica pendente. Lembra a 
necessidade que affirmara em tempo, ao encetar-se a dis- 
cussão do Questionário, de discutir previamente três que- 
sitos. Só por justificada deferência annuira á conciliadora 
proposta do sr. Presidente para que esses três quesitos se 
discutissem quando successivamente se tratasse dos que 
com elles tinham no Questionário mais directa relação e 
ii'esse sentido redigira então as respostas que lavrara. Mas 
que intendera agora aproveitar o ensejo que se lhe offcre- 
cia na alludida resolução para refazer o estudo feito e pro- 
por de novo, como é sua intenção fazel-o, quando se achasse 
impresso e distribuído tal trabalho, que respondesse a Classe 
previamente aos três quesitos de que se tratava e que indi- 
cara já. Era a definitiva resposta que dava a taes quesitos 
e aos insertos no Questionário que apresentava agora. A 
necessidade de refazer com outra forma e alcance o que 
fizera já, e as indeclináveis obrigações a que estava em ou- 
tra parte officialmente adstricto haviam demorado mais do 
que fora seu desejo e esperança a realização da tarefa que 
assumira e que só recentemente rematara. Isto explica por- 
que, pela sua parte, se abstivera de pedir que se reunisse 
a commissão ultimamente eleita. 

Por indicação do sr. Presidente, que a Classe confirmou^ 
leu o Secretario uma pequena parte da resposta apresen* 
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tada, resposta que fará, como appendiee, parte da presente 
acta e será opportunamente distribuída. 

O sr. Christovam AyreB não deseja que expire o anno 
académico sem se desempenhar de uma promessa que fi- 
zera. Lê pois uma interessante noticia acerca de um códice 
do século XVI relativo principalmente á epocha de D. Se- 
bastião, encontrado na Bibliotfaeca Nacional de Paris e ci- 
tado pelo visconde de Santarém. Faz a historia doesse có- 
dice e um rápido exame dos documentos que contém. Tal 
noticia vae, como appendiee, annexa á presente acta. 

O sr. Fernandes Costa oflferece em nome de seu auctor 
o sr. Vieira Guimarães um livro denominado A Ordem de 
Christo. 

O sr. Fernandes Costa offerece também em nome de 
seus auctores os seguintes opúsculos: 

A la Mémoire de Pinheiro Chagas. Ias Portugais à VEx- 
position de 1889; 

Le centenaire de Castilho, Le Vicomte de Castilho et les 
écrivains Français. La vie de Castilho; 

Une adaptation Portugaise du Tartufe de Molière; 

Le centenaire de Garrett. Le Vicomte de Almeida Garrett 
et les Romantiques Français; 

de Mr. Louis Sarrau d^Allard. 

A primeira concessão d'estrada de ferro dada no Brasil 
(Memoria) do sr. Garcia Redondo.. 

A Classe agradecerá segundo a praxe as obras offere- 
cidas. 

Não havendo mais de que tratar o sr. Presidente levan- 
tou a sessão. 
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Um importante códice portuguez 

Tenho uma communicaçao a fazer á nossa Academia que me pa- 
rece redundará em proveito dos estudiosos, se esta douta corpora- 
ção a honrar com a sua publicação 

O anno passado, nas minhas investigações na Bibliotheca Nacio- 
nal de Paris, tive ensejo de examinar minuciosamente um importante 
códice manuscrípto do século zvi e zvir, que reputo uma verdadeira 
preciosidade, e é de certo dos mais valiosos da notável collecçâo de 
manuscriptos portuguezes alli reunidos. 

Referindo-se a esse códice o laborioso visconde de Santarém, na 
sua Noticia dos manuscriptos pertencentes ao direito publico externo 
diplomático de Portugal e á historia e litleratura do mesmo paiz que 
existem na Bibliotheca JReal e de outras da mesma capital e nos ar- 
chivos de França, noticia publicada em 1827, dizia que elle <> seria 
digno, só por si, de uma memoria particular.» 

Kâo é precisamente uma memoria o que venho trazer á Acade- 
mia, mas uma noticia desenvolvida, com a indicação de cada do- 
cumento de que esse códice in-folio, de 322 paginas, se compõe, com 
a informação d'aquilIo que está já publicado e do que se conserva 
ainda inédito. Lastimo que me não sobre tempo para um estudo 
mais desenvolvido; mas qucr-me parecer que, com os elementos de 
informação que hoje trago, e aos quaes a Academia dará publici- 
dade, se assim o entender, no seu critério e sabedoria, auxiliarei em 
muito os estudiosos que por ventura queiram aproveitar aquelles 
documentos. 

Morei Fatio, no seu Catalogue des manuscriís porlugais de la Bi- 
bliolhkque Nationale de Paris dá noticia doeste códice, com a indica- 
ção dos documentos que contém ; mas é uma noticia muito summa- 
ria e incompleta, comquanto muito apreciável. 

Como se verá da analyse que faço de cada um d'esses documen- 
tos, alguns d*elles foram publicados nas Memorias para a Historia 
de Portugal que comprehendem o governo d*El-Rti D. Sebastião, por 
Diogo Barbosa Machado; mas o grande numero, e os mais impor- 
tantes d'clles sao inéditos e merecem ser conhecidos. 

Abre o códice, por exemplo, com um intercssantissimo «Comentá- 
rio que trata de Ia infelice jornada q'£l Bey D. Sebastian hizo en 
la Berbéria eí ano de 1578, donde se cuenta muj en particular todo 
que alli succedió con la muerte dei Rej j otras cossas dignas de 
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admiraeion j sabidas : el qual comentário hizo el capitan Luis de 
Ozeda, q'alli se hallo presente a quasi todo.» 

£ uma narraçSo muito curiosa das coisas que determinaram a 
expedição, da sua m& organização, das operações de guerra, e da 
desastrosa batalha de Alcácer Quibir. 

Pode-se dizer afoitamente que a historia militar d'e8ta expedição 
está ainda por escrever ; é um capitulo da historia pátria, n*um dos 
seus momentos mais sombrios e terríveis, capitulo que convém de- 
purar de muita lenda, e definir militarmente nos seus lineamentos^ 
confrontando para isso as versões christâs com as árabes, como^ 
por exemplo, a do auctor da Historia doa Saadisias em Marrocos, 
traduzida por Houdas. Para esse confronto todas as informações da 
epocha, que tenham pelo menos visos de authenticidade, devem ser 
estudadas e comparadas nos seus pormenores. Esta versão attribuida 
ao capitão Ojeda parece ter merecido no século xvii o favor publico, 
porquanto de outra copia, com idêntico titulo, nos dá noticia de ter 
existido no British Museum o erudito Figanière, que o indica com o 
n.® 780 no seu Catalogo dos mamtscriptos porttiguezes existentes no- 
Museu Britânico, com um titulo idêntico ao do manuscripto de Paris. 

Procurei-a o anno passado em Londres para a confrontar, porque 
levava commigo a de Paris que tive o cuidado de copiar toda; maa 
no Museu Britânico não me souberam dar noticia d'ella; e realmente 
parece que já lá não existe, por quanto Gayangos não a menciona 
no seu Catalogue of the manuscripts in the Spanish Language in the 
British Museum, no qual todavia consagra uma longa secção aos ma- 
nuscriptos poHuguezes. 

Possue o Museu Britânico uma noticia da expedição a Alcácer 
Quibir, das muitas que então se escreveram e se conservaram, ma& 
não tem importância; está no códice n.° 522 e tem pòr titulo «Libro 
en que se trata la istòria y desgraciada guerra que hubo el "Rey 
Don Sebastian, rey de Portugal, con el Rey de Marruecos, escrita 
de mano de quien la vió con sus ojos.» Parece ser de Juan Yellegas^ 
pelo nome que a custo se lê ainda por baixo da singella narrativa. 

Além da importante chronica de Ojeda sobre as operações em 
Africa, traz o códice interessantes documentos sobre : O cerco de 
Mazagão, conquista do Monomotapa, capitulação de paz entre o Hi- 
dalxá e o viso-rei da índia D. António de Noronha, questão da pri- 
mada de Braga e embaixada de Lourenço Pires de Távora, actos 
do governo de D. Sebastião, papel de Miguel de Moura, cartas de 
El-Rei D. Sebastião, do Conde de Portalegre, de Miguel de Moura^ 
do Cardeal Infante, de Philippe II de Hespanha, do Conde de Cas- 
tanheira, do Conde de Redondo, do Cardeal D. Henrique, de Luiz 
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de Sousa Carvalho, etc, alguns assumptos militares, e muitas noti- 
cias e informações curiosas e úteis para a apreciação de um período 
tão importante da nossa historia. 

Como indico no logar competente, o encontrar-se frequentes vezes 
n'este códice, á margem dos documentos, a nota: — «Para a sua Chro- 
nica de D. Miguel de Moura: D. Luis Lobo» — leva-me a suppôr que 
a este illustre fidalgo se deva a interessante compilação, e conteria 
n'e8se caso a noticia de que elle se propunha escrever na Chronica 
de Miguel de Moura. Este D. Luis Lobo deve ser o primogenitor da 
casa dos Sarzedas, íilho de D. Rodrigo Lobo, pagem de lança d*el-rei 
D. Sebastião na batalha de Alcácer Quibir, e pae do 1.° conde de 
Sarzedas, capitão-mor general de Tanger e viso-rei da índia. Mi- 
litou em AMca, nas praças de Ceuta e Tanger; é o auctor do No- 
hiliarid Histórico que contem <u deseendencicLs e acções dos serenissi' 
mos JReys deste Reyno de Portugal, o qual não se chegou a imprimir, 
apesar de ser muito reputado e cujas copias existem na Bibliotheca 
de PariS; e na do duque de Cadaval, e da Historia Geral de França 
desde a morte de Henrique II ate o ultimo edicto da Paz feito em Ruão 
por Henrique IV, também inédito. Falleceu em Madrid em 1626. 
Notarei que nos documentos indicados n*este códice nenhum excede 
a data de 1619. De Madrid teria o códice ido para Paris, talvez con- 
junctamente com a copia do Nobiliário Histórico, da Bibliotheca de 
Paris (é o n.° 66 do Catalogo de Morei Fatio). 

De cada documento de maior extensão ou valor deixo reprodu- 
zidos o principio e o fim ; a respeito de todos procurei principalmente 
determinar quaes os que entraram no vasto pecúlio dos documentos 
já publicados, e qual o valor dos inéditos. 

Assim deixo meio realisada a aspiração do nosso visconde de San- 
tarém, esperando que algum outro, qualquer dia, a possa cabalmente 
satisfazer. 

Da minha parte espero dar ainda um contingente valioso para o 
aproveitamento doesse códice com a publicação, em occasiâo oppor- 
tuna, da narrativa de Ojeda e de outros documentos relativos ao 
desastre nacional de Alcácer Quibir. 

Nem s6 enaltecendo as glorias e os actos beneméritos dos nossos 
antepassados bem servimos a pátria; também lhe prestamos serviço 
relembrando os erros e apontando os caminhos tortuosos por onde 
por vezes foi o paiz conduzido á ruina e á desgraça ! 

Ponhamos em relevo o bem, para que seja imitado ; mas ponhamos ' 
também em evidencia o mal; para que o possamos evitar de futuro ! , 

Lisboa, 10 de dezembro de 1901. 

Christovam Ayres. 

Actas, 2.* cl.— Vol. i.— N » ii. 12 



178 ACTAS DAS SESSOeS 



A minha resposta ao Projecto do Questionário orthographico 
do sócio correspondente o sr. Gonçalves Vianna 

Advertência prévia 

Divido em duas partes perfeitamente distinctas a resposta que 
ofFereço ao Projecto de Questionário Orthographico. Exponho, na 
primeira, como a quest£o surgiu, aprecio a attitude que a Classe in- 
tendeu assumir e declaro qual, em meu conceito, mais convinha que 
assumisse. Pérsuado-me que ficarão assim mais comprehensiveis por 
um lado e, por outro, mais concisas e menos numerosas as respostas 
que, na segunda parte, dou aos múltiplos quesitos do Questionário. 

Procurarei ser a um tempo breve e explicito. Não se me fi^ra o 
empenho inexequível. Brevidade nao significa defíciencia. Nem ser 
explicito equivale a ser diffuso. 



Ao sócio effectivo que, por superior determinação, intende nos ser- 
viços da Typographia Académica veio um dia o pensamento de con- 
sultar a Segunda Classe sobre a orthographia adoptavel nas publica- 
ções da Academia. Suggerira-lh'o certo estorvo que se lhe antolhou 
acaso no exercício da interessante commissão que exerce. 

A Classe consultada respondeu sobre o ponto estricto da consulta. 

Mas a Academia traz em preparo e estudo um Diccionario geral 
da lingua. Doesse facto, a idéa difficilmente evitável em tal caso, de 
ampliar a consulta e com ella, ou, depois d'ella, discutir qual a or- 
thographia do futuro Diccionario. D*ahi a discutir, não já s6 a or- 
thographia da Imprensa e a do Diccionario, mas ainda a nacional, a 
da lingua portugueza, havia para dar um passo apenas ; e a Classe 
deu-o. 

O que lhe importava, porém, fazer em tal empenho? A querer dis- 
cutir assumpto muito mais enredado do que urgente, mais embara- 
çoso que profícuo, fora melhor encarregar primeiro pessoa compe- 
tente — e se não cito já o auctor do Questionário é só por ser com 
elle patente o meu desaccordo em ponto grave — de lavrar um pro- 
jecto de reforma. Deveria ter esse projecto, quando menos, duas qua- 
lidades : ser curto, curto na área da reforma projectada, curto no 
numero de clausulas sujeitas a futura discussão; e accommodar-se 
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ao escopo certo que alvejava a Classe. Confirma-me que acerto o pro- 
ceder alheio. D'este modo se houveram com effeito as mais notaveia 
conferencias que a douta AUemanha, impaciente de sua complicada, 
difficil, e, tanta vez, theoricamente pouco explicável orthographia, 
tem reunido para resolver o problema, que não resolve. Doeste modo, 
a conferencia realisada em Vienna em 1869 para discutir o projecto 
incommendado ao saber e reflexão de Schrder. D*e8te modo, a con- 
ferencia de Berlim de 1876, convocada para apreciar o projecto de 
reforma effectuado pelo illustre Raumen 

N^esta, e a respeito d'esta, deu-se até alguma cousa que merece 
uns momentos de attenção. Quando o Dr. Falck, ao tempo ministro 
dos cultos e da instrucção publica, resolveu a sua convocação — as- 
sim expressamente o affirma a circular de 11 de novembro de 1875 
— tomou, além da indicada, outra deliberação recommendavel. Não 
se contentou em apresentar á discussão limitado e preciso projecto 
de reforma. Receoso talvez do resultado, que tão modesta acção mal 
segurava, convidou apenas professores e eruditos que de antemão 
se sabiam não de todo discordes, pelo menos, dasr tendências pri- 
marias do projecto. As opiniões de seu auctor eram conhecidas. 
Evitavam-se assim discussões de muito brilho, com certeza, mas de 
egual improfícuidade. O ministério promotor da conferencia estava 
vivamente empenhado na questão. Não o movia só, nem sequer prin- 
cipalmente, claro está, o interesse scientifíco e litterario d'ella. A 
politica tinha nos intuitos parte summa. Esperava o gabinete im- 
perial que a orthographia unificada contribuísse á ambicionada uni- 
ficação no juvenil e, ainda então, pouco robusto império. Tinha por 
conseguinte presta e empenho no êxito. Fez assim quanto poude 
para o segurar. 

Em vez do que fica dicto que fez porém a Classe? Succedeu que, 
ao responder-se á consulta di Typographia, offereceu o correspon» 
dente sr. Gonçalves Vianna um Projecto de Questionário, Leu-se 
em Classe, por sua expressa determinação, in-extenso esse Projecto. 
E, respondendo o que se lhe offereceu á consulta modestíssima^ re- 
solveu a Classe discutir a questão toda nos termos em que a propu- 
nha o Questionário. Determinou pois quo este se imprimisse e distri- 
buísse. Annunciou ao mesmo tempo que devia ser objecto de futuro 
exame. Não tinha a questão orthographica de discutir-se na Acade- 
mia? Porque não desde já? O trabalho consciencioso de pessoa in- 
tendida offerecia ensejo óptimo. Colheu-se logo um e aproveitou-se 
o outro. E ficou definitivamente assente que sem mais se discutisse 
a questão e o Questionário. 

Foi, porém, sob todos os aspectos credora de applauso esta reso- 
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luçSo 7 Se 86 encara em si, e apenas, a obra apresentada nâo se in- 
tende nem ténue hesitação. FoL O documento de que se trata aceusa^ 
incontestaTcl solicitude, reflexão, saber. Se se attende^ porém, prin- 
cipalmente ao fim proposto, aos motivos da decidida discussão, n£a 
deixa de ser justa alguma duvida, que nada tem aliás com os certos 
merecimentos da obra. Faltavam a esse apreciabilissimo documento, 
entre as qualidades que o distinguem, as que requeria o intuito da 
Classe. Naturalmente. A tel-as nao seria o que é, não seria o qu& 
quÍ2 o seu auctor que fosse. 

Não era a obrtf do sr. Vianna um projecto de reforma. Era um 
questionário. Por óptimo que fosse, e era, não bastava. Quanto maia 
perfeito, mais extenso. Ora um questionário extenso, um questioná- 
rio composto, como este, de cento e quinze artigos, nenbuifi dos quaea 
ouso dizer supérfluo, dará naturalmente logar a innumeras respostas, 
margem a questões sem conto e de árdua solução. E embora, quanto 
o que me occupa, minucioso e comprehensivo, ainda depois de obti- 
das as respostas, e exactas e cuidadas, terá de ser de pouco fructo. 
Apurar-se-ha com elle um numero maior ou menor de opiniões, com 
RS quaes, se congruentes, se poderá quando muito preparar um pro- 
jecto que terá de discutir-se. Uma desnecessária complicação, uma 
duplicação desnecessária de trabalho. 

Não era, em segundo logar, já o vimos, curto. Nâo se restriuge a 
poucos pontos determinados e precisos. Seus quesitos innuraeros 
abraçam a orthographia. Intendem com todo o problema orthogra« 
phico da lingua. Este defeito relativo é uma qualidade absoluta, 
claro está. Theoricamente, não podia ser menor. Mas não deveria, pra- 
ticamente, ser tão grande. Fez, entre outras, como era de prever, uma 
observação sensatíssima a conferencia orthographica de Berlim. In- 
tendeu que, se se queria tez o direito de esperar efficaz e pratica a 
reforma, era força que, por estensa ou profunda em demasia, não 
aflrontasse muito os usos consagrados. Anteviu-se em modesta me- 
diania condição possível de êxito. Pois nem assim, nem com toda esta 
prudente parcimonia deu, como não haviam dado as anteriores, como 
não dará a d'este anno de Vienna, resultado algum. 

É que, digamol-o já, reformas, obra só de commissoes ou aca- 
demias, seja embora auctorisadissimo seu voto, que raro aliás se 
pronuncia unanime, nunca logram effeito duradouro. Para que, 
n'este ponto, como em todos, vinguem, precisam as reformas que o 
espirito publico as intenda e queira, que esteja para ellas, embora 
se não saiba como, de antemão propenso. Isto no grande, como no 
pequeno. E conhecida a inutilidade de summas e somenos leis e re- 
gras. A lex Júlia et Papia, por exemplo, de maritandis ordinibus não 
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logrou pôr freio ao despovoar do Roma. A pena ultima duramente 
applicada por alguém que se chamava Richelieu e foi sempre um 
-quasi nada duro no querer, não arrancou o duello ao chio francês. 
Teimava César em escrever panium o genitivo do plural de j^anit. 
Intende a Academia Espanhola que se escreva maiúscula a primeira 
letra de cada verso. Pois apesar de César, úcoa panum o mencionado 
genitivo e toda a gente principia em Espanha os versos com minús- 
cula, apesar da Academia. 

Não fora, finalmente, elaborado o Projecto de fito feito nos intui- 
tos da Classe. Redigiu-se muito antes de se terem accusado taes 
intuitos. Reclamara-o outra occasiio e outro empenho. Assim o affir- 
mou seu próprio auctor. Nem elle, nem ninguém lograra redigil-o, 
minucioso e cabal, em tão estreito prazo. O projecto de Rodolpho de 
Raumer discutido na conferencia de Berlim levou mezes a fazer. E 
o zelo è solicitude de seu auctor foram, sem embargo, officialmente 
reconhecidos. 

O apparecimento da consulta, e a necessidade de responder a ella, 
apressou a apresentação do Questionário. 

Ora para a solução da consulta os cento e quinze quesitos do Ques- 
tionário são de mais, e muitos d^elles de todo estranhos. Que im- 
porta, por exemplo, á Typographia se «Convirá que a Academia Real 
das Sciencías publique um compendio em que se exponham as re- 
gras da orthogi*aphia portugueza e os fundamentos d^ellas ?» Que 
lhe importa se «Convirá que a orthographia etymologica se limite 
aos vocábulos e formas de origem artificial, eruditas ou semi-eru- 
ditas?» — para só me referir a dois apenas dos diversos quesitos a 
que alludo. — 

Para a solução do outro, do mais vasto, do em que induziu o Ques- 
tionário a Classe, os múltiplos quesitos, sem embargo de o serem em 
si e nos themas em que tocam, são de menos. Tem por isso a meu 
ver de antepor-se-lhes alguns. É manifesto que esses se subenten- 
dem nos que expressamente se enumeram. Mas nem por isso deixam 
de ser precisos. Pelo contrario. Da resposta que se lhes der derivará 
a que houver de dar- se aos outros. 

Uma vez, todavia, acceit^, como foi, o Questionário para base de 
discussão encetada já, parece-me que nosso empenho deve ser man- 
ter a discussão nos mesmos termos, procurando apenas facilital-a, 
abrevial-a, e evitar as delongas evitáveis. Assim passo a indicar 
desde já os quesitos a que alludi. Não interessam elles somente aos 
romanistas. Pela sua indole. tocam de perto a todos quantos tratam 
letras. Exporei também logo a resposta que lhes dou. 

São três esses quesitos prévios. A saber : 
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1.* Que especial encargo incumbe, ou que direito especial per- 
tence á Academia perante a procurada soluçio do problema ortho- 
graphico portuguez? 

2,^ Que systema ortographico, dada a tendência do espií-ito por- 
tuguez; revelada na cabal liberdade disfructada sempre na matéria^ 
importa á Academia adoptar? 

d.*' Tem, e, no caso affirmatiyo, por que meios tem, de se levar a 
e£Feito a propaganda e adopçio do systema que s.e adopte? 

A necessidade doestes quesitos prévios não escapou ao auctor do 
Questionário. Nenhum ahi figura, é certo*, mas é certo também que^ 
uma vez summariamente respondidos — é quanto basta — alguns 
quesitos de valor somenos perante o que constituo o âmago, a me- 
dulla doeste assumpto (1-9, 11, 12, 115), e preteridos outros, raros, 
que, a meu vêr, nada com elle tem directamente (95, 101, 105, 112) es 
restantes de que se forma a parte máxima e essencial do Questioná- 
rio podem facilmente reduzir-se a três grupos que respondem mais 
ou menos ao pensamento d'es8es três quesitos. Assim relacionam-se 
com o primeiro os de números 13, 14 e 113. Com o segundo, os de 
15-23, 25-59, 61, 87, 93, 94, 96 e 97. Com o terceiro, os de 98-100, 
102-104, 106-111, 114. Dos restantes, uns tratam apenas do em- 
prego dos accentos e signaes ortbograpbicos, incluídos assim no 
Questionário á semelhança do que no Prontuário fez a Acaidemia 
Espanhola, cujo proceder o erudito auctor do Questionário insinua 
que se siga (Quesitos 60, 62-86, 88, 90); outros só se referem a mo- 
dificações que se crêem possíveis, que talvez se reclamem, do alpha- 
beto (24, 91, 92). 

Porque não foram entSo os três quesitos incluídos no Questioná- 
rio ? Em primeiro logar, porque o intuito da pessoa que o fez nâo 
foi o mesmo da entidade que o discute. Esta simples divergência 
nos intuitos explica de per si a omissão. Mas nâo é impossível que 
se Buppozesse que com as respostas que se dessem aos do Questio- 
nário ficariam os três quesitos implicitamente respondidos. Talvez 
se presumisse até que para a precisa resposta doestes fossem indis- 
pensáveis as respostas dadas aos do Questionário. Se assim é, labo- 
Tou-se em erro. As respostas que se derem aos três quesitos, por isso 
que estes sâo fundamentaes, é que implicitamente incluem os que 
tenham de se dar aos que o nâo sâo. Nao é, por exemplo, respon* 
' dendo afirmativa ou negativamente á pergunta (Quesito 113) se sd 
se deve incumbir á Academia a «correcção e aperfeiçoamento da or- 
thographia approvada», que responderemos á pergunta do primeiro 
quesito prévio sobre o alcance dos direitos e faculdades da Acade- 
mia n^este assumpto. Pelo contrario. E na resposta a este quesito 
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prévio, previamente dada, que ha de incontrar-se logo a qae com- 
pete ao quesito apontado do Questionário. Não é decidindo (Quesito 
29) se «Convirá expungir o h dos grupos ch = c^th=sU^ que dare- 
mos resposta ao segundo dos quesitos prévios, a saber, que systema 
orthographico mais convirá adoptar? E pelo contrario na soluçSo 
que previamente se der a tal questão que se achará implicita a 
resposta á duvida apontada. Não é respondendo se «Convirá que a 
orthographia approvada seja obrigatória e com sancção penal?» (Que- 
sito 106), que nos será dado apurar a resposta do quesito prévio que 
Tersa sobre a propaganda que convém fazer. A luz para a investi- 
gação dos três quesitos prévios não se incontra nos tratados de tão 
interessantissima sciencia. Não é com elles que se defbae até que 
ponto é licito, no intuito de obter para a escripta portugueza graphias 
justas e simplices, coarctar a Uberdade individual; não é decerto ahi 
que se nos deparará sem o mais leve esforço a prontissima resposta 
negativa que importa dar a tal Quesito. 

Na convicção inteira da verdade do que affirmo e da conveniên- 
cia do que suggiro, passo desde já a responder com a possível conci- 
são, aos três Quesitos que propuz. Depois, singella e rapidamente — 
não será então preciso mais — aos de que se compõe o Questionário. 



PARTE PRIMEIRA 

QUB8ITO PRIHZIBO 

A resposta que se der a cada um dos dois últimos Quesitos de- 
riva da dos precedentes. A do primeiro, da noção que se affirme da 
origem e formação das linguas. 

Não temos felizmente, para apurar tal noção, de investigar qual 
a mais remota fonte da palavra. Pouco faz ao nosso caso que esta 
seja artificial producto do querer do homem; espontânea creação da 
natureza, dom gratuito e cabal de Deus ; cousa inventada, incontrada, 
imitada por nosso esforço ou ensinada por acção mysteriosa e sobre- 
humana. Foi moda e teima em tempo essa discussão impertinente e 
estéril, estéril principalmente ; mas não tanto, em todo caso, que não 
se houvesse d*ella algum proveito. Fora impossível enredarmos-nos 
hoje em taes questões. Para nosso fim sobeja muito menos. 

Não nos deixou de si nem sequer ténue vestigio o creador ou acha- 
dor sublime da palavra. O inventor ou feitor das linguas deixou, c 
até bem mais do que um vestigio ténue. Qualquer que seja a sua 
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procedeHcia, é cada língua a forma particular por que n'um povo se 
affirma a soberana faculdade da palavra. A língua de um povo é as- 
BÍm obra sua. É elle seu feitor único, feitor de actividade inconscien- 
te, mas incessante e vivíssima. £ elle que a gera, produz, cria, quanto 
e como em cousas taes é licito crear, seguindo seu instincto ingeni- 
to, obedecendo a impulsos Íntimos, invencíveis, espontâneos, sem cui- 
dar em dar coutas do que faz, nem pensar que lhe compita dal-as a 
quem quer que seja, dictador soberano e inappellavel em seu lidar, 
a bem dizer, eterno. Somos nós os que constituímos povo que usa 
língua definida, o feitor essencial, único d'esâa língua. 

A par d'e8te agente creador, soberano, se eleva outro que d' elle 
faz parte aliás. Trabalha esse de corrigir, acepilhar, simplificar, har- 
monisar, depurar pelo estudo e pela reflexão os excessos, impro- 
priedades, demasias que uma sobrepujante energia concebeu e fez. 
Compõem este agente, muitas vezes mais persistente que efficaz, e 
algumas que benéfico, os doutos, os grammaticos, os críticos. A es- 
tes é razão ajuntar os artistas, os poetas, que em taes assumptos onao 
sio debalde, pois criam na multiplicidade de elementos confusos, in- 
congruentes, tanta vez contradictorios até o absurdo, a parte de har- 
monia, aceio, elegância, graça, proporção e luz que nas línguas fulge. 
Lembra esse agente, suggere, aconselha, propõe, no empenho de aper- 
feiçoar, de apurar, de aformosear o que prorompe da língua e cora- 
ção do povo, palpitjinte, mas sem proporção, vivo mas sem ordem. 

E grande de certo, mas por grande que seja em si, é relativa- 
mente estreita a sua acção. Para que taes lembranças, suggestões, 
conselhos vinguem é preciso sempre que correspondam a cousa pre- 
existente na índole do povo, na alma da nação. E esta pois emfim 
quem tudo faz, pois é por esta que tudo o que se faz subsiste e dura. 
Se contrapõe seu veto irrefragavel, o assim vedado desapparece da 
memoria do homem ou se persiste, persiste de lado, de parte, em 
língua que o não é, pois é só de poucos, em dialecto litterario, em 
idioma escripto e culto, ém língua artificial. 

Não ha língua, e não ha também por conseguinte parte importante 
d'ella, que nâo derive d*esse primeiro e creador agente. Não se in- 
tendera com effeito que sua energia se sentisse e acatasse submissa- 
mente na creação das palavras, das formas da syntaxe, e, no tocante 
á prosódia e no tocante á orthographia, por exemplo, fosse muda e 
inerte. Não se intendera que a ella estivessem sujeitas as palavras, 
e nãq o estivessem os sons e letras de,que as palavras, fatiadas ou 
escriptas, se compõem. Nâo se intendera que a ella se subordinasse 
docilmente a essência, o âmago de uma língua, e legitimamente se 
lhe não subordinasse a forma, o exterior, o que na língua menos é e 
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menos vale. Nio se intendera qae o sentido^ a accepçâo de uma pa- 
lavra, que é a sua alma— emquanto a palavra é ideia e nSo mero 
fiom — a 8ua razão de ser dependa quasi exclusivamente do primeiro 
e maior agente e o corpo ou ainda as roupagens de que o revestem 
para ferir olhos em vez de affectar ouvidos se exima, sem^ quebra 
de lei que se não quebra em vão, á sua influencia decisiva. Ser sobe- 
rano no mais e não o ser no menos parecerá estranho, inadmissível, 
absurdo. 

São estes os dois agentes únicos, indiscutíveis e indiscutidos, do 
mysterioso facto, interessante quasi mais do que nenhum. Parecerá 
escusado declarar de qual pode fazer e faz de facto parte a Acade- 
mia. Como qualquer individuo, por doutíssimo que seja e quanto mais 
douto for mais se achará e o acharão os outros bem fadado e dis- 
posto a tal mister difficil, nada mais poderá fazer que contribuir 
-piara a harmonia, regularisação e aperfeiçoamento do que todos pro- 
duziram, crearam no ardor, na pujança^ no ímpeto, no sem cessar da 
icreação soberana. 

Mas então a sua acção, dir-se-ha, será quasi nulla. A correcção, 
a proporção, a harmonia, vem em tudo só depois da creação. Por 
certo. A acção do segundo agente, é mais reflectida, mas menos vi- 
va, mais racional, mas menos funda. A reflexão, a razão, são pren- 
das de menor valia em pontos de sentimento e instincto. CoUocados 
em seu legitimo campo, o instincto e o sentimento opporão sempre 
dura resistência ás suggestSes do raciocínio. E as línguas são fei- 
tura da necessidade, da espontaneidade, do sentimento, da paixão, 
de tudo que se esconde nos mais escusos recessos, nos mais íntimos 
escaninhos da alma, onde nem chega sequer ás vezes a tíbia luz do 
que orgulhosamente se denomina razão, e não raro serve apenas para 
O que exprime o vivíssimo desdém, o amaríssimo sarcasmo do infernal 
matalote e corruptor de Fausto . . . 

Quando a razão n'um povo procura achar expressão para seus pro- 
fundos e complicados conceitos intellectuaes encontra já e sempre 
e em toda parte feita, rematada, para assim dizer, a língua em que 
tem de os exprimir, e em cuja formação não teve quasi ensejo de 
lidar. A technologia usada nas mais altas sciencias noi-o affirma e 
confirma. Ainda uma superfíciaUobservação revela em cada língua 
a omnipotência absoluta do primeiro agente e a constitucional fra- 
queza relativa, é claro, do segundo. Sem a omnipotência de um e a 
fraqueza do outro não teria, por exemplo, um inglez de nossos dias 
de estudar, para intender os documentos coevos do rei Alfredo, a 
língua em que se incontram, como se fosse tjstranha, e nós a dos do- 
cumentos coetâneos do primeiro alvejar da monarchia. Por essa om- 
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nipotencia e essa relativa debilidade se explicam as anomalias, es- 
tranhezas, contradicções, repetições, os absurdos em summa, porque 
tantas d^essas imperfeições o sâo, que afeiam, no dizer severo dos 
grammaticos, toda lingna. A terem agente creador menos discricio- 
nário ou moderador de menos débeis posses nio haveriam existido 
nunca ou teriam já cessado de existir. Sao ellas que explicam phe- 
nomenos das linguas que sem ellas seriam inexplicáveis : a perma- 
nência de palavras que significam sem razão o que de facto signifi- 
cam (como o francez âge^ simples terminação que esconde e substi- 
tue o radical extincto); são ellas que sofPrem n'uma palavra o signi- 
ficado de outra a que se unira e que desappareceu (como carreiro 
por trilho = via carraria=^ trilho ou caminho de carro; Brtefáebre- 
vis subentendido libdlusj e que tal palavra se modifique em augmen- 
tativo, diminuitivo, etc, como se fosse de feito a que ella substi- 
tue; que certas dicções, como o portuguez contestar, arrendar, alu» 
gar, etc, o ít^h^qz jamais, ojplus ou oguhre da mesma lingua, o ita- 
liano oltre e o allemãoGt/2 (peçonha e dom), e tantos mais, exprimam 
cousas diversas se não oppostas ; ou que neguem sendo affirmativas, 
á maneira do pas, do point e do guere dos franceaos ; são ellas que 
tomam possivel em Shakespeare o emprego à'orient por pearl, por 
vir do Oriente ou ser de doce e branca luz como elle; de damask 
por vermelho (floresciam abundantes na famosa cidade de igual nome 
as rosas rubras) e dar egual accepçâo em portuguez a grã (de grana 
s^coccus cacti, que erradamente se cria ser a semente da Bexglan" 
difera, sendo animal, por parecer a pequenino grão) ; que certos ter- 
mos se originem de outros de sentido absolutamente opposto (rien, de 
rem e de nata, nada); que termos da mesma origem tenham diver- 
sas accepçoes (macula, malha, magua, mancha; tenro e terno; orde- 
nar e ordenhar^); que a moeda assim se chame de, no templo de Here, 
cognominada maneta por ter dado a Homa certo aviso salutar, se ha- 
ver aprincipio cunhado a moeda; e gazeta signifique periódico do 
nome do dinheiro porque primeiro se vendeu em Veneza tal papel ; 
que em portuguez se escreva onça de lonza (creu-se talvez artigo o l); 
que se use apron em vez de napron, sem o n inicial indispensável 
(compare-se o francez nappe e o inglez napkin e napery), mas que se 
julgou pertencente ao artigo que a precedia (an apron); nabend por 
Guten Abend; newt por an ewt; ou an adder por a nadder; Thiago, 
com o ide SancV e inexplicável epenthese do h; que se attribuam a 
certas cousas qualidades de outras a que se referem (surdo por mudo : 
voga svrda; ar cego,^ por se crer ou sentir tal quem n'elle se ncba); 

* Em himosino »irí/stó= ajustar, pôr em ordem. 

' E l'aer cUco a quel rumor rimbomba. Tasco Gerus. Lib. 
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que ignorância conhecida e demonstrada transforme, até o absurdo 
o sentido indiscutível das palavras (p€rt=lively=alert por perk=: 
êtnart; confundido depois em forma e sentido com malapert de mede 
expertas, d'ahi=too àharp, saucy; quaint do velho francez coint de co- 
gmtus^ julgado procedente de comptus, e interpretado trim, agora 
odd = cccentric); que se formem dicções por analogias mal forma- 
das (Nachis, por causa do vizinho Tagta; Egotism, de egoismus, á ma- 
neira de despotism, almirante á maneira de imperantej etc), que se 
formem palavras de elementos absurdamente reunidos (Prohiblican, 
nome de um partido americano, de republicaneprohihitionist/cable' 
gram, etc J; que se mude a accepçao precisa das palavras por motivo 
de insignificante relação externa, (como Rappe ou Rapp, cavallo pre- 
to, de Habe e Itahhe= corvo, depois só cavallo; nome de certa moeda 
por ter cunhado um corvo; 8chirm^= abrigo e depois = chapéu de cliuva; 
Jungg€8elle=recemvindo na 8ociedade= rapaz solteiro = solteirão, sem 
noç2o de idade^ ein alter Junggeselle); que em summa existam, se usem 
e se applandam os denominados idiotismos, que a Academia Espa- 
nhola define em seu diccionario : Modo de hablar contra las regiam or- 
dinárias, accrescentando: pêro próprio e peculiar de vna lingua, e com 
mais energia ainda na Grammatica : locuciones, construcciones, y mO' 
dismos peculiares donde apparecen como rotas y menospreciadas las 
más obvias leyes de la concordância, regimen e oonstruecion y como des^ 
figurado el concepto. E exemplifica o intrincado enigma, em cuja de- 
cifração entra quasi sempre mais sutileza que racional apoyo^ com ex- 
pressões como estas: a ojos cegarrifas, a pié juntillas e os também 
nossos a mas veces, de vez en cuando, std de agua, uno que otro, etc. 
Seria este libello interminável ainda quando só se apresentasse uma 
pequena parte das contradicções. desacertos até, que adornam a 
mais bella, lidada e elogiada liogua. 

Mas de ser tão poderoso, e discricionário dominador o primeiro e 
principal feitor das linguas,não se segue que sejam sem valia as func- 
ções attribuidas ao segundo agente. Mas que sejam, temos de resi- 
gnar-nos. 

Vuolsi cos\ tola dove si puote 

Cio che si vuol e piu non dimandare 

Besponde Yergilio a nao menos importuna e mal fundada queixa 
do irritado Minos na Comedia do Altissimo Poeta, 

Accresce que á Academia, além d'esta funcção geral, outra lhe cabe 
mais alta e mais particular. E esta instituição a mais subida corpora* 
çSo literária e scientifíca de Portugal. Lei nenhuma lhe atribue por 
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isso, nem sequer as do uso, e ainda bem que n2o, qualquer direita 
especial. Mas a sua indiscutivel e indiscutida auctoridade e a pra- 
tica adoptada em outras partes incumbem-lhe por geral interesse 
nma fancçSo própria : pertence a esta douta corporação registar « 
sanccionar o uso estabelecido, barmonisando-o, rectificando-o, depu- 
rando-o, nos limites do possível, de incongruências e anomalias que, 
por singularmente injustificáveis, o deslustrem. 

Com taes funcçues só exerce a Academia as attribuiçoes de sim- 
ples, embora sabedor e auctorisado, official de registo-lexicograpbieo. 
NSò sio ellas todavia tao modestas e apagadas quanto parecem de 
principio. Mas, quando o fossem, são as únicas especiaes que se lhe 
consentem. E indispensável deixar desembaraçada toda acção ao li- 
vre espirito do bomem. São taes funcções as que tem exercido em 
outras partes — e com que se tem contentado e muita vez ennobre- 
cido — corporações congéneres. Com o mais cabal successo as exer- 
ceram (e ainda exercerão) em Itália as Academias que n^esse chão 
bemdito nasceram e vão fructeando ha muitos annos, entre ellas e 
sobre ellas a do famoso motto : II piú bel fiore ne cogite. Exerceu-as 
tambcm e exerce com tão subido resultado a Academia Espanhola, 
prompta de certo a registar e a auctorisar em seu Prontuário^ de 
tempos a tempos reeditado, as mudanças que o uso venha a intro- 
duzir, o uso que ella, com magua, se querem, mas sem duvida, em 
mais de uma parte de sua Grammatica, reputa soberano. E princi- 
palmente a Academia Franceza, que, sobre recusar-se sempre a par- 
ticipar em qualquer tentativa de reforma, tem affirmado em todo 
tempo e ainda hoje, tão avisada quanto expressamente affirma : «Nio 
devemos em questões de lingua anteciparmos-nos ao publico; cum- 
pre-nos seguil-o, submettendo-nos não ao uso que começa, mas ao 
geralmente acceito.» E o que se lê na edição do Diccionario de 1740. 
Na de 1762 depara-se-nos declaração análoga. Estas duas datas as- 
signalam, ninguém o ignora, períodos de reformas consideráveis, re- 
aliaadas, nos limites e pela forma declarada, por aquella illustre, e 
intelligentemente conservadora, corporação. Quando ha oito annos 
M. Gréard apresentou a sua conhecida Note, um modestíssimo plano 
de reforma orthographica, manteve-se a Academia fielmente adstri- 
cta a esta tradição : cathegoricamente se recusou a participar em 
qualquer tentativa de reforma. Ninguém desconhece a sua attitude 
firme de protesto contra as concessões — e foram isso apenas — re- 
centemente decretadas pelo governo com o assentimento, e não sei 
se por instigação, da Universidade. Sob este proceder, que parece me- 
ticuloso ou nimiamente conservador, affirma-se implicitamente um 
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principio : o que explicitamente affirmei e affinno. A nação, ao povo 
o absoluto direito de fazer em tudo a lingua de que precisa.^ 

Adyertir-Be-ha que nio justifico com exemplos pouco de receber, 
as funcções que attríbuo á Academia. £ cada uma das Academias 
que citei, note-se, a espanhola e a franceza, é Academia da lingua; 
exclusivamente se destina á cultura e estudo da lingua de seu paiz. 
A lei e o publico sentir-se-hiam assim propensos a reconbecer-lhes 
direitos especiaes. Pois nem uma nem outro lh*os reconhece. E que 
poder maior, salvo á entidade soberana de que fallei^ a ninguém é 
permittido exercitar. 

£m conclusio. £ uma nação, é um povo que compõe as palavras 
de seu uso. E elle que faz a pronuncia das palavras que compoz. A 
qaem deve pertencer o encargo de assentar a maneira por que as 
palavras que pronuncia e que compoz se escrevem ? 



QUESITO SEGUNDO 

Do que fica dicto deverá inferir-se facilmente que a única ortho- 
graphia que acceito e applaudo é a que o uso quer, nio só o uso 
do vulgo, claro está, mas também não o uso único dos cultos. O de 
todos. 

£ em primeiro logar essa ortographia a única adoptavel. Se a pa- 
lavra, signal, forma visivel, exterior do pensamento, é obra do prin- 
cipal, do essência], do único feitor das linguas, o qual do fundo de 
sua alma, do mais interno e vivo de seu ser a extrae e cunha á sua 
imagem na insciencia e inconsciência das leis por que se rege ao 
exercer a singular função; porque o nslo será também a graphia, a 
escripta, que é apenas a forma exterior e visivel da palavra? 

Mas não é tal orthographia simplesmente a única adoptavel, é tam- 
bém a única adoptada. Nas linguasjque conheço, pelo menos. 

Sem muito nos enredarmos em questões de origens, das quaes é 
licito dizer, o que de suas etymologias celto-hellenicas dizia Henri 
Etienne, que sSo «de digestSo dura», podemos-nos figurar que a pri- 
meira mâo intelligentemente empenhada cm fixar no papel sons ar- 
ticulados se esforçou em os reproduzir com exacçSo cabal. Quem es- 
crevia, procurava escrever precisamente o que dizia e ouvia, como 
o ouvia e dizia. 



* o lexicologo OgilYúi observa na Introdncção ao eeu Imperial Dictionary: *.. .the 
public will nevor take their mode of tpelling from a Dictionary, but will vnther ex- 
pect that a Dictionary shall take its mode of spalling from them.» 



^■<s. 



190 ACTAS DAS S£SS5£S 

Poucas línguas tem, como o sanscrito, o condão de possuir alplia- 
beto próprio. Os romanos tomaram o seu dos gregos — o dorico dos 
de Kjme (Cumas) e Sicília ; estes, o seu dos phenicios ; nós, de pro- 
cedência latina, o nosso, e os allemies, embora o não sejam, o seu, 
dos romanos. Mas ainda nas línguas de alphabeto emprestado, im- 
peiieito por tanto e menos próprio á realisaçâo de tal propósito, deu-se 
o natural empenho. A escripta foi pois pbonetica ao principio.^ A 
mio procurou reproduzir o som que o ouvido apprebendia. 

Mas a língua assim fixada no papel é naturalmente a de certa re- 
gião, e certo tempo. No decorrer dos annos a pronunciação da lín- 
gua assim fixada altera- se; os sons vão-se modificando; a pouco e 
pouco ; devagar, é claro ; de geração em geração, pelo menos. Ora 
perante estas inevitáveis modificações, diz-nos o estudo, a reflexão, 
adopta-se necessariamente uma dó três normas : ou se mantém a 
primiti\ a escripta, embora feita para sons que, modificados no de- 
correr do tempo, não correspondem já aos actuaes (principio histó- 
rico); ou se procuram diversos caracteres que melhor vão corres- 
pondendo aos sons assim modificados (principio phonetico); ou^ sem 
preoccupação de pronuncia e historia e tradição, se harmonisa^ 
quanto possível, a escripta com a etymologia real ou presumida — 
quanta vez apenas presumida — (princípio etymologíco). 

Tem o princípio phonetico na origem a sua justificação. E de hr 
cil applicaçâo ás palavras formadas com o ouvido e com a, glotte, ás 
palavras de procedência popular. As doutas, porém, ás formadas 
principalmente com os olhos que são, na expressão justa de um lin- 
guista conhecido, um poder orthographíco que nenhumas raz5es con- 
seguem demover, de applicaçâo dífficil. Rumpelt attribuia á escri- 
pta a missão única de reproduzir o som.^ Nada tem ella que ver, 
em seu oonceito, com a historia da palavra que reproduz. Pode-se 
de feito não achar que importe a historia das dicções directamente 
á orthographia. Mas importa e muito á lingua. Sem ella, pela inces- 



' O hebraico e o grego parecem contradizer tal asaerç&o. Mas o primeiro flxoa pelo 
menos os sons essenciaes, as consoantes. Deizoa intactas as vogaes talves pela rarie- 
dade áe sons qne tinham no nao. No segundo n&o accompanhoa a orthographia a ero- 
Inç&o da pronuncia. Assim xatvoç, novo, veio a soar como >c«'vo;, vasio (no dizer de Sal- 
das 6 Euatathio). 'HpT] e ips, Cei (xurpa) ^Y) (<pi>.ia) tinham o mesmo som. E todos sa- 
bemos que a-jf^eXo; e a^xupa se lia angelos e anAyro. Isto, porém, nSo signiílca que 
deixasse de ser phonetica ao principio a sua escripta. Dos antigos romanos diz Qoliitl* 
liano (lib. i, cap. 7) que escreviam como falavam: fortasst enim sieut seribebant, êtiamiU 
loquebantur. Dos primeiros gallos escreve Etienne Pasquier, que escreviam «s pala. 
vras de sen uso «vraisemblablement comme ils les prononçaient». 

* Die Schrif t hat weder die Geschichte, noch die Bedentnng, sondem lodlgUoh dea 
Lant des Wortes festzustellen. 



DA SEQUNDA CLASSE 191 

sante successSo das mutações dos sons, virá a perder a razio da 
forma que tem, das accepçoes que exprime enas quaesjáPlatSoin- 
centrava certa, embora para elle e para todos, mysteriosa affinidade 
com as cousas expressas nas palavras.^ Tal raz^ se extinguirá de 
todo se a escripta accompanhar as transformações dos sons. Se n&o, 
no começo, pbonetica, virá a perder com o tempo tal caracter. 

O principio histórico tem no que fica dicto implícita a razio e a 
critica. Na conveniência de respeitar, quanto possível, a historia que 
liga a palavra á sua origem, a própria justifícaçío. No perigo de se- 
parar de todo da fallada a lingua escripta, a razão de não ser at- 
tendida de todo e em tudo. 

A necessidade por que este se justifica, justifica o principio ety- 
mologico. Presuppõe e reclama este principio o conhecimento da 
historia de uma palavra e da sua procedência. Mas só pode as mais 
das vezes applicar-se ás palavras doutas que se introduziram e in- 
troduzem principalmente pelos olhos. Ás outras, de modo nenhum. 
A tradição obliterou em muitas d'ellas de facto e de direito a ori- 
gem etymologica. Nâo deve restabelecer-se. Os grammaticos e ety- 
mologistas em antigas eras, principalmente nos dias da Renascença, 
dourados pelo sol da Grécia e Boma, usaram e abusaram d'este 
principio. Nao só procuraram approzimar de seu glorioso manancial 
as palavras que de Roma e da Hellade tinham de feito derivado ás 
línguas que estudavam; mas ainda aquellas a que a sua phantasia, ex- 
citada pelo estudo e amor das duas poderosas civiiisações antigas, 
attribuia sem motivo tão soberbos nataes. Fora de seus limites na- 
turaes, embaraça, confunde este principio. Não devemos esquecer 
que as difficuldades de achar etymologias são em todas as linguas 
muitas vezes insuperáveis. Na portugueza, talvez mais. Porque tarde 
se começou de escrever a lingua? Porque se obedeceu demasiada- 
damente na escripta ao principio phonetico? 

£ costume affirmar que o francez e inglez adoptaram na sua or- 
thographia o principio histórico; o phonetico, o italiano e o espa- 
nhol, na sua. Se nos propomos affirmar com isto que reflectida e 
intencionalmente se adoptou em cada uma doestas linguas o princi- 
pio que se lhe attribue, é de todo inexacta a affirmação. Mas é ab- 
solutamente verdadeira, se se pretende asseverar apenas que instin- 
ctiva, espontaneamente, e em virtude de circumstancias especiaes 
que se deram em cada uma d'essas linguas, em ellas se approxi- 
mou o uso d*es8es dois principies. 



' Sttom a natura reboa Ineise nomen. . . qnandam nominom proprietatem ex rebu 
ipiis iimatam asse. Cratylaf. 
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O inglez foi primeiramente phonetico por certo. Hoje n£o o é. Ma» 
a orthographia usada não é também histórica. As palavras nâo se 
escrevem actualmente, nâo digo já como se escreviam nos primei- 
ros tempos ; mas nem sequer como, por exemplo, nos dias áureos de 
Isabel. Shakespeare soletrava comedie, dreame, vnddowes, hyttorye, 
betewene, ccmmaundsy êoveraigne, quarreU, etc. A orthographia foi-se 
transformando e, ao mesmo tempo, foi-se transformando a pronun- 
cia: mas bIo parallelas as linhas d'essa longa e constante evolução; 
não se tocam nem confundem nunca. Mas ha ao mesmo tempo em 
ingfez também muitas dicções que se escrevem segundo a sua etj- 
mologia real ou supposta e outras segundo a tradição mais ou me- 
nos justificada que foi fixando as modificações introduzidas. Mas tudo 
se faz sem outra razão mais do que o querer de todos, o uso consa- 
grado. Por isso um reformador, ou talvez um simples grammatico, 
irritado da anarchia da orthographia inglesa, que deveria procurar 
explicar pelas condições especiaes da sua -evolução no tempo e no 
espaço, escrevia : «Nothing can be more disrcputàble to the lUerary 
character of a naiion than the kistory ofEngliak orthography, unless it 
Í8 that of ortkocpy».^ Enganava- se no tocante ao descrédito que o 
humilha.' Os grammaticos nem sempre podem reputar-se infalliveis 
nos preceitos e nas queixas. 

O francez foi como as outras linguas phonetico ao principio. Jâ 
na idade media, mas principalmente no século xvi, pelo menos, o 
francez literário, a língua dos letrados e dos poetas, a da corte, co- 
meçou a ter etymologica a orthographia, N'e8ses dias de vida e es- 
plendor summo tudo se cria e queria vindo da Roma de Vergiiio e Ho- 
rácio. Alguns mesmo de mais estranha ambição, de mais ampla e ir- 
requieta phantasia não se contentavam com derivar todo o francez 
directamente da dominadora do mundo. Era pouco, apesar de tanto, 
para o seu espirito morbidamente clássico. Viria de certo o francez 
de mais longe e de mais alto. A Grécia fora a mestra de Roma. De- 
veria ter vindo o francez da Grécia. Henri Etienne sustentava até 
que elle só passara pela Cidade por excellencia em sua vinda desde 
a Grécia ás Gallias. Mas ao maior numero bastou, é justo coníes- 
sal-o, que de cada palavra se julgasse, se acreditasse pelo menos, 
ter tido em Roma seus nataes. Scaligero chega a dizer, não sem 
certa approvaçâo — sua pátria era a pátria da renascença — : GaUi 
multas liticraa inculcant, ut originem unde depravatum est verbum re- 
praeserUent, A orthographia francesa foi pois por esses tempos com- 
pleta e extravagantemente, vê-se, etymologica. Mais tarde sob a ac- 



* Ogilvie Imp. Diction. Introd. xxxti. 
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çSo intelligente e infatigável de Maigret,Daiigeau, Duelos e de outros 
arrependeu-se de taes excessois e tratou de arripiar caminho. Incli- 
nou-se de novo, em parte pelo menos, a reproduzir na escripta o som. 
Voltaire dizia: Utcriturt eêt la peinturt de la votx. Succedeu, porém, 
ao francez o mesmo que ao inglez. A escripta foi-se-lhe modificando 
por um modo e por diverso a falia. N*um dos lanços doesta evolução 
interveio o grande Corso. Impotente para fixar definitivamente a pro- 
nuncia que sem esforço se subtrahiria a todo irreflectido ukase, des- 
picou- se na orthographia. Submetteu a palavra escripta áorthogra- 
pbia que decretou, como sujeitou a vida da nação ao código civil, 
uma genuina calamidade do ponto de vista da historia e da arte — 
que nâo afianço seja o único de que deva ser tratado tal assumpto 
— e a Europa quasi toda a seu capricho aspérrimo, — outra, sob ou- 
tro aspecto, calamidade e máxima. 

Esse decreto, porém, pesa tanto sobre todos, e tao penosamente, 
que os mais adiantados e ambiciosos em pontos de orthographia li- 
mitam-se a pedir hoje em França o regimen da liberdade, que aliás 
existe entre nós e sempre existirá, louvado Deus. Sem embargo, po- 
rém, do decreto que a tornou official e em certos casos irrecusável, 
como tal decreto nada tinha e nada podia ter com a pronuncia, esta 
seguiu a sua natural evolução. Assim, se se nSo pode dizer que a or- 
thographia é em França a do uso, é só pela directa e suprema in- 
tervenção de alguém. Mas n'ella figura o elemento histórico e o ety- 
mologico que não tinham ainda sido de todo eliminados á data do 
decreto usurpador. 

Não é menos vulgar attribuir á orthographia espanhola o cara- 
cter exclusivo de phonetica. Em primeiro logar, não o é com a in- 
teira exclusão, que se acredita, de outros. Assim o intende alguém 
cuja opinião se supporá, presumo, decisiva. A Academia Espanhola 
assenta expressamente em três bases, e de modo nenhum em uma úni- 
ca, a orthographia da sua lingua. EUa própria o diz na sua Gramma- 
tica : ff Três princípios dan fundamento a la ortografia caatellana : la 
pronunciacion de Uu letras^ silaòas y palabraê; la etimolojia. »» y él 
uso de loa que mejor han escrito^. 

Mas, quando ella o não affirmasse tão precisamente, denunciara-o 
desde logo o mais desattento volver de olhos. Claramente significa- 
tivas do poder do uso, e nâo só do uso «de los ^e mejor han escrito»^ 
pois esses não fariam por certo obra tão confusa e illogica, náulti* 
plicam-se na orthographia castelhana as excepções^ as cpntradicçÕes, 
as deficiências, as demasias : a existência simultânea de duas copula- 
tiva8,por exemplo, eey,áe uso pouco definido e claro, duplicação por 
certo desnecessária e arbitraria; Usted com maiúscula quando abre- 

AcTAS, 2.* CL.— *VoL. I.— N.* n. 13 
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yiado, com míDUscula quando por extenso ; h attribuido na desinên- 
cia aoB verbos que a têm em bir e ktrvir, servir e vivir e seus com- 
postos escriptos com v; as terminaçÒes em ginoso e gismo, escriptas 
com g e aguajinoao, espejiamo e salvqjismo comj; as em igerar, gtr 
e gir com^ e desquijerarf brujir, tfjer e crujir comj; as emje comj\ 
com treze excepções, peio menos; ahora de hac hora escripto Gomh 
na segunda sillaba em homenagem á etjmologia e, por desdém da 
mesma etymologiá, sem h na primeira; o som de t escripto com y, se 
é precedido de vogal, sem bem se perceber porque, e, também sem se 
intender porque, benjuí e Jaragui com %; com a mesma sem -razão, e 
simultaneamente, hiedra e yedra, hierba e yerba; abogado, apesar de 
derivar de aduocatu, com b, e com v maravilla e amlês sem embargo 
de proceder aquelle de miraJbilia c de abulense, este *, quando todas as 
terminações em bilidad se escrevem, segundo a Academia Espanhola, 
com bj movilidad tem v; e só porque é pratica antepor h á combina- 
ção ue inicial escreve-se kueco, huerfano, kueao e huevo com essa le- 
tra e, em contradicção com tão rara pratica, mas de accordo com a 
etymologia, seus derivados oquedad, orfandcui, osamenla e ovalo, sem 
h; origen e wargen com g e comején com ;; haber e herencia, por mo- 
tivo da etymologia, com h; c Espana^ com o mesmo motivo, sem h. 
Bem poderá a taes exemplos juntar outros. Supre-os, porém, sem diffi- 
culdade que valha a autoridade da mesma Academia na confirmação 
do que aventei. Diz ella algures na sua Grammatica: o Los esfutr- 
zoa de nueatroa gramáticos porque llegue a escribirae la lengua cos- 
tellana como se habla y las tirânicas leyes dei uso, incontrastables 
las mas veoes, son causa de qtie unos vocablos se escriban conforme à 
la etymologia, y otros nó».^ 

De todas as linguas que conheço é sem duvida a italiana a que 
tem mais certa orthographia. Deve com certeza essa qualidade, que 
tanto a singularísa, á acção de seus grammaticos e escriptores. Mais 
adiante se verá como lhes foi possível lograr tanto. Mas deve em 
todo caso ao uso a orthographia de que se ufana. A Academia delia 
Crusca, ao procurar fixar a um tempo a orthographia e a lingua, nao 
teve mais que adoptar em geral o uso acceito. Está a confirmação 
d'isto, a ser precisa, na pratica dos linguistas mais distinctos. Os 
phonologos procuram definir pelo uso geral as leis e regras da bella 
lingua «dove il sisuona» e nâo pela vontade ou pelo capricho dos gram- 



^ No francez a mosma confui&o, contradicçio, desordem, impostas pelo uso : IfS Cffr- 
neilU (nome próprio), sem s e les Condes com s; Us Vergile (volumes) tem s, lei Yt^9^' 
lei (ediç5es) com s; ionner e donalionf rationnel e rationalisUt siffler epersifieTf para ci- 
tar pouco do muito e extraordinário qoe por I& oorre chanceilado e acceito. 
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raaticos.^ Um facto indiscutivel indica bem n'ama lingua, tio artifi- 
cial e trabalhada, o poder do uso. Vão-se estabelecendo cada dia for. 
mas novas com letras geminadas, tanto da Índole d'ella (exemplo : 
ubbriacOj de ebriacu, e abbominevolej, como a soa sappress&o o é da 
castelhana, mas geminadas sem motivo serio, a nao ser o que lhes 
preste a emphase empregada em enuncial-as, a par de outras que 
subsistiam, mas que as novas ameaçam de supplantar: assim, oecofito 
e a canto, piu tosto e piuttosto, appunto e apurUo; siffatte que já sup- 
plantou 81 falte, etc. 

Pode por conseguinte affirmar-se que existe em francez e inglez 
uma pronunciada tendência para a conservação da orthographia his- 
tórica; em italiano e hespanhol, ainda mais n*aquelle do que n^este, 
para a adopção inteira da phonetica. Mas, em primeiro logar,- prin- 
cipal e nâo exclusivamente. Em segundo logar, em razSo do uso que, 
em cada uma d^essas linguas, assim quiz. 

O que é que o uso tem querido e quer cm portug^ez? Essa inves- 
tigação attenta deve ser serio cuidado da commissâo a quem a Classe 
incumba o escolher a orthographia que deve dar ao seu diccionario 
o aconselhar aos outros. Essa commissâo, onde o proficiente autor 
do Questionário tem de antemSo lugar assignalado, apurará que prin- 
cípios adoptou inconsciente, mais ou menos, o uso, e em que limite 
08 adoptou. 

Se é licito presumir desde já alguma cousa, presumo e avento que 
o uso terá estabelecido uma orthographia que, talvez, será historioo- 
phonetica para as palavras de origem popular, historico-etymologica 
para as de procedência douta. 

E porque não, dir-me-háo os que desejam e propõem uma ortlio- 
graphia principalmente phonetica, a que tende a estabelecer o uso 
em espanhol e italiano ? Esta pergunta, que encerra um desejo e 
uma proposta, accusa certa convicçSo que me parece errónea. Sendo 
tio afins estas três línguas, deve crêr-sc fácil n*uma o que foi nas 
outras fácil. Mas em tal assumpto pouco tem que ver a innegavel 
affinidade. Outras, são as condições de mais directa e enérgica in- 
fluencia para o caso. A nossa lingua diíFerença-se n'um ponto, en- 
tre outros, das duas suas irmãs. E esse ponto é decisivo para a ques- 
tão. Nenhuma das duas é, como a nossa, lingua nacional. O caste- 



* Aponto um caio único, mas interewantUslmo : «Nas tyllabai protonieaa (o a) Mia 
iQjeito a modançai TariaB qne o Diez {Qramm.i i, 161) ebama com razio eonfusÕeu 
Pode com efibito mndar-se em e: gennáio (januarius), serminto (sarmtntum), smeráUê 
(smaragdus) sem motivos dependentes da quantidade, como se Tê; em 0: soUUfÊrê 
{satisf')} em u: lucirtola {lacértulam)», (Stoppato, FoMlogia, p. 40.) 
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lhano é a liogua de uma região, e a língua official, a litteraria, a de 
.toda a gente culta, em toda a Espanha. E, por conseguinte, um dia- 
lecto que, de natural que era, e sem o deixar de o ser de todo em 
certa regiio, se converteu com o tempo em lingua litteraria artifi- 
cial. Ora as linguas literárias, as linguas artificiaes por isso mesmo 
que o s2o, por isso que são linguas que usa um menor numero, e esse 
mais culto, mostram-se natural e relativamente dóceis *e prontas ao 
meneio e querer dos que as trabalham. E pode dizer-se que essa do- 
cilidade, que essa brandura e flexibilidade, é na directa razão do que 
na sua formação ha de artificial e feitiço. É assim que o italiano se 
incontrou em situação mais favorável que o espanhol para a adopção 
.de determinada orthographia. O italiano não só não é n lingua de 
uma nação, mas nem sequer de certa região. Foi de uma cidade 
.quando muito. O Italiano pode dizer-se feitura de um só genío. To- 
mou Dante um dos dialectos em seu tempo coexistentes em Florença 
— o Poeta, sem epitheto, era florentino i — naturalmente o arístocra- 
tico, por certo o mais polido, o mais perfeito, e fez d*elle na Come- 
dia, que a posteridade cognominou e com razão Divina, a lingua li- 
terária d'efise povo de artistas e poetas. Diez reconhece que ao Ita- 
liano «pertence o nome de lingua de convenção». ^ £ não reputa 
isenta de verdade a ousada frase de Foscolo: «L'italiano é lingua 
letteraria; fu scritta sempre e non mai parlata». O professor Canello 
— praz-me citar os cultores nacionaes, se são mestres, das linguas 
que me occupam — vae mais longe. Diz elle: «Quando a Academia 
.delia Crusca se propoz redigir o código da nossa lingua teve de 
reconhecer que esta lingua deixara já de estar no povo florentino 
■6 no toscano, ou no italiano, mas se achava somente nos escrípto- 
,res». £ cita exemplos de diflerenças importantes da lingua literária 
e da fallada. £m vez de famiglia, altro, andato, dove, os florentinos 
de hoje pela máxima parte dizem : /ami^^^ia, aittro, andaJCo, doe. 
Esta frase: «Jo (gli) voglio un ben di vita a qvel bimbo», seria pro- 
nunciada assim: •! ghi ogghi un ben di ita a quibbimbo». £ o pri- 
meiro verso da epopeia do seu Poeta em bocca popular florentina 
soaria assim: «JVtm mezzo diccamin dinostra ita». «A estas condi- 
ções dolorosas da nossa (italiana) lingua quiz com rija ousadia dar 
remédio o maior entre os nossos modernos escriptores.» De feito Ale- 
xandre Manzoni pensou em «apropriar ao povo italiano a lingua li- 



' E qoanto te afanava do fallar da lua cidade lente-se, apesar de tudo, por exem- 
plo noa cantos 10.® e 33.® do Inferno. Per elle o reconhecem e declaram florentino, no 
primeiro Farinala degli Uberti, no segundo Ugolino dei Gherardescki, 

* Qramtn,, i. Introd. 72. 
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teraria». Irrealisavel sonlio, que prova em todo caso daas coasas: 
a existência de um dissidio irreconciliável entre a lingua literária 
e o povo; e que tal facto, a um grande poeta, que era também um. 
grande patriota, quanto ao modesto, mas serio e erudito professor de 
que fallei, pareceu, deveras e com razSo, calamitoso. 

N*este ponto a nossa situaçilo parece-se mais á da moderna Alie- 
mi^nba. Abi, como entre nós, não se differença essencialmente da 
4*ommum a lingua literária. Tem é certo o novo alto allemSo diffe- 
renças sensíveis de pronuncia nas varias provindas e regiões em 
<)ue se falia. Mas essas differenças, que aliás tem impedido a obra 
de unificação tantas vezes tentada, — ainda o foi este anno na Áus- 
tria — com o amparo e esteio dos governos e a decidida cooperação 
dos pbilologos, não são essenciaes e nada valem a par das do ita- 
liano, por exemplo. Mas todas essas variedades que não cbegam a 
ter foros de dialectos se acbam mais ou menos representadas na ac- 
tual ortbographia. Ora a apparentemente revolta e confusa condi* 
ção da orthograpbia portugueza que todos reconhecem e alguns, mais 
sensíveis e metbodicos, lamentam com paixão, explicou-a um pbilo-' 
logo portuguez, um romanista que muito aprecio e considero, pelo 
facto de influírem na grapbia commum dos termos portuguezes 08= 
vários dialectos, se acaso merecem já tal nome, da nossa pátria. Na 
sessão doesta Classe de 26 de maio de 1898 dizia o sr. Leite de Vas- 
concellos : «A anarcbia ortbograpbica da lingua portugueza expli- 
ca>se pelo facto de terem em Portugal todos os dialectos contribuído 
para a formação d*esta.« ' Como na AUcmanba. Dada pois a mes- 
meidade da situação no tocante a deis pontos de valor decisivo para 
o caso, é mais que muito natural que venha entre nós a succeder o 
que succede lá. 

Mas, dir-se-me-ha, tal ortbographia na apparencia inexplicavel- 
mente ecléctica, pois o eclectismo se não funda em principio algum, 
é a desordem, a confusão, a anarcbia. Talvez. Mas as linguas não são 
em tudo, e todas, delicioso acervo, incantador tropel — sem ironia — 
de anomalias, incongruências, desacertos, demasias, deficiências, con- 
tradicçoes que, tanta vez, os trapos e metaplasmos, inventados pelo 
desespero dos grammaticos no intuito de justificarem o que de modo 
nenhum se pode justificar, procuram, mas não conseguem disfarçar 
sob as condescendentes formas de dicções artisticamente importadas 
da Héllade? E todavia nunca vi que ninguém até boje se lembrasse do . 
lastimar-se, de propor por isso, a reforma radical das linguas. Por- 



' o tr. Vascoiic«llM incluo a franoeza entre as liagaaf de orthoSTapUa nntflcada. ' 
<:Somrasâo? 
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que nos hâo de pungir tilo no vivo as incongruências e absurdos, se 
quiserem, da orthograpbia portugueza e nos hâo de deixar de todo 
ponto frios os absurdos e incongruências da syntaxe de todas as lin- 
guas ? A lingua mais literariamente bella e mais perfeita não en- 
xameia acaso de falsas analogias, de defeituosos hyperbatons, de eli- 
pses obscuras, de metapboras violentas, de estranhas metagoges, de 
metonymias sem razio, de sjnecdoches sem defeza? Em quanto esta 
atrevida figura me pern.ittir, em sua petulante audácia, estender,, 
restringir ou alterar de hlgum modo a significação das palavras; o 
pleonasmo expressar-me com dicções de mais e a ellypse com die« 
ções de menos; em quauto a sylepse quebrantar impunemente as 
leis da concordaucia e a cnallage mudar, contra a regra, as partem 
e accidentes da oração; em quanto com a aphercse, a syncope c aapo* 
cope eu puder subtrahir ou cortar letras, aliás precisas, accrescen- 
tar desnecessárias com a prothese, a epenthese e a paragoge, no 
principio, no meio ou no fim de uma dicção, e transpol-as sem mo- 
tivo com a metathese * ; em quanto um verbo puder ser substanti- 
vado com o mesmo fundamento com quo tantas vezes um adjectivo 
se submette a operação parecida; em quanto for licito converterem 
adjectivo um substantivo, em conjuncçào um adverbio, com a con- 
dição única de poder a seu turno um adverbio* transmudar-se em 
conjuncção ; em quanto me for dado, para exprimir ideias, empregar 
termos que, eó por falta de dicção melhor, podem significar o que são 
convencionalmente encarregados de exprimir; em quanto tudo isto 
e mais e peor do que tudo isto se fizer e em todas as línguas, sem 
magua ou escândalo de ninguém, com applauso até de todos; em 
quanto tudo isto e ainda mais e peor do que isto tudo for consentido 
pela severidade dos grammaticos, tão incapazes de luctar contra o 
uso, mais potente que elles, que applaude e quer tudo isso, quanto 
de substituir taes formulas por outras mais polidas, graciosas c ac- 
ceitas, é muito de presumir que eu continue a me não incommodar 
em demasia com as innrgaveis incongruências e anomalias da or- 
thograpbia que o UEO admitte e presa, e a ver n^isso motivo para lhes 
nao contestar a tão inesperadamente contestada legitimidade. 

De feito, só quando hajam desapparecido laes irregularidades e 
desmandos, quando as linguas, com a sua pronunciada tendência para 
a simplicidade e para a uniformidade, se tomarem monstruosamente 



* For exemplo: Padule e strvpo por paludt o slt^ro em italiano; em efpanhol : /'«'*• 
lado, dejalde por prelado, dejadlej em portngucz: o moderno retrós, o o antigo chanç^i- 
reli do francas retcrs aqnelle, e do latim cancellario, ette; e os classicoB frol, esUrovOr 
btútillia e Breatis (d'onde Brites). 
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perfeitas e lógicas, se deverá pensar possivei estabelecer na nossa 
uma orthographia de todo ponto lógica, harmónica, incommodamente 
rigorosa e impertinentemente exacta. Nunca chegará confio esse 
momento tilo pouco desejado por mim, que não vejo n*uma língua 
um simples apparelho, quanto mais singello melhor, para a correcta 
e exacta, mas seca e fria traducçâo do pensamento, uma espécie de 
menos inacceitavel Volapuck ou langue bleue, senão instrumento eflS- 
caz por sensível, sympathico, vivo, humano para a communicativa ex- 
pressão dos mais agitados movimentos da alma, dos mais profundos 
e quentes sentimentos do coração, das mais coloridas e vividas crea- 
çõee da phantasia. 

Não me parece, de mais, de conveniência inexcedivelmente clara 
a fixação de uma orthographia, qualquer que seja, regular e certa; 
nem a indiscutida ausência d'ella se me figura de desvantagem per- 
feitamente irrecusável e para vivas queixas. Por isto : ou se mantém 
sempre intacta a orthographia como a decretou de uma vez nosso 
capricho, nossa sabedoria, se preferem ; ou, não. 

No primeiro caso, a lingua fallada será, em prazo de previsão tão 
difiicil quanto certa, diversíssima tJa escripta, quer em razão de es- 
peciaes modificações dos órgãos vocaes, modificações em que hoje ra- 
ros creera, por ninguém as ter verificado ainda; quer em razão do 
facto simples, e já reconhecido, que uma geração não apprehende 
bem, e reproduz por tanto mal, os sons proferidos pela que a prece- 
deu no tempo e espaço. No segundo, não se comprehende o empenho 
de fixar, como definitiva^ uma orthographia transitória, que tem de 
modific;ar-se em breve, e de accorrlo com o uso, contra cujas indica- 
ções tal orthographia primeiramente se fixou. 

A isto accrcsce a importuna multiplicidade de regras e preceitos, 
a não menor abundância das excepções a umas e outros, o extenso rol 
dos casos duvidosos, inseparáveis de toda orthographia certa, que 
não podem deixar de attenuar, de adelgaçar o jubilo de que por ella 
'se sentem inundados os incautos corações que em grita a pedem. O 
projecto de Schroer, que, pelas regras cuidadosamente eleitas de que 
se ufanava, devia, no conceito de seu autor, ministrar segura base 
a uma unificada orthographia, encerra dezeseis paginas, de duas co- 
lumnas cada pagina, de dicções que ainda podem fazer a todos justa 
duvida. A Academia Espanhola, sem embargo das excepções fre- 
quentes que regista, inclue um sem numero de vozes duvidosas em 
vinte c uma grandes paginas de quatro columnas cada pagina, ape- 
sar dos meios que empregou para incurtar, na medida do possível^ 
essa lista lúgubre. E o projecto de Raumer não conta menos de de- 
zoito paginas, de três columnas cada pagina, de termos de gn^hia 
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igualmente duvidosa. Assim, muitas regras e leis, tantas excepções 
quantas as regras e por ultimo mais palavras duvidosas do que re- 
gras e excepções. 

Quaes s2o pois, em face do que fica dito, as normas que na fixação da 
orthograpbia mais convém seguir e dar á commissSo a que me referi? 

Duas só \ mas t2o fáceis de entmciar, quanto duras e más de pra- 
ticar, pelo saber, zelo, prudência e tacto que demandam. 

1.* Seguir o uso acceito em tudo o em que sua decisão se accuse sem 
duvida que valha. ^ 

2.* Nas dicções incertas, determinará, segundo os merecimentos de 
cada caso, ou a etymologia, preferível naturalmente nas palavras de 
procedei^cia douta, ou a tradição e historia da palavra, principalmente 
nas que forem de origem popular, inclinando-se a regra para onde 
o uso accusar a mais ténue propensão. ^ 

Deverá intender-se que á Academia incumbirá ir registando em seu 
vocabulário periodicamente revisto as alterações que lenta e como 
que insensivelmente introduzir o uso dominador. Esta condição de 
todo ponto lógica — a tanta vez embahidora deusa doeste nome deve 
ter n*este logar cabida — tenho-n vivamente a peito: não se quer 
facilmente destronado soberano ha pouco alçado ao sólio. E ella o fia- 
dor quasi único de que venha a ser realidade o que em tal assumpto 
julgo o ideal supremo : conseguir que se evite, não, que se espace 
indefinidamente ao menos, o divorcio entre a lingua faltada e a lín- 
gua litteraria, escripta. Não é de todo impossível dadas as condi- 
ções que felizmente existem entre nós. Temos o precedente de Ro- 
ma, sem duvida, conclusivo. Havia em certo tempo em Roma uma 
lingua só. Originara-se de uma das variedades dialectaes em voga. 
«AndronicOy Nevio, Ennio, Planto, ora citando os gregos, ora rom- 
pendo trilhos novos» limparam de impurezas, acepilharum e puliram 
essa incomparável lingua de que Cicero forjou os raios da sua omni- 
potente eloquência e em que Vergilio cantou os mais doces versos em 
que se haja até hoje desatado lyra de homem. Superou naturalmente 
essa variedade as mais, impoz-se a toda a cidade, a toda a Itália e por 



* Qaando o nao consagra duas graphias podem ambas registar-se, se s&o ambas ae- 
ceitaveis: Boné com ayocope dat, explicável pela presumível pronuncia originarlai e 
honete, com paragoge do e, que a pronuncia ulterior explica ; comhoi, em raz&o da pro- 
cedência) e como escrevia o P.® António Vieira, e comboio, com paragoge do o, que a ín- 
dole da lingua Justifica (veja-se presepe e presépio) e como hoje vulgarmente 60 es- 
creve e dfi. 

* A conferencia de 1854 opinava que os casos duvidosos so resolvessem pelo princi- 
pio historico-etymologico : pelo principio phonetico, a Commissão do Gymnasíal-und- 
Bealschullehrer-Gesellscbaft, de Berlim. 
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fim a todo o orbe. NSo se distinguia essa lingaa tâo flexível, poderosa 
e rica da denominada mstica, plebeia, castrense quanto entre nós se 
crê, quanto n^esta mesma casa tenbo recentemente tido, mais de uma 
vez, occasião de ouvir. Por mim creio, com os professores Canello e 
Caiz, que «o vulgacho de Roma se apropriou de parte, por certo, 
d'e8sa língua que andava na bocca dos mais cultos, d^essa língua ou* 
vida na cúria, no foro, empregada em todo acto publico». O mais 
rude romano defrontava-se a cada momento da sua vida com os bem 
fallantes patrícios.^ Comprehende-se acaso Cicero, desdobrando ma- 
jestosamente dos soberbos rostros os bellos períodos da sua oraçio 
Pro Lege Manilia ou Dt Lege Agraria ante uma multidão que não 
percebesse todas as requintadas finuras, todas as elegantes subtile- 
zas, todas as estudadas louçainbas de seu dizer sem par? E, se as per- 
cebia, como suppor que as não amava? e se as amava e percebia, como 
suppor que nSo redizia a cada passo em seu fallar ao meuos parte 
das esmeradas locuções que ouvia ? Nota o mesmo culto e sabedor 
pbilologo : «eu creio que negar esta assimilação do fallar culto e do 
plebeo, ou antes a quasi inteira obliteração das variedades idiomá- 
ticas plebeias, seria desconbecer o poder absorvente e unificativo 
de Eoma, seria desconbecer a grande verdade linguistica, que, be a 
barbárie dá a multiplicidade, a cultura dá a unidade dos idiomas». 
O professor Stoppato crê também : «Le dififerenze che si possono no- 
tare frà íl linguaggio volgare e quello degli scrittori non sono già. 
sostanziali, má consistono soltanto in alterazion! di suoni, in dimi- 
nuzioni di purità etimológica». O insuspeito Díez intende por lín- 
gua latina «rusage dans les basses classes de la langue commune» 
e aponta como caracteres únicos doesse uso: «une prouonciation plus 
néglígléC; la tendance à s^uffrancbir des régies grammaticales, Tem- 
pioi de nombreuses expressions évitées par les écrivains, certaines 
pbraseS; certaines constructions particulières:» Mais radical ainda o 
Ascoli. Affirma que deve procurar-se a base das liodiemas línguas 
românicas ou romances no latim dos soliti lessici o das solite grani' 
matiche. Não devemos esquecer os repetidos testemunhos dos escrl- 
ptores que, escreve Cannello, «affermano esser stata piíi che altro di 
stile la differenza che à una certa época correva trà il parlar com 
mune plebeo e la lingua letteraria». O de Cicero íigura-se-me deci- 
sivo. O orador grandíssimo, a Papirio. Peto que lhe gabava os seus 
«eloquentiae fulmina», responde : « Verumtamen quid tibi in epístolis 



' Devemos reeordar-nos que «anche il popolino di Roma aveva una discreta cobos- 
canza delia lingaa d^Atcne». As comedias de Plauto fundamentam esta opiniSo qne ó do 
Professor Canello e qne tem em sen abono a autoridade de Mommsen. 
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ego videor? Nonne plebejo aermone agere tecum? Nec enim sem- 
per eodem modo... epistolas vero quotidianis verbis tezere sole- 
mas»^ {Ad Famil,, lib. ix, 21, 1). Para o immortal epistolographo o 
latim das suas cartas, que identifica ao que elle fallava, ao que fal- 
lavam em Roma todos, era o latim da plebe o «sermo plebeius» com 
a forma, porém, e o estalo d^elle. 

£ claro que nâo foi sempre assim. As diferenças apontadas accen- 
taaram-se e recresceram com o tempo. O divorcio fatalissimo * veio 
por fim a dar- se. Para isso contribuíram naturalmente varias causas. 
Entre ellas tem logar proeminente as revoluções politicas que afaa- 
tai-am a plebe do governo e a eliminação das velhas crenças insen- 
sivelmente effectuada pela triumphante invasão do Christianismo. 
Persuado-me que a impertinente intervenção dos sábios e gramma- 
ticos, dos feitores, dos propugnadores de reformas e tbeorias não dei- 
xou tainbem de surtir no caso ruins effeitos. Cautella. 

Principiia obsta. Sero medicina paratur, 
Cum mala per longas invaluere moras» 

Não está para mim bem liquido que, ao escrever o conceituosis- 
simo dístico, tivesse o poeta de Sulmona longe a mira da ortho- 
graphia e dos grammaticos. Mas suspeitas de tal cousa não me fal- 
tam. 

E inútil dizer que de modo nenhum se propõe ou requer a accei- 
tacão empírica dMS prescrípções do uso. São ellas producto natural 
e não mero resultado do capricho ou arbítrio do homem. Por mais 
irreflectidas, imprevistas e estranhas que pareçam, estarão sujeitas 
a leis, a regras pelo menos que é licito, que é necessário descobrir 
e registar. Descobrir e registar, entenda-se bem, não promulgar. 

£ deveras para séria lastima que, acerca do sentido e valor da 
palavra lei, vogue ainda entre os doutos, longe e juAto de nós, no- 
ção confusa e incerta. Explica- se a existência d'este dispensabilis- 
simo successo. Determina-o um ainda mais dispensável caso, se é 
possível, do qual todas as linguas que conheço offerecem innumeros 
^exemplos. Signifíca-se com termo preexistente uma ideia ou noção 
nova. Tinha este termo de antemão, é claro, uma significação precisa 
e consagrada e tal significação, por mais que se esforce em contra- 
rio nosso espirito, vem em parte pelo menos ajuntar-se á segada, 
tomando-a incerta e confusa muita vez. 



* Na ediçJlò de Cicero de Nltard. Paris, 1850, t. v. Epist. 686, pag. 5S7. 

* Sehachardt (Der Vckalismus des Vulgãrlateins, i, cap. 8) re«aa demasiadamente est« 
^iTorcio no parecer do Prof. Canello {Sulla Storia detta Ungua italiana, n. 8). 
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A palavra lei existia já com accepção^precisa. Importou significar 
a noção que actualmente exprime nas sciendas. E foi para ellas tra- 
zida sem duvida ou reparo. O que inculcou a escolha? A ideia de obe- 
diência, de sujeiçSo que se ligava á primeira em razSo de seu autor 
soberano, e á segunda pela mesma razão se foi ligar? A apparente 
sujeição dos phenomenos ao que, tratando d^elles, se exprime agora 
coin a palavra lei, recorda a obediência que a lei na accepçao anterior 
presume e impõe ? Bastou esta simples semelhança para determinar 
a adopção? Talvez. Ha nas línguas doestas analogias inacceitaveis, 
mas acceitas. 

K não se advertiu que para tal acceitaçSo se não dar, havia esta 
circumstancia irrecusável e invencível : falta de todo a uma das no- 
ções o que é fundamental, necessário, indispensável na outra, o que 
é condição essencial da sua existência* A noção scientifíca presume 
fatalmente a inviolabilidade; e a violabilidade da lei, na accepçao 
primitiva da palavra, é presumpção tio natural que não existe lei 
em tal sentido sem sancção penal. 

Se esta lei é violada, acode real ou suppostamente a pena a resti- 
tuir-lhe pela expiação do feito criminoso a offendida majestade, a 
pena que só previne, se previne, pela sua pronta e segura applica- 
ção, a repetição do acto que castiga. Pelo contrario uma violação 
provada annulla a lei scientifíca. Tal lei violada deixa de ser lei. A 
lei na accepçao primeira supprime om alguns casos, se lhe ngruda, o 
violador audaz. £ o violador que, na segunda, supprime com a vio- 
lação a lei. Na natureza as leis que de facto o são não se violam. 
Quem é que presume violada uma das leis de Kepler, sem embargo 
de sua modesta denominação de Kepleri regvlat? Onde é que se re- 
gista uma violação da lei da attracçâo universal de Newton? As leis 
scieutifícas não se promulgam, descobrem-se e registam-se. Não são 
producto da vontade ou da razão do homem ; vêm de mais alto e a 
sua expressão é o resultado da observação e da experiência d'elle. 

Fariam conseguintemente riso, se não fizessem de preferencia las- 
tima, frases como esta bem mais frequentes do que cumpria: «Ouso 
no fallar e no escrever perde a autoridade, sempre que sem razão 
de receber se desvia da lei clara e precisa da evolução dos sons». 
Egger, que escreveu estas palavras, é um philologo distincto. sem 
duvida. Não advertiu todavia que as leis se formulam pela obser- 
vação dos factos que constituem o uso. Não é a lei que autorisa o 
USO; é o uso que justifica a lei que o exprime. Se o uso se desvia da 
lei é porque o que assim se denominava era assim injustamente de- 
nominado; não era lei. 

Não posso comprehender por isso, nem acceitar que, a pretexto de 
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simplificar, de harmonisar, de regularisar a orthographia, se impo- 
nham ao uso, com a supposiçSo de reaes, quaesquer leis scientifícas. 
Lei que tenha contra si um facto natural, um só, provado, indiscu- 
tido, desce d'essa cathegoria que sem razão se lhe attribuira á mais 
modesta condição de simples regra. T2o apartado de acerto é con- 
verter uma regra em lei, supprimindo contradicçòes que existem, 
como converter uma lei em regra, inventando contradicções que se 
nalo dio. 

Umas e outras existem nas linguas. É regra da phonetica fran- 
ceza que o m final quando de origem latina, nio se conserva, cae. 
E é regra porque deve accrescentar-se: excepto no fim de alguns 
monosyllabos em que se converte em n: Mfejum, mon; tfu)um, ton;^ 
8(ujnm, son; rem, rien. Outra regra da mesma phonetica: o n médio, 
precedido de uma consoante ou collocado entre duas vogaes, man- 
tem-se intacto: ornare, orner; a8(i)no, ânt; 8(d(i)nár%o, saunier ; pa^ 
nariOf panier. E é regra, e não lei, porque tem excepções: diacfojno, 
faz diacre; coph(i)no, coffre; pampfijno, pampre; tympfajno, timbre. 

Em italiano. Exemplo de uma lei phonetica: os diphtongos eu c ui 
conservam-se sem alteração : neutro, cui, fui. Outro : o c final cae, 
emmudece : di(dic), fa (fdc), ne (nec), si (sic), cosi (eccu-sie). De uma 
regra : assimilação de c-\-t, em sentido regressivo, atto (actum),fatto 
(factum), fructo (fruclum), coito (coctum). Excepções, poucas, em que 
o c cae : giunto (juncium), santo (sanctum). Outro exemplo de regra: 
que o y se reflecte em i: abisso, lira, mirra; em certos casos, porém, 
converte-se em e como césio Çuarov, trépano de Tpjjravov, gesso de ^u^J^o;; 
outros, em o como borsa de pupaa, groiia de xpuirra, lonza de lyncea. 

Ora umas e outras teem de ser induzidas da observação dos fa- 
ctos naturaes que constituem o uso. 

Esta missão, que é o mero complemento e consequência das que 
disse pertencerem-lhe, cabe também á Academia. 

O uso, pois ; com o apuro e procura das regras, e leis que o re- 
gem.^ 

Fundara o grande Grimm com' a sua Grammatica Állemã (1819) 
a escola histórica. Convenceu-se e convenceu-nos que nas linguas ger- 
mânicas — e não constituiriam ellas excepção — a transformação dos 
sons se sujeita a leis precisas. Intendeu assim possível determinar 
pelo exame e fixação d'essas leis quaes os sons, quaes as letras que 



* Só eMranliarilo eite a»Bentar do uso no boIío de dictaior soberano e inappellarel 
os pbilologos e linguistas de gabinete, os que em qnestdes que prendem com a vida, a 
alma, o modo de serdeum povo se preoccupam em suas investigações ezolusivamente 
oom os interesses, aspirações e prescripções da sciencia verdadeira ou sapposta. 
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a uma palavra do allemâo de hoje legitimamente caberiam. Não ad- 
vertiu, porém, que a evolução dos eous nas linguas nflo depende so- 
mente de leis phoneticas, está sujeita a outras influencias históri- 
cas. A respeitarem-se as leis que seu alto engenho descobrira, o ai- 
lemio de hoje seria diverso do que escreveram Goethe e Schiller, do 
que falia e escreve actualmente toda a Allemanha culta. Por isso 
talvez sen reflectido espirito divulgou depois estas palavras justksr 
«TJeber die Wõrter und ihre Schreibung zuletxt nur der allgemeine 
SpraclTgebrauch und der Volkswille entscheiden*». O que quer di- 
zer: «No tocante a dicçòes e sua escripta decidem por flm somente 
o uso geral e a vontade da nação.» E n'esse uso geral que um poeta 
resistente como poucos ao esquecimento e á morte reputava ha sé- 
culos arbitrO; juiz e legislador supremo, ao rememorar o triste des- 
apparecer de termos ainda agora de tanta graça e estima e o renas- 
cimento de outros mais ou menos descabidos em silencio e morte, é 
n'esse uso geral que se affirma a vontade da nação, o Volkswille de 
Grimm, por forma que não sofifre, quanto á sua genuinidade, suspeita 
ou duvida. 



QUKSITO TERCBIRO 

A largueza das respostas precedentes torna licita e até plausível 
a estreiteza d*e8ta. Não demanda também agora maie o assumpto do 
Quesito. 

Schrõer, que já citei, começa o prologo do seu projecto do reforma 
orthographica destinado á conferencia de Vienna de 18Õ7 com as 
seguintes palavras : 

«Nem o credito das Academias, nem a autoridade dos tribunaes 
podem levantar estorvo á evolução da lingua, nem sequer em ponto 
superficial, como é por exemplo na apparencia a escripta, prescre- 
ver leis fixas capazes de impor fim ás modificações que n*ellas se 
vão lenta e successi vãmente produzindo.» 

Não data de Vienna, do anno do Senhor de 1857, esta mais que 
certíssima verdade. Vem affirmada desde longe. O grammatico Mar« 
cello, muito mais grammatico que paoeiro, como nota Max Mtiller, 
recordava a Tibério César — não elegera ruim imperador paracon- 
tradizer-lhe as tendências de dominio: — «Podes, César, dar a ho- 
mens o direito de cidade; a palavras, não». Pretendia Sigismundo 
que o termo Schisma fosse feminino contra o querer de Alexandre 
Gallo, o grammatico, e principalmente do uso. « VidetCj Paires», disse 
um dia aos do concilio de Constança, tut eradicetis schismam Hussú 
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tarum». Venceu o grammatico e d2o o imperador, porque tinha 
aquelle por si o uso que venceu. Esforçou-se Cláudio em v2o por in- 
troduzir o/no alphabeto. O que elle individualmente n2o logrou, ape- 
sar do reforço trazido a tal empenho pela aúctoridade de Quintiliano, 
lograram-o depois, nâo alffuem, mas todos no século xvi sem esforço 
sabido de philologo, sem poder de imperador, sem aúctoridade de 
grhmmatiro. 

Castilho Mssignala este certo poder de todos e esta certa impotên- 
cia do individuo no formar e desenvolver das línguas n*cstas inte- 
ressantíssimas palavras. Vem no tratado de metrificação (pag. 35 
da 4." edição). «Mas as linguas sào grandes obras humana&, que o 
homem nao faz : fazem-se. com elle, talvez d'elle também, porém mais 
sujeitas a circumstancias fortuitas, e á fortuna, que á vontade, ao po- 
der, e á força de ninguém.» 

Tem razão. Nâo as faz, é certo, ás linguas, a vontade, o poder, a 
força de ninguém; fal-as a vontade, a força, o poder de todos, £ essa 
força e poder, tap eÔicaz quanto inconsciente, n'uma cousa se affirma 
por modo indubitável — no que se chama o uso. 

Ora é o uso por isso, como já disse, facto natural; e como tal está 
sujeito a leis e regras ; o que importa é descobrir e tornar conheci- 
das taes leis e regras para que com ellas, quando descobertas, possa 
e continue a conformar- se a vontade, a força, o poder de todos. 

De tudo isto deriva facilmente : 

X 1.^ Que a Academia tem, como todos, de acatar o uso consagrado, 
podendo nos casos de incerteza e duvida proceder segundo os mere- 
cimentos d'esses casos. 

2.^ Que a Academia tem de investigar que leis e regras indeter- 
minadas, mas certíssimas, presidiram e presidem ao inconsciente es- 
tabelecer do uso. 

3.° Que a Academia tem de apurar e divulgar taes leis e regras 
com tudo quanto importa ao conhecimento pleno do caracter e Ín- 
dole da lingua pela palavra e pelo exemplo. 

«O que a sciencia pode e deve fazer n^este assumpto, escreve 
SchrÕer, no prologo citado, é simplesmente contribuir para que cada 
vez mais se divulguem e adquiram claras quanto possível e precisas 
noções sobre a evolução da lingua escripta e suas relações com os 
dialectos nacionaes.» 

Pode a Academia assumir as funcções que Schrder attribue jus- 
tamente á sciencia. Mas não pode mais. 

Não ha pois pedir ou approvar violências para que se acceite e 
vingue qualquer orthographia, seja muito embora a mais lógica e 
gcientifíca de todas as orthographias imagináveis. 
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Tem o uso, arbitro e dominador supremo, e o uoico legitimo, de 
manifestar-se. E para que possa manifestar-se carece de um regi- 
men de absoluta liberdade. N^isto, como em quasi tudo, é tal regimen 
o mais nobre, o mais sympatbico, e é simultaneamente o mais con- 
forme á natureza e mais profícuo a todos. A liberdade é indispensá- 
vel a toda nação e a todo idioma. Só por ella e n'ella se accusa a 
índole especial e própria de idioma e povo. 

E o que cm França pedem os mais ousados campeadores da re- 
forma radical da orthographia ; em França, onde Napoleão que tra- 
tou esto assumpto como tratou os paizes conquistados, como nos tra- 
tou a nós, fixando por autocrático decreto a ortbograpbia franceza 
n'um momento necessariamente transitório de sua evolução histórica, 
extinguiu a liberdade e conseguintementc annullou o uso. O que pe- 
dem pois lá os mais avançados reformadores é o regimen que entre 
nós SC disfructa hoje e sempre se disfructará; desejo e espero. É ^ 
contra a orthographia official que se protesta vivamente lá. Um dos 
campeões mais devotos da reforma radical, e áspero impugnador da 
orthographia de hoje, escreve : «Qui ne s'7 conforme pas est hors la 
loi. Voilà commcnt, depuis prés d'un siècle, Torthographe, devenue 
obligatoire, de libre qu'elle étnit, a été immobilisée, paralysée dans 
son évolution ; commeni Vusage, qui laisse subsister la liberte indivi'' 
dueUe, afait place à la loi, qui oblige; comment, en un mot, a été im- 
posée arbitrairement, despotiqument, à tous les enfants, à toute la 
nation. une orthographe qui n*était encore qu*eu voie de transforma- 
tion et qui, sur tous les points, cst demeurée si bizarro, si impar- 
faite, si incohérente.» E em outra parte: «Heureuse liberte! Grâce 
à elle, Torthographe pouvait suivre le cours naturel de son évolu- 
tion ; car le public, laissant tomber peu à peu, insensiblement les 
lettres inutilcs qui Tencombraient, en opérait graduellement Ia sim- 
plification.» 

Tem razão. Dão-lh*a os factos claramente em França, ondeantes 
da orthographia official, essa natural e espontânea simplificação, 
como elle próprio demonstrou com exemplos concludentes, se foi na- 
tural, progressiva e legitimamente effectuando; em Itália e em Espa- 
nha, onde o mesmo regimen de liberdade intelligentemente adoptado 
e applicado, com o auxilio de Academias munidas das únicas func- 
ções que desejo attribuir á nossa, deu uma solução geralmente ac- 
ceita, conforme, é claro, as naturaes tendências e a Índole peculiar 
das línguas dos dois paizes. 

Porque, adoptado nas mesmas condições, não hade dar na pratica 
entre nós o mesmo regimen idênticos resultados? 

Eis respondidos cabalmente os três Quesitos prévios que propuz. 
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São de máximo interesse para todos. NRo são, notei-o já, como o 
maior numero dos insertos no Questionário da exclusiva competên- 
cia dos romanistss. A todos tocam. Podem espiritos ainda sabedores 
e reflexivos náo terem opiniilo decidida e assente sobre aquelles. So- 
bre estes quem a n2o tem, quem a não deve ter quando trate letras? 



PAKTE SEGUNDA 

Nas respostas dadas n*esta Parte aos Quesitos do Questionário 
limitei-me quasi só a ministrar alguma explicação indispensável. 
Deve quem lê recorrer em cada caso ao Qaesito Prévio que mais 
com elle diga, mais vizinho esteja pela indole. 

Achará ahi a explicação e o complemento das respostas summa- 
rias que aos Quesitos dou. Ajunto alguma vez á referencia simples, 
e ao reparo breve sobre o assumpto preciso da pergunta, leve ob- 
servação relativa aos exemplos de que o Questionário vem de quando 
em quando acompanhado. 

Depois do que deixo exposto na Primeira Parte ninguém por certo 
intenderá que digo aqui de menos. Não será impossível que se in- 
tenda que digo até de mais. Ha insistências, porém, que embora nos 
pareçam demasiadas, são precisas. No inculcar doutrina que se julga 
boa a própria importunidiíde é opportuna. 

Não se reproduz o teor de todos os Quesitos indistinctamente. 
Onde a presença do texto a que se responde não é immediatamente 
reclamada pela resposta que se dá, indica-se apenas o numero do 
Quesito a que se allude. A reproducção na integra só se intendeu 
inevitável onde a sua omissão fora nociva á clareza precisa e dese- 
jada. 

Agora, as respostas. 

Quesitos 1-9, 11, 12. — Estes onze quesitos involvem meras ques- 
tões de facto sem maior alcance. Respondo summaria e simplesmen- 
te: Convenço-me que não. 

Quesito 10. — £ o Diário do Governo obra de erudição compe- 
tente e autorizada, para que sirva de padrão a orthographia por- 
taguesa? 

Nem esta, nem qualquer outra obra seja de quem for se pode ja- 
ctar de competência ou autoridade para tanto. Só ha um padrão que 
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yalha cm tal assampto por péssimo que pareça á melhor erudiçSo. 
Já se notou e se provou qual era — o uso.^ 

Quesito 18. — Tem a Imprensa Nacional de Lisboa competên- 
cia e autoridade para fixar orthographia portuguesa? Por qaem 
e em que diploma lhe foram reconhecidas 7 

Disse-se já. Nem ella, nem ninguém. A theoria que affirme, a pra- 
tica que siga constituem elementos que teem de considerar-se na 
BoluçSo do problema ortbographico. E nada mais. 

Nâo sei de pessoa ou de diploma que tenha dado á Imprensa Na- 
cional a indicada competência. Basta-me saber que não deveria ha- 
ver nem um nem outra. O diploma em que tal competência e autori- 
dade lhe fossem reconhecidas seria irrito e nuUo. Pouco importara 
que o firmasse o estadista de mais largo alento ou o acceitasse o mais 
sabido e seguro dos philologos. Contra a natureza n2o valem capri» 
chos de legislador, nem scismas de erudito. 

Quesito 14.— Se a orthographia da Imprensa Nacional de Lis- 
boa é a official e a que tem de servir de padrão, há delia diccio* 
narios e grammatica? 

Official ? Certamente. E a dos documentos officiaes, em geral im- 
pressos n'ella. Mas tal facto, de certo indiscutivol, nâo lhe presta, 
nem deve prestar — nenhum a ninguém a presta — tamanha auto- 
ridade em tal matéria. Fique assente de uma vez : nem essa, nem 
outra qualquer brthographia, usada seja por quem for, pode de per 
si constituir padrio definitivo e obrigatório. O indiscutível porquê, 
deixei-o já, e largamente, exposto. 

Quesitos 16, 16, 17. — Â Academia deve na adopção de sua or- 
thographia seguir, como e quanto for possível, a etymologia, a tra- 
dição e o uso, nos termos e limites indicados na resposta aos quesi- 
tos prévios, ao quesito 26 e a outros. Toda reformação, regularisa- 
ção e simplificação, por mais conforme que seja a reaes ou suppos- 
toa princípios da sciencia, será arbitraria e imposta. Nulla e vá, por 
conseguinte. 

Quesito 18. — A Academia só cabe consagrar, pela adopção, a 
pratica seguida geralmente, procurando, quanto lh'o soffra o uso ac- 



< o sabedor e cImiIco Quintiliano McreTO algures (Init. l, 7): «Vemm Orthogra- 
phia queque coataetodini lervit Ideoque saepe matata est.» 

Actas, 2.* cl. — Vol. i. — N.® u. 14 



210 ACTAS DAS SESSOeS 

ceito, barmonisal-a, depnral-a, regnlarisal-a. Nâo tem que prescre- 
ver regras ao uso ou procurar fizal-o artificialmente, por acto seu, 
embora reflectido e scientifícamente justificado. 

Quesito 19. — Ê, ou não, conveniente que dependa a orthogra- 
pMa portuguesa somente do conhecimento desta língua, estudada 
historicamente, sem dependência do conhecimento de outras? 

Desdobro este quesito em tres^ que redijo assim : 

l.« E conveniente que dependa a ortbograpbia do conhecimento 
da lingua estudada historicamente ? 

2.« Este estudo, no caso afirmativo, tem de ser exclusivo ou acom- 
panhado do de outras linguaa? 

3.*» Se acompanhado do de outra», do de que línguas? 

E respondo: 

1,^ A orthographia de uma lingua, disse-o largamente já, nao de- 
pende da sua historia. Mas o estudo d'esta é indispensável para o 
da orthographia que haja de adoptar-se. Â historia mínistra-nos, 
quando pode, dois dos trcs elementos que justificam a graphia que 
importa registar: a origem, — a etymologia; e a tradição — as modi- 
ficações introduzidas pelo decorrer do tempo com a indicação do sen- 
tido em que, por intimo impulso, vivo, embora ignorado, taes modi- 
ficações se produziram. O terceiro elemento é o uso actual que áma- 
nhi será tradição. 

2/* Este estudo tem de ser principal ; mas não exclusivo de outro. 
Ainda para a orthographia denominada secundaria, isto é, de uma 
lingua, como a portugueza, de que se conhece a mãe, o conhecimento 
das linguas irmãs é, senão absolutamente indispensável, manifesta- 
mente proveitoso. Confirma ou desmente muitas vezes a origem que 
se attribue a tal vocábulo, origem que determina em alguns casos 
a graphia preferível d'elle. Veja-se o que no estudo das etimolo- 
gias Littré chamava la filihre (a fieira). 

S/* As linguas cujo estudo deve acompanhar o estudo da lingua 
nacional s.ao pelo menos o da lingua mãe e o das linguas irmãs da 
lingua nacional, a saber, no caso sujeito, a lingua latina (a Hteraria 
e a rústica),^ as linguas denominadas romanas, românicas ou roman- 
ces, — prefiro este vocábulo, se ainda é tempo de utilmente o pre- 



' Vojii-ee o qao a este importontissimo respeito se dii no cegando dos três Qnesltos 
prévios. 
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ferir — além doestas, c na proporção da acçSo que exercem na língua 
nacional, as línguas que para ella tem, na successSo dos tempos, mi- 
nistrado elementos. 

Quesito 20.~ Sendo na maioria dos vocábulos portugueses a 
sua escrita de maneira que todas as letras nelles se proferem com 
os seus valores alphabeticos, convirá si^eitar os restantes á 
mesma simplicidade lógica? 

Presumo que, em sua forma actual, este quesito admítte duas in- 
terpretações distinctas, a saber : 

ou pergunta se, proferindo-se na maioria dos vocábulos portugue- 
zes as letras de que elles se compõem com determinado* valor al- 
pbabetico, devem com esse mesmo valor proferir-se n^aquelles em 
que o uso sem razSo visível lhes deu e dá valor diverso; 

ou inquire se devem em certos vocábulos, em vez das letras em- 
pregadas, empregar-se outras que melhor correspondam ao som que 
actualmente n'elles se attribue ás letras até hoje usadas. 

Por outras palavras: ou tem de resolver-se se em dicções onde, 
como em fixo, praxe, auxilio, exame, excepto, a mesma letra tem da 
pronunciaçâo valor diverso, deve tel-o idêntico ; ou tem de decidir-se 
se em taes dicções se deve substituir na escripta a letra pelas letras 
com que, na pronuncia, é em cada dicç2o substituído. 

No primeiro caso, respondo que tal matéria é estranha ao assum- 
pto que nos occupa. Temos de tratar da escripta e não da pronun- 
ciaçâo dos vocábulos. 

Bespondo, no segundo,— prejudicando desde já com tal resposta 
a que a outros quesitos do Questionário haja ulteriormente de ser 
dada — o seguinte: 

Com quanto na maioria dos vocábulos portuguezes as letras de 
que estes se compõem tenham um valor determinado; importa que ' 
as mesmas letras se conservem nos vocábulos, em que, por excepção, 
o uso lhes attribue diverso, ou lhes não attribue nenhum, deixan- 
do-as mudas. 

Do uso geral lhes veiu esse valor distincto, tem assim de reputar-se 
por igual legitimo. Modifica o uso com frequência o que propõe a 
etymologia e quer a tradição, tanto na pronunciaçâo quanto na es- 
cripta, que nunca, nem no nosso nem em outros idiomas, vae a par 
da língua que se falia. É na matéria o uso, desde Horácio pelo me- 
nos, julgador supremo e inappellavel. A lógica pouco tem de ver com 
taes assumptos. Não foi nunca a razão — vamos repetindo — fautor 
único, nem sequer primacial, das línguas. Creou-as principalmente 
o sentimento, o instincto, a necessidade, em summa, energias em 
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que pouco intende a lógica.^ Línguas, nSo as geram, nem organisam 
Academias. Faz lenta, espontânea e incessantemente cada povo, dia- 
ae-se já,^ a língua que usa. Porque hade a orthographia que é o as- 
pecto visível de uma língua constituir excepção, nio ser obra sua? 
As Academias cabe apenas apreciar, rectificar e confirmar o uso, 
quando e quanto for possível. ^ 

No tocante a letras mortas e nullas na pronuncia, pertencem ellas 
de ordinário aos vocábulos que com razão se jactam de fidalga ori- 
gem, de procedência douta. N2o as ostentam os de mais humildes 
nataes. NSo tem, é certo, ellas voz, nem vida; mas nem em tal mu- 
dez e morte deixam de ser de préstimo : denunciam a origem dos 
vocábulos em que se albergam tâo modestamente, distinguem na es- 
cripta formas que, aliás, na pronuncia, podaram confundir-se (acto e 
ato, cacto e cato). Devem subsistir, pois, em quanto as não desterre 
o uso dominador. 

Quesito 21.— Convirá, ou não, para a regularização da ortho- 
graphia portuguesa, conservar as feições peculiares da sua es- 
crita tradicional, isto é, ç, Ih, nh,j\ accentos agudo e circumflezo. 
eo til? 

Certamente. São, dil-o o próprio quesito, «feições peculiares da es- 
crípta tradicional V. Dos princípios que teem de ser os reguladores 
únicos da orthographia, falam em favor de sua subsistência dois : a 
tradição ininterrupta e o geral uso de hoje. Tem pois de subsistir. 

Quesito 22. — Convirá conservar os symbolos característicos 
peninsulares, na orthographia portuguesa, quando não contradi* 
gam os que lhe são peculiares: z, eh, x, ce, ci; que, qui,guc, guif 

Não me sinto inteiramente certo de que este quesito tenha de in- 
tender-se assim, e não logro íntendel-o de outro modo. 

Convirá adoptar na escripta de termos portuguezes os symbolos 
usados nos termos castelhanos que lhes correspondem, quando não 
contradigam aos, em análogos casos, empregados na língua portu- 
gueza? 

Para a h jpothese, provável quando menos, de assim dever inten- 
der-se tal quesito, respondo: 

Não, onde á adopção contraponha o uso commum e autorizado seu 
veto irrefragavel. Sim, onde a queira ou soffra. 



' Véja-ce princfpalmento o Primeiro Quesito prévio. 

* Vejam-8e|)a5j)fn os trea Qaeaitoi prévios. 

* Vejam-ie principalmente o Primeiro e Terceiro Qneiitos prévioe. 
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''^^uesito 23.— Convirá aproximar da castelhana actoal aor- 
thograpbia portnsrnesa, em indo quanto não contradiga as snas 
feições especiaes: qual, ou cual, frequente, on freeuenief 

Náo. Seria modificação puramente arbitraria, de todo em todo 
avessa á tradiçilo e uso recebido de hoje, contraria á tendência que 
espontaneamente accusa, talvez, a lingua, e que o cioso amor á in- 
dependência e a accentuada reserva, senflo a teimosa abstençio, de re- 
lações entre os dois paizes, que d'esse amor proveio, facilmente expli- 
ca. Nao são t2o numerosos, quanto fora de presumir da commnnidade 
da origem, da proximidade da situação geographica, etc, os vocábu- 
los que do espanhol directamente, ou de outras linguas, mas por seu 
intermédio único, nos vieram.^ 

Quesito 24. — Convirá manter no alphabeto portngnês k,yewf 

Certamente. £m raz&o dos vocábulos peregrinos era que taes le- 
tras originariamente existem, e em que convêm que existam, se n'el- 
les, ainda depois de mais ou menos aportuguezados, as têm mantido 
e mantêm hoje o uso. Igual razão introduziu outr^ora y> y no alpha- 
beto de Roma. Ennio ainda escrevia e pronunciava Purrhua o nome 
do famoso rei do Epiro, que Cicero já, pelo menos, escrevia PyrrAt<«. 
E a que para a conservação de um d'esses elementos, do «F doble», 
aponta a Academia espanhola (Wamba, Witisa, etc). 

Este quesito involve parte do 29 que fica assim também em parte 
respondido aqui. 

Quesito 26. — Convirá adoptar gue, gui, difTerentes de gutj gui, 
com u pronunciado para manter a analogia com que, qui, a par de 
CMC, cuif 

Este quesito, intendo-o assim: convirá differençar na escripta o u, 
que depois de g se pronuncia, do que, no mesmo caso, é mudo «para 
inanter a analogia com que, qui a par de cue e cui f» 

E respondo. Náo me parece. As analogias, como quaesquer outros 
phenomenos ou accidentes na formação e mutação dos sons nas lin- 
guas (attracçâo, assimilação, desassimilação, metathese, etc), não 
se estabelecem arbitrariamente, por acto voluntário e reflectido (não 



■ Al^ans ha, por exemplo, striha (do latim signa, maa que d*esta forma no« Teio de 
Caitella), apaziguar, averiguar e oatrai formas idênticas. Attetta a procodeacia d*eftaa 
sanHguar, nanca tuado em portagaez, qae eu saiba, se nfto em accopç&o derivada. O 
remoto santigar é evidentemente directa derivaçto de iantificar* com a ooohecida tyn- 
cope do /l, eto. 
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foi assim que a par de grave se fez greve em italiano e em portu- 
guês almirante de imperante^ etc), no intuito de apurar proporções 6 
regular symetrias. Surgem por espontâneo impulso que sentida ne- 
cessidade determina. 

Fica por esta forma respondido também e desde já o quesito 33. 

Qnesito 26. — Convirá conservar a denominada orthographia 
etymologica? 

£ste quesito, mais que nenhum, iutende com o principal dos três 
que, seguindo meu conceito expresso, devem preceder na discussão 
os inseridos no Questionário, e foram de feito discutidos na Primeira 
Parto. A resposta que lhe compete acha- se na que foi dada ao se- 
gundo d'esses três Quesitos. 

Os vocábulos portuguezes considerados sob o aspecto da sua pro- 
cedência sao, ou doutos, ou populares, ou semi doutos, intendendo-se 
incluídos n'este grupo nâo só os que artificialmente introduzidos fo- 
ram depois na lingua popularmente modificados, sentlo também os 
que, popularmente introduzidos, foram depois litteraria e artificial- 
mente, embora algumas vezes só em parte, reâtituidos á sua forma 
primitiva c douta. A orthographia dos do primeiro grupo poderá em 
geral ser prescripta pela etymologia. N2o deve ser restricto o seu 
numero. Trabalharam a lingua portugueza seus mais afamados artí- 
fices tendo mais em mira as origens eruditas de que ella em parte 
vem do que as tendências e hábitos do povo que a fez e faz. A dos 
do segundo e do terceiro grupo, pela tradição e a pronuncia, em ge- 
ral^ Assim, se me nâo illudo, o quer e determina o uso. 

Qnesito 27. — Convirá que a orthographia etymologica se li- 
mite aos vocábulos e formas de origem artificial, eruditas ou 
semi-ernditas ? Quaes os processos mais práticos de discriminá- 
las? 

A resposta á primeira das duas interrogações d'este quesito de- 
riva facihrtcnte da que foi dada ao anterior quesito: A orthographia 
etymologica poderá manter- se onde a consinta ou queira o uso com- 
nium e autorisado. É o que succede com o castelhano. Esta resposta 
escusa a que reclamara a segunda das interrogações alludidas. 

Quesito 28-30. — Convirá conservar as feições de orthogra- 
phia latina, nos vocábulos e formas gregas, quando se opponham 
á simplificação da orthographia portuguesa? 

Convirá manter as feições da orthographia latina, quando con- 
tradigam a regularização da orthographia portuguesa? 
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Sim, 86 as consagrou a tradição e o uso autorísado. Os limites do 
respeito pela etymologia nSo teem de ser fixados pelas necessidades 
de uma simplifícaçio, de uma regularísaçâo que poderá ser, que 
será naturalmente arbitraria. É, com a tradiç&o, o luo que as assi- 
gnala e fixa. 

Qnesito 20. — Nâo, quando simplesmente recommende a elimina- 
çslo uma ai legada necessidade de simplifícaçáo ou regularísaçâo da 
escripta. Sim, quando as tenha eliminado espontânea e livremente o 
uso. 

Na convicção da impossibilidade de assentar, dadas as condições 
da evolução natural na pronuncia e escripta da língua portugueza, 
regras simplices, precisas e pouco numerosas para a fíxaçSo da or- 
thographia nacional que excluam todas as anomalias, irregularida- 
des e contradicçoes, importa incontrar conformidade com as contra- 
dicções, anomalias e irregularidades que a theoria que ouso adoptar 
e applaudir consente. 

Quesito 31. — Sempre que o aconselhe a etjmologia, o acceite, 
o recommende o uso ou a tradiç2o. 

Quesito 32.— Yeja-se Quesito 20. 

Quesito 33.— Yeja-se Quesito 25. 

Quesito 34-36.— Veja-se Quesito 26. 

Qnesito 37. — Convirá conservar letras dobradas com o valor 
de singellas 7 

Sim, em todas as palavras em que as tem conservado o uso, n'isto 
como em tudo regulador inevitável. 

Quesito 38.— Convirá conservar o atono com o valor deu, 
conforme o uso português: 

lado a par de iritmf 

rotr em razão de roaf 

portão em razão de porta 

governar ou guvemarf 

molher ou mulher f 

Sim, pelos motivos tantas vezes indicados. Advirta-se que o pro- 
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prio Quebito diz: « conformo o uso portuguezi. Estas simples pala- 
vras justificam a resposta affirmativa. 

Quesito .30.— Gonvirá consexTar e atono com o valor do %, 
quando a analogia portuguesa o recommende, e ainda, quando a 
etjrmologia o peça : 

erguer em razão de ergo f 

cear em raxão de ceia f 

dogioj evitar f 

egr^a ou igreja? (ecclesia) 

edade ou idade f (aetas) 

Sim, em razSo do que tantas vezes se tem dito. — Proponho a eli- 
minação do primeiro exemplo. A pronunciação que tem de ser con- 
siderada será naturalmente a das pessoas cultas. 

Quesito 40-43. — Sim; pelo que fica dito já. — Yizinko e nâo vc- 
stnAO| que regeita na escripta o uso \ similkante e semelhante, am- 
bas quer o uso. Militar c nào melifar; dividir c nâo devidir. Pela 
razão citada. (Quesitos 42 e 43.) Os, com ou sem razão, chamados 
vícios de pronunciaçâO; emquanto se não universalisem, não podem 
ser registados e acceitos. 

Quesito 44. — Convirá manter com o valor de i atono o e em 
vocábulos de origem popular : 

desejar,,, des^of 

Prevalece em tudo e sempre o uso autorisado. São grandes, po- 
rém, muitas vezes os vicios e defeitos, não só na pronunciação er- 
rada dos incultos, senão na desleixada pronunciação dos doutos. Im- 
porta, quanto possível, não os consagrar na escripta, adoptando-os 
antes de serem, ainda mal, geraes. 

Quesito 45. — Prevalece o uso. Não ha restabelecer uso nenhum 
contrario ao geralmente adoptado. Quanto aos exemplos apontados : 
a meu ver: semelhante e similhannte, mais conforme a etymologia; 
tijoloy por geralmente usado, sem embargo da sua origem: latim te- 
gvla^\ italiano tegola e tegolo; miolo, sem embargo do latim meduUa, 
por causa do italiano midollo, de que immediatamente vem; miúdo, 



' Seinota, indireeU, pelo menos. A origem directa, Immedlata, é naturalmeute o ita« 
llano tegolo. 
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do latím minfUuê, é geral ; cUantCj eem embargo da origem (de ante), 
pelo invencivel qaerer do uso. 

Quesito 46 e 47.— Gonyiri manter ^e, ^' a par áeje,jif 
No caBO affirmativo como se regulará o emprego de cada um 
destes symbolos, tendo-se em attenção a conjugação, e os deri- 
vados: 

ranger, ranja; laranja, laranjinha? 

Convirá manter a entre duas yogaes, com o valor de consoante 
sonora, casa a par de cuseite; e 8$ e ç mediaes,^ jmimo e paço; seç 
iniciaes^ scUa e çarça f 

No caso affirmativo como se regulará o emprego destes diffe- 
rentes symboloB, tendo-ae em vista a origem delles 7 

Sem duvida. Pelas razoes tantas vezes indicadas. Seguir o uso 
regulador. 

Quesito 48.~ Não, se restabelecimento de um uso importa, como 
parece querer-se n'oste Quesito, a substituição por elie de um uso 
geral que existe. 

Pelo que respeita aos exemplos apontados no Quesito. A termi- 
nação 65 dos patronjmicos espanhol e portuguez é presumível que 
seja o Í8 designativo do genitivo gothico. Assim Bodriguez e Fer" 
nandez (Fredinandiz)^ sâo os gotbicos HrôlhareihU e Frithanaiúis. 
Ftiz-se, por analogia, estensiva a mesma desinência com a mesma 
significaçio a outros nomes em que tinha menos natural cabida. 
D'ahi, vê-se os Florez, Fortuhez, Pelaez, Perez, Sanchez, que aliás 
se diziam em latim Flori, Fortunii, Ptlagii, Petri, Sancíii, e que 
nós, portuguezes, escrevemos com s em vez de z final. Não ha por- 
que restabelecer o esquecido e eliminado z, que os espanboes se dis- 
pensaram de admittir, segundo Diez, nos nomes dos dias da semana 
Lunes e Miercolea. — Em simples e ourives deverá manter-se o uso, 
que apezar do x latino de simplex e de aurijex, quer o s, por isso que 
o z final denota sempre que é accentuada a vogal que o precede: Di- 
niz, Luiz — apesar da origem — feliz, etc. Ao es patronymico (ás ve- 
zes is: Domingos Salvadoris, Dissert, Ckron,^ xxii, pag. 341), nem sem- 
pre responde o et ou tii latino de Henrici ou Sancíii* (Petre Marti- 
ni, Fernando Gonçalvi, DisserL Ibid.) 

Quesito 40.— Yeja-se Quesito 26, 61 e parte do antecedente. 

Quesito 60-57. — Yeja-se Quesito 26. 
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Quesito 58 e 69. — Convirá q[ae a orthographia proscreva pro- 
nunciações e distinções qne no centro do reino se não observem? 
Convirá manter distinções dialectaes e históricas de pronúncia 
portuguesa, ainda quando a pronúncia actual do centro do reino 
as desconheça? 

arêa ou areia f 

eh differente de xf-^xá e chá 

ç differente de «, ssf — laço, lasso 

s medial differente de z? —eozer, coser 

« =s c» . . . « = âi f — sei, feitor 

em^=êi, .. em = àif — hem, fazem 

ou = o , , , ou=ôuf — ouço (cf. osso) 

A orthographia tem, nos termos e limites varias vezes indicados, 
de regular-se pelo uso autorisado e commum de escrever e náo pelo 
modo vario de pronunciar os vocábulos. 

Quesito 61.— Convirá restabelecer letras que erroneamente 
teem sido substituídas^ escrevendo-ie: 



sossegar 


em vez de socegar 


consertar 


» 


concertar 


Sintra 


a 


Cintra 


Buçaco 


» 


Bussaco 


açúcar 


j» 


assuoar 


tejolo 


» 


tijolo 


mês 


i* 


mez 


pais 


m 


paiz 


português 


» 


portuguez 


pezinho 


» 


pésinho 


mesinha 


n 


mezinha 


Marquez 


» 


Marques 


marquês 


» 


marquez 


enteiro 


» 


inteiro 


pôde 


w 


poude 


preguntar 


» 


perguntar 



Sslo, no conceito do Dr. G. Micbaelis, e no meu, letras erronea- 
mente usadas, e como taes elimináveis, apenas as cuja existência, nem 
etymologica nem phoneticamente, se explica na dicçio. Mas s6 po-^ 
âer2o a meu ver eliminar-se ou subatituir-se aquellas a cuja substi- 
tuição ou eliminação não oppuzer o uso, embora errado, seu veto in- 
contrastavel. 
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No tocante aos exemplos do Quesito : 

Socegar. Talvez — quer o Diez — de subaequare ; talvez — segundo 
Kõrting e Storm — de tubêedieareA Em todo caso etimologicamente 
sem c. Em espanhol «o«e!^ar com «. O italiano «i(M»>^a,gravidadevBO- 
lemnidade, clara recordaç&o do domínio hispano em Itália, com dois 
9$, Sem duvida. N2o quererá, porém, o o em português o uso hoje 
commum? Kõrting escreve aoeegar. 

Concertar e consertar» Ambos. N2o se equivalem a meu vêr. SerSo 
formas de diversa origem. Concertar, accordar, harmonisar; de con- 
certo re que importa a um tempo o mesmo que luctar e vir a accor- 
do. Tom por egual forma no latim médio placitare as duas a um 
tempo rcluctantes acccpçÒes. Consertar: talvez verbo formado do 
participio de conserere (consertum), que significa unir, travar : Quid 
(juvat) nocti conseruisse diem. Ovidio, Am, iii. 6. 10. Assentirá o uso 
á distincção fundada? 

Assucar e Açúcar, As duas formas. Coexistem ambas. Ambas tal- 
vez se explicam. Em italiano zucche^'o; espanhol azucar; francez «tt- 
cre; allemSo zucker; inglez st/gar; grego aoxxa^ov; latim saccharum; 
árabe sokkar, aesokkar,^ Veio-nos o nome de Espanha, se nos veio a 
mercancia que elle exprime da Arábia c a mais apreciada da índia? 
Seria em todo caso preciso sustentar que para a escripta prevalece 
á etymologia a historia da palavra. E a conferencia de Berlim, por 
exemplo, queria escripto papir, apesar de proximamente vindo do 
francez papier, porque em grego se diz papyros. 

TtQolo ou tijolo, O uso autorizado e geral requer tijolo. Contra a 
etymologia: o latim Tegula e o italiano tegolo. Veja-se o Quesito 45. 

Mês? portvgitezf marquez? paizf O z substituo de ordinário no 
uso portuguez o accento circunflexo dos e e o grave dos i das sylla- 
bas fínaes. D'outra sorte deveria eecrever-se mes e vez; português e 
pez; entremês e refez; paiz remotamente de pagensis, proximamente 
do francez j>a^«^ e raiz; naris — apesar do espanhol woríz'— e cer- 
viz, A analogia com a tendência á uniformidade e a aversão portu- 
guesa á adopção de accentos nas palavras contribuiu para a igual- 
dade dos elementos em geral usados em taes casos. 

Pezinho — zinho é que é a terminação dos diminuitivos depois de 
diphtongo, de toda vogal accentuada, e alguma vez da que o não é, 
e de consoante. 



< A Academia Espanhola ao fea vocabulário deriva-o de svJb-iedart, E C. Michae* 
Hs, Mgnndo K5rtlng, de uuican (sessegar), 

* A Academia E«panhola translittera aieim do árabe a palavra . açuecar. 
' A palavra apparece também no latim tiam. 
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Marques, quando patronjinico, 6 preferível. Pelo que fica dito aqui 
e na resposta ao quesito 48. Quando desl^^açao de titulo nobiliar- 
cbico o uso geral quor o z. Deriva n^este caso de marhensis. 

Mesinha e mezinha. Ambos. A primeira é diminutivo. A segunda 
nSo. Uma vem de menfa, de que é diminuitivo ; outra de medicina* A 
primeira deve ter e tem a; a segunda z. Nio se oppõc o uso á dis- 
tinção. Presumo. 

Inteiro. Apesar do provençal enteir; francez entier; espanhol eit- 
tero, Intero, em italiano, que conservou também a forma integro, 
mais vizinha da origem, como a nossa lingua, de procedência douta, 
etc. Temos também inteirar e inteiriçar e os italianos inierizzare. Os 
espanhoes enterar, É geral. 

Perguntar. Apesar do espanhol pregunlar. Do percontari ou per- 
cimctari. Está de accordo o uso geral com a etymologia certa. Nâo 
prefere a historia, ainda quando claramente se lhe opponha, o que 
me não parece que succeda n'este caso. 

Quesito 60, 62-86-90. — Depois do que deixo dicto em vários 
passos nâo deverá fazer legitima estranheza que no tocante a este 
assumpto, a saber ao uso de acccntos, que absorve n'este Questioná- 
rio alguns quesitos, eu me limite a observar que o espirito portuguez 
se não tem mostrado nem tSo propenso quanto o francez, nem tao 
X)Ouco quanto o italiano ao emprego de accentos orthographicos. Em 
poi-tuguez usam-se ás vezes letras que desautorisa a etymologia no 
intuito único de evitar o accento. Puder, o ha em certas formulas e 
varias terminações em ez ou iz, etc, o provam. Em França ha quem 
applaudira o mesmo para evitar o uso de accentos que por demasia- 
dos desama e estranha; assim como temos entre nós quem os reclame 
vivamente por julgar poucos os que applaude cá. Nao é incrível que 
á maneira do que faz no Prontuário a Academia em Espanha, pos- 
samos estabelecer cá, regras precisas e breves para o emprego mo- 
derado de alguns poucos. Tente-se, se lhes praz. Nem approvo ; nem 
regeito. O sr. Bertram na conferencia de Berlim nSo se mostrou muito 
favorável á introducçâo de accentos na lingua allema reformada. Parar, 
leitores que saibam ler parecem-lhe pura inutilidade. A mim, também. 

Quesito 87.— Convirá restabelecer as graphias correctas ma- 
tá-lo, máta-lo, iem-lo, tem-no, numa, em vez das erróneas matal-o, 
mátal-o, tem-n^o, tem-Vo, n^uma f 

Sim, se as graphias assim declaradas incorrectas tão têm ainda a 
consagração geral do uso, que as escoima e depura, soberano como 
é, da allegada incorrecção. 
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Quesito 91.~ Convirá adoptar definidamente os symbolos k^y, 
a^ ce, òf ce, n, w, etc, em vocabnlos estrangeiros não aportngne- 
sados ? devem fazer parte do alphabeto no ensino escolar 7 

Sim. Nos termos da resposta no Quesito 24. — Os dois primeiros 
caracteres figuram já no alphabeto tradicional. Os restantes podem 
figurar com a expressa designação do motivo porque figuram n'eile. 

Qnesito 92.— Convirá qne no alphabeto, assim completado, 
as letras se denominem como actualmente 7 

Manter a denominação tradicional. N*este como em qualquer ou- 
tro assumpto para a introducçâo da regra ou forma nova sao indis- 
pensáveis duas condições : 1 .■ que a iunovaçao represente effectiva- 
mente um progresso; 2.<' que se nao extreme ou alheie do que pre- 
tende substituir e estava assente c acceito. (R. von Raamcr nas 
Acfas da conferencia orthographica de Berlim,) 

Se eu excepcionalmente fosse n'e8te assumpto amigo e partidista 
das soluções radicaes que desadoro em outros por tendências da Ín- 
dole e suggcstões do pensamento reflectido, a única simplificação, 
regularisaçáo e reformação que pediria e applau(liria da alma seria 
a do alphabeto. Leibnitz escreveu: «dae-me um bom alphabeto, dar- 
vos-hei uma lingua bem feita; dae-me uma lingua bem feita dar- 
Tos-hei uma boa civilisaçio.» Qualquer engenho de hoje, embora 
mediano, sabe com que fundamentacs reservas pode acceitar o con- 
ceito do grande allcmio. Elle próprio era directo e vivo testemu- 
nho da inutilidade de todo immediato e artificial esforço para con- 
struir uma cousa que, tio abundante quanto misteriosamente, con- 
struiu a natuieza. 

No tocante mesmo ao na apparencia mais modesto empenho de 
formar ou reformar alphabetos a historia ensina que foi qnasi sem- 
pre inefficaz todo esforço individual, embora poderoso e vindo do alto, 
para innovar cousa que nao estivesse de antemão no pensar do maior 
numero ou para cuja acceitaçio o maior numero não estivesse de an- 
temão disposto. Pode pouco em taes assumptos uma vontade única; 
a de todos, tudo. Por isso das dezeseis letras primitivas do nosso al- 
phabeto é ainda hoje a origem mysterio impenetrável, e das oito 
ultimas introduzidas pela antiga Roma — g, h,j, q, v, a; (que é aliás 
mais uma abreviação do que uma letra), y^z, — o que se logra apu- 
rar é o seguinte : seis têm auctor ou introductor de todo ponto igno- 
rado, ou, sem proficuo effeito, discutido, e das duas ultimas, oveoz, 
a primeira não poude introduzir- se uo uso sem embargo dos esfor* 
ços do imperador Cláudio e dos applausos do grammatico Quinti- 
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liano, e bó pelos modernos veio a ser aeceita no decimo sexto século; 
e o 2; o mollUsimum e suavusimvm » do já citado Quintiliano, cuja 
invenção se attribue a Simonides de Meios, se veio a lograr foros 
de cidade em Roma, deve-o ao carinho das damas romanas, que, se- 
gundo Capella, por afiPectaçâo piegas, o substituíam alguma vez ao 
gy dizendo fizere oscula por figere oscula. 

A reformação do alphabcto, a ser de realisar e desejar, teria de 
reduzir-se á adopção de um caracter único para cada som, de um 
som único para cada caracter. E isto a que naturalmente aspira um 
moderno reformador em França. Mas a effectuarse em curto espaçO) 
o que Deus e a Academia afastem, tão revoltoso ideal, o resultado 
lá seria escrever-se qan, por exemplo, cm vez de quand, éman em vez 
de aimantj etc. As consequências não seriam mais plausíveis, cá. 

NUstOf como em tudo, as alterações que tenham de fazer-se, qual- 
quer que seja o intuito com que se façam, tem de ser poucas, lentas 
e prudentes, mais seguindo do que precedendo o espirito publico, 
que cm seu proceder instintivo se atém á própria Índole e á da lín- 
gua que ialla e faz. A Academia incumbe n'Í8to, como no demais, re- 
ferendar e registar, quando lhe seja licito fazei -o, os decretos que 
promulgue o uso, harmonisando-os e depurando-os, quanto possa. 

Quesito 93.» Convirá banir as feições estrangeiradas ou ca- 
prichosas dos vocábulos peregrinos aportuguesados,.çrro^zíeenão 
grog, sorgo e não sorgho, porte-moné e não porte monnaie ? (cf. maré 
oboé, dogue; etc, e ainda stock, estoque, coke,) 

Os vocábulos artificial ou recentemente introduzidos de alheias 
línguas dividem-se naturalmente em trcs grupos : 

1.° Vocábulos absolutamente nacionalisados : ágio, influenza, go- 
les, dogue; 2.° vocábulos meio nacionalisados: cokonut, charaòan; 
S.*» vocábulos ainda nâo nacionalisados: maquette, fetiche, faience. 

Notaremos de passagem com respeito a estes que seria ainda 
tempo de substituir mais correcta e propriamente ao primeiro ma- 
quieta do italiano macohietta, diminuitivo de macchia, mancha, bor- 
rão, de que se formou o francez maquette, irreflectidamente aeceita 
por nossos artistas e esciiptores ; ao segundo o portuguezissimo fei- 
tiço, de que os francezes fizeram o seu fetiche, por nós impensada- 
mente admittido ; e ao terceiro a simples e mais clara /ac?zça do nome 
de cidade italiana que o deu ao producto que os francezes chamam 
a seu modo faXence ou com certa extravagância faience. 

Pelo que respeita ao ponto essencial, é preciso — como pede e quer 
o uso — conservar ás palavras de que se trata as feições que corres- 
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pondem a estas três diversas e ás vezes suceessivas situaçÒes. Deve 
haver todo o Qnidado em registar as modificações que se forem com o 
tempo introduzindo. 

Quesito 94-96. — Convirá seguir o uso que é em geral o melhor 
de todos 08 nacíonalisadores. Parece-me, porém, quo ee poderá, 
quando se náo preveja invencível resistência no espirito publico, res- 
tabelecer algumas formas antigas que a ignorância ou a inadver- 
tência vae erradamente substituindo. Exemplo : o portuguezissimo 
Nhassa pelo peregrinissimo e inexplicabilissimo Nyasaa. 

Tem de manter-se toda tradição capaz de ser mantida. 

Quesito 97. — Convirá restabelecer a graphia portuguesa dos 
nomes peregrinos, aportuguesados ou aportuguesáveis 7 

Intendo assim este quesito: l.<* Devem restituir-se á sua forma pri- 
mitiva, originaria, os nomes peregrinos já aportuguezados? Que forma 
se deve dar aos nomes peregrinos que pelo seu caracter facilmente 
se podem aportuguezar? 

Bespondo: 1.° Os nomes já aportuguezados devem manter-se na 
forma acceita e consagrada pelo uso geral, por exemplo, Lnthtro. 
2.^ Pelo que respeita aos que podem facilmente aportuguezar-se, 
importa acceitar a que o uso lhes for dando ou dar-lhes antes do 
uso a que a Índole da lingua aconselhar. 

Quesito 98.~ Convirá reduzir a regras simples todas as nor- 
mas de orthographia approvadas 7 

Seria muito para desejar com effeito que as normas em que, de- 
pois de detida e intelligente observação, se assentasse definitiva- 
mente se exprimissem em regras, quanto possível, simplices, perspi- 
cuas e principalmente Isentas de excepções. Assim o desejava e re- 
queria Toeche na já mencionada Conferencia orthographica de Ber- 
lim de janeiro de 1876 com respeito ás que se lavrassem na confor- 
midade dos princípios estabelecidos n'essa conferencia. Mas em 
quanto a lingua portugueza se achar nas condições em que actual- 
mente se acha, esse deslderatum será tão pouco realidade quanto o 
foi o manifestado em Berlim na occasiao que aponto. 

Quesito 99, 101-116.— Estas questões não têm na máxima parte 
de ser attendidas n*esta occasiao. Algumas, talvez em nenhuma. 
Não dizem com o propósito especial e preciso que determinou a dis- 
cussão actual : a fixação dos princípios por que têm de reger-se, no 
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tocante a orthographia, as officinas de impreasSo da Academia na 
das obraa que saem de seus prelos por ordem da mesma Academia 
ou sob o seu patrocínio publicadas; e só indirectamente, com o se- 
gundo e mais lato intuito : a determinação da ortbographia que con- 
vém adoptar definitivamente — até onde é dado em taes assumptos 
fallar de resoluções definitivas — e aconselbar a todos. Podem, po- 
rém, algumas ser de futuro sujeitas 4 apreciação da Classe. Nio serão 
pois inopportunos alguns reparos breves. E manifesto que só muito 
medianamente nos interessa investigar se devo ou nao publicar a 
Academia o compendio, vocabulário, prontuário e cartilha que re- 
querem dois Quesitos (99 e 101). Se o fizer, n£o será para estranhe- 
zas ; nâo será para censuras, se o nao fizer. Mas com respeito a ou- 
tros é preciso repetir até com a importunidade que em certos casos 
aconselha o Apostolo, que os meios de propaganda, quando hajam de 
empregar-se, correspondam tanto á Índole do assumpto quanto á sua 
importância e alcance. 

E manifesto que mais diz com o meu conceito e sentir intimo que 
esses meios sejam apenas indirectos, o que talvez importe para mui- 
tos o mesmo que dizer que de todo nâo sejam. Crê -se que só o exem- 
plo do mal usa ser fecundo. Assim será. Confiemos, porém, que nâo 
seja em tudo e sempre assim e que em nosso caso a pratica do que 
se julga bom contribua eíBcazmente para fixar o uso no que for mais 
acceitavel e plausível. Em todo caso, meios coercivos, nunca. A vio- 
lência em cousas de pouca monta parece ainda mais intolerável. 
Nem a triste desculpa da necessidade tem por si. Imposições, as me- 
nos possível, e só quando impreterível necessidade lhes dê sombra de 
legitimas. É isto principio que duramente atura impugnação. E pre- 
ciso dissuadir o espirito publico, demais propenso a tal por varias 
causas, de certa presumpçâo errónea e má : que é licito incutir á 
força em alheio espirito qualquer convicção que anime o nosso. 

Notarei de novo e finalmente que, a adoptar a Academia a pratica 
de divulgar por meios mais directos do que o exemplo das publica- 
ções que faça, á maneira da Academia Espanhola, a ortbographia 
que adopta e approva, é recommendavel a máxima modéstia e par- 
cimonia nos meios empregados. Importa que attenda sempre a que 
a propaganda que se propõe exercer diga com o valor do que se in- 
tende propagar. 

Jos£ DE Sousa Monteiro. 
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Sessão de 20 de janeiro de 1902 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta, vice- 
presidente da Classe. 

Presentes: os sócios effectivos srs. António Cândido, 
Ohristovam Ayres, Lopes de Mendonça e Sousa Monteiro, 
secretario da Classe; e os correspondentes nacionaes srs. 
Consiglieri Pedroso, Gonçalves Vianna, Lino da Assum- 
pção e Vasconcellos Abreu. 

Foi lida e approvada sem discussSo a acta da sessão an- 
terior. 

O Secretario declara que o sr. Conselheiro de Estado 
Hintze Ribeiro, Presidente da Classe, não podia por mo- 
tivo urgente comparecer á sessão de hoje. Esta declara- 
ção era feita por recommendação e em nome do mesmo se- 
nhor presidente. 

Osr. Christovam Ayres af&rma a conveniência de se 
remetterem as pubh*cações da Academia á Bibliotheca da 
Universidade, á qual ha muito se nSo enviam, não só por- 
que é o primeiro instituto de ensino em Portugal, mas por- 
que tem publicações que pode a Academia receber em 
troca das que assim lhe envie. Aponta, entre outras que 
bem podia citar, o Archivo Bibliographico, onde ultima- 
mente se tem publicado muitos dos inéditos de Fr. Agosti- 
nho da Cruz, que, com outros não menos interessantes ma- 
nuscriptos, guarda em seu archivo. 

Manda para a meza a synopse e commentarios do có- 
dice portuguez relativo aos tempos de D. Sebastião * que 
existe na Bibliotheca de Paris e de que tratou n'uma das 



* Vae impresso no Appendice, 
Actas, 2." cl.— Vol. i.— N.*» ii. 15 
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anteriores sessSes da Classe em informação que assim com- 
pleta. 

Communica que se acha entre nós, a fim de consultar 
os archivos públicos de Lisboa, tendo visitado já o de 
Évora e outros de Portugal, o Padre Fr. Justo Cuervo, 
que procede em Valladolid á edição completa e critica das 
obras de Fr. Luiz de Granada. Tem o dr. Cuervo compa- 
rado as differentes edições dos livros doesse espanhol, tão 
insigne escriptor quanto orador, que possue a Bibliotheca 
Nacional. As edições príncipes que do grande dominico 
existem n'esta Bibliotheca são superiores em numero ás 
que se encontram nas outras até agora examinadas pelo 
dr. Cuervo. Sào por isso muitos e valiosos os subsidies 
que para a sua obra este erudito investigador tem encon- 
trado entre nós. 

Explica este facto não só o ter passado o grande do- 
minico parte importante da sua vida em Portugal, o muito 
apreço em que eram tidas as suas obras e a grande lei- 
tura que d^ellas se fazia entre nós, mas ainda o ter sido a 
parte d^essas obras anterior a 1553 incluida no Index ex- 
purgatorio da Inquisição de Espanha e não o ter incluído 
no seu a Inquisição de Portugal. Aqui todavia a edição do 
Libro de la Oracion, levada a effeito em 1592, foi autori- 
sada sob a expressa condição de se fazer pela impressa em 
1561 ou por outra effectuada em anno posterior, por ha- 
verem sido estas emendadas «com consentimento do au- 
ctor». 

Na Bibliotheca Nacional de Lisboa existem differentes 
edições príncipes de suas obras. Merece entre essas men- 
ção especial o Libro de la Oracion y Meditadon, Salaman- 
ca, 1554. Único exemplar conhecido. Por exemplar d'esta 
edição se offereceu até hoje. em vão em Espanha 5:000 
pesetas. 

Outras indicações acerca do illustre dominicano, da sua 
longa estada entre nós e das edições de suas obras exis- 



DA SEGUNDA CLASSE 227 

4;entea em bibliothecas portugaezas apresentou o ar. Chris- 
tovam Ayres, que constam da noticia annexa á presente 
acta. 

O sr. Presidente concorda plenamente com a favorável 
apreciaçSo que o sr. Christovam Ayres faz dos mereci- 
mentos literários de Fr. Luiz de Granada, que em seu con- 
<2eito pode sem hesitação pôr-se a par, na immaculada pu- 
reza da linguagem de que usou em seus escriptos portu- 
guezes e na insinuante doçura de seu estylo, de outro 
grande mestre da nossa .língua, Fr. Luiz de Sousa. 

O sr. Lino da Assumpção pede que das publicações aca- 
<lemicas se envie um exemplar ás bibliothecas dependen- 
tes da Bepartição das Bibliothecas e archivos públicos. A 
de Lisboa na conformidade da lei e a de Évora por espe- 
cial concessão da Academia, em tempo solicitada pela be- 
névola diligencia de Thomaz de Carvalho, tem sido com el- 
las sempre contempladas. N'este momento pede pois que 
a mesma concessão favoreça, com a da Torre do Tombo, 
as bibliothecas publicas de Braga, Castello Branco e Vílla 
Beal. 

O sr. Presidente não quer desaproveitar o ensejo que se 
lhe offerece de annunciar á classe em geral e ao sr. Lino 
•da Assumpção em particular que o desejo, em tempo ex« 
presso pela Inspecção geral das Bibliothecas e archivos, de 
possuir uma relação dos incunabulos existentes na Biblio- 
theca da Academia vae ser em breve satisfeito. Essa rela- 
ção está concluida. Levara-a intelligentemente a cabo um 
empregado da Bibliotheca académica, o sr. Carlos Vieira, 
que n'isso empenhara o melhor do seu zelo e diligencia. 

O sr. Lino da Assumpção agradece e applaude tal notí- 
-cia. Tem o propósito de publicar um inventario geral dos 
incunabulos possuidos pelas bibliothecas publicas de Por- 
tugal. Não pode encetar-se esse trabalho antes de colligi- 
das todas as informações que a tal respeito lhe enviem as 
•diversas bibliothecas. A Nacional de Lisboa tem ura cata- 
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logo de incunabulos appenso ao Relatório apresentado em 
1844 pelo sr. José Feliciano de Castilho. O seu actual di- 
rector está procedendo a nova e mais completa cataloga- 
ção de taes espécies, tomando por base o interessante tra- 
balho do sr. Castilho. A do Porto publicou já o catalogo 
das que possue e dizem-lhe que do seu se occupa actual- 
mente a da Universidade. Évora possue uma opulenta col- 
lecção. Possue a Torre do Tombo alguns exemplares. Al- 
guns devem existir também na da Ajuda. Assim a publica- 
ção que projecta, e que será de interesse grande para o» 
bibliophilos, tornará conhecidas as numerosas preciosida- 
des que n'este género existem em Portugal. Pode asseve- 
rar que muitas foram reputadas actualmente únicas, outra» 
pelo menos raras, pelo erudito bibliographò Konrad Hae- 
bler. 

Nâo havendo mais de que tratar o sr. Presidente levan- 
tou a sessão. 



Nota sobre Fr. Luiz de Granada 



£ Fr. Luiz de Granada uma individuaiidade que tanto interessa 
a £8panba como a Portugal. Nasceu no paiz vizinho, mas em Por- 
tugal viveu desde 1555 a 1587, aqui professou, aqui morreu, e jaz 
sepultado em S. Domingos de Lisboa. Chamou- o a este paiz o Car- 
deal D. Henrique, e tinha- o por confessor e conselheiro. Foi Fr. 
Luiz também confessor da Eainha D.Catharina. Recusou o arce- 
bispado de Braga e o chapéu cardinalicio. A essas pompas preferiu 
o remanso do convento de S. Domingos em Lisboa oa a meditaçaa 
em Almeirim, Setúbal, em Santa Maria da Luz, em Pedrógão, cuja 
casa converteu em convento. £ este um dos grandes serviços que 
prestou como prior provincial da ordem dominicana em Portugal. 

Beputado clássico em Portuguez pelo seu Compendio da Doutrina 
Christã, é considerado em Fspanha o creador da prosa castelhana. 

Tratou de assumptos portuguezes em escriptos e sermões, e tomou 
parte activa em questões de politica. Occupou-se particularmente do 
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<5asamento do Cardeal D. Henrique, tilo contrariado por Filippe II. 
Eete mandou expressamente a Portugal, a pretexto de o visitar, um 
frade dominicano, patrício do grande orador sagrado, Fr. Fernando 
•de Castilho. Trazia este por missão secreta demover o cardeal D. 
Henrique do propósito do contrahir matrimonio. 

Cartas de Fr. Luiz de Granada, mais de 60, que Fr. Justo Cuervo 
descobriu nos archivos, como também nmã Vida do Cardeal D. Ren- 
que, escripta pelo grande dominicano, que se julgavam perdidas, vâo 
ser publicadas agora na obra que Fr. Justo está preparando. Tam- 
bém Fr. Luiz Granada deixou apontamentos para a vida de Fr. Luiz 
de Sousa. 

Na Bibliotheca Nacional de Lisboa existem as seguintes edições 
príncipes de suas obras : 

1.* — Libro de la Oracion y Meditacion» Salamanca^ 1554. 

2.* — Libro de la Oi-acion y Meditaoion. Salamanca, 1555. 4." edi- 
ção. Princeps pelo que respeita á terceira parte que pela 
primeira vez se publicou então. 

3.* — Secopilacion dei Libro de la Oracion com o titulo Tratado 
de la Oracion por S. Pedro de Alcântara. Foi impressa por 
João Blavio de Colónia, que teve imprensa em Lisboa do 
1555 em diaute. Comquanto na portada do livro se attribua 
a sua feitura a S. Pedro de Alcântara, dá o editor claramente 
a intender que é obra de Fr. Luiz de Granada. E o único 
exemplar conhecido. 

4.» — Compendio de Dor.trina Christã. Em Portuguoz. Lisboa, 1553. 

5." — Memorial y oraciones. Lisboa, 1561. 

6.« — Guia de Pecadores, 1.» edição. Lisboa, 1557. Foi prohibida 
pela Inquisição de Espanha. Tomou-se raríssima. 

?.■ — Guia de Pecadores. 2.* edição. Raríssima. São conhecidos ape- 
nas quatro exemplares : Um que pertence á Bibliotheca Na- 
cional de Lisboa ; outro á Bibliotheca episcopal de Toledo ; 
e dois ao dr. Cuervo. 

8.' — Adiciones aJ> Memorial, Salamanca, 1574. Estas Adiciones for- 
mam o famoso Tratado dei Amor de Dios. 

9.* — Sermon, ,, enlas Caldas publicas. Lisboa, 1588. Acto de con- 
trição por ter sido um dos iiludidos pela freira portugueza 
Maria da Visitação. 
10.* — dondones de Tempore, Lisboa, 1575. 
11." — Bhetoricae Ecdesiasticae, Lisboa, 1576. 
12.* — Conciones de Sanctis, Salamanca, 1578. 
13." — Condo de Officio et moribus ^iscoporum. Lisboa, 1565. Este 
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sermio foi pregado por Fr. Luiz de Granada no próprio dia 
da sagraçao do Bispo de Miranda, D. António Pinheiro. Por 
elle se corrige o que alguns autores portuguezes disseram 
sobre a data doesta sagração. 
14.* — CoUectanea Fhilosophiae Morcdia, Lisboa, 1571. 

Fr. Justo Cuervo tem elementos para ligar a prohibiçao dos li* 
Troa de Fr. Luiz de Granada com uma conspiraçio que em 1559 se 
descobriu em Espanha a favor das ideias lutheranas e a que nâo fal- 
tavam intuitos políticos. Não que o grande dominicano entrasse na 
conspiração; mas a leitura de seus livros exaltava, pelo seu conta- 
gioso mysticifimo, os mais accesos proselytos de taes ideias. 

Dos trabalhos de Fr. Justo, em razão da sua larga e intelligente 
experiência, dos seus vários e applaudidos estudos sobre tão inte- 
ressante assumpto, ha muito que esperar para o cabal conhecimento 
do grande dominicano espanhol. 

Chbistovau Atbes. 



Sessão de 6 de fevereiro de 1902 



Presidente : o sr. conselheiro Hintze Ribeiro. 

Presentes: os sócios eflFectivos srs. António Cândido, 
Cbristovam Ayres, Silveira da Motta, Veiga BeirSo e Sousa 
Monteiro, secretario da Ciasse; e os correspondentes na- 
cionaes srs. António Cabreira e Brito Aranha. 

Foi approvada sem discussão a acta da sessão antece- 
dente. 

O sr. Presidente apresenta os seguintes livros oflFereci- 
dos á Classe: Cintra, pelo correspondente estrangeiro sr. 
Padre Prospero Peragallo; Rassegna delia Leiteratura Por»- 
toghese nel século xix, por Salvatore Montuori; Macbeth, ver- 
tido pelo correspondente nacional sr. Coelho de Carvalho; 
Alguns artigos sobre finanças, pelo dr. José Carlos Rodri- 
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gues; A crise em Portugal, Espirito Revolucionário do sé- 
culo XIX e Carlos Lobo de AvUa, pelo sr. Anselmo Vieira. 
E annuncia que as quatro ultimas obras sfto ao mesmo 
tempo apresentadas como titulo de candidatura de seus au- 
tores a correspondentes da Academia. 

Taes oíFertas serão opportunamente agradecidas. 

O sr. Brito Aranha significa a viva satisfação com que 
Tira apresentada á Classe um livro do sr. dr. José Car- 
los Rodrigues. Era este escriptor um dos mais apreciáveis 
jornalistas do Brazil. Todos os portuguezes de qualquer 
classe ou condição que sejam, que ahi tenham residido, 
lhe devem innumeros serviços. Sempre o soubera disposto 
a obsequiar e a promover na sua pátria os interesses por- 
tuguezes. Os serviços prestados por este distíncto brazi- 
leiro a Portugal tinham sido taes que haviam justamente 
inclinado o Governo a conceder-Ihe, como lhe concedera, 
o titulo do conselho de Sua Magestade. 

Intende também dar explicações acerca do Diccionario 
Bihliographico, de cuja pendente publicação está official- 
mente encarregado. Á demora havida com o tomo xvui, 
já annunciado, procedia apenas das prolongadas e muita 
vez enfadonhas investigações a que tal publicação neces- 
sariamente o obrigava. Contavam-se por milhares as obras 
mais ou menos volumosas ou os simples opúsculos que ti- 
vera de examinar na Bibliotheca Nacional de Lisboa, para' 
só falar d'esta, no intuito de ministrar aos estudiosos mais 
larga copia de informações precisas e tornar quanto pos- 
sivel proveitosa a sua obra, que aliás lhe não fôrá possí- 
vel, como a ninguém seria, tornar de todo isenta de lacu- 
nus e imperfeições. Lembra que a demora inevitável de que 
se trata não traz, nos termos do contracto com ello cele- 
brado, augmento algum ao custo da obra que lhe está con- 
fiada. AfiSrma o vivo propósito que o anima de honrar com 
o seu trabalho a Academia a que se orgulha de pertencer e o 
erudito escriptor a quem succedera em tão duro empenho. 
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o sr. Presidente louva os esforços longa e eficazmente 
empenhados em tão difficil tarefa e confirma, com o assen- 
timento da Classe, a consciência e desinteresse com que 
o sr. Brito Aranha se desempenhava d^elia. 

O sr. Christovam Ayres intende também dar informações 
acerca dos progressos da obra que por ordem superior e 
com o parecer da Academia lhe fora commettida: a His- 
toria do Exercito Portugtiez.' Tinha pronto para distribui- 
ção um novo volame e ainda outro em impressão adian- 
tada. Invoca o testemunho do sr. Presidente acerca de suas 
instantes diligencias para que não houvesse delongas com 
tal publicação. Espera cumprir também em breve a pro- 
messa em tempo feita de uma noticia acerca de importante 
documento referente á prisão do Infante Dom Duarte c 
successos a ella subsequentes e de outros documentos por 
cUe achados nas investigações a que teve de proceder nos 
archivos de Paris e Londres. 

O sr. Presidente elogia a fecunda actividade e zelo do 
sr. Christovam Ayres e confirma, pois lhe fora para isso 
solicitado o testemunho, que, a seu pedido, mais de uma 
vez mandara recommendar na Imprensa Nacional a má- 
xima diligencia na impressão dos referidos trabalhos doeste 
académico. 



Sessão de 6 de março de 1902 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta, vice-pre- 
sidente da Classe. 

Presentes: os sócios eflectivos srs. António Cândido, Fer- 
nandes Costa, Lopes de Mendonça e Sousa Monteiro, se- 
cretario da Classe; e os correspondentes nacionaes srs. 
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Brito Aranha, Coelho de Carvalho, Consiglieri Pedroso, 
Leite de Vasconcellos e Xavier da Cunha. 

Foi lida e approvada sem discussSo a acta da sessão an- 
tecedente. 

O sr. Lopes de Mendonça refere-se á celebração do pri- 
meiro centenário do nascimento de Victor Hugo. Faz largo 
elogio do poeta, que reputa o maior da França, e um dos 
maiores do mundo, n^este século. Adverte que as quali- 
dades mais caracteristicas do seu extraordinário espirito 
fazem d'elle, apesar de nascido em torrão francez, de pães 
francezes, um poeta verdadeiramente meridiona]; um poeta 
essencialmente peninsular. Não era pois só á grandeza de 
seu espirito que deviamos sinceras homenagens, nós que noa 
prezávamos de cultores, embora humildes, da arte suprema 
-da palavra; deviamol-as também, como portuguezes, como 
xneridionaes, á indole, ao caracter peninsular de seu génio. 
Ha n'e]ie o quer que é de nós. Não admira pois que tão bem 
o comprehendamos. Isso nos deve levar mais rendidos da 
alma e do coração a prestar-lhe nosso applauso. PropSe 
pois que a Academia inscreva i^ acta da actual sessão o 
testemunho da sua adhesão á manifestação de justo applauso 
^e que foi em França objecto essa memoria gloriosa e que 
se commnnique a adhesão da Academia aos promotores da 
solemne celebração. 

O sr. Presidente concorda em que se inscreva na acta o 
testemunho da nossa admiração por um dos maiores poe- 
tas de que pode justamente ufanar-se o século xix, no pri- 
meiro centenário de seu nascimento. Recorda, porém, a im- 
possibilidade em que naturalmente se incontra a Classe de 
falar n'este como em qualquer outro assumpto em nome 
da Academia, de que é apenas parte, sem vida indepen- 
dente e própria, ou de a ella se substituir por exclusivo e 
próprio moto. 

Depois de breves ponderaçSes trocadas sobre a oppor- 
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tunidade de tal manifestação entre os srs. Presidente,'Con- 
siglieri Pedroso, Fernandes Costa, Leite de Vasconcellos 
e Lopes de Mendonça, ficou unanimente resolvido que o 
proposto voto de adhesSo se consigne na acta. 

O sr. Xavier da Cunha propSe que se inscreva n'ella o 
pesame da Classe pelo fallecinvento do correspondente na- 
cional Raphael Basto. Recorda com louvor as qualidades 
de seu espirito e o vivo amor pelos trabalhos de investi- 
gação histórica do qual dera não poucos testemunhos que 
lhe honravam a memoria. Esses trabalhos pela intelligente 
solicitude com que eram realisados bem respondem ás no- 
bres tradições- da família de estudiosos e eruditos de que 
vinha o estinto investigador. 

Foi esta proposta unanimemente approvada e resolvido 
que d^ella se desse conhecimento á familia do finado. 

O mesmo senhor apresentou, em nome de seu auctor, a 
correspondente estrangeiro Padre Prospero Peragallo, a que 
o sr. Presidente se refere com palavras de elogio, um opús- 
culo denominado Viaggio di Matteo da Bergamo in índia 
sidla jloita di Vasco da Gama (1502-1503), que tem de 
ser agradecido ao offerente. 

NSo havendo mais de que tratar o sr. Presidente levan- 
tou a sessão. 



Sessão de 20 de março de 1902 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta, vice-pre- 
sidente da Classe. 

Presentes: os sócios efiectivos srs. António Cândido, 
Christovam Ayres, Gama Barros e Sousa Monteiro, secre- 
tario da Classe; e os correspondentes nacionaes srs. Brito 
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Aranha^ Gonçalves Vianna, Leite de Vasconcellos, Vas- 
concellos Abreu e Xavier da Cunha. 

Foi lida e approvada sem discuscíSo a acta da sessão an- 
tecedente. 

O sr. Leite de Vasconcellos deu noticia de certo códice 
inédito escripto em portuguez, que se lhe deparou na Bi- 
bliotheca Imperial de Yienna e que encerra coUecçíto effe- 
ctuada no século xv de fabulas no género das de Esopo. 
Esta coUecçSo mais ou menos estreitamente se relaciona 
com a latina, denominada de Rómulo, que, no século x, refez 
em prosa as fabulas de Phedro, e com a de Walter, levada 
a effeito na Inglaterra no século xii. O sr. Leite de Vas- 
concellos nSo conhece em nenhum escriptor antigo ou mo- 
derno directa referencia a tal versão, que nSo deixa de re- 
putar importante, sem embargo de provir de autor ano- 
nymo. 

O Secretario recorda que entre os documentos referen- 
tes a Filinto Elysio, de que dera conhecimento á Classe, 
ao ler a sua breve nota acerca das relações do Poeta com 
a Inquisição,* se incontrava um em que se alludia a Anto* 
nio de Moraes, já entSo juiz de fora da Bahia, depois de 
reconciliado com o Santo Officio. Apresenta e lê uma no- 
ticia acerca d'este António de Moraes, que é o estimável 
e estimado lexicographo d'esse nome, na qual se dá noti- 
cia de factos que desconheceram e desconhecera os pró- 
prios conterrâneos do diccionarista. A noticia lida fica an- 
nexa á presente acta. 

O sr. Chriatovam Ayres annuncia que estão encetados 
trabalhos, no Parlamento, no Conselho dramático e no Con- 
servatório para ajusta celebração do centenário de Gil Vi- 
cente, o fundador do theatro portuguez. Parece-lhe que a 
Academia tem de apreciar e resolver se deve tomar parte, 
e no caso affirmativo qual, n'essa commemoração que pela 
sua singular importância nenhuma duvida tem em aproxi- 
mar da que se fez de Cam5es. 
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O sr. Presidente concorda com a alta importância attri- 
buida a tal assumpto c assim prop3e que este seja dado para 
ordem da noite da próxima sessão da Classe e n'ella dis- 
cutido. Foi unanimemente approvada tal proposta. 

Não havendo mais de que tratar o sr. Presidente levan- 
tou a sessão. 



O Diccionarista António de Moraes Silva e a Inquisição 

Era a mais viva roda que pode imaginar-se de estudantes e ga- 
rotos — muito mais garotos que estudantes. Todos na quadra feliz 
dos vinte annos, a distancia ainda da seguinte que já toldam som- 
bras. Vicente Júlio Fernandes, António da Silva Lisboa, Francisco 
de Mello Franco, Francisco José de Almeida, João Laureano tinbam 
assento e praça n^este terço alegre com outros futuros sabedores om 
leis ou mathematicas. 

Animados do diabril espirito da galhofa ou de outro menos cre- 
dor ainda das escusas do Santo Oíficio deram em opiniões c prati- 
cas que o supercilioso tribunal taxou de mal-soantes, reputou con- 
trarias á Fé, cuja pureza era dever seu manter intemerata. Singula- 
risava-se no travesso areópago corto António de Moraes Silva «es- 
.tudante do quinto anno de leis, solteiro, natural do Rio de Janeiro 
e assistente em Coimbra». Filho de outro António e de Rosa Maria 
de Carvalho, pessoas muito discretas e tementes a Deus, por certo 
com seus pães vivera, antes de dar-se á cultura das leis e das tra- 
vessuras que tinham de sair-lhe caras, na desaffogada mediania que 
lhes abonavam os proventos de uma botica administrada pela mão 
mercenária de um caixeiro. Reservado a destinos mui superiores 
aos cordeacs e unguentos da paterna industria, não passava ao tempo 
de gamenho audaz nas opiniões que emittia e nas peças que pre- 
gava com mão pródiga. 

Redizia sem cautella as mais despejadas cousas. De uma vez, em 
casa de Diogo José de Moraes Calado, pergunta de uma gata que 
paria «se aquelle animal também teria dores» notando cavillosa- 
mente que «não fura incluído no peccado original». Disse e riram 
todos d'este e da pergunta. Repetia muito que, se o mandasse pren- 
der o Santo Officio, cortaria as guellas com as navalhas de barbear 
que tinha em casa. Duvidava, assim o communicou a António da Silva 
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Xiisboa, da condemnaçlo do género humano pela culpa, e que culpa! 
de Adão. E não contente d'Í8to, da mesma ou de outra vez fez-lhc 
saber que, no dizer dos theologos inglezes, era tal culpa allegoria e 
que um bret2o famoso «assentara da religião revelada que tudo eram 
petas manifestas». Fallavam certo dia alguns do bando indo de pas- 
seio «a respeito da graça com que Deus acudia aos peccadores». 
Saiu-se logo o Moraes, incorregivel linguareiro, a dizer «sorrindo 
por modo de zombaria que a graça santificante era um bicho muito 
grande com uma mitra muito grande na cabeça com a qual só podia 
Santo Agostinho». Esta «(investida» que, apenas por de todo despida 
de chiste, nos pasmara agora, pasma-nos também pela indignação 
que originou no tribunal, o qual a não intendeu por certo — como 
nós. O gamenho, vê-se, gabava- se de mais quando se queria «pao 
dos libertinos» e desdenhava sobranceiro das libertinagens de ou- 
tro, Nuno de Freitas, seu parceiro, por velhas em demasia. 

Mas nao se ficou em travessuras de palavras o Moraes. Uma noite, 
com outros seus usuaes matalotes, desceu a casa de certa Feliciana 
Rosa, moradora nas lojas do prédio em que vivia Vicente Júlio, e, 
como ella estava ausente por ter sido «presa com um Mosso (sicj 
pelo Juiz de Fora»», furtou-lhe oito presuntos. Poucos dias andados 
secundou o lanço. E aos presuntos roubados ajuntou mais oito. Fi- 
caram assim com que banquetear-ee, elle e os outros, por algum 
tempo ; e por algum tempo com effeito se banquetearam nas noites 
da quaresma que se seguiu aos furtos, cffectuados poucos dias an- 
tes do entrudo de 1779. Da quaresma ! 

A esta seguiu-se outra e mais ruim facção. Em Subripas, em casa 
de um dos réos confitentes depois e arrependidos, com outros, simu- 
lou por «investida» alegre a iniciação de um calouro, Francisco Cân- 
dido Chaves, na Maçonaria, cujas cxcellencias lhe inculcou por tão 
subidas que até era seu Grão-Mestre el-rei de França. Foi uma an- 
suada mestra. Muitas ceremonias complicadas, muita escuridão, 
muito mystcrio e algumas chicotadas sobre o dorso para esse fim 
desnudo do soffrido Cândido. Fora desforra a acção. Riram muito. 
Mas saiu-lhes doesta feita cara a farça e o riso. 

O Francisco Cândido, desmentindo inesperadamente seu tranquil- 
lisador sobrenome, denunciou ao Santo Offlcio os que o lograram, 
O Tribunal começou por chamar secretamente a si o João Laureano, 
um dos taes. Este foi no confessar muito diminuto. E ao sair da 
Meza, apesar da solèmne promessa que fizera, recontou a todos 
quanto lá passara. Resolveram então apresentar-so sem esperar cha- 
mada. Com dolosas confissões enganariam o Santo Officio. O casti- 
go, a vir, viria assim mais brando. 
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Mostrou -BO o Moraes no Tribunal fiel á resoluçfto tomada. Foi di- 
minuto. Teve para isso uma razllo plausível. EUe próprio a decla- 
rou depois a seus juizes. Fez «a, sua confiss&o diminuta por julgar 
deshonroso denunciar Laureano, que por pura compaixão e amísade 
se arriscara tanto om benefício d'elle confítente e mais sócios» de 
galhofas. Mas atterrou-se. 

Appareceu logo pois a Francisco José de Almeida «trazendo de- 
baixo dos braços uma troxa e umas botas». Resolvera ftigir. Fran- 
cisco de Mello Franco prontifícou-lhe a besta para a fuga. Empres- 
tou-Ihe duas moedas e meia. Deizou-lhe Moraes por isso vários li- 
vros «os quaes ainda conservava (o Mello) em seu poder». Que lh'o8 
vendesse, se pagasse do que déru e as sobras que as applicasse ao 
•sustento de um filho que deixava» em Coimbra. N*um dia próximo 
do mez de julho, de madrugada, tendo dormido de noite em casa de 
José da Silva Lisboa, morador, ao que parece, defronte do Paço do 
Bispo, montou a occultas, no largo da Sé Velha,^ a besta que alu- 
gara o Franco e picou para Lisboa. Aqui recolheu-se, ao chegar, em 
casa de Francisco Soares. 

Nenhum dos sócios estranhou tal fuga. Quando saia da Meza, vi- 
nha de ordinário o Moraes em direitura a casa de António Caetano 
de Freitas, e ahi desaíFogava «nas mais duras invectivas» contra o 
Tribunal. Chamava-lhe «boqueirão do inferno, bárbaro, impio, casa 
de petas, de sophismas, finalmente quantos nomes injuriosos lhe sug- 
geria a sua imaginação» escandccida. Mais. Poucos dias antes dos 
garotos se apresentarem no Tribunal, disse-lhes ellé «que preparas- 
sem algumas moedas», pois pela escassez das victimas andava o 
Santo Officio escasso de recursos. Mas «seu, accrescentou, nâo ha- 
viam de ver nem um real». Fugiu pois para Inglaterra.^ £ ahi se fi- 
cou por algum tempo foragido. 



' Francisco José de Almeida pretenfle em seo depoimento qne foi no largo da Sé 
Nova. lÈ a nnica discrepância. £ ponco vale. 

* F. A. Yambagen tndo ou qnasl tudo ignorava sobre as cansas da fuga de Mora os. 
Escreve com effeito na Revista Trimensaldo Instituto do Brazil (Tomo x?. Anno l&^S): 
«Passou pois Moraes a Londres, Ignoramos como e porque motivo.» (Pag. 245). E logo : 
«é natural que o anctor tivesse opportnnidade para entreitar essas relações com o 
Visconde de Balsem&o, se é qao este sen protector n&o fora Já, «orno é mnito possirel, 
quem o fizera passar a Londres.» 

Pereira da Silva nlo estava muito mais bem-informado. DIs o seguinte : «Accusado 
pela Inquisição, fugiu para Londres, aonde passou alguns annos. Quando pensou acal- 
mada a tempestade, regressou para Portugal, de onde seguiu para o Brazil no cargo 
de desembargador aggravista da Relaçlo da Bahia, em 181S.» {Varões illustres doBra- 
zil, tomo II, pag. S57.) 
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* 
# # 

Decorreram annos, talvez quatro. Um dia, a 21 de janeiro de 1785, 
achava-se o sr. Inquisidor António Veríssimo de Lavre em Meza, na 
sala terceira das audiências da Santa Inquisição, em Lisboa, nos Es- 
taos. Da sala pediu-lhe alguém audiência. Mandou-o vir perante si* 
Era António de Moraes. Queria fazer «sincera e verdadeira apresen- 
tação de culpas de que so achava verdadeirameute arrependido». Es- 
tivera em Inglaterra. Pelo querer de Deus, não pelo seu. Nao pro- 
curara o «berço da foragida liberdade» para gozar-se d*ella. Fôra- 
Ihe mais «commodo e possiveU ir para lá. Teve, porém, a fortuna 
de incontrar em Londres, capellSo da missão diplomática da sua pá- 
tria, um frade illuminado e bom : Frei Guilherme Firth. A elle se 
confessou, com elle se confirmou na Fé. Dil-o um attestado do do- 
minico authenticado por Cypriano Ribeiro Freire, que, na temporá- 
ria ausência de Luiz Pinto de Sousa da sua enviatura, exercia as 
funções de encarregado de negócios. Pudera retirar-se a Koma e re- 
querer um perdão mais fácil de alcançar-se lá.^ Preferiu, porém, rc- 
colher-se á pátria e confiar-se ás mãos, quasi sempre menos beni- 
gnas, dos inquisidores portuguezes. Pungiam-no remorsos vivos. Que- 
ria a reconciliação ; mas na Inquisição de sua terra. Os frios e ne- 
voeiros da grande ilha tão propicies sempre ao irromper e abrir de 
estranhas heresias haviam desfeito na mente do exilado por estra- 
dlio caso as que lhe incutiam na pátria as leituras francezas que fi- 
zera e a que, com o perigo, a prohibição prestava incauto. O Tribu- 
nal, com pontinha talvez ultima de duvida, inqueriu do confitentc a 
que attribuia a imprevista conversão. E elle sem hesitar certificou 
que aos continuados remorsos da sua consciência, á licção e doutrina 
de bons livros que leu e declarou na sua confissão,^ e por ultimo «á 
grande instrucção que recebeu do Missionário mencionado na attes- 
tação que n'esta mesa entregou.» ' • 

Confessou tudo, tudo, sem hesitação e sem reserva. Muito humilde 
e cabal. Confessou as injurias que contra o Tribunal desembestara 



* Já no flm (lo terceiro qnjtriel do século xti dizia Dami&o de Gk>e8 a cens Juízes, na 
cxposicio que lhes dirige a 28 de Julho de 1572 : «mas como as cousas em frandres e em 
Itália andam mais largas qne qua.» {Annaes das Seiencias e letras. Segando anno. Pag. 
43i.) 

' Os livros a qne na conflsa&o se refere f &o : «Os livros de Abadi, do abbade de Con- 
delac (stc) e as cartas do arcebispo de Fenelo^> 

• Yeja-se o Appendice, 
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por paixão. Confessou o dito do bicho e da mitra. Confessou a ini- 
ciaçâo que com outi*os fizera do calouro Chaves. Mas só por mera «in- 
vestida e divertimento» o fez. Confessou o dito acerca do <r animal 
irracional em termos de parir». Confessou o do suicidio e das nava- 
lhas. Mas proferira -o por «galhofa e zombaria». E que por estas cul- 
pas, que cm tempo nSo dissera inteiras, tomara «o partido de reti- 
rar-se, nao obstante estar ajuramentado pelo tribunal da Inquisição 
para nSo sair de Coimbra sem sua ordem e licença». Mas em Lon- 
dres vivera christâmente. Quatro annos. Do mal que fez está arre- 
pendido e pede «a esta meza.tâo cheia de piedade use com elle de 
misericórdia». 

Concluiu pronto e muito imaginoso o tribunal que o reu «correndo 
precipitadamente pelas pestilentes máximas que leu em uma das 
obras de Roussau» faic)^ — assim nol-o aífirma a sentença — cahira 
em «crime de heresia e apostasia por ter abraçado e seguido a pés- 
sima seita dos deistas». Contra o materialismo de outros o Moraes 
opposera com frequência o seu deismo firme. Elle próprio o reco- 
nhecera. 

Foi condemnado pois. Terá de ir «ao Acto publico de Fé na forma 
costumada, com habito penitencial e n'elle «ouvir» sua sentença na 
qual se declara que incorreu em excommunhâo maior de que será 
absoluto in forma Eccleaiae com confiscação de seus bens para o fisco 
e camará real, «de fazer abjuração em forma de seus heréticos er- 
ros e Apostasias» de ter «penitencias espirituaes e a instrucçâo que 
lhe for arbitrada». 

Assim rugia e fulminava o Tribunal. * 

Era^ porém, falso o rugido e simulado o raio. Os juizes, attendendo 
á espontânea apresentação e ás outras claras razoes de piedade, de- 
terminou que cumpra o reu «as penas e penitencias especiaes que 
lhe forem impostas» mas fica relevado «das mais penas de direito», 
etc. 

Publicou-se-lhe a sentença em 23 de dezembro de 1785 na meza 
do ^Santo OflScio da Inquisição de Lisboa. Fez então a abjuração em 
forma. Está por elle assignada no processo. E no mestno dia inti- 
mou-se-lhe que d'aqui em diante viva de sorte que com o seu exem- 
plar procedimento possa desvanecer o escândalo que tem causado, 
que n'este primeiro anno se confessará nas quatro principaes festas 
d^elle, a saber: Natal, Paschoa da Ressurreição, Paschõa do Espirito 
Santo, Assumpção de Nossa Senhora, e no mesmo anno resará em cada 
semana um terço do Rosário á Virgem Nossa Senhora, e em cada 



' o livro lido de Ronuseau foi o Emilc. 
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sexta feira dnco Padre-No8808 e cinco Ave Marias is Chagas de 
Christo Senhor Nosso e cumprirá tudo mais que prometten na sua 
abjuração». Era o que esperava a Filinto nos Estaos se toma á pá- 
tria. ^ 

Aos dominicos Irlandeses do Corpo Santo foi, em documento que 
é o ultimo do processo, commettido o encargo de instruir o reu «nos 
mysterioB da nossa Santa Fé Catholica, necessários para a salvação 
da sua alma*. 

£m declaração lançada á margem pelo Padre Reitor Antonino Ir- 
leimg (sic), nos termos que no documento lhe sâo prescriptos, dá este 
por finda a delicada missio que se lhe confiara em 23 de março de 1786. 

Com a confissão, a sentença, as penas cumpridas, a instrucçSo 
prestada, fícou-se o Moraes escoimado de toda a pravidade herética 
e apto para o serviço da Rainha. Nas novas funcçoes de juiz de fora 
da Bahia, para que foi nomeado por decreto de 18 de março de 1790, 
o incontra e declara, como vimos, a ultima carta de Luiz Pinto a D. 
Vicente acerca de Filinto. O Tribunal aspérrimo fora mais uma vez 
compassivo e brando. Não sei por que ou por quem. Já tinha ao tempo, 
é certo, desunhada a garra ; mas não de todo. 

Josá DE Sousa Monteiro. 



Sessão em 10 de abril de 1902 

.Presidente: o sr. conselheiro Hintze Ribeiro. 
Presentes: os sócios effectivos srs. Christovam Ayres, 
Lopes de Mendonça, Silveira da Motta, Veiga Beirão e 
Sousa Monteiro, secretario da Classe; e os corresponden- 
tes nacionaes srs. Brito Aranha, Cunha Belém, Eduardo 
Schwalbach, Gabriel Pereira, D. João da Camará e Lino 
da Assumpção. 

Foi lida e approvada sem discussão a acta da sessão an- 
tecedente. 

O sr. Gabriel Pereira oflfereceu dois opúsculos seus in- 
titulados: Archivo Ultramarino e Monumentos Nacionaes, 

Actas, 2.» cl.— Vol. i.— N.« ii. 16 
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o sr. Presidente agradeceu a offerta. 

Foi lido na meza o convite do Conselho de arte dramá- 
tica para a Academia se associar com elle na celebração 
do quarto centenário da representação da primeira obra 
de Gil Vicente, convite concebido nos seguintes termos: 

111»° e Ex.»» Sr.— A 8 de junho de 1502, representava Gil Vi- 
cente na camará da Rainha D. Maria, o seu primeiro auto, o mono- 
logo do Vaqueiro. Marca pois esta data a do nascimento do theatro 
portuguez. Deliberou por isso o Conselho de arte dramática promo- 
ver a sua commemoraçâo nacional no dia 8 de junho próximo. En- 
carecer a significação d'este centenário perante a Academia Rea^ 
das •Sciencias seria sobre escusado, por ventura offensivo. Cumpre- 
nos apenas rogar a essa douta corporação, em cujo valioso auxilio 
confia o Conselho de arte dramática, se digne associar-ee a esta justa 
manifestação de homenagem a um dos maiores génios de que se or- 
gulha a nacionalidade portugueza. — Deus guarde a V. Ex.» — Sala 
das sessões do Conselho de arte dramática, em 31 de março de 1902. 
— 111."** e Ex."° Sr. Vice-presidente da Academia Real das Scien- 
cias. — Pelo Conselho de arte dramática. — (Assignado) Eduardo 
Schioalbdch, 

O sr. Presidente declara que a discussão d'este assum- 
pto fora na anterior sessão reservada para a ordem da noite 
d'esta. 

O Secretario annuncia que lavrara por escripto o seu 
voto. Cumpria-lhe, por todos os motivos, expol-o em ul- 
timo logar. Pedia, porém, que lhe fosse dado fazel-o antes 
de tomada sobre o assumpto pela Classe qualquer resolu- 
çSo. 

Por indicação do sr. Presidente e com o assentimento da 
Classe procedeu todavia á immediata leitura do seu voto. 
Propõe n'elle que se abstenha a Academia de tomar parte 
na celebridade que se prepara, quando a esta se pretenda 
reconhecer todo o alcance e significação que no convite se 
lhe attribue. A apparição da obra de Gil Vicente de que 
se trata de modo nenhum pode representar o nascimento 
e fundação do theatro nacional. Difficilmente logrará tal 
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composiçSo ser havida por dramática e de modo nenhum 
por obra portugaeza, pois nenhuma palavra, que o seja se 
lê n^ella. Os precisos termos d'este voto constam da nota 
annexa á presente acta. 

O ar. Schvxdbach, nSo se propondo discutir o voto lido, 
limita-se a declarar que apresentará ao Conselho, em nome 
do qual fez o convite em discussão, as suas conclusões com 
as razSes que as fundamentam. 

O sr. Christovam Ayres congratula-se com o secretario 
pelo parecer que lera e comsigo por o ter provocado com 
a sua proposta da sessão antecedente. Simplesmente n'ella 
se propoz chamar a attençSo para um facto de importância 
sem de modo nenhum suggerir qualquer resolução. 

O sr. Silveira da Motta refere-se com benévolo louvor 
ao voto assim emittido e propõe que nada se resolva atá 
que o Conselho de arte dramática se tenha informado das 
razões allegadas contra a celebração que projectava. 

O sr. Lopes de Mendonça suggere que n'este intuito se 
dê desde já conhecimento do parecer lido ao Conselho que 
enviou o convite. Não era possível n'uma única audição 
embora attenta fíxar todas as razões apresentadas. 

O Secretario nada tem que objectar a que desde já se 
dê ao Conselho dramático, em vez de só lh'o dar, como pro- 
pazera, no officio de resposta, conhecimento dos precisos 
fundamentos do seu voto, uma vez — e julga escusado jus- 
tificar tal restricção — que a alludida informação se não 
transmitta officialmente, mas só por via officiosa e pura- 
mente particular. 

O sr. Christovam Ayres, para cabal noticia dos sócios hoje 
por acaso ausentes, propõe que o parecer lido seja im- 
presso e distribuído. Assim justifíca-se plenamente o pro- 
posto adiamento. 

O sr. Presidente resume clara e precisamente os pontos 
essenciaes da concluída discussão e propõe á votação da 
classe: 1.^ se se deve ou não reservar para ulterior ses- 



f 
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sSo, ordinária ou extraordinária, a resolução definitiva do 
assumpto que se tratou; 2.^ se se deve ou não imprimir e 
distribuir o parecer apresentado para que d'elle haja mais 
largo e mais exacto conhecimento. 

A Classe consultada votou, por maioria, o primeiro ponto 
e por unanimidade o segundo. 

O sr. Christovam Ayres refere-se a um interessante có- 
dice que se incontra na Bibliothéca Nacional e lhe fora com- 
municado pelo sr. Gabriel Pereira, cujo intelligente empe- 
nho em coadjuvar os que recorrem a seu zelo e boa von- 
tade regista com agradecimento e applauso. Esse códice^ 
datado do século xvii, encerra um retrato que as palavras 
tGil Vicente» escriptas á mão por baixo d'elle pretendem 
inculcar como sendo o do genial cantor dos Autos. O col- 
lector d'este códice, que consta de muitos e curiosos tre- 
chos poéticos, chama-se Gil Nunes de Leão. Não passará 
tal retrato de simples ornamento que se quiz dar ao có- 
dice, e de modo nenhum, ainda mal, se reputará a ver- 
dadeira effigie do Poeta. Abonam esta justa supposição al- 
gumas particularidades do retrato e os vestígios de ter sido, 
para o logar onde hoje se acha, trasladado de uma obra 
impressa em hoUandez. Parece que o correspondente o sr. 
Xavier da Cunha se propuzera apresentar uma memoria 
sobre este assumpto. Sente que tão consciencioso e attento 
investigador venha a desistir doeste propósito. Do códice 
em que o retrato se acha promette o sr. Christovam Ay- 
res occupar-se, assim que lhe for possível, em Nota que 
apresentará á Classe. 

Não havendo mais de que tratar o sr. Presidente levan- 
tou a sessão. 



r 
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Yoto acerca do projectado centenário de Gil Vicente 
proposto e lido em sessão pelo Secretario da segunda Classe 



Pode boje coDsiderar-Be axioma de critica e historia litteraria, e 
<!omo tal indiscutivel, ser Gil Vicente, o qual já Garcia de Resende 
reputava o primeiro que entre nós fez «representações — d'e8tylo 
muj eloquente — de muj novas invenções», o verdadeiro fundador e 
pae do theatro portuguez. Também não é licito duvidar que por esse 
glorioso titulo, que tão justamente lhe pertence, se lhe deve vivo 
applauso e profundo acatamento e qne tal acatamento e tal applauso 
nos cumpre significar pela forma que a todos pareça mais segura e 
alta. 

£ n'este propósito pois da mais inteira justiça que, entre as de 
seu fecundo engenho, se vá buscar feitura, cuja apresentação me- 
lhor possa assignalar um dos mais assignalados factos da historia 
litteraria da nossa pátria — a creação do theatro portugaez. 

Quaesquer, porém, que sejam os predicados que requeira o nosso 
justo orgulho na obra preferida, é, em meu conceito, irrecusável quo 
dois requisitos, pelo menos, se lhe não podem discretamente dispen- 
sar. É o facto que se intendo commemorar a creação definitiva do 
theatro nacional : a obra que o defina e lembre tem de ser de cara- 
cter essencialmente dramático e de indole genuinamente portugueza. 

Sendo, porém, assim, e ninguém ousará seriamente contestar que 
o seja, fígura-se-me evidente que tal missão se não pode com seguro 
motivo attribuir á nimiamente curta e singella Visitação, represen- , 
tada na Corte e camará da Rainha Dona Maria, então de pouco alu- 
miada do Príncipe, depois Rei com o nome de Dom João o III, na 
noute, segundo da breve noticia anteposta ao texto se deverá depre- 
hender, do dia 7 de junho de 1002.^ 

Não é, em primeiro logar, difficil encontrar quem negue caracter 
dramático a tal composição. Não passará para muitos, não passa para 



* Diz o próprio poeta, ou diz sea filbo, que a obriaha se representara «na segunda 
noite do nascimento» de Dom Jo&o III. Narra Fr. Lnli de Sousa qae £1-Rei viera & loa 
do mando «bnma segunda feira a seis dias do mes de Junho ás duas horas depois da mea 
no7te> {Annaes de Dom Joã» IH, cap. i), e Francisco de Andrada {Ghronica de El-Rey 
Dom João lU, cap. i), que n^esse mesmo dia, «quasi has duas oras depois da meya noi- 
te». A noite do dia 7 é que terá pois, provavelmente, sido a da apresentação do va- 
queiro e do monologo á Bainha. 
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mim, de solilóquio simples e brevíssimo, de mera allocuçâo de forma 
pastoril. Composta, mas ainda com mais desataviada singelleza, á. 
maneira das Eglogas de Encina, foi representada ante au^stos ou 
nobres personagens. Nada mais. ^ 

Quer, poiém, tal caracter se lhe attríbua quer não, mal parecerá 
que se lhe úe o glorioso encargo de que trato. N'um caso, náo se in- 
tende que por ella, assim considerada, se diga iniciado o tbeatro 
português. No outro, nio será a primeira composição de tal caracter 
— será ella simplesmente a de maior valor — que se haja entre nós 
representado, como quer a noticia referida e parece pretender-se 
agora. Outras, quando menos, mui semelhantes a ella o foram antes. 
Foram- o, v. g., as que se mencionam na MisctUanea e Chronica do 
rotundo, bisbilboteiro, mas attento e curioso moço da escrivaninha 
de Dom João o II, com o nome de momos reaes e de entremezes,^ uslb 
bodas do mal aventurado filho do nao menos mal aventurado rei. 
Foram-o, ainda anteriormente, segundo Huy de Pina (Chronica de 
Dom Affonso V, cap. cxxxi) outros taes, com os mesmos nomes, nas 
festas do casamento da infanta Dona Leonor com o imperador Fre- 



* Das vcriai accepçCes dadas á palavra Visitação compre que se registem aqui, pelo 
iD«iiM, três: 

1.* lÈ em geral, o acto (visilatio de visilaret freqnentativo de visere que diz ver) de se 
procurar, para a saudar e^onrar, pentoa credora de acatamento e affecto. 

2.* Quaei quer drmonstraçSes de carinho e estima prestadas em occasiSes assignala- 
das a quem o uão seiia menos. Dá Buy de Pina {Chronica de El-Rey Dom João 11^ cap. 
xlit), este nome á troca de affectiva e cortezl correspondência escripta, le?ada e tra- 
zida «por Moços Fidalgos iilhos de grandes homens Fidalgos», entre os régios noivos 
Dona Isabel de Castella e Dom AfiRnnso de Portugal, por occasi&o de definitivamente 
■e assentar no seu desejado enlace. «£ doestas visitações, narra o Chronista, nunca de 
linma parte e da outra se disistio, aiee a vinda da Princesa.» 

S.* Mais particularmente, espécie de pensfto annualmente paga a certos senhores, 
em visita que se lhes fazia talvez pelo Natal. Cito Ducange uma, devida ao Mosteiro 
Murense, Era de um pcsixe grande do preço de cinco soldes, 'piscem magnum pretio quitt' 
9ue solidorutn; 

Distrahido n^este ponto, o doutíssimo Blutean affirma a tal respeito cousa t&o di- 
vería quanto errada. Pcuco importa. (V. Ducaoge, v. l^ísí/aíío;Bluteau, v. Visitação,) 
Todss estas accepçSes se incontram e fundem na do disfarçado e gracioso vaqueiro 
de 1508. É visita de honra ; correspondência de affecto e acatamento ; prestoç£o de dom 
ou grado que trinta comparsas, tão mudos quanto dadivosos, trouxeram com rendi- 
mento ao recem>nado Príncipe. 

Figura*sc-mc que a arte dramática se acha ainda a alguma impertinente distancia 
de te das e de cada uma iPcstas cousas. 

' Eram, em geral, taes brincos e folganças scenlcas, meras exhibiçSes mimicas, dis- 
cretamente silenciosas no tocante a palavras (nunca todavia no que respeitova a mu- 
sica) que recltasEcm os que entravam n^ellas. Eram, em geral, assim, mas nâo sempre. 
Ji o advertira Aragão Morato na Memoria sobre o theatro portuguez qae se lê nas litte- 
nrias da Academia (t. v). 
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derico o III da Allexnanha em 1451. Para não fallar de outras, i Mal 
se perceberá que deva assignalar o naseimento entre nós do thea- 
tro a allocuçâo dirigida por um tosco vaqueiro á rainha satisfeita 
do filho que Deus lhe dera, e não o haja assignalado o gentilissimo 
rei invencionado cavaUeiro do Cirne com «sua falia» e o Breve «con- 
forme sua tençSo» que endereçou á formosa princeza de Castella, 
agora de Portugal, alegre do galhardo esposo com que a brindara o 
céo — para tâo cedo lho tirar de súbito. 

Em segundo logar não se cuidará plausível que se queira e de- 
clare iniciado o theatro portuguez com a appariçâo de uma obra que 
o não é. Não o é a Visitação na essência, pois se limita a ser obse- 
quiosa imitação de estrangeira cousa que como tal foi gi*ata á au- 
gusta senhora a quem era consagrada.' Não o é na forma, pois n'ella 
se não encontra verso, nem sequer palavra que seja portugueza. Affir- 
mar-se-hia doesta arte creado o theatro portuguez, o theatro nacio- 
nal, por uma obra estranha de todo pela origem, e, o que é mais e 
peor, de todo estranha pela lingua. Facto que ouso suppôr sem pre- 
cedente que tente desculpal-o. 

E certíssimo, porém, que entre as obras de que pode ufanar* se tSo 
creador engenho se encontram outras que com melhor fundamento 
podem memorar o memorável feito. Não se preterirá assim tão alto 
nome e tão querida gloria. São ellas, a meu vêr, a Farça de Q^em 
tem farelos e o AtUo da alma. 

Militam com fina galhardia em favor da Farça as razões seguin- 
tes: 



' Como «o sengalar momo» que «el rrei noaso seSor (Dom Jo&o II} quando too de 
Santyagtio» fez em Santos e para o qnal Fero de Sousa compoz o vllancete qne con- 
serra o Cancioneiro (t. m da ediçfto de Stutt.) e qne oi actores da piedosa representa* 
çâo «hyam ci>ntando diante do entremos e carro em que hya Sactyagoo». 

* Diz a Miscellaneaf de Rezende, que foi Gil Vicente quem 

inventou 
isto ei e o nson 
c5 mais graça e mais doctrina, 
poeto que Joan dei Enzlna 
o pastoril começon. 

Podia sem duvida aecrescentar que mais alguma cousa começon Sncina. Preten- 
de-se qne a rainha velha (a infanta Dona Beatriz) «reconhecendo o caracter hierático» 
da oomposiç&o que ouvlá pedira a sua repetiç&o is matinas do Natal, mas enderef ada 
entio ao Deus Menino. O que ella reconheceu talyez foi, no suave e grato dizer do dis- 
farçado vaqueiro, o do sen conhecido Eneina. Reconheceu também, e nSo reconheceu 
mal, que pela semelhança das sltuaçSes o poemeto se podia facilmente adaptar «ao nas- 
cimento do Redemptor», 
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1.* Sobre ser tâo genuinamente dramática quanto a que mais se 
orgulha de o ser entre as suas eguaes na índole, é tão cabalmente 
portuguesa que forma de per si pittoresco e petulante quadro de 
parte pelo menos da sociedade doesse tempo, onde, a par dos esplen- 
dores que em outras obras se consignam, se atropelavam as ridí- 
culas misérias que n'esta com pungente ironia se registam. £ no to- 
cante á linguagem que a reveste é tâo nossa que poucos versos offe- 
rece que o nSo sejam — este grande poela português é principal- 
mente um grande poeta castelhano; — e esses poucos se reservam a 
personagem que intencionalmente se quis de alheia origem. 

2.* Pode gabar- se de pertencer ao único género d'cntre os varies 
cultivados do insigníssimo poeta, o qual Dom Francisco Manoel de 
Mello se não esqueceu de appellidar «o mais engraçado cómico que 
nasceu dos Pjreneus para cá», * — autos, comedias, tragicomedias, 
farças — ao único d*esses géneros que até vizinhos tempos se man- 
teve, que ainda hoje, em parte quando menos, se mantém, na pra- 
tica dos que escrevem e na estimação dos que ouvem, mais fiel ao 
caracter que lhe deu tão grande mestre. 

3.* Foi, sem duvida, representada como todas as suas companhei- 
ras na corte e paço de nossos reis ; mas também, talvez logo, ante 
auditório de menos luzimento, mais geral, porém, mais formado de 
todos e não de alguns somente, em recinto publico. É o que se in- 
tenderá da affirmação contida na noticia que a precede na impressão, 
de ter sido «o vulgo» quem lhe poz o nome.^ 

Pugnam em pró do Auto da alma, pelo menos, as duas razoes que 
seguem: 

1.* Porque, sendo de caracter tão genuinamente dramático quanto 
o são, em geral, «as obras de devação», é, na linguagem, tão portu- 
guez que nem um só verso encerra que o não seja. 

2.* Porque o pensamento em que assenta o Ardo, sobre ser de por- 
tugueza suavidade e encanto, é tão engenhoso e original quanto o 
prenunciam as memoráveis palavras da noticia prévia. A forma em 
que tal pensamento se traduz, é a mais docemente rhjthmica, a mais 
carinhosamente esmerada e pura que illustrou tal penna, infeliz- 
mente nos versos portuguezes nem sempre castigada e attenta. 



' Âpologos dialogaeSf cdiçAo de 1900, t. iii, p. 30. 

' Moratin {Origenes dei teatro Castellano) conaidera fandado o tbeatro da sua patri* 
quando, por 1493, no diz«r de Rodrigo Mendes da Silva: «Còmenzaron en Gastilla lu 
companfas a representar publicamente comedias por Juan de la Ensina.» E nlo quando 
•o singulariflsímo poeta as engenhou e Teriou. 
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Em presença pois e razão d^isto, ouso lembrar a, em meu conceito, 
indeclinável necessidade em que se encontra a Classe, e com a Classe 
a Academia, de se abster, de celebrar o proposto anniversario e de 
responder ao cortez convite do Conselho dramático e do Conserva- 
tório, para tomarem parte na projectada celebridade, com merecidoa 
e cordeaes agradecimentos, mas com as razoes também por que não 
podem corresponder a tâo gentil convite, e com o parecer ou sim- 
ples lembrança de que seja transferida a festa annunciada para o 
anno de 1905 ou de 1908, em que se perfazem quatro séculos que as 
duas apontadas obras se ostentaram pela primeira vez em todo seu 
incauto ante a corte portugueza, a qual por tantos títulos, e todos 
gloriosos, era em taes dias áureos a mais bella, a mais extreme re- 
presentante da naçio a que é nosso inlevo e orgulho pertencer. 

Sala das sessões em 10 de abril de 1902. 

JOSÊ DE SODSÁ MoKTEIBO. 



Sessão de 24 de abril de 1902 



Presidente: o sr. conselheiro Hintze Ribeiro. 

Presentes: os sócios effectivoa srs. Bulhão Pato (sócio 
de mérito), Fernandes Costa, Lopes de Mendonça e Sousa 
Monteiro, secretario da Classe; e os correspondentes srs. 
Brito Aranha, Coelho de Carvalho, Consiglieri Pedroso, 
Eduardo Schwalbach, Gonçalves Vianna, José Vianna, Lino 
da Assumpção e Vasconcellos Abreu. 

Foi lida e approvada a acta da sessão antecedente. 

Foi apresentada á Classe a versão italiana realisada pelo 
<5orrespondente estrangeiro o sr. Padula do poemeto Ca- 
iharina d^Athaide, do sr. conde de Monsaraz. 

O sr. Presidente agradeceu a offerta. Era mais um tes- 
temunho do fecundo zelo do offerente pelas letras portu- 
guezas. 
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O sr. Eduardo Schwálbach pede licença para dar co- 
nhecimento á Classe de um extracto da sessão do Conse- 
lho de arte dramática em que um vogal doesse Conselho, 
o sr. Urbano de Castro, expSe as razSes pelas quaes julga 
bem insistir na commemoraçSo em 8 (aliás 7) de junho da 
fundação do theatro portuguez. O sr. Schwálbach dera no- 
ticia ao Conselho do voto do Secretario pelas provas typo- 
graphicas que para esse fim por este lhe haviam sido, me- 
diante expressa determinação da Classe, ministradas. Fa- 
zia suas as razSes que leu. Contrapunha-as ás do voto do 
Secretario da Classe. Se a Academia resolver celebrar em 
1905 ou 1908 o centenário que esse voto lembra, o Con- 
selho dramático, declara-o desde já, p3e-se inteiramente á 
disposição da Classe. 

Ao Secretario parece que se acha em discussão seu voto 
escripto. A muito pouco se reduz tal voto: a fundação do 
theatro portuguez tem de ser necessariamente commemo- 
rada no anniversario de representação ou feitura de obra 
que seja a um tempo dramática e portugueza. Nenhuma 
das razões do interessante escripto que se leu pode abalar 
tal these que mantêm. Limita-se pois por ora a apresentar 
uma explicação ou additamento do seu voto. Corrobora tal 
additamento a these doesse voto. Mas suggere, na data que 
se aponta, a celebração do centenário do Poeta por se igno- 
rar a da sua morte ou nascimento. Poderia celebrar-se tam- 
bém a da sua primeira composição poética. O additamenta 
lido vae em appendice á presente acta. 

O sr. Lopes de Mendonça lê, por não ter, diz, o dom do 
improvisar, o seu voto escripto. Exp3e as razSes por que, a 
seu ver, se pode acceitar a data do Conselho de arte dramá- 
tica para a celebração do centenário do theatro portuguez.. 
Propõe que a Classe em 1905 ou em 1908, isto é, em uma 
das datas para isso apontadas pelo Secretario, dê á estampa 
um volume de estudos e memorias que tenham por objecto 
o Poeta portuguez. Intende que é uma homenagem que se 
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lhe deve. O voto de que &e trata vae, nos próprios termos 
em que foi lido; amiexo á presente acta. 

O Secretario nlo deseja que fiquem de todo sem registo 
os breyissimosy e por motivos que lhe sSo presentes, úni- 
cos reparos que faz de quantos naturalmente lhe suggeriu 
a rápida audição dos dois interessantes pareceres que se 
leram. Versam sobre a these que já expoz. De Thespis dis- 
sera Horácio Ignotum trágicas genua invenisse Camoenae. 
Mas nfto se esquecera Thespis de escrever em grego as 
obras que se suppSem a origem da tragedia grega. Ajun- 
tara também ao coro preexistente um personagem, ao qual 
incumbia, com a mutação das mascaras em uso, repre- 
sentar diversos personagens. Assim creara sem duvida a 
tragedia da sua pátria. As Atellanas, com as quaes se pode 
reputar fundado o theatro nacional de Roma, quer as con- 
sideremos com os antigos em geral e com Cicero em par- 
ticular de origem osca — osci ludi — quer com Momsen de 
origem latina e intendamos com o mesmo historiador de 
Koma que o nome que tiveram se lhes deu por ser sem- 
pre Atellas o poético, o convencional sitio ou terreiro da 
sua ncçSo, eram em primeiro logar obras dramáticas, eram 
em segundo logar escriptas em latim. 

Lembra ainda que o espanhol seria nos refulgentes dias 
do Poeta simplesmente a lingua da corte, a da elegância 
e alta vida de Lisboa. O^francez de agora; nada mais. Re- 
matava recordando a todos que a autoridade de escripto- 
res, principalmente estrangeiros, é de ordinário em taes 
assumptos pouco firme esteio. 

O sr. Presidente fecha com um lúcido resumo a dis- 
cussão. Aprecia lisongeiramente os três trabalhos lidos. A 
sua attenta audiçSo suggere-lhe uma proposta. Confia que 
a acceitarão os seus coUegas a não se expor alvitre que 
mais valha. E por deferente votação da Classe seu Presi- 
dente. É, como Ministro do Reino, presidente do Conselho 
de arte dramática. Deseja por isso achar uma conciliação 
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entre opiníSes que só na apparencia serSo inconciliáveis. 
PropSe que a Classe adhira á parte essencial da convite 
feito. A Classe acceita simplesmente o convite que lhe é 
feito de se associar á celebraçSo do centenário do grande 
portuguez. Fica á corporaçSo que convida a responsabili- 
dade de celebrar, com este, os centenários que intender. 
Approvado este alvitre, como deseja e espera, sujeitará 
ainda á apreciação da Classe a proposta do sr. Lopes de 
Mendonça para a publicação na epocha indicada de esta- 
dos e memorias sobre Gil Vicente. Parece-lbe que o modo 
da Academia cooperar na celebração do centenário que se 
prepara deverá reservar-se para ordem da noite da pró- 
xima sessão. A esse tempo poderá o sr. Schwalbach dizer 
mais precisamente quaes as solemnidades que se proje- 
ctam. 

O sr. Consiglieri Pedroso intende que a terminada dis- 
cussão nada mais produziu que os três estudos lidos. Con- 
corda com a solução proposta. Parece-lhe inopportuna a 
discussão. Um convite acceita-se ou recusa-se. Intende que 
este que representa uma cortez attenção com a Academia 
devia ser acceiío. Approva pela sua parte a proposta do 
sr. Lopes de Mendonça. 

O sr. Ckristovam Ayres discorda em alguns pontos das 
opini3es do sr. Consiglieri Pedroso. Antes de se acceita- 
rem ou regei tarem discutem-se os convites. A discussão 
não significa desestima pela pessoa que convida. Também 
lhe não pareceu inútil a discussão. D'ella habilmente tirou 
o sr. Presidente a proposta que com prazer approva. Julga 
digna também de approvação a do sr. Lopes de Mendonça. 

O Secretario vota a proposta do sr. Presidente, inter- 
pretado o officio de convite nos termos em que tão habil- 
mente o foi, e a do sr. Lopes de Mendonça. Ambas com 
agrado. 

Foram unanimemente approvadas a primeira e segunda 
propostas. Reservou-se a forma de cooperação da Acade- 
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mia na solemnidade projectada para ordem da noite da pró- 
xima sessão. 

O sr. Vasconcellos Abreu leu o esboço e a parte effectuada 
já de um estudo que apresentará á Academia se esta fizer 
sobre Gil Vicente alguma próxima publicação, ou no caso 
contrario ao Conselho de arte dramática, sobre a influen- 
cia das fabulas indianas nas obras do Poeta a propósito do 
auto da Mofina Mendes. 

Não havendo mais de que tratar o sr. Presidente levan- 
tou a sessão. 



Additamento ao voto 

acerca do projectado centenário de Gil Vicente proposto e lido 

em sessão pelo Secretario da segunda Classe 



Como additamento e explicação do voto ultimamente por mim pro- 
posto á consideração da Classe no assumpto que se discute, suggiro 
que na resposta que se der ao Conselho de arte dramática se deixe 
claramente expresso que se estima e approva que nHo deixe passar 
o referido Conselho, attenta a sua Índole e caracter especial, sem 
justa commemoração o dia anniversario do de 7 de junho de 1502 
em que se fez a inicial representação da primeira producçâo poé- 
tica do fundador do theatro portuguez; que se intende e acceita 
ainda que, na ausência de certa data da morte ou do nascimento do 
singularissimo Poeta, n'es8e mesmo dia se celebre o seu centenário, 
que melhor ficara aliás transferido para alguma das datas aponta- 
das no meu voto, que unicamente se reputa muito menos credor de 
assentimento e applauso que se commemore a creação do theatro 
portuguez na data em que o convite em discussão a recommenda e 
quer. 

Affirmar definitivamente fundado o theatro de uma nação importa 
o mesmo que asseverar, com indiscutível, superior e palpitante exem- 
plo, que a lingua d*essa nação se pode gloriar emfím de possuir a 
plasticidade, a flexibilidade, a variedade de formas, a abundância 
de dicções, quanto em summa com razão se crê preciso á exacta e 
viva traducção das ideias e sentimentos de que irrompe e se tece o 
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o theatro com o sen AmyrUa. £ todos derivaram esse género dramá- 
tico, embora de discativel gosto, das primeiras tentativas feitas 
ainda no século xv por Angelo Policiano, cuja tragedia pastoral La 
favula d% Orfto fora representada em 1483 perante a corte de Man- 
tua. 

Attenda-se além d^isso a que os momos e entremezes do século xv, 
em Portugal, desempenhados pelos fidalgos da corte e pelo próprio 
rei em festas solemnes, tinham uma feição aristocrática ou hierática 
que os impedia de se popularisar. A grande conquista de Gil Vi- 
cente foi esta, a meu ver : humanisar as suas personagens, de forma 
que ellas saissem da esphera dos symbolos abstractos ou da mjtho- 
logia, quer pagã, quer cavalheiresca. £ essa conquista, que nâo se 
pode negar já fora realisada em Hespanha pelos poetas Rodrigo da 
Costa e Juan da £ncina, para nâo falar de outros, é marcada desde 
logo, e muito claramente, no auto da Yisiia^, 

Nâo ha pois motivo para que prefiramos á phrase do editor de Gil 
Vicente, seu contemporâneo, quaesquer razões apresentadas por um 
escriptor nosso coevo^ por maior que seja o respeito que nos merece 
o seu talento, illuminado por solida erudição. Mas outra objecção, 
na apparencia de maior alcance, oppõe o sr. Sousa Monteiro á idéa 
aventada pelo Conselho de arte dramática. £ a de ser o monologo 
do vaqueiro escripto todo elle em castelhano, o que lhe tira, na opi- 
nião do eminente académico, todos os foros da iniciação do theatro 
nacional. 

£scu8ado é repetir argumentos oriundos do próprio Conselho de 
arte dramática e nitidamente expostos n'esta sala pelo meu illustre 
amigo sr. Schwalbach. Ninguém ignora a mutua penetração das duas 
linguas litterarias pelos poetas da Península. 

Os poetas portuguezes, até no século xvii versejavam egualmente 
em ambas, e durante um largo período preferiam a castelhana para 
os assumptos menos comezinhos. Parallelamente no século xiii, 
AfiFonso o sábio de Castella metrificava em idioma galaico portu- 
guez as suas Cantigas á Virgem, sem que por isso os críticos do paiz 
vizinho considerem extranha essa obra, que mereceu ainda ha an- 
nos uma magnifica edição á Academia Hespanhola. Mas ha mais. 
Acaso são repudiados nas respectivas patrías os innumeraveis sábios 
e poetas da Edade Media, que se serviram do latim, a lingua eru- 
dita do tempo, para expandirem as suas doutrinas ou os seus ideaes? 
Porventura, por esse facto, a memoria de Abélard deixa de ser con- 
sagrada na sua pátria como a de um grande francez, e a de Erasmo 
celebrada na Hollanda como a de um eminente compatríota ? Hoje 
mesmo, na França contemporânea, quem ousará regatear o titulo de 
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I)oeta francês a Frederico Biistral, qne todayia metrifica na deliciosa 
lingaagem da soa pátria Provença? 

Tratm-se da iímdaçio do tbeatro portngaez. £ obvio que a lingua 
empregada por Gil Vicente no antp proposto nÍo é a vulgar de por- 
tugnezes ; mas nio é menos certo que n'aquella epocba lhes é quasi 
tio £ainiliar como a própria. A palavra fundação quasi ezclue a idéa 
de perfeição. Importa antes a idéa do primeiro passo, ainda titu- 
beante e incerto. Está alli, n'aquelle singelo monologo, muito em- 
bora pronunciado em idioma mais estranho para os nossos patricios 
de hoje em idéa do que o era para os contemporâneos do poeta, o 
alicerce ^obre o qual Gil Vicente vae construir o seu edifício monu- 
mental. £ tâo cônscio elle está de que a sua palavra será compre- 
hendida pela turba, qualquer que seja o instrumento que empregue, 
dos dois que tem á sua disposição, que até ao fim da sua vida, ainda 
na saa ultima comedia Floresta de enganos, elle náo dá de mSo ao 
idioma castelhano. E nSo é descabido advertir que nio se trata 
agora, afinal de contas, de celebrar a fórma litteraria em que Gil 
Vicente vasou as suas admiráveis creaçÕes. 

Trata-se de rememorar o facto que deu o primeiro alor do seu en- 
genho dramático, a primeira apparíç2o, em terras portuguesas, de 
uma obra tbeatral, no sentido restricto e vulgar da palavra. Ne- 
nhuma das peças propostas pelo sr. Sousa Monteiro, se bem qué in- 
discutivelmente muito mais perfeitas do que o Auto da Visitação, 
obedece a estes predicados. Nenhuma satisfaz aos intentos que o 
Conselho de arte dramática teve em vista, na esphera especial da 
sua competência. 

Não me parece necessário accumular mais argumentos em prol 
da idéa iniciada pelo Conselho de arte dramática. Mas não resta du- 
vida de que a discussão assumiu um caracter puramente especula- 
tivo, e que, sob o ponto de vista pratico, ella se pode dizer ociosa. 
A verdade é que nSo sobeja tempo para que a Academia coopere 
para a singular celebração projectada por forma digna das suas ale- 
vantadas tradições e da sua importância no nosso meio intellectual. 
Sob este aspecto é avisado porventura o parecer de que esta douta 
corporação reserve para mais tarde a sua particular homenagem á 
memoria do grande cómico. Adopte-se uma das datas suggeridas 
pelo nosso illustre secretario, ou qualquer outra que mais consentâ- 
nea pareça ao intento. Vão -se desde já colhendo elementos e reco- 
pilando trabalhos para um volume especial de memorias ou para ou- 
tra consagração de ordem litteraria e scientifica. Trate-se com acti- 
vidade e sem perda de tempo de mostrar que a Academia não é in- 
difiPerente á memoria do grande génio que illumina a aurora do nosso 
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século xYi, como Luiz de Camões Ibe enche o occaso de raios apo- 
theotieos. 

Mas esta resolução nilo inbibe a Academia, quanto a mim, de aco- 
lher com a sympathia que merece a iniciativa do Conselho de arte 
dramática e de mostrar com a sua presença e com o seu estimulo a 
adhesSo ás festas que se originem acaso d*aquella iniciativa. 

Sala das sessões em 24 de abril de 1902. 

LoPKs DB Mkndokçá. 



Sessão de 8 de maio de 1902 



Presidente: o sr. conselheiro Hintze Ribeiro. 

Presentes: os sócios effectivos srs. Christovam Ayres, 
Lopes de Mendonça, Silveira da Motta e Sousa Monteiro, 
secretario da Classe; e os correspondentes nacionaes srs. 
Consiglieri Pedroso, Eduardo Schwalbach e Lino da As- 
sumpção. 

Foi lida e approvada sem discussão a acta da sessão an- 
terior. 

O sr. Presidente apresenta as seguintes obras: Biogra- 
phias dos brazileiros illiístres por armas, letras, virtudes^ 
etc, por Alegario Herculano de Aquino e Castro; Os Cen- 
tenários do Brazil, por Max Fleiuss. Estas obras constituem 
titulo de candidatura de seus autores a sócios correspon- 
dentes. 

A pedido do Secretario fica resolvido que o extracto da 
acta do Conselho de arte dramática lido pelo sr. Schwal- 
bach se inclua como appenãice á acta da sessão da Classe 
em que foi lido. Pode ahi figurar ou como documento 
communicado pelo Conselho onde foi primeiro apresentado 
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OU como expressSo do voto pessoal de quem o apresentou 
e leu. Essa inserçSo é testemunho de estima pelo autor do 
voto lido; serve de esclarecimento na questSo que se deba- 
teu; justifica as declarações do Secretario quanto á sua 
abstenção de o discutir. 

Explica o Secretario porque apresentara* o seu voto por 
oscripto. Quizera-o a principio para, incluído na acta, ser 
a expressão apenas do seu parecer pessoal. Âpresental-o- 
hia depois de tomadas no assumpto pela Classe as resolu- 
ç5es que intendesse. Mas receiou, só por em sua consciên- 
cia lhe parecerem justas, as censuras que por essa reserva 
que não annunciara lhe fizessem, e leu-o antes. NSo se ar- 
rependia. Não fêra inútil a discussão que provocara. A Classe 
abstivera-se de fazer cousa que a elle se lhe figurava e fi- 
gura inacceitavel. Reservava, porém, para o futuro o direito 
de proceder em casos* análogos simplesmente a seu sabor. 
Desejava que esta declaração ficasse registada. 

Vira primeiro e depois lera no voto do sr. Lopes de 
Mendonça que o Attio da Alma se inspirava n'um momo 
do Conde de Vimioso, incluido no Cancioneiro de Resende. 
Na obra do Poeta um anjo bom e um mau anjo disputa- 
vam entre si alma que incontrava emfim guarida na Egreja 
Madre, e refeição nas insignias da Paixão de Christo. Na 
obra do Conde um anjo restituo ao affecto da sua dama a 
certo cavalleiro, o próprio Conde, que o diabo já ganhara, 
ao notar que por certo succumbira, mas á mingua de Es- 
perança e não de Fé. Não lhe parecia que tão curto ponto 
de contacto bastasse a justificar a opinião que combatia. 
Não defendia o seu modo de ver que pouco vale, defendia 
Cril Vicente que vale muito. 

O sr. Lopes de Mendonça nunca pensou em desfazer na 
originalidade do grande Poeta. Affirmara apenas que em 
tal auto se reproduzia a eterna lucta entre os dois princi- 
pies do Bem e do Mal e que esta lucta fora, antes como de- 
pois d^elle, assumpto de outras obras de arte. Reconhecia a 
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originalidade com que o Poeta tratara um thema commum 
por modo inteiramente seu. Ser original em taes condiçSes 
era condlo do génio. N8o desejava que de outro modo se 
interpretassem as palavras que escrevera. 

O Secretario declara-se em seu nome, e ousava accres- 
centar no de Gil Vicente, satisfeito com as declaraçSes do 
sr. Lopes de Mendonça. 

O sr. Presidente lembra que a ordem da noite consiste 
na escolha da forma por que haja de cooperar a Academia 
no projectado centenário de Gil Vicente. 

O Secretario propõe a publicação de um livro de estu- 
dos e memorias que tenham por objecto a pessoa e obras 
do Poeta. Intende que, em principio, nenhum sócio deve ir 
fallar em nome da Academia em reuniões estranhas. Não 
vê razão que hoje justifique a preterição de tal principio. 

O sr. Comiglieri Pedroso considera o modo apontado de- 
morado e incerto. Propõe que algum dos sócios doesta Classe 
vá em nome da Academia falar na sessão solemne que pre- 
para o Conselho de arte dramática. Não vê inconveniente 
algum no facto em que o Secretario incontra tantos. Dele- 
gados de corporações scientificas estrangeiras vão em nome 
d'ellas fallar alguma vez em sessões solemnes de outras. 
Á Sociedade de Geographia veio por occasiSo do centená- 
rio da índia e fallou n'ella o representante da Academia 
das sciencias de Budapesth. Com eleger pessoa que a re- 
presente e falle em seu nome honra-se a si própria a Aca- 
demia honrando quem a convida e o Poeta que se pretende 
justamente celebrar. Não era isto questão de sentimento. 
£ra apenas de fazão. 

O sr. Christovam Ayres não teria duvida em approvar a 
proposta do sr. Consiglieri Pedroso a existir entre nós pre- 
cedente que a autorisasse. O sr. Consiglieri Pedroso só 
allegara exemplos estrangeiros. Hesitava em estabelecer 
precedente. Entre as razões que para isso tínha figurava 
a do pequeno numero de sócios que na presente sessão 



DA SEGUNDA CLASSE 261 

estabeleceriam precedente que obrigaria de fataro a Aca- 
demia em casos semelhantes. Nfto era esta só questSo 
de sentimento, nem só de reflexão. Era de uma e de ou- 
tro. Approvava a projectada publicação acerca de Gil Vi- 
cente. 

O sr. Silveira da Motta não discute n'este momento a 
conveniência ou inconveniência de alguém fallar, por de- 
legação e em nome da Academia, na sessão solemne a que 
se allude. Vê a razão principal para que se não tome tal 
resolução na estreiteza do tempo que não soffre nem a só- 
cio de excepcionaes recursos e valia que se prepare para 
tratar de Gil Vicente por forma digna do Poeta que se 
pretende honrar e da Academia que pretende honral-o. 
Basta-lhe esta. Propõe por isso que se dirija ao Conselho 
dramático um officio em que se exponham as razSes da 
adhesão da Academia áxelebração do centenário do Poeta. 
O sr. Presidente resume a discussão e apresenta á con- 
sideração da Classe as três propostas que d^essa discussão 
resultam. Sobre ellas deseja que successivamente e pela 
ordem em que foram apresentadas a Classe se pronuncie, 
adoptando a que julgue preferível; a saber: a do sr. Con- 
siglieri Pedroso para que a Academia designe quem a re- 
presente na solemnidade projectada e n^ella falle em seu 
nome; a do Secretario para que em 1905 se publique um 
volume de estudos e memorias em honra de Gil Vicente e 
d'esta resolução se dê noticia ao Conselho de arte dramá- 
tica; a do sr. Silveira da Motta para que se affirme em offi- 
cio largamente fundamentado a adhesão da Academia ao 
centenário do Poeta. 

Em presença dos termos em que é formulada esta ultima 
proposta o sr. Consiglieri Pedroso pede licença para reti- 
rar a sua. 

A Classe consultada vota as duas outras. 
O sr. Presidente propSe que seja confiada ao Secretarío^ 
da Classe a redacção do officio de que se trata. 
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O Secretario indica as condiçSes em que podia acceitar 
tilo honroso encargo: a immediata e indiscatida approva- 
çSo de tal proposta; voto de absoluta confiança no tocante 
ao fundo e forma do documento que lhe incumbia redigir. 

Foi approvada logo e sem discussão a proposta. 

O sr. Christovam Ayres pede ao Secretario informaçSes 
sobre as pendentes candidaturas de sócios correspondentes 
e explicações acerca das duvidas que sentia com respeito 
á estricta legalidade de algumas das praticas seguidas na 
apresentação e approvação de taes candidaturas. 

O Secretario informa que se deliberara tratar doeste ob- 
jecto em sessão especial. Introduziram-se, reconhece, com 
o tempo facilidades menos plausíveis na forma de proceder 
em taes assumptos. Foi e é seu propósito procurar quanto 
possivel que se evitem. Espera ter sempre n'este justo em- 
penho a approvação e a coadjuvação dos seus collegas. 

Kão havendo mais de que tratar o sr. Presidente levan- 
tou a sessão. 



Sessão de 19 de junho de 1902 



Presidente: o sr. conselheiro Silveira da Motta, vice-pre- 
sidente da Classe. 

Presentes:, os sócios effectivos srs. Christovam Ayres, 
Lopes de Mendonça e Sousa Monteiro, secretario da Classe; 
e os correspondentes nacionaes srs. Brito Aranha, Consi- 
glieri Pedroso e Teixeira de Queiroz. 

Foi lida e approvada sem discussão a acta da sessão an- 
tecedente. 

O Secretario informa que, no desempenho do honroso 



DA SEGUNDA CLASSK 263 

encargo que lhe fora benevolamente confiado peU Classe, 
dirigira em nome da Academia, a qual pela angustia do 
tempo não poderá em Assembléa geral tomar resoluçfto de- 
finitiva a tal respeito, um officio ao Presidente do Conse- 
lho de arte dramática acerca do centenário do fundador 
do Theatro Portuguez. Procurando, como era seu dever, in- 
terpretar o sentir e o pensar 4& Academia, empenhara-se, 
até onde lhe permittiám seus recursos, em expor, com a lar- 
gueza e a afficacia que reclamava o assumpto e os créditos 
da douta corporação em nome da qual falava, as razSes por 
que esta se propunha associar-se, e os limites em que de 
feito se associava, á consagração sjmpathica e justa de ta- 
manha gloria. Tinha o sincero prazer de annunciar que esse 
officio lido pelo sr. Vice-presidente do Conselho de arte 
dramática na sessão commemorativa realisada no dia 8 no 
Conservatório fora por todos recebida com vivas demon- 
strações de accentuada benevolência. Tomava a liberdade 
de apresentar uma copia doesse ofiicio a fim de ser incluido 
na acta da presente sessão. 

Por proposta do sr. Presidente, que se dignou acompa- 
nhal-a de palavras de muito favor e affecto para o Secre- 
tario, deu este leitura do referido documento. 

O sr. Presidente apresentou dois livros offerecidos á Classe 
por seu autor o sr. António Correia de Oliveira. Os mere- 
cimentos doestas aliás breves publicações promettem á litte- 
ratura portugueza um poeta que se desempenhará galhar- 
damente das promessas que assim nos faz agora. Estas pu- 
blicações constituem titulo de candidatura de seu autor a só- 
cio correspondente. 

O Secretario declara conhecer taes livros que benevola- 
mente lhe foram enviados e tem igualmente em muito apreço 
o seu valor real. 

O sr. Presidente propõe que se consigne na acta doesta 
sessão o fundo sentimento da Classe pela perda que a litte- 
ratura catalã acaba de ter na pessoa do popular e illustre 
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Verdaguer, cujos raros méritos celebrou em palavras de 
viva admiraç&o. 

- A Classe delibera que do voto proposto se dê conheci- 
mento á família do poeta extincto, que fora sócio corrres- 
pendente da Academia. 

O sr. Brito Aranha offerece em nome de seu autor o 
sr. Albano Bellino as seguintes obras: Arckeologia Christã, 
Deacripção histórica de iodais as egrejas, capdlas, oratórios, 
etc, de Braga e Guimaràes, publicaçSo commemorativa do 
Jubileu Universal do Anno Santo, e o Cathalogo das moe- 
das romanas, celtiberas e wisigothicas existentes na Sociedade 
Martins Sarmento de Guimarães. Refere-se com louvor aos 
trabalhos do offerente, laborioso archeologo, e pede que as 
obras offerecidas se enviem á respectiva secção para que 
d'ellas tome conhecimento como tem tomado de outros an- 
teriormente apresentados por tio distincto estudioso. 

NSo havendo mais de que tratar o sr. Presidente levan- 
tou a sessão. 



Officio dirigido em nome da Academia pelo Secretario da Segunda 
Classe ao Presidente do Conselho de arte dramática acerca do 
Centenário de Gil Vicente 

111 »o e Ei.»o Sr. 

Vão com effeito devolvidos quatro séculos desde que na camará 
de uma augusta senhora, que deixara de ser infanta de Castella para 
ser, desposada ao rei sohre todos venturoso, rainha de Portugal, re- 
citou Gil Vicente o denominado monologo do vaqueiro. Celebrava 
assim o nascimento do Príncipe que depois foi rei, o terceiro que en- 
tre nós se conta de seu nome, o Boníssimo Jofio, que applaude ou- 
tro escríptor coevo e grande. Falava o Poeta que tal disse em nome 
do povo de que vinha e da nação de que estava destinado a ser um 
dia orgulho e gloria. Tinha assim duplo direito de falar e ser ouvido 
em camará de soberanos portuguezes. £screveram-se as palavras que 
então disse em lingua estranha. Mas ainda hoje as podemos redizer 
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com grato enlevo, com o enlevo com qae as ouvia por certo o Rei, 
em cujos dias dispoz Deus encimasse nossa pátria a missio que nos 
seus immutaveis desígnios lhe confiara. 

Entre as épicas, soberanas, indizíveis cousas que esses preciosos 
versos tanto e por tio seguro modo nos recordam, uma agora nos re- 
quer toda a attençio. E com motivo grande. A obrinha que tão gen- 
tilmente se alou para a immortalidade do nosso affecto em noite du- 
plamente augusta, affirmou possível uma gloriosa fundação, a do 
theatro portuguez, ao afiançar para breve o fructifícar fecundo do 
alto engenho que tinha de converter tal possibilidade em realidade 
viva. 

O tímido vagido deixa entrever apenas, mas deixa desde logo en« 
trever o que um dia será quem o soltou. Que donoso e opulento pro- 
metter f No tlintar gracioso de euas rimas, no deslisar de seus rhy- 
thmos, como que se adivinha, se entrcsente a sonorosa galhardia das 
redondilhas do Amadis ou do Dom Duardos, a grandeza trágica das 
estrophes do Auto dos ires Barcas, onde noa deslumbram lampejos 
dignos do cantor das venturas ineffaveis e das indescriptiveis misé- 
rias de além-tumulo ! 

O que era o theatro, o cortezão, o aulico, o dos Paços da Ribeira 
ou dos de apar S. Martiuho, nos dias do Rei que fundiu em Portu- 
gal, nos moldes de seu génio amplissimo, de seu duríssimo querer a 
Realeza amada da Renascença, e do que a dourou com os raios do 
sol do oriente descoberto, subjugado e agrilhoado emfím á ãua coroa, 
é de todos sabido e desde muito. Uns simples momos, ora theatraes 
como os que o «invencionado cavalleiro do Cirne» representou em 
Évora, com scenario que nos enleia e cansa a phantasia, ás bodas de 
seu filho e herdeiro; ora mysticos como os que ainda em tempos de 
tal rei se ostentaram em seu mosteiro de Santos o Novo á honra do 
guerreiro Santo Thiago; ora symbolicoa como os que fez o conde de 
Vimioso restituído ao affecto de sua dama por se ter por succum- 
bido á míng^ de Esperança e não de Fé. Momos de estreito alcance, 
somenos entremezes na valia do conceito e da feitura. E nada mais. 
Que distancia entre estes nadas, tão pequenos sem embargo umas 
vezes da grandeza do scenario, outras da malicia subtil de seu di- 
zer gaiato, outras ainda da sua compuncção devota e a breve, mas, 
em seu ar e feitio pastoril, tão galante, requebrada e commovida al- 
locução de Gil Vicente ! Pois é ainda maior a que a separa, a ella, a 
gentil, mas apressada e desambiciosa feitura, das sublimidades dos 
seus Autos, dos chistes, donaires e sainetes de suas farças, das ga- 
lhardas valentias de ideia e de expressão de uns e de outras, do drama 
reado emfim por elle e posto vivo e em pé. 
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Ambas essas distancias venceu^ logo e de vez, seu génio. Fez-se 
a creança, de um para outro momento, homem, mais, gigante. £ o 
drama assim nascido baniu, pela obedecida mSo do génio, o theatro 
de momos e entremezes, de todo e para sempre. 

Três cousas se requerem com effeito, no universal consenso dos 
que pensam, para se crer nascido o drama de uma lingua : pessoas 
de que brote viva a acção; acção que irrompa do embate de suas 
ideias e sentimentos; forma em que essas ideias e sentimentos in- 
tensamente se traduzam. 

Pois em duas doestas três condições se crê Gil Vicente, sem favor, 
cabal. Não será a acçio no seu theatro, apertada em curtos lindes, 
esboçada, iniciada alguma vez apenas, perspicua e lógica. A pres- 
teza tristemente vulgar nos que sao muito, e nao raro também nos 
que bIo nada; a indifferença pela obra produzida, frequentíssima no 
génio, tanta vez senão sempre inconsciente de si; indeclinável pre- 
cisão de produzir de pronto, tolheram-lhe, a elle que tanto já creara, 
o crear mais. É Gil Vicente dos summos, dos primeiros, dos inicia- 
dores, do6 que trazem das ethereas regiões de mysterio e de silen- 
cio de onde baixam uma divina mensagem que tem de revelar ao 
mundo, o qual nem sempre os intende, e os merece rara vez. Ora a 
estes taes quasi nunca é concedido attingir em tudo a perfeição que 
outros, depois d'elles, com serem menos, muita vez attingem. Sobra- 
Ihes a inspiração, a intuição, cousas divinas ; falta-lhes mais o que 
provêm do esforço e reflexão, qualidades sobre todas humanas e ter- 
renas. Quererá também Deus advertir-nos da pequenez de nossas 
glorias máximas, e demonstrar que toda luz humana suppõe sombras 
— que não faltam nunca. 

Em compensação — tem-as sempre o génio — esplendem absolutas 
as duas outras condições notadas. Quem uma vez lhe tratou de perto 
os personagens não os esquece mais. As figuras de seus dramas são 
pessoas vivas. Movem-se, amam, riem, querem. Até as de suas «obras 
de devaçâo» onde é mais duro de metter a vida, coração que frema, 
alma que anceie e queira, falam o que sentem, o que tiram do mais ^ 
vivo e intimo de si ; não parecem empenhados em repetir só e fria- 
mente o que aprenderam. N'aquellas, em que lhe foi possível cara- 
cterisar, differençar, precisar mais, não fez meros homens, senão ho- 
mens de certo tempo e logar certo, portuguezes, no sentir, nos gei- 
tos, nos modos e dizer viva, intensamente taes. Tudo sabe n^elles ao 
torrão; tudO' é nosso, inteiramente nosso, exclusivamente nosso; n'el- 
les nos vemos e sentimos ; são como nós. E que o Poeta foi sempre 
portuguez e em tudo, e tanto que até o foi quando a lingua que não 
era a sua, e não é a nossa, pedia a feliz expressão de seus concei- 
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to8. Por ÍBBO figurará sempre entre os Dii majores das letras portu- 
gaezas. 

Na língua também o n2o crerá ninguém menor. Que brilho, que 
viveza e graça em seus diálogos, qualquer que seja a sua forma e 
tom ! £ que singular maestria no dizer I Podem alguns dos grandes, 
dos maiores, hombrear com elle; mas supplantal-o, não. Com poder 
e segurança raras opulentou-nos a lingua de geitos, de estylos que 
eram seus, e que sto hoje d'ella e nossos. Um só facto diz o alcance, 
a firmeza d'essa uniio, d*esse dominio únicos. Jazem desde muito 
suas obras separadas da convivência espiritual do povo. As edições 
que noUas tem resguardado amigamente b2o, com ezcepç2o de uma, 
de duro accesso. Pois a sua linguagem ainda é a nossa, de doutos e 
de indoutos. Limpem-se, com mão reverente e delicada, dos erros que 
ii*ella insinuou a inadvertência ou a ignorância dos velhos impresso- 
res e será de quasi todos intendida. E que é intima, embora occulta, 
a correspondência, segura, embora mysteriosa, a affinidade entre a 
alma do poeta e a do povo que elle interpretou tão bem. Tanto si- 
lencio e esquecimento no decorrer de séculos deviam tel-as apa- 
gado, desmaiado, quando menos. Nâo desmaiaram. Accusam-se ainda 
por modo glorioso para elle e grato para todos nós. 

Não faltam pois motivos para a intentada glorificação. Sobram. 
Podemos honrar e applaudir memoria que nos merece tanto. Ao lou- 
val-a, ao applaudil-a, é a pátria querida d'elle, que é a nossa que* 
rida pátria, que honraremos principalmente e applaudiremos. £ gran- 
de a terra que produz tal filho. 

NSo parece todavia que baste este renascer de afifectos, este re- 
viver de applautos. MSo que por certo valeu muito, poz, como re- 
mate e coroa ao frontão da casa onde deviam reflorir e fructear taes 
exemplos e lições, a estatua do Poeta. Nenhuma outra melhor ahi 
estaria. Mas que d'ahi nos não diga simplesmente que as obras de 
tal génio são o fundamento da dramaturgia portugueza. Afiance 
também de hoje em diante que, se sua memoria se perpetua em nosso 
applauso, suas obras, quanto nol-o sofiPrem a razão e o tempo, se 
perpetuam na nossa consciente imitação. Fundamo-nos com elle, não 
com o mortal e transitório d'elle, senão com o perpetuo e immortal. 
Que ao calor do nosso affecto, á luz da nossa admiração, o theatro 
portuguez n*elle e por elle reviva e se engrandeça. De mais se tem 
transviado, embellezado de peregrinos ideaes. Volva de novo a elle, 
á arte portugueza, ao portuguez ideal que n^elle nos doutrina e guia. 

Toma-se, porém, para isso indispensável que o façamos amado, fa- 
zendo-o intendido e lido. Lel*o e intendel-o é admiral-o. £ o que se 
intende e admira, facilmente se adopta e segue. N'este elevado in- 
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tuito propõe -86 a Academia publicar uma serie de estudos e memo- 
rias que esclareçam a vida do Poeta, tomando as suas obras quanto 
possível aecessiveis. Esses trabalhos hoje projectados s6 virão a lume 
em 1905. Deve commemorar-se ]i'esBa data a appariç&o da primeira 
obra dramática escrípta pelo poeta em portuguez. Ficarão assim 
unidas na mesma commemoração a primeira producçio de seu enge- 
nho e a ezhibiçao de seu primeiro drama, genuinamente, sob todos 
os aspectos, portugez. Confia a Academia na efficacia de seu esforço. 
Se a nao eludir pois, e não eludirá, tão viva confiança, terá mais 
uma vez nobremente interpretado e honrado o lemma que lhe deu 
seu illustre Fundador. 



Serviu-se o Conselho de arte dramática solicitar a cooperação da 
Academia na soiemnidade com que, por sua iniciativa, se celebra, 
no anniversario quatro vezes secular da primeira representação do 
monologo do vaqueiro, o centenário de Gil VicMite. Não quiz a Aca- 
demia — não podia querer — deixar de corresponder a tão cortez 
convite. Associa-se pelas razoes citadas e na forma expressa á me- 
recida glorificação de tão grande portuguez. Tal glorificação não é 
apenas acto de justiça, é também fecundo estimulo. Crê ser este o 
favor com que mais se accende o engenho, a que allude o Épico. In- 
tende pois que se associa a um actu duplamente bom. 

Deliberou a Segunda Classe, procedendo em nome da Academia, 
que isto se communicasse ao Conselho que a convidou. É isto pois 
que eu folgo de poder levar ao conhecimento de V. Ex.* n'este dia, 
no desempenho do honroso encargo que ella me confiou, ao congra* 
tular-me da sua parte e em seu nome^ com V. Ex.* e com o Conse- 
lho, pela sua tão sympathica e nobre quanto justa e patriótica reso- 
lução. 

Deus guarde a V. Ex.* muitos annos. 

Academia Real das Sciencias de Lisboa em 7 de julho de 1902. 

o Secretario d» Segrnnda Claiee, 
José de Sousa Montbibo. 
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APPENDIGE 



Inclaem-se n^este Appendice ao primeiro tomo da presente série 
das Aelas da Segunda Claêst três documentos que por diversos mo- 
tivos náo poderam ineluir-se no iogar que lhes competia. 



1.» 

Certidão passada pelo P.' William Firth 
a favor de António Moraes Silva 

Infra scriptus RegiaB Majestatis suse fidelissimse Portugali» et 
Algarvias Serenissirnse Reginse a Sacris in Sacello legationis ejus- 
dem Londini fidem &cio et attestor Dominum Antonium Moraes 
Silva dum bic ageret mibi^confessum Sacramentaque Christiane et 
Catholice frequentasse in quorum fidem prasdentes dedimus própria 
manu subscriptas et Sigillo Officii nostri munitas. Londini vigésima 
tertia novembris anni 1700 octogesimi quarti P. f : Ricbardus a ^.^ 
Silvano Yic : Proãlis Carmelitarum Discai : in anglia. 

Alias W- firtb 

(Sello sobre lacre) 

Cipriano Ribeiro Freire, Encarregado dos Negócios de Portugal 
na Corte de Londres. — Certifico que a Attestação acima he da mio 



\ 
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própria do Rev.^® ?.• Guilherme Firtb, CapellSo da Capella de S. M. 
Fidelissima n^esta Corte ; a cujas attestaçòes se deve dar, e dá, in- 
teira fé, e credito, tanto em juizo, como fora delle. Em fé do que, 
selley e assignei a presente. Dada em Londres aos 24 de Novembro 
de 1794.1 

Cypriano Ribeiro Freire 

(Sello sobre lacre) 



Memoria lida pelo Sócio Correspondente Nacional, sr. Eduardo 
Schwalbach, na sessão da Classe de 24 de abril de 1902^ acerca 
do centenário de Gil Vicente 

Foi sua a proposta para se celebrar o quarto centenário do Thea- 
tro Português no dia 8 de junho. Cumpre-lhe portanto apresentar as 
razões que o levaram á fixação doesta data. 

O que o Conselho de Arte Dramática se propõe celebrai: não é o 
centenário da primeira representação de uma obra portuguesa, mas, 
remontando á sua origem, o centenário do Theatro Português, com 
forma litterariaf e especifica forma litteraria, para fazer distincção 
dos momos, entremezes e outras representações anteriores. 

Não ha sombra de duvida, é ponto indiscutivel, que Gil Vicente 
foi o fundador do nosso theatro. Resumia-se, portanto, a questão em 
determinar a obra do poeta, a que devia de dar-se preferencia, para 
o fim especial que se tinha em vista. 

Entendeu que, embora escrita em castelhano, e logo tratará d'isso, 
a obra preferida deveria de ser a Viêitaçao ou Monologo do Vaqueiro. 
A nota que a precede diz : «foi a primeira cousa que o autor fez, e 
que em Portugal se representou». 

Se Gil Vicente é, no consenso unanime dos criticos, o fundador do 
Theatro Português — a Visitação a primeira cousa que dlefez, eque 
em Portugal se representou, onde deve de ir buscar-se a origem do 
nosso theatro senão a este auto ? 

TJm só argumento se pode oppôr — o de que a Visitação não pode 
considerar-se como origem, como inicio do Theatro Português ; o de 
que este auto é como um elo solto, sem qualquer fio de ligação, que 
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' Torro do Tombo. laauUiçfto de Lisboa (proc. n.^ 2013, fl. 37). 
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o prenda á obra do poeta. Se isso fosse assim, teríamos de abando- 
nar, de pôr de parte o Monologo do Vaqueiro. Mas nfto é assim. N'esta 
obra está a base, a pedra angular, sobre que assenta toda a obra de 
Gil Vicente, e portanto o Theatro Português, de que elle é o fun- 
dador. O poeta o vai provar. 

No fim da Visitação encontra- se esta nota : 

«£ por ser cousa nova em Portugal, gostou tanto a rainha velha 
doesta representaçio, que pediu ao autor, que isto mesmo lhe repre- 
sentasse ás matinas do Natal, endereçado ao nascimento do Redem- 
tor; e porque a substancia era mui desviada, em logar d^isso fez o 
seguinte auto». 

A obra é o Auto Pastoril Castelhano, descendente em linha recta, 
como se vê, do Monologo do Vaqueiro, 
Demos de novo a palavra ao poeta : 

«A dita'senhora rainha, satisfeita doesta pobre cousa (o auto pre- 
cedente) pediu ao «autor para o dia de Reis, logo seguinte, lhe fi- 
zesse outra obra.» 

E Gil Vicente escreveu o Auto dos Reis Magos, e ainda n^esse 
mesmo anno, que foi o de 1503, o Auto da Sibilla Cassandra, e no 
de 1505 o Auto dos Quatro Tempos, e a farça de Quem tem fareUosf 
— a primeira das suas obras composta em português, — e continuou 
escrevendo quasi ininterruptamente até 1536, em que se represen- 
tou a Floresta dos Enganos, — «que é a derradeira que Gil Vicente 
fez em seus dias.» 

Por esta breve exposição se ve como estas obras se ligam entre 
si, como procedem umas das outras, e todas da mesma origem — a 
Visitado, que tanto agradou á Rainha Velha, por ser cousa nova em 
Portugal. 

No Ensaio sobre a vida e obras de Gil Vicente, que acompanha a 
edição de Hamburgo, publicada pelos srs. Barreto Feio e Gomes 
Monteiro, lê-se : 

«Os primeiros ensaios dramáticos do nosso poeta datam de 1502, 
anno em que nasceu D. Joio III. Desde entáo vemos a sua musa em 
constante actividade, durante os dois reinados de D. Manoel e do 
seu successor.» 

Desde então, isto é, desde esses primeiros ensaios ; e se é desde 
ahi, claro está que ahi é que está a origem do nosso theatro. 
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Mas estes dois beneméritos das letras accentaam este ponto, de 
certo por o considerarem importante. N'outro logar do Ensaio diz-se: 

«É só do principio do século zvi que data entre nós a introducçao 
de composições dramáticas com os primeiros ensaios de Gil Vicente.» 

Se a introducçSo de composições dramáticas data, entre nós, dos 
primeiros ensaios de Gil Vicente, a data para a fixação da origem 
do nosso theatro está naturalmente determinada — é à doestes pri- 
meiros ensaios, junbo de 1502. 

Tickoor, um dos mais notáveis críticos litteraríos da America do 
Norte, na Hiatoria de la Literatura Espahola, vertida em castelhano 
por D. Pascoal de Gayangos, depois de contar como Gil Vicente, a 
pedido de la reina madre fez os seus primeiros ensaios com autos 
pastorís sobre assumptos sagrados, dos quaes três foram escritos em 
1502 e 1503, e os restantes provavelmente pouco depois, continua 
assim : 

«Mas Gil Vicente foi mais adeante. Doutrinado pela experiência 
e alentado pelo bom êxito, começou a escrever dramas, que embora 
nao se distingam, nem pelo bem travado do enredo, nem pela con- 
formidade com as regras da harmonia e do bom gosto, sâo todavia 
o que de mais perfeito e acabado se ei^contra, tanto no Theatro Por- 
tuguês, como no hespanhol, d'aqueUa época.» 

Por aqui se vê que o notável crítico filia as obras primas de Gil 
Vicente, — as que no seu tempo constituíam o que de mais perfeito 
e acabado havia no theatro português e no hespanhol, — nos pri- 
meiros autos pastoris, ramos nascidos no mesmo tronco, — a Visita- 
. ção. Foi o saber, que vem da experiência, o saber de experiências 
feito, de que fala Camões, reunido ao applauso da Corte — a alentado 
pelo bom êxito» que deu azas ao génio do poeta, para, quebrados os 
laços, que o prendiam ás éclogas de Encina, rasgar o vôo no céoda 
Arte, a regiões até ahi nunca attingidas. Mas a origem é sempre a 
mesma — o Monologo do Vaqueiro. 

Tem toda a razão o distincto professor, sr. Theophilo Braga, 
quando diz na sua Historia da Litteratura Portuguesa: 

«Gil Vicente, quando já na velhice colleccionou a sua obra de 
trinta e seis annos, poz á frente esta composição (Monologo do Va- 
queiro) e cercou- a de todos os noticiosos esclarecimentos, que nos 
fazem, por assim dizer, assistir á iniciação do Theatro Português.» 
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£ perfeitamente ezActo, Dir-M-hia qae ettes noticiosos esclareci, 
mentos sio um convite do poeta, a qae o acompanhemos através da 
aua obra, para vermos e admirarmos como o seu génio dramático 
transformou umas pobres florínhas campestres nas bellas, estranhas 
e magnificentes flores, que constituem uma das maiores glorias lítte* 
rarias de Portugal. 

O sr. Visconde de Castilho, um dos nossos mais primorosos escri- 
tores, e um dos que mais a fundo tem estudado a obra do fundador 
do Theatro Português, no seu romance a Moddadt de Gil Vicente, ao 
terminar o capitulo em que o poeta recita a Viêitação na Camará da 
Bainha D. Maria, escreve : 

«Leitor, aquella camará da Alcáçova era berço de dois recem-nas- 
cidos : D. Joio III e o Theatro Português.» 

^ Ainda a mesma origem para o nosso theatro ^ o ifotioZo^o doVor 
gueiro. 

Aqui está porque, ao apresentar a sua proposta, deu preferencia 
á data da representação d'este monologo, sem discutir, isto é, aecei- 
tando que a de 7 de junho substitua a de 8, que de principio fixara. 

O illuetre académico, o sr. José de Sousa Monteiro, a quem muito 
estima e considera pelo seu nobre caracter, altos dotes de espirito, 
e superior illustraçSo, tem opini&o diversa. Entende que, desde que 
se trata de theatro português, deve de escolher-se uma obra de Gil 
Vicente escrita em português. 

Respeita todas as opiniões, mas n2o s^gue a de Sua £z.' 

O Conselho de arte dramática, já o disse, nSo se propòe celebrar 
o centenário da primeira representaçio de uma obra portuguesa, 
mas, remontando á sua origem, a do Theatro Português, faeto que 
se lhe afigura de maior importância e de mais largo alcance, por- 
que marca, fixa a época, em que realmente começou a haver littera- 
tnra dramática em Portugal. 

É escrita em castelhano a Vitiiaçào. £. Mas tal circumstancia, ou 
accidente, não invalida, nio pode annullar o £Eioto essencial doeste 
simples rudimento dramático ter sido o inicio, a verdadeira origem 
do theatro português. 

Nem admira que elle começasse por falar castelhano. A sua ama 
de leite, permittam-lhe a phrase, era de terras de Hespanha, — Juan 
dei Ensina. Mas n2o lhe parece que isto seja motivo para se lhe con- 
tar a idade, nio desde o dia em que nasceu, mas d*aquelle em que 
começou a falar a língua do pae. 

Deve ainda attender-ie a que o Castelhano, nos fijis do século xv, 

Actas, 2.* cl.— Vol. i, — N.» iz. 18 
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e noB princípios do século avi, e ainda muito depois, nKo era para 
08 portugueses, como é hoje, uma lingua propriamente estrangeira. 
Todos os bons engenhos — escusa de citar nomes — escreviam ora 
em português, ora em castelhano. O facto de em muitas obras de Gil 
Vicente, das mais populares, o dialogo travar-se frequentes vezes 
nas duas línguas, mostra que o povo não ria de menos vontade com 
as graças, donaires, chistes, c motejos do poeta, quando tempera • 
dos com o sal de Castella. Demais, todos sabem que a rainha D. Ma- 
ria era hcspanhola, e o poeta^ que além «do mais engraçado cómico, 
que nasceu dos Pyrineos para cá", era também, no dizer do auetor 
do Hospital das Lettras, «o primeiro cortezâo» «não fosse Gil Vi- 
cente o primeiro cortezâo», requintou-a cm gentileza saudando-a 
em castelhano, a lingua que mais grata devia de ser a seus régios 
ouvidos. 

Uma circumstancia ha, porém, que não se pôde esquecer, e que 
em sua opinião lava o Monologo do Vaqueiro do peccado original . . . 
de castelhano. O poeta escreveu-o para celebrar um acontecimento 
nacional — «o nascimento do muito alto e ezcellente príncipe D. João, 
o terceiro em Portugal d'eBte noine«. — São palavras da nota que 
precede a Visitação. Não bastará isto para a nacionalizar? A letra 
é castelhana, mas o espirito é português, e lá diz o apostolo: «a le- 
tra mata, mas o espírito vivifica». 

£ se realmente o theatro português naeccu nos Paços de D. Ma- 
noel, o que constitue titulo de gloria para o Monarcha afortunado, 
para os seus augustos suecessores, e para o grande poeta, que me- 
lhor data poderá escolher-se para celebrar-Hie o centenário do que 
a noite em que se conta quatro séculos, que elle soltou o primeiro 
vagido, na camará da Rainha D. Maria ? 

Julga ter justificado a sua proposta. No emtanto não lhe parecem 
descabidas algumas observações que vae fazer. 

* * 

O illustre académico, o sr. Sousa Monteiro, seu prezado amigo, 
propoz á douta corporação, de que é distincto ornamento, a substitui- 
ção do Monologo do Vaqueiro pela farça «Qi/cm tem Fardlosf» ou 
pela obra de devaçam Auto da Âlmay — a primeira representada em 
1Õ05, a segunda em 1Õ08, isto é, propoz o adiamento do centenário 
para 190Õ ou 1908. Esta proposta, em seu humilde entender, consti- 
tue um forte argumento a favor... da que elle teve a honra de apre- 
sentar ao Conselho de arte dramática. 
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O iliustre académico, que é sem duvida am dos nosBos mais era- 
<litoB homens de letras, não oppõe determinada obra á Viêitação, jué- 
tificando-lhe a preferencia, apresenta daas obras á Academia, para 
que ella resolva o caso como entender. 

£ aqui ainda outra observação lhe occorre : na imprensa levan- 
tou-se questão sobre se o Monologo do Vaqueiro foi representado na 
noite de 7, ou na de 8 de junho. Julgou -se, e bem, que valia a pena 
averiguar do facto. Em que dia, ou em que noite, se representou a 
farça Quem tem farellos f Ignora-se. Sabe- se apenas, porque o diz a 
nota que a precede, — «que foi representada na mui nobre e sempre 
leal cidade de Lisboa, ao muito excellente e nobre rei D.- Manuel, 
primeiro d'este nome, nos paços da Ribeira, era do Senhor de 150õ.» 

Nâo basta o anno da representação. As celebrações de centená- 
rios teem sempre dia marcado, o dia correspondente ao facto histo^ 
rico, litterario, scieutifíco ou artístico que se pretende commemorar* 

Se agora, e com razilo, se tem discutido na imprensa por causa 
de um dia — 7 ou 8 de junho — que discussão se não levantaria, po- 
dendo estender-se por 365 dias ? Conclusão — a farça Quem tem fa^ 
relloáf por falta doeste indispensável conhecimento do dia em que 
foi representada, embora seja a primeira obra escrita em português 
por Gil Vicente, está fora do concurso. 

É conhecido, ou pode facilmente saber- se quando se representou 
o Auto da Alma, «em a noite do Endoenças de 1503», A chronolo- 
gia resolve o problema. 

Mas o Auto da Alma, com ser uma das mais bellas obras de Gil 
Vicente, admiravelmente estudada pelo fallecido escritor o sr. Vis- 
conde de Ouguella, para a celebração do Centenário, não tem ne- 
nhuma significação especial. — «Não é a primeira cousa que o auctor 
fes, e que em Portugal se representou» — e também não é a sua pri- 
meira obra escrita em português. 

Ha a mesma razão para escolher esta composição do poeta, do que 
para dar a preferencia ao Auto da Barca do Inferno, á Farça de 
Ignez Pereira, á do Velho da Horta, á Comedia da Rúbena, ao Auto 
da Feira, á Mofina Mendes, ou a qualquer outra sua obra prima. 

Mas se , vamos por este caminho, se tornamos a data da celebra- 
ção do centenário dependente da escolha de uma das obras prima- 
zes do poeta, corremos o risco de que o tributo de homenagem pres- 
tado ao fundador do theatro português seja adiado sabe Deus para 
quando. 

Talvez para 1527, em que se representou o Auto da Feira, que 
marca, na opinião de muitos, e na sua d*elle, o ponto culminante 
d'aquelle assombroso génio : talvez para 1536, em que escreveu « 
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JFloruta doi enganos, «a derradeira que Gil Vicente fez em seus 
dias». 

Pelas rax5es que larg^amente ezpoz, o Conselho de arte dramá- 
tica n2o pode concordar no adiamento do centenário, e pela sua parte 
mantém a proposta que teve a honra de apresentar-lhe na sessiLo 
#111 que foram inaugurados os seus trabalhos. 

8e a Academia Beal das Sciencias resolver n2o tomar parte n& 
modesta commemoraçio promovida pelo Conselho em honra de Gil 
Vicente, elle e todos os seus collegas terSo com isso grande pesar ; 
mas apraz-lhe declarar que se aquella douta corporaçio decidir ce- 
lebrar o centenário do poeta em 1905, ou em 1908, elle, quer como • 
TOgal do Conselho, quer como o mais humilde dos nossos homens de 
letras, se Deus lhe fizer a mercê de prolongar-lhe a vida a tâo re- 
motos annos, se associará com mil vontades a tâo justa e sympathiea 
commemoraçSo. 

Ubbaho db Cabtbo. 

3.» 



Sjrnopse, desenvolvimento e commentario do códice n,*" 8 dos «Ma- 
niucriptos Portngnezes» da Bibliotlieca Nacional de Paris, a que 
na sessão da Segunda Classe de 20 de janeiro se referiu o sr. 
Christovam Ajrres 

Contém o precioso códice os seguintes documentos : 

Foi. 1 a 30. — «Comentário que trata de la infelice jornada q El- 
Bey D. Sebastião hizo en la Berbéria el ano de 1578 donde se quenta 
mny en particular todo lo q alli succedio con la muerte dei Bey y 
otras cossas dignas de admiracion j de ser sabidas el qual comentá- 
rio hizo el capitan Luis de Ozeda, q alli se hallo presente a quasi 
todo.» 

N^este documento vêem narradas as causas que levaram D. Sebas- 
tião a emprehender a expedição, os pareceres contrários que se lhe 
pppozeram, a pertinácia com que a executou, o mal aprestada que fui^ 
08 erros da marcha e internamento nas terras do inindgo, a batalha, 
as horriveis perdas, os destinos do cadáver do rei e alguns de seus 
vassalloB principaes que sobreviveram á derrota do exercito. 

Foi. 30 a 45 —««Tratado do cerco de MazagSo e do que n^elle se 
passou.» — Este tratado, que tem logo á margem escripto: D. Luiz 
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Lcibo^ começa aasim : — «Todos os homSs e pessoas que fizerem obras 
que se bio de uer que posam faser fracto e contentamento em pea- 
«oas que as aicem para ser digno de lonuores ade dizer o qne nia 
passar, de aqoillo em que funda sua obra» . . . £m seguida a este 
«zordio de poucas linbas, vem o texto, dividido em capítulos ou par- 
tes, que teem os seguintes titulos : 

— Do cerco de Mazag^ e do que n'elle se passou. 

— De como o Alcaide de Azamor neyo e asentou suas tendas o 
mandou hu recado ao cap.*"" 

— De como o £.• do xarifo cbegou á frontr.* d'esta fortals.* 

— De como o f.* do xarife determinou a mandar b{| Mouro a sa- 
ber q artilharia hauia n*esta fortaleza e de bd recado que mandoa 
ao Capitam pedindolbo as cbaues d'esta fortaleza, e do prim.'* bes- 
tiam que os Mouros fizerio, e de como se uieráo ebegando com gran- 
des couas e uallos té i nossa caua. 

— Cap.« do 1.® combate e do q uelle se passou. 

— Cap.» do 2.» combate q os Mouros derflo n*este cerco. 

— Carta q midou hii oatiuo q se achou no cerco de MazagSo ao 
cap.*"" e fidalgos. 

— Estes sfto os nomes dos Alcaides q uierSo ao campo de Maza- 
gio o a somma da gente q cada hú trouxe. 

— Medida dos muros e baluartes e caua de MazagSo. 

— Comprimento e largura das cauas em redondo. 
A margem : D. Luiz Lobo. 

Refere-se ao cerco de 1562, sendo governador da praça o capitio- 
mór Ruy Sousa de Carvalho, atacado pelo xarife Mulei Mohamede, 
que morreu em Alcácer Quibir. 

Doeste cerco existe a historia publicada por uma testemunha pre- 
eCDcial, Agostinho de Gavy de Mendonça : Historia do famoso cerco 
qut o Xarife poz á fortaleza de Maxagão, 1607. O Visconde de San- 
tarém refere-se a uma historia d'esse cerco, de Miguel Castanhoso, 
publicada em Lisboa em 1 564, que nio conheço. Deve ser confus2o« 
O que o Castanhoso publicou n*aquelle anno foi a historia de D. Chrb- 
tov2o da Gama nos reinos do Prestes João. Sobre a historia de Ma- 
zagâo vêr as Memoriai de Luiz Manuel do Couto de Albuquerque, 
publicadas pela nossa Academia. O Visconde de Santarém equivo- 
ca-se também quando liga este documento com o que se segue. 

Foi. 45 a 50.— «Do Liuro da embaxada de L.«« Pires de Tauora so- 
bre a Primaçia de Braga.» £ um documento que em nada se rela- 
ciona com a anterior narrativa. É datado de: Boma 4 de fevereiro de 
Íâ52, e trata da questão que se levantou sobre precedências entre 
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o Arcebispo de Braga e o de Nassau, e das negociações d'aquelle 
noeso embaixador em Roma. £ uma exposiçSo muito minuciosa e in- 
teressante que começa assim : 

«Muitos dias ha que auizei V. A. da differença que no cons." hou- 
ue, antre o Arcebispo de Nasaus e o de Braga sobre os assentos pre- 
tendendo o de Nasaos como mais antiguo em promoção preceder o 
de Braga, negando-lhe a Priraacia, etc.» 

Termina assim: — «. . .e sendo em substancia o acima escrito o q[ 
86 passou nesta matéria da Primacia, nerseha pias infoimaçoes e 
pias bulias mais claramente o q nisto ec podia fazer e porq os ditos 
papeis sSo de muita importância para o q em qualquer tempo n'este 
cazo se pretender, no cartório de Braga, e nâo podendo de tam largo 
negocio dar relaçio sem largas palauras elle desculpe a. escritura e 
nosso s.°' dê uida e Real estado de V. A. g.<^« e acrescente em seu 
aeru.®. de Roma 4 de feuer." 1562.» — D'e8te documento se inferem: a. 
má disposiçio que da parte dos cardeaes encontrou o nosso ministro 
por lhes ter callado no animo as razões que da parte do arcebispo de 
Nassau se apresentaram, o praso que o embaixador obteve de S. San- 
tidade para dizer de sua justiça, os pasEOS que deu e razões que ez- 
poz, e a forma conciliadora porque a questão terminou, fícando o 
Papa satisfeito com a attitude do nosso Arcebispo e com' a correcção 
do nosso representante diplomático. 

No tomo I, parte i, liv. ii, cap. xii, pag. 549 das Memorias de Z>. 
Sebastião, dá-se noticia de uma controvérsia entre o nosso primaz 
D. Fr. Bartholomeu dos Martyres e> o arcebispo de Naxi, Sebastião 
Lecanella, e outros prelados sobre a precedência do lugar. «Prom- 
ptamente foy ao Vaticano Lourenço Pires de Tauora e representou 
a Pio IV as razões por onde o Arcebispo de Braga devia preceder 
a todos os Arcebispos.» A seguir transcreve-se uma carta do mesmo 
Arcebispo de Braga, pela qual se manifesta a sua precedência a to- 
dos os prelados. Continua-se^-dizendo «que se agita novamente a ma- 
téria da precedência, e os Cardeaes Legados a remettem ao Ponti- 
fice». Decisão do Pontífice na mesma matéria. Repugna no nosso Ar- 
cebispo aceitar o Breve da precedência, e pede declaração das suas 
clausulas. Declaração que os Legados derâo ao Breve do Pontífice. 
Conforma-se o nosso Arcebispo com a declaração do Breve por nSlo 
prejudicar á sua primazia. O Papa lhe escreve e engrandece o seu 
zelo. Gratifica El Rey ao Arcebispo o modo com que zelou a Pri- 
mazia da sua Igreja. Esta noticia termina em a pag. 559 do mesmo 
tomo. 

Foi. 50 ▼. a 55 y. — Copia da carta que o mesmo cardeal escreveu 
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de Lisboa a El-Rei estando este doente em Salvaterra, e datada de 
4 de 9.*" de 1563. Evidentemente por erro de copia, que Morei Fa- 
tio reproduziu no seu catalogo, diz o titulo: «Copia da carta q es- 
creueo ao Cardeal atando em Saluaterra»; o que nSo é assim. Esta 
carta começa nVstes termos: — «Parecerá, com m.** razão dezatino a 
y. A. qne no tempo que elle toma a muy importantes negócios para 
aliuio delles, por algSs dias, tomar com nouas forças de tam molesto 
e pezado trabalho, inquietar sua boa e necessária tenção danando 
com importunos escritos o lugar de repouzo, outro he o meu desenho, 
bem entendo o que nos cumpre, o portanto no que posso quero aju- 
dar o Doctor Barbosa na cura de V. A.: esta he a minha tenção, 
nella fundada, pesso que se receba a scriptura.» — Para provar que 
no animo do rei não devem callar apenas os cuidados e preoccupa- 
ções sobre as dificuldades do governo da nação, a carta expõe a si- 
tuação do paiz e dá conselhos salutares cora respeito ás colónias, ás 
despesas publicas, cobrança dos impostos, etc, e termina dizendo : 
— «Creyo que tenho prouada minha tenção, se V. A. me crer, m.'" cou- 
sas apontey a que era necessário m.'° mayor descurso em cada parti- 
cularidade, não 80 Are a disposição de V. A. posto que tudo fosse me- 
zinha, e pnro juizo, e grande descrição de V. A., verão o que eu mais 
podia e queria dizer, e quando não aproveitar por se hauer por rito 
que basta para se curar do mal que lhe fas darem-lhe a entender 
que he pobre, passe pois V. A. á pezadumbre do gouemo com animo 
dezabafado, uze de seu grande e desapaixonado entendimento, apro- 
veite-se lambem do que pode entender pios outros que he a segunda 
e muitas veses proveitosa intelligeneia e veja com sua m.** prudên- 
cia o que for melhor. Não costumou Deos em algum tempo mãdar 
actualm.^*' Anjos a rezidir no gouerno dos homes, e por essa rezão 
não espere V. A. por esse remédio mas dê lhe mM* graças pia m.** 
que lhe fez das muitas qualidades para grande gouernador e para 
poder com muita sertesa cuidar que suas obras serão guiadas pio 
spiritu sanctu e por tanto com a tenção posta nelle como 6m tudo 
faz, proceda animosamente, não o detenhão nem perturbem infru- 
ctuosas considerações; chamolhe considerações por que com esse nome 
costumão alguas pessoas estornara importantes negócios; atenda a 
sua saúde pois delia depende todo o bem que suauemente podemos 
esperar, desponha-se s.'*'" a não ter por tão medonho o gouemo como 
lho fazem, e parecerlheha sopportavel, reparta os trabalhos, assista 
á superintendência delles, não poderá dessa maneira ser enganado 
nS mal seruido, perdoe V. A. tanto attrevimento, desculpe a tenção 
julgueme nosso s.»" por ella e a V. A. por m.^°* annos perfeita saúde 
dê e tudo o que deseja, cuja uida e Real estado elle uerdadr.<* e em 



^JM f t «^ ** 



280 ACTAS DAS SBBSOeS 

todo poderoso Deos guarde e accrescente em seu Beniiço, de Lx.* 4 
de 9.^ de 1563.» A margem: Visconde. 

Foi. 55 y. a 58. — «Memorial que deu (em) Madrid a El Rey Ca- 
tbolico.» 

O nosso Visconde de Santarém leu mal este titulo, pois o leu: — 
«Memorial que deuem mandar a Madrid*, — o que alem demaisnâLo 
dá a idéa do documento. Esse memorial do mesmo arcebispo de Bra^a 
trata do assumpto que, logo no principio d*elle é indicado: — «Scre- 
ueu V. Mag.^* hua carta de sua mão ao Papa na q.* trataua de hu 
decreto do Concilio doendose das psãB.uTtMproponenttbuê UgatioBei/, 
hauendoas per m.^<^ perjudiciaes pedindo emmenda e reuocaçao, se- 
gundo da dita carta se entendia, mandoume S. S.'** entre outros ne- 
gócios tratase deste com V. Mag.^* como ja tenho feito e, nesta parte 
declarada a tenção de S. S.^* e com rezões e demonstrações prouado 
nSo ser outra que a que cumpre ao seruiço de Deos e bem buniuer- 
sal da Christandade . . .• — O Memorial é datado de: Madrid, 22 de 
junho de 1562. 

A margem : Do mesmo. 

Do mesmo arcebispo vem a foi. 58 a 60 v. uma exposição da ma- 
téria que se devia votar no Conselho, não diz em que data, mas na 
menoridade de D. Sebastião. Tem por intróito o seguinte: — «Jul- 
gue Deos e desponha a bom fim as tenções. Alumie e esclareça dez- 
apaixonadamente nosso entendimento, colhase friícto de seu Bera.<> 
deste nosso trabalho.» — £ abre pela seguinte forma: — «Sendo a pro- 
posição sobre que se hade uotar matéria de cons.® e despacho e sem 
estes dous pontos todo o fundamento do bom ou mao gouerno parece 
q se deue proceder nelles com m.** consideração, e que primr.<> qae 
se dem os uotos se deue praticar entre todos por modo de melhor 
intelligencia de negocio os inconuenientes que podem sueceder se 
puntualmente seguirmos o q a Cidade de Lx.* em seus cap.°" sobre 
estas matérias do cons "* e despacho pede. 

«Hauendo de ser dose os do Cons.* hordinario e havendo de en- 
trar nelle mais os s." Dom Duarte e Dom Ant.°, Duques, Marquezes 
e Arcebispo de Lisboa, como he rezão e tem por suas prorrogatiuas, 
e sendo os casos e acontecimentos para tratar em cons.® m.*<>" e con- 
tinues, principalmente em tempo de titurias em q cousa algua se 
não deue fazer sem o cons." hordinario, seria hum trabalho immenso 
ajuntar 18 pessoas com 18 uotos e accidentes, das porfias hai m.** 
dilação e dessa manr.* padecerião os neg.*' e seria o expediente diffi- 
cultoso.» A margem : Do mesmo. 
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Foi. 60 ▼. a 64 ▼. — «Treslado das Capitulações das pazes q fei 
o Viso Rej Dom Ant.<* de Noronha em nome delRey Nosso S.*' com 
Hidalxá Hidaleio haos 13 de dez.^ de 1571 em Gôa.»— O termo 
doestas capitulações é que tem esta data ; seguem-se as promessas 
solemnes feitas pelos embaixadores do Hidalxá Hid&ldlo e as con- 
cessões feitas pelo viso«rei em nome do seu soberano, com a data de 
17 de dezembro de 1571. 

A margem : D. António de Taide. 

Foi. 64 V. e 65.^crFalla quando foi levantado por Bei El-Rei D. 
Sçbastiio nosso Senhor em Lisboa nos Paços da Ribeira aos 13 de 
junho de 1557.» 

A mareem : Do mesmo. 

Foi. 65 a 77. — «Relaçio do principio do gouerno delRej D. Se- 
bastião.» A margem tem a nota: — «P." a sua Chronicu de D. Mi- 
guel de Moura. D. Luis Lobo», — o quejuntamente com outras fre- 
quentes vezes em que á margem apparece o nome de D. Luiz Lobo 
me leva a suppor que esta collecçâo de documentos foi por este or- 
ganisada e copiada. Esta relação começa a tratar dos factos d'e88e 
reinado desde que D. Sebastião tomou o governo das m&os do Car- 
deal infante D. Henrique, seu tio, no dia de S. Sebastião á tarde, 
20 de janeiro de 1568. Tem algumas datas em branco, e também nú- 
meros relativos a varias informações, mas vae narrando chronologi- 
camente os factos que se vâo dando, alguns muito minuciosamente. 
Assim, no que respeita a coisas militares, que mais particularmente 
chamaram a minha attençio, informa o seguinte: — «Neste mesmo 
tempo (março de 1569, estando ElRey em Almeirim), quiz S. A. que 
se hordenasse e effectuasse a defensão da Cidade de Lix.* sobre que 
havia alguns annos que se praticana e se tinhão tomado para esta 
matéria m.<* lembrança por mandado do Cardeal Infknte seu tio no 
tempo que gouernaua estes Rn.*", e já de então estaua assentado que 
para grandeza de aquella cidade e ser tam espalhada, e por tantas 
partes se não podia bem defender sem m.** gente de guerra, muito 
dextra e exercitada nella, e no uso das armas e arte militar, e uendo 
e tratando ElRey nosso S.<»' tudo isto com os de seu Conselho us- 
sentou com parecer delles o n.° da gente que neste principio se ar- 
maria, e modo que n'isso se teria, para o que mandou fazer hu largo 
regimento em que tudo declarou e encarregou de Capitam mor da 
dita gente a D. João Mascarenhas do seu conselho de estado, que 
por sua qualidade e esforço que tem mostrado nas cousas de guerra 
e principalmente naquelle grande cerco de Dio que El Rey de Cam- 
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baya poz no aiino de 46 á fortaleza de aquella cidade, sendo elle 
eapitâo delia, merece o nome de bom capitão, e por pretender em esta 
capitania D. António de Castro, s.^** da caz« de Monsanto, como Al- 
caide mór da dita cidade, e D. Fernando de Almada capitão delia, 
os houuiu S. A. de sua justiça c uiu suas rezões com letrados que p.* 
isso mandou ajuntar em sua prezença e por tudo foy assentado que 
os ditos Dom Ant.° e Dom Fernando nâo er2o agrauados em S. A. 
prouer a D. João Mascarenhas d'aquella capitania da qual fez me- 
nagem a S. A. a 20 de junho de 1069.»: — Esta relação vae apenas 
até 23 de janeiro de 1570. 

A margem : Para a sua Chronica de D. Miguel de Moura. D. Li^z 
Lobo. 

Foi. 77 a 85 v.— «Assentos copiados de hu livro delles, feito pelo 
secretr.' Miguel de Moura e assinados pios do Cons.° de Estado dei- 
Rey, o qual liuro me emprestou Gonçalo Pires Carvalho. — Lx.* 12 
de 9.*»™ de 1618.» Estes assentos vão desde 14 de novembro de 1569 
até 19 de março de 1574. — Os primeiros são de Monte Mor o Novo 
e tem a data de 17 de dezembro de 1569; tractam de terças e for- 
tificações dos portos. Em seguida estão os assentos de : Évora, 14 
de fev." de 1569 sobre o «contracto de trigo q a cidade de Lx.* fez 
cô os Ingleses»; os de Évora de 7 de dezembro de 1669 sobre «For- 
tificação dos lugares de Africa»; os de Montemor o Novo de 22 de 
outubix) de 1569 sobre as « Galés que se deviam mandar fazer»; os 
do Évora de 3 de março e. . . de abril de 1570, sobre a fortificação 
dos portos do Reino, desde Cascaes até Caminha, e dos de Africa»; 
os de 28 de março, de Évora, sobre o mesmo assumpto; os de Al- 
meirim de 29 de novembro de 1570 sobre assumptos relativos a Ro- 
ma, Itália e Castella, nos quaes se trata da precedência que D. JoSo 
Telles de Meneses, nosso Embaixador na Cúria, devia guardar com 
o Príncipe de Parma e outros, resolvendo-se que se seguissse o exem- 
plo dos embaixadores de Castella, França e Allemanha, e se tracta 
também da forma porque El- Rei havia de escrever ao Duque de Flo- 
rença e outros príncipes; os de Évora de 19 de junho de 1573, em 
que se tractou no conselho da «forma em q S. A. mandaria a Fr.*® 
Giraldes q está em Inglaterra q cerrasse a concórdia entre estes rei- 
nos e aquelle», e os de Almeirim de 16 de janeiro de 1574, em que 
se concluiu este assumpto das convenções com a Inglaterra; os de 
... de fevereiro de 1574, de Almeirim, sobre a forma porque el-rei 
bavia de responder á Duqueza de Parma que «mandava visitar S. 
A. por hu mordomo-mor seu por o falecim.*® da Princesa, q s.'* glo- 
ria aja»; e finalmente os de Almeirim de 19 de março de 1574 sobre 
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o «recebimento e agasalho que se devia fazer ao enviado dei Rej 
de França» que viera pelo mesmo motivo do fallecimento da prin- 
ceza, decidindo-se que se seguisse practica egual á que se tivera 
quando em 1566 se recebeu outro enviado de França.— Ao lado vem 
indicados os assumptos que tiveram ou nio aprovação real. 
A margem : L.«« Pires de Carv.* 

Foi. ^6 V. a 86 v. — Copia do «Regimento do Cons.® de estado, co- 
piado do mesmo livro» (e emprestado por Gonc.° Pires de Carvalho). 
— E datado de Leiria 8 de setembro de 1569. 

Está publicado nas Provas da Historia Genealógica. Liv. iv, 
pag. 231. 

Foi. 86 V. a 87.— «Falia que os misteres de Lix.* fízerSo aos fidal- 
gos do Rn.° em o mostr.*^ do Carmo a 4 de mayo de 1578a. Infonna 
o Visconde de Santarém que esta falia é a mesma que vem a foi. 
224 do códice 10:241 (numeração antiga), de que elle deu noticia no 
vol. zii dos Annaes, tendo a data de 8 de maio. 

Foi. 87.— «Falia que se fez a ElRey D. SebaetiSo na cidade de 
Coimbra á portagem no anno do 1570 aos 13 de outubro em hua 

feira ás 4 da tarde pelo D.°f Jorge de Saa, lente de Véspera 

em medecina.» (Vide Innocencio, t. iv, pag. 175.) 

N'estas cerimonias, montados a cavai lo os dois principea e o Se- 
nhor D. Duarte, com toda a Universidade forio caminhando pela 
ponte do Mondego até o arco da Portagem onde esperava a El-rei 
o senado da cidade, em cujo nome o congratulou o Doutor Jorge de 
Sá Sotto Mayor, commendador da ordem de Santiago, e lente de 
Véspera de Medicina, explicando a sublime honra, que recebia com 
a sua augusta presença, por estas vozes». Segue a oraç£o. Memorias 
d*El'Rey D. Stbasíião, t. iii, pt. iii, liv. i, cap. xxvi, pag. 229. 

Foi. 90 V. a 95. — «Aduertimentos de D. Ignacio de Borja sobre las 
cossas y neg." de Portugal, violos su Mag/*» en el Pardo, a 12 de 
deziembro de 1575.» — Sâo uma espécie de instrucções ao embaixa- 
dor hespanhol em Portugal sobre as cautellas que deve ter nas re- 
lações com o rei e com os ministros e sobre os assumptos a evitar 
e a tractar. 

A margem : C.^« D. Di.» 

Foi. 95 e 96 v. — «Del Conde de Portalegre a su Mag.^ en mano 
própria a 29 de Março de 1576. S. C. R. M.» — E uma carta do conde 
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de Portalegre embaixador keapanhol em Portugal, para o seu rei. 
Trata do casamento de D. Sebastião e das opiniões da rainha sua 
máe.' 

Esta carta encontra-se nas Memoria» de El-Rey D. Sebwtião, de 
Barbosa, t. iv, pt. ir, liy. z, pag. 26. Depois d*esta, a pag. 28 do 
mesmo tomo, ha outra sobre o mesmo assumpto. 

Seguem- se no Códice três cartas do mesmo embaixador (foi. % ▼. 
a 100), datadas de 2õ e 26 de janeiro e 5 de fevereiro de 1578, ao 
seu rei, em que lhe falia da pertinácia de D. Sebastião em realisar 
a jornada de Africa, de o não haverem demovido nem as opiniões 
do Duque de Alva, nem a do Cardeal D. Henrique, seu tio, e do au- 
xilio que os Estados Baixos e o principe de Orange lhe promette- 
içam; n' estas cartas se vé a resolução em que Philippe II estava de 
lhe negar todo o auxilio e as razoes que para isso dava. 

Foi. 100 e 100 V.— «Del Conde de Portalegre a S. Mag.<^. de Lx.* 
en 27 de setiembro 1576. S. C. R. M.»— Trata de assumptos sem 
importância; tem a data de 27 de setembro de 1576. 

Foi. 100 V. a 102 v.—.Traslado de la carta q ElRey D. Philippe 
2.0 enbió a la camará de Lx.*, etc.« — Tem a data de 2 de abril de 
1579. 

Foi. 102 V. e 103 v. — Uma carta «dei conde de Portalegre a su 
Mag.*' S. C. R. M.«, ainda sobre o assumpto do casamento de D. Se- 
bastião, e da attitude desabrida da rainha n^este ponto, por não ob- 
ter o appoio do rei de Hespanha, carta onde se encontram os seguin- 
tes curiosos trechos : — «Aun q V. Mag.^ no me aya mandado expres- 
samente examinar la sospecha q se ha tenido de la hinabilidad del- 
Rey para tener hijos y la plactica sea indecente es todauia este ar- 
ticulo tan importante u la matéria desta carta que no puedo dexar 
de apuntar lo q me parece. 

«Cosa és haueriguada, no hauer hecho El Rey prueua de si inten- 
tando jámas muestra de mas deste aborrecimento a las mugeres que 
aparta los ojos delias y si una Dama le dá la copa busca como to- 
maria sin tocarle la mano, juega un dia intero a Ias canas y no le- 
uanta la cabeça a las uentanas, por outra parte el aspecto es de hõ- 
bre muy sano, y antes fuerte que defectuoso, dizcn toda via que ti ene 
en las piernas una frialdad muy grande, y assi las obriga mucho, 
pêro muy buena fuerça deuia tener en ellas porq hace grandes exer- 
cícios a la gineta, crearonle los de la Compania afeandole tanto el 
tracto con las mugeres como un peccado de Herezia, y bevio aquella 
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doctrina de manera qne no hace differencia de lo q es nirtud j gen- 
tilesa a lo que es ofenia de Dioa, j asai sospecho que podria ser no 
haaer en el defifecto qne se teme, no le paresca a V. Mg.' que me an- 
tiçepo a escriuir particularidades hauendo estado aqui tan poços 
dias, por q todolo que aqui digo és cosa cierta, j pienso qne en ma- 
cho^ tiempo me podrá hacer mas aueriguacion», ete. 
A margem : Do C. D. Di.<> 

Foi. 103 y. a lOõ.— Uma carta «Del Rej D. Sebastião de m2o pró- 
pria ao magnânimo Embazador D. JoSo da Silva», Conde de Porta- 
legre, datada de Lisboa 26 de Janeiro de 1577, sobre assumpto de 
uma explosão de pólvora que se dera na sua ausência, e outros as- 
sumptos secundários; na qual porém defende a opinifto de que se nlo 
deve tardar em executar o que se determina, nem perder tempo em 
dilações ; traz muitas citações latinas onde se evidencia o seu es- 
pirito mjstico, producto da sua educaçSo jesuítica. 

Nas Memoricu de El-Bty D, Sebastião, de Barbosa nSo se encon- 
tra esta carta. Trazem apenas documentos com respeito ao embai- 
xador JoSo Gomes da Sylva: um d*elles é a instrucção que levou 
di! £I-Rei quando foi mandado a visitar o Duque de Florença, em- 
baixador na Cúria Romana; o outro é a carta em que £I-Rei lhe 
pede que participe ao Papa a sua resoluçio da jornada de Africa. 

Foi. 105 a 108. — «Copia da Carta que escreveo o Príncipe de 
Orange de Gante a ElRey D. Sebastião a 10 de janr.» 1578. Ser.-« 
Bex et Potentissime». Em latim. O Príncipe assigpia-se «Serenissime 
R. y. M.*^ deditissimus et obsequentissimus Guillielmus á Nassauu». 
E uma carta cheia de protestos de amizade e bom accordo. 

Foi 108 a 113.— «Entrada dei Corpo dei RejD. Sebasti2o na Ci- 
dade de Évora no anno de 1582.» Relaçio minuciosa das cerímo- 
nias havidas desde Ceuta a Faro e d'aqui a Évora. Começa assim : 
«Quinta feira á tarde 9 dias do mes de dezembro de 1582 entrou 
n'cata Cidade de Euora funeralm.** e com grande piedade de todos, 
o corpo que se dizia ser dei Rey D. Sebastiio de Portugal. . .» E 
termina : «Eu Hieronimo de Almeida (desmerecido Cónego) meo pre- 
bendado na dita See, e que m,^^ annos arreo fui secretario da meza 
dos S.** do Cabido delia, a todas estas cousas fui prezente e ui pas- 
sar e as screui directamente só pêra minha lembrança e para quem 
o lese folgase de saber o passado e em tudo louuase o S.°' per todas 
suas obras.» 

A margem : O chantre. 
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Foi. 113 e 113 v.;~Com o titulo, «Do Conde Dom Diogo», está um 
certificado de D. Joio da Silva, Conde de Portalegre, de como no 
anno de 1577, quando el-rei pensou em fazer a jornada de Africa, 
nio a tendo realisado senSo no anno seguinte, por se opporem algu- 
mas difficuldades, — Fernão da Silva trabalhara por dissuadir o rei, 
contra a opinião de quantos a isso o aconselhavam, e que em Larache o 
viu também muito sentido por el-rei determinar fazer a marcha pelo 
interior; e que não foi de opinião que se desse o combate nas con* 
dições em que se deu, etc. Este certeficado é datado de Lisboa 4 
de março de 1583. 

Foi. 113 V. a 116. — «Varias relações para a Chronica». Vem en- 
tre ellas uma succinta relação de alguns, poucos, factos que se^e- 
ram em Portugal, durante o periodo de 1563 a 1577. Começa: «Fo- 
rão as madres penitentes para a sua casa nova de S.^* Anua, em Do- 
mingo 9 de julho de 1564». 

A margem: Chantre. 

Foi. 116 e 116 V.— «Carta dei Rey D. Sebastião p.« o Bispo de Coim- 
bra para se darem graças a N. S.*"" pias victorias da índia.» E da- 
tada de Lisboa 30 de julho de 1572, e as acções de graças eram con- 
sequência das informações que trazia o* Viso Rei D. Luiz de Ataide. 
O Bispo era D. João Soares. Segue-sc um pequeno «Summario das 
Victorias da índia no anno de 70 e 71.» — Não publica Barbosa, 
nas Memorias de D. Sebastião, aquella carta, nem faz menção d^ella, 
quando trata d'essas acções de graça. T. iir, pt. iii, liv. ii, cap. xv. 

Foi. 117 V. a 120. — «Relação da bat.» de Alcaçei»q mandou hu ca- 
tiuo ao Dr. Paulo A.° (Araújo).» O Visconde de Santarém lembra- 
va-se de existir esta relação no Arhivo da Torre do Tombo, no Corpo 
Chronologico. Tem algumas notas marginaes, que começam logo no 
principio da narrativa, com o titulo: «Por relação de Simão da Cunha», 
naturalmente para completar a narrativa do captivo. Tem interca- 
lado um plano muito summario e rústico das nossas posições na ba- 
talha, e muitas notas á margem. 

Foi. 120 V. a 124. — «Verdadeira Relação do Recebimento que se 
fez em Lx.« ao Cardeal Alexandrino no anno de 71.» O Cardeal Mi- 
chele Bonelli viera a Lisboa n'es8e anno de 1571 para tractar do 
casamento de D. Sebastião com a princesa Margarida, e para soli- 
citar do rei que entrasse na Liga. 
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Foi. 124 a 126. — «Da armada que Be fez neste Reino, o anno de 72 de 
q era g.' o S.^ D. Duarte». — Foi a armada que no verão doesse anno 
(1572) se formou, e em que devia ir por capitão general D. Duarte, e pa- 
ra o que mandara EI-Rey chamar quasi todos os fidalgos morgados do 
Reino, para acudirem com suas gentes, e por edito todos os homiziados. 
Acompanhariam D. Duarte, para seu conselho, Lourenço Pires de Tá- 
vora, e D. Álvaro de Castro. A armada não chegou a sair, e segundo 
este documento não se soube bem o fim para que ella fora organisada: 
Be para defender Lisboa contra o aiaque dos lutheranos, havendo para 
isso iutelligencia com portuguezes, senda preso na cava do castello 
de Lisboa D. António de Castro, senhor de Cascaes ; se para ir bus- 
car a infanta Margarida de França, em quem se fallava para mulher 
do rei; ou se para Portugal entrar na Liga que se formava ao tempo. 
Parece que uma grande tempestade que se levantou, causando gran- 
des destroços em todo Portugal, e na própria armada, no Tejo, foi 
uma das causas da expedição se nâo realisar. Barbosa nas Memorias 
de El-Rty D, Sebastião , t. in, pt. iii, liv. ii, cap. xrii, pag. 415, diz 
o seguinte: r. ..Manda preparar £1-Rey huma formidável Armada, 
sobre cuja expedição se formão diversos discursos, a qual lastimosa- 
mente se derrota em o rio de Lisboa.» Esta armada aprestou -se para 
desempenhar D. Sebastião a promessa feita ao summo Pontífice por 
intermédio de seu sobrinho, o Cardeal Alexandrino, de concorrer com 
as suas auxiliares armas contra o inimigo commum da christandade. 
Por estar exhausto o erário e ser precisa grande despeza para esta ex- 
pedição, mandou El- Rei cartas circulares a todos os Bispos e Cabidos 
do Reyno em que lhe pedia prestado. A forma das cartas vê-se n*uma 
transcripta no referido tomo e dirigida ao Cabido de Évora, e a que 
se segue a «narração da forma como foi preparada a mesma Arma- 
da; vários juízos sobre a expedição da mesma; accusaçâo de D. An- 
tónio de Castro, e como sahio purificada a sua innocencia»; e mais, 
a forma como «intenta El-Rey que se dê hum rebate de noite em a 
cidade de Lisboa, com a noticia de ter entrado pela barra uma Ar- 
mada inimiga», a que se accrescenta «o Voto de heróica liberdade 
do Conde de Vilia Nova contra esta intempestiva deliberação»; e 
seguidamente a noticia que diz : — «Destroça-se lastimosamente toda 
a Armada, no rio de Lisboa, em sabbado 13 de setembro, em virtude 
do uma violenta tempestade que teve começo á meia noite.» 

Foi. 126 e 127 v. — «Da vista que El-Rey deu no anno de 73 aos 
lugares de Alemtejo e como veyo a Évora estado El-Rey nella o 
Arcebispo de Luciano, Núncio do Papa.» — É a narrativa d^essa ex- 
cursão do rei, que entrou em Évora no ultimo dia de dezembro de 
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1572, YÍ0Íton varíofl pontos da proTincia, e no dia 19 de fevereiro re- 
cebei em Eyora a visita do Arcebispo, Bernardo Marini, embuxa- 
dor do Papa Gregório XIII, para tractar dos assumptos da Santa 
Liga. 

D'eBta ezcnrsio trata Barbosa nas referidas memorias, t. lu, pt. lu, 
liv. II, cap. n, pag. i82 a 485. — «Discorre D. Sebastiio por diuer- 
SOS lugares do Alentejo onde recebe a infausta noticia da morte de 
sua mSj a Serenissima Prínceza D. Joanna de Áustria, de cujas 
virtuosas acções faz ura breue elogio. Manda levantar um arco com 
inscrípçâo em o Campo de. Ourique». E accrescenta: «He reeebido em 
Évora D. Bernardo Marini, Embaixador de Gregório XIII.» 

Foi. 127 V. e 128. — «Do Capitulo que El Rey fez em Santarém 
da Ordem de Christo.» 1578. (Vide Memorioê d: EURey D, Sebastião^ 
de Barbosa, t iii, pt. iii, liv. u, cap. vi, pag. 340.) 

Foi. 128 e 128 v.— «Carta dei Rej D. Sebastião a D. Nuno Ma- 
noel seu Embaixador em França. Évora, 20 de Março de 75.» 

£ apenas o resumo da carta em que El-rei encarregava D. Nuno, 
que ia em caminho de França, de dar ao Rei, Henrique III, os pê- 
sames pelo falleci mento do irm2o, Carlos IX, e ao mesmo tempo os 
parabéns pelo seu casamento, de que acabava de ter noticia. Nas 
Memorias, t. iii, pt iii, Hv. u, cap. xxx, pag. 624, dá apenas relação 
de ter El-Rey mandado por embaixador a França D. Nuno Manoel, 
mas nSo falia n'aquella carta. 

Foi. 128 V. e 129 v.--«Outra carta de S. A. para o m.-» D. N.» 
M.«', de Cintra 11 de 8^*^ de 75.» É na integra, e trata de questões 
da pimenta da índia, e dos auxílios que está prompto a dar ao rei 
de França. 

A margem : Duq.« de Viseu. 

Foi. 129 v. e 130 v.— «Pedaços de cartas originaes de Miguel de 
Moura scrítas a el Rey D. Sebastiio.» Não traz a data das cartas ; 
são uns trechos pequenos; e á margem de um d*elles está a nota; 
«De Lx.* 25 de agosto de 74, estado £1 Bej em Lagos.» — Trata das 
disposições em que estava a rainha sobre entregar-se o governo ao 
Cardeal D. Henrique. 

A margem : «L.í» Pires Carv.*» 

Foi. 130 e 131.— «Carta d*el Rey D. Sebastião scrita a Miguel de 
Moura estando no Cabo de S. Vicente, copiada de outra de sua mão 
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dei Rej.» Tem a data de 14 de setembro de 1576. Segue-se a «Res- 
posta de Miguel de Moura a esta carta de S. A.», sem data; mas 
n'uma nota á margem, diz-se: «De Lx.* 4." feira 19 de setembro», 
o que leva a completar a carta que Barbosa publicou, com a de el- 
rei, sem data, t iv, das Memorias, pt. iv, liv. i, cap. iv, pag. 86. — 
N'aquella carta participa £1-Rej a Miguel de Moura tudo quanto 
tinha obrado em relação aos Turcos. A resposta em que Miguel de 
Moura agradece a mercê, nio traz effectivamente data, nem indica- 
ção alguma a respeito d*ella. 

Sobre haverem muitas pessoas tentado dissuadir El-Rei da jor- 
nada de Africa, ha provas nas referidas Memorias de Barbosa, t. vi, 
pt. rv, liv. I, cap. zii, pag. 103, em que se transcreve uma carta de 
D. Sebastião a Luiz da Sylva, a respeito do que este lhe escrevera, 
no tocante á ida do rei á Africa. 

Também, entre muitos outros, D. Joào de Mascarenhas tentou dis- 
suadir El-Rey d'aquella jornada (Memorias, mesmo tomo, pag. 152), 
pelo que foi acusado de timido. E como EI-Rey lhe perguntasse com 
irrisão que edade tinha, D. Joflo respondeu : «Eu, senhor, para vos 
servir na campanha tenho vinte e cinco annos, e para vos aconselhar, 
tenho oitenta.» 

. Foi. 132 e 133 v.~« Carta do Cardeal Infante a El-Rey sobre a 
jornada de Africa copiada do Original.» Tem a data de Évora, 1 de 
fevereiro de 1578. Está publicada por Barbosa nas Memorias, t. iv, 
pt. IV, liv. II, cap. II, pag. 249. Todas as clausulas doesta carta, diz 
o mesmo Barbosa, dictadas pelo maduro juizo do Cardeal D. Henri- 
que se dirigem a despersuadir seu sobrinho da jornada de Africa. 

Pol. 133 V. e 134. — «Outra original do Cardeal para Miguel de 
Moura, sobre a mesma matéria.» E copia. Diz que lhe «acrescentou 
m.^° o sentimento e cuidado desta jornada dei Rej a determinação 
que vê de ir a Alcácer e de ahi tornar a Larache, e a de ter visto 
m.'® grandes difficuldades de secura e quentura da terra, e em tal tem- 
po, e de falta de agoa, e quizera ver mais testemunhos e mais expe- 
rimentados de saberá o q era necessário para ha tamanho exercito, e 
do mau haviamento que ade hauer para se poder leuar o necessário 
para elle, alem do que pode succeder com o Malluco», etc. — E datada 
de Alcobaça, 6 de agosto de 1578. Barbosa não a publica. 

Foi. 134 a 137. — «Carta do Cardeal a Miguel de Moura sobre o 
S."' D. António.» É datada de Évora, l.<* de Janeiro de 78. Muito 
curiosa por mostrar a indisposiçio em que o cardeal D. Henrique 

Actas, 2.» cl.— Vol. i.— N." n. 19 
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andava contra D. António, principalmente pelo «estado da sua alma», 
6 por se referir a uma discossio que sobre isso tivera com elle. Co- 
meça assim : «Miguel de Moura amigo, sábado antea de dia de Na- 
tal vejo aqui ter D. Ant* que nSo sej como lhe chame sobrinho, e 
logo ao Domingo veyo a hounir Missa comigo, e mandou recado ao 
meu veador, etc.» Esta carta nSo a publica Barbosa, mas sim a ou- 
tra que se segue no códice a foi. 135, em que o Cardeal se mostra 
mais humano com D. António, e expõe as razões que elle deu, indo 
procural-o, sobre questões que tivera com um seu creado, que Chris- 
tovâo de Távora tinha também como seu. E datada de Penha Lon^a, 
a 22 de junho de 1578. 

Foi. 137 e 138. — «Auto do juramento que o Cardeal fez q,^^ ElRey 
foi p.* Africa a primeira vez.» Tem a nota á margem: aCopia do 
original.» Começa: «Aos 3 dias do mes de setembro do anno de 1574 
em sexta feira na Cid.* de Lisboa, nas casas de D. Mart.^' de Castel 
Branco uaiento, junto da Igreja de S. Martinho, onde ora está o S.^"^ 
Cardeal Infante D. Henrique», etc. 

Barbosa publica-o, dizendo que «o auto* se fez a 3 de setembro, 
nas casas de D. Martinho Castel Branco, situadas ao Limoeiro». (Me- 
morias, t. XII, liv. II, cap. XXVII, pag. 597.) Começa assim o juramen- 
to: «Eu o Cardeal Infante juro aos Santos Evangelhos que ante mi 
tenho. . .», etc. 

Foi. 138 e 139.— «Carta de D. Miguel de Moura ao Cardeal In- 
fante sobro o S.<^' D. Duarte.» Trata das disposições testamentárias 
que D. Duarte, por estar muito doente desejava fazer, pedindo au- 
thorisação ao Cardeal para isso. Copia. Tem a data de Lx > oje quarta 
feira, 14 de novembro 1576. 

Foi. 139 e 139 v.— «Carta delRey p.« o S.»*; D. Duarte sobre as 
hordenanças.» É datada de Évora. • . de abril de 1575. Ordena «que 
nos legares da jurisdiç&o de D. Duarte, seu primo, se nao dilatem 
mais as hordenanças ; que os seus capitães mores lhe dêem menagem 
conforme os seus regimentos; que serão acceitcs os que elle nomear, 
6 que na provisio ou carta patente que lhe mandará passar, se lhe 
guardem todos os direitos e doações, etc.» 

Santarém diz, erradamente, que esta carta, como a que se segue, 
é sobre Ordenaçio. 

Foi. 139 v. e 140.~«Carta segunda delRej p." o s.*' D. Duarte e 
para o Duque de Bragança, etc, sobre as hordenanças», insistindo 



DA SEGUNDA CLASSE 291 

para que se cumpram com brevidade as suas determinações sobre a 
matéria, estranhando os embaraços e resistências que encontra. 
Veem-se aqui as razões do feudalismo a opporem-se á nova organi* 
fiação militar reclamada pelo Renascimento. Datada de Almeirim, 13 
de mayo de 1575. 

Traz á margem algumas variantes. 

Foi. 140 e 141. — «Forma das cartas q ElRey screvia ás pessoas 
que haviâo de mandar gente p.* a armada do S.°>' D. Duarte.» Se- 
gue-se a foi. 141 o theor da carta : «Para os que haviío de servir 
pessoalmente.» Por e^ta carta se vê que a verdadeira raz&o da or- 
ganisaçâo da armada fora realmente o auxilio á Liga; mas que re- 
cebendo aviso de que a França aprestava «uma grande armada com 
gente escolhida e exercitada na guerra, e de todas as mais coisas 
necessárias para ella» afírmando-se que trazia 12 a 15:000 homens, 
afora a gente de navegação, «e fazendo elles damno em alguns lu- 
gares dos meus Reinos e senhorios me obrigarílo a accudir a isso • 
assentey agora pela qualidade e importância doestas nouas nâo en- 
viar a minha armada á Liga, e de a mandar acrescentar e que se 
faça prestes grande numero de navios e gente com todos os aper- 
cebimentos necesssarios», etc. Na carta circular se diz que devia es- 
tar tudo prestes para embarcar em fíns de Maio. Nao trazem data. 

Nas Memorias de Barbosa encontra-se apenas a carta circular aos 
Bispos e Cabidos, a que já alludimos, e cujo theor, como já disse- 
mos também, se pode ver na carta para o Cabido de Évora. N*esta 
nâo diz quando a armada devia estar prestes a partir, mas simples- 
mente: «porque cumpre assim muito á grande diligencia, com que 
-convém que a dita Armada se acabe de aperceber, que não sofre di- 
lação. Escrita em Almeirim a 15 de Março de 1572.» (Memorias, t. iii, 
pt. III, liv. II, cap. XIII, pag. 416.) 

Foi. 141 e 142. — «Apontamentos a q ElRey D. Henrique mandou 
q respondessem P.^ de Alcaçoua.» — Sâo datados de 2 de outubro de 
1578. Estão publicados com o decreto da prisão de Pedro de Alcá- 
çova, no t. III. Prova da pt. i da Deduc^ão Chronologica, pag. 27, ex- 
tracto do liv. II, cap. xxxviii da Historia Sebastica, de Fr. Manoel 
-doB Santos. 

A margem: Conde D. Di.<» 

Foi. 142 V. a 145. — «Apontamentos a que El Rej mandou respon- 
desse Luiz da Silva.» (E não Lucas da Silva, como diz Santarém 
querendo emendar a Ded. Chron.) Intimam Luiz da Silva a dar a 8 
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raxòes ou provas da sua aproTaç2o da jornada de Africa. Tem a data 
de 15 de janeiro de 1679 e a aseignatura de Ruj de Mattos de No- 
ronha. A seguir, a foi. 144, vem : «Resposta de Luiz de Mattos aos 
cap.°* atras.» (Publicados na Prova 19 da Deduc, Ckron,J 
A margem : Do l.<* de P.° Roiz Soarez. 

Foi. 145 e 145 v. — «Copia de Ia respnesta q su Mag.<^ mando dar 
a P.** de Alcaçoua.» Este Pedro de Alcáçova Carneiro era embaixa- 
dor de Portugal em Hespanha, do conselho de Estado, vedor da fa- 
senda. 

• 

Foi. 145 V. e 146. — «Las vias de mas de las hordinarias por donde 
se ha procurado aiuntar dinero para la jornada de Africa.» E o do- 
cumento que mostra que as despesas foram cobertas pelos christãos (?) 
novos, os quaes dersm 250:000 crusados, pelos serviços voluntários 
dos Prelados e senhores do Reino, pela cidade de Lisboa, pela porção 
de sal que se tomou aos lavradores por preço baixo p." o venderem 
por alto, pelo dinr.° dos cofres dos orphaos, a titulo de dividas, pe- 
las bulias p.* certos impostos nas rendas ecclesiasticas, venda de pro- 
priedades da &zenda real, etc, etc. 

Foi. 146 e 147. — «Las cossas q D. Christoual de Mora ha supp.*^ 
a su Mag.<* de parte dei Rey de Portugal j lo que se responde.» Es- 
sas cousas eram ir as galeras hespanholas trazer para Tanger o Xa- 
rife; acquisiçâo de muUas, carretas, soldados, em Hespanha; evitar 
que se levassem avisos ao Maluco; pedido de 10:000 quintaes de pól- 
vora,' vendidos ou emprestados; admissão de 600 italianos no exer- 
cito, etc, etc. A margem vêm as respostas a estes pedidos, umas 
ambíguas, outras claras. Será interessante a publicação na integra 
d'este documento. NSo tem data. 

Foi. 147 e 147 v.— «La instrucion q se ade dar ai capitan Cabrita 
será sobre los puntos seguintes.» São uma espécie de articulados 
prévios para a negociação de um tratado de paz entre o rei de Hes- 
panha e o Muley Maluco. Logo no 2.<* capitulo se diz: «El serenís- 
simo Rey de Portugal ade ser comprehendido en esta paz y capítu- 
los de amistad.» Não tem data, mas deve ser posterior á batalha de 
Alcácer- Quibir. 

Foi. 147 V. a 149.— «Arbítrio que se propoz a ElRey D. Sebastião 
p.» ajuntar dr.» p." a jornada de Africa.» Este alvitre consistia em 
«tomar o rei para si o trato que os mercadores vendem neste reino, 
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deixando aos lauradores c pessoas que o tem de renda podelo livre- 
mente venden», etc. K*uina nota á margem vem a indicação de que 
«esta parte defendeu o D.^^ Pedro Barbosa»; a seguir, a «segunda 
parte contra este conselho», e em nota á margem: «Esta parte con- 
trariou Fernão de Pina»; é a contestaç&o do arr^oado anterior. N2o 
tem data. 

Foi. 152 y. a 155. — «Memoria de lo que ha traido en commission 
Nuno Alvares Per." qd.*» bolvió de Flandres.» Trata de pedidos que 
faziam os Estados a S. M., e da situação de Flandres. Não tem data. 

A margem : C.^* D. Diogo. 

Foi. 155 e 155 v. — «Copia da carta original q el Rey screueo a 
João de Mendoça, em resposta da que elle screveo qd.^ succedeo no 
gouerno da índia», sobre a successão desse capitão no governo da 
índia ppr morte do Conde de Redondo. Tem a data de Almeirim, 20 
de fevr.° de 1565, e está assignado : Cardeal Infante. 

A margem : Nuno de Mendonça. 

Foi. 155 V. — «Copia da carta original dei Rey D. Sebastião a João 
de Mendonça sobre a jornada de Africa». — Tem a data de: Salva- 
torrít, 24 de Abril de 1576. — Com quanto o titulo diga que é sobre 
a jornada de Africa, e realmente a carta se refira ás providencias 
que o rei ia tomando para prover de elementos a sua armada e as 
fortificações de Africa, a verdade é que a carta se limita a referir, 
— pedindo conselho sobre o que devia fazer desde já e de futuro,— o 
facto da posse e tomada por Muley Moluco do reino de Fez, das suas 
evidentes intenções de se assenhorear dos portos de Africa e do pe- 
rigo que d'alli advinha á Península e á christandade ; nesta carta, se 
pode dizer, tocam- se os pontos principaes que levaram D. Sebastião 
á empresa de Alcácer. 

A margem : Nuno de Mendonça. 

Foi. 156 V. e 157. — Resumo de cartas de el-rei a João de Men- 
donça: — uma de 1561, agradecendo-lhe o ter mandado, sendo ca- 
pitão de Malaca, socorrer o Maluco, e dizendo-lhe que ia por viso 
rei da índia o Conde de Redondo a quem espera auxiliará e aconse- 
lhará; outra de 1562, dizendo que, apesar de ter acabado o tempo 
da capitania de Malaca, entendia que não devia vir ao reino, pelas 
más novas que tinha de Baçorá; outra de 1563, agradecendo o seu 
apparecimento para servir na empresa de Achem e bom agasalho 
que dera á gente da nao S. Paulo; outra de 1571, sendo elle já ca- 
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pitSo-naór da coata, mandando- o ir ao cabo de Finisterra e d'ahi ao& 
Açores, dando-lhe para isso umas instrucçdes. 

Foi. 157 .—«A Franc.» Barreto do seu cons.« de Estado G.*"^ da Con- 
quista e empreza do senhorio do Monomotapa», tendo, porém, ape- 
nas o seguinte resumo : «A carta he de 23 de Fev.<* do anno de 572^ 
em que elle dá conta a £1 Rey da vinda do Cardeal Alexandrino a 
tratar, da parte do Papa, da Liga e seu casamento, e como ambas 
as cousas lhe responde a sua satisfação.» Inédita. 

Seguc-ee a informação de que em uma carta escripta em Almei- 
rim «a 4 de Fev.® de 72 elrei fas saber a Dom António de Lima que 
resolvera entrar na Liga contra o Turco, e mandara p.* isso apres- 
tar uma armada, levando por general o S."' D. Duarte, e 4 mil ho- 
mens escolhidos, afora a gente de navegação.» 

Foi. 157, ainda. — «Copia da carta q El Rey D. Philippe screveo 
a El Rey D. Sebastião sobre o socorro de Oran.» Tem a data de : 
Madrid 25 de abril de 1565; o soccorro era de algumas galeras para 
Boccorrer Oran e outros portos de Hespanha ameaçados pelos tur- 
cos de Argel; a carta é de agradecimento. Publica-a Barbosa, nas 
Memorias, t. ii, pt. ii, liv. n, pag. 379, dizendo que fora precedida 
de uma outra, pedindo soccorrcs, c datada de 9 de abril do anno an- 
tecedente. 

A data d'aquella é de 25 de abril de 1563 e não de 1565, como 
acima se diz. 

Pelo theor da mesma, vê-se que anteriormente já recebera Fi- 
lippe II uma carta de D. Sebastião, datada de 13, e a qual, por sua 
vez, seria resposta a uma antet* ior de Filippe II, dingida a D. Se- 
bastião. 

Segue-se, em resumo, o que o códice diz ser a resposta de D. Se- 
bastião á carta anterior. Pelo theor d'ella, porém, e por uma nota que 
está á margem, vê-se que é anterior, partecipando a sua intenção 
de ir, com suas armadas, em soccorro da Hespanha, e pedindo que o 
rei de Hespanha não tardasse em reunir as suas, mandando-as vir de 
Itália e outros pontos. 

Foi. 158. — Uma carta do rei, assignada Cardeal Infante, ao Conde 
de Castanheira sobre o mesmo assumpto, mas em que se accentua 
que Portugal não quer operar só, mas que a Hespanha deve mandar 
vir de Itália e outros pontos as suas armadas, como já o fizera sen- 
tir ao rei de Castella. 

Tem a data de: Lx.« ao derrad.® de Abril de 1563. 
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Foi. 158 V. — «r Carta e presentee que el Rey D. Filippe o prudente 
mandou a Franc.° Barreto.» O presente consistia n*uma medalha de 
ouro, expressamente gravada, e pendente de uma cadeia de ouro 
também, e era em agradecimento de haver Francisco Barreto acom- 
panhado e auxiliado D. Garcia de Toledo na «empresa dei Perrôn»^ 
Gibraltar. Não tem data. 

A margem : N.« de Men.f* 

Foi. 159. — «Alguas cousas notáveis q mostrâo o g^ãde animo del- 
Eej D. Sebastião.» Conta varias valentias de D. Sebastião, a come- 
çar pela seguinte : — «Tam sem medo era el Rey D. Sebastião q ha- 
ncndo mandado com granes pennas que não pasasse ninguém pias 
torres de Bellem e S. Gião, sem registar nellas e com borde que 
quem pasasse sem o fazer o metessem no fundo, se embarcou hua 
noute no seu berganti e mandou remar contra a torre, e como não re- 
gulasse lhe tirarão hu canhonazo, e outro e outro, em q.**^ foi pas- 
sando sem querer dar-se a conhecer, posto que os que o acompanha- 
vão, temendo os tiros, lhe dezião que o fizesse, e da mesma maneira 
voltou p.* o Paço.» 

Seguera-se outras maluquices, como ir passear sósinho^ alta noite, 
depois de se ter deitado na cama, aos sitios mal famados dos bosques 
de Salvaterra; ir a duas léguas de S. Vicente, á aldeia do Bispo, alta 
noite também, fallar durante duas horas com o espirito de D. Álvaro 
de Castro, do seu conselho de estado e vedor da sua fazenda, que 
alli morrera; arremetter com um preto selvagem, medonho negro, 
que andava fugido nas matas de Almeirim, um dia em que esperava 
um javali, e luctar com o preto peito a peito. — Estes apontamentos 
estão assignados : D. Diogo de Castro. Lx.« 10 de dezembro de 1618. 
— O que faz suppor que era d'este o códice. Seguem-se outros apon- 
tamentos sobre diversos assumptos, com a mesma assignatura. Tam- 
bém a lettra do códice é toda egual até foi. 241, isto é, até á rela- 
ção da viagem dos ?.«• da Companhia de Jesus a Monomotapa em 
1569. 

Foi. 160 V. — «Algumas lembranças particulares do tempo dei Rey 
D. Sebastião.» — São apontamentos sobre diversos factos occorridos 
desde 1562 a 1574. Começa : «As pessoas que foram em esse tempo 
ao concilio Tridentino, no anno de 1562 no Ponteficado de Pio 4.« q 
se convocou a 3.* vez foram as seguintes, etc»; e termina: «No anno 
de 1574, no mes de julho, veyo a este Rn.» hua m." q dezião ser R." 
de Fez, acompanhada de algus Mouros, e Castelhanos bem luzidos. 
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deziao que vinhio a pedir socorro a El Rey por El Bey de Castelia 
ae ter eBCusado de lho dar, e nio eey a resposta que leuou.» 

Foi. 166 V. — «Do Conde de Oastanh.*áR.*»— É uma longa carta, 
muito interessante, em que o conde expõe as razoes todas que tinha 
para aconselhar á Rainha que fosse ella, e níto outrem, quem to- 
masse por morte do rei o governo da naçio, isso a despeito de todo 
o apreço em que ella tinha o cardeal D. Henrique. Tem a data de 
18 de Março de 1561. (Inédita.) 

A margem : D. Ant.° de Taíde. 

Foi. 172. — «El Rey ao Conde da Castanheira. Copia do Original.» 
£ uma carta em que el-rei, entendendo que é conveniente tomar Bá- 
cora, pelas informações que tem do viso-rei da índia e outras pes- 
soas de muita experiência de 14, pede ao conde o aconselhe sobre a 
maneira de realisar a empreza, sobre a armada e gente que eram ne- 
cessárias, etc. E escripta em Lx.* a 5 de 7.^*^, mas nao traz o anno; 
assignada: a Rainha. 

A margem : Do ms."® 

Foi. 173. — «El Rey, ao Conde da Castanheira. Copia do Origi- 
nal.» — E uma carta assignada: Rainha, e datada de Lx.". . . de ju- 
lho de 1562; n'ella se diz que determinou «fazer as cortes nesta ci- 
dade de Lx." aos 16 dias do mes de setembro que vem deste anno 
presente de 1562, pio que vos encomendo m.*° e mâdo que uos quei- 
raes nellas ao tal tempo achar», etc. 

A margem : Do ms."<* 

Foi. 173 V. — «El Rey ao Conde de Castanheira. Copia do Origi- 
nal.» — E uma carta assignada: Rainha, de Lisboa 23 de Março de 
1562, em que se trata das providencias militares tomadas em Maza- 
gão, com receio do Xerife, e nos logares de Ceuta e Tanger, por que 
se sabia que de Argel iam sahir 38 navios turcos a damnificar os 
portos christãos. 

A margem : Do ms."° 

Foi. 174. — «Del Rey ao Conde de Castanheira. Copia do original.» 
— Carta assignada «Rainha» e datada de Lx.* a 22 de outubro de 
de 1562, sobre o «credito e austeridade» que a seita lutherana ia 
tendo em França, e sobre as emendas a adoptar a favor da religião 
catholica. 

A margem : Do ms."° 
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Foi. 174 Y. — «Do que se fez e hordenou logo como se foi o Car- 
deal Alexandrino.» — Relata as providencias desde logo tomadas para 
aprestar uma forte armada, jantar dinheiro, gente, armas, navios, 
etc, sendo nomeado por capitão general da armada o Sr. D. Duarte, 
filho do Infante D. Daarte e da Infanta D. Izabel, estando a armada 
junta 6 prompta a 22 de agosto de 1Õ72. 

A margem : Do l.<* de P.° Roiz Soarez. 

Foi. 175. — «Em que relata a carta que vejo de França de verbo 
ad verbum.» — E a relação do attentado contra o almirante de Coli- 
gny em Paris a 22 de agosto de 1572, e sua morte violenta no dia 
24. E o celebre caso de S. Barthelemy. Santarém limita-se a dar o 
titulo, sem indicar de que se trata, nem dizer o almirante que é, 
porque o manuscripto o não diz. Sobre a S.^ Bartbclemy ver Dela- 
borde, L'AmiráL de Coligny. 1885. 

Foi. 177 V. — «De bua boa noua q veyo donde esta armada estaua 
para ir pio q n£o foy.» — Refere-se ao accordo que houvera entre o 
rei de França e de Portugal para este ir em auxilio d^aquelle, com 
uma armada, no seu conflicto com os lutberanos, e a razão porque a 
armada não foi. 

Refere-se também ao caso da S. Barthelemy, e parece um trecho 
copiado de qualquer relação. É seguida do seguinte titulo apenas: 
— «Em que conta o grande destroço q neste porto se fez de perdas, 
isto já está em outra parte esp.**^» — E o caso da tempestade que 
impediu a sabida da armada, e vae atraz referido. 

Á margem : Do ms.™°' 

Foi. 178. — «Como se hade contar a grandíssima peste deste Rn.^» 
— Conta a peste que houve em Portugal no anno de 1569, come- 
çando a manifestar-se no mez de junho. Havia 39 annos que não 
apparecia; alastrou-se violentamente por todo o reino, mas principal- 
mente em Lisboa, Setúbal, Santarém, Alcácer do Sal, Almada, etc. 

Foi. 179 V. — «Das companhias e capitães q nesta cidade se fise- 
râo, cousa não costumada e principio de tâta perdição e mal.» — E 
curioso este titulo; a noticia é também interessante; diz assim: — 
«Aos 27 cap. atraz fica dito de toda a vinda dei Rey D. Sebastiam a 
esta cidade, en elle conto como no Cons.° que se então teue accorda- 
rão hauer companhias com seus capitães, o que não veyo a effeito 
por cauza do mal até este mez de julho de 1570 que mandou El Rey 
screuer (inscrever?) todas as pessoas pelas portas com as armas q 
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tinhâo e as q não as tinhâo lhas dauSo fiadas por hu anno ; e por esta 
bordem foi toda a cidade assentada e armas dadas a todos e a pri- 
meira comp.* que sahiu foi a da freguesia de S. Nicolao da qual era 
cap.**" Braz Lourenço Caragâo, e a da Magdalena de q foi capitam 
Joam Machado, e sahirâo ambns a 30 de julho da dita, erã muy lus- 
trosos e cada hu foi á sua freguezia benzer sua bandeyra e d*ahi se 
forão em hordenauça ao campo da forca onde foi m.** infinda gente 
de pee e de cauallo, por ser couza nunca uista nâo costumada, e houue 
m.*'* que se empenharão e endiuidarSo por se uestirem m,'*> custo- 
sos, e asai andauam a malmaua (?) de qual hauiu de sair mais ga- 
lante, e tudo então erâo bandeiras suiças, nisto se reuolvia esta ci- 
dade, todos domingos e dias sanctos.» 

Foi. 180. — «Da recenha geral que fes das bandeiras q erâo feitas, 
em q esteve el Rey D. Sebastião.» 

«Hordenadas as bandeiras, como atras uedes, sendo feitas dez de- 
terminou El Rey mandar com ellas fazer a recenha geral para o qae 
mandou fossem todas ao campo de S.^" Amaro alem de Aleâtara como 
forão aos 3 de l^''* da dita era de 1570, partindo todos pia manhã da 
Cidade, e El Rey staua em Bellem donde depois de postas em bor- 
dem veyo elle e o 8.°"^ Dom Duarte chegando desparou toda a arca • 
buzaria e começou logo o S.*»"" D. Duarte de rodear o esquadrão que 
estaua feito, acabo do qual sahio El Rey e o rodeou duas uezes des- 
parando sempre a arcabuzaria em roda uiua, que o ar se não via 
com fumo delia, e como era cousa não uista nem costumada, despe- 
jou-se toda Lx.* a ir uer assi por terra como por mar e toda a gente 
de toda sorte, assi de pee como de cauallo, couza fermosa de uer, 
por então estar o Rn.° tam abundatissimo de tudo e em especial de 
paz que tanta era q não sabiio em Portugal que couza erão capitães, 
companhias nem esquadrões, e assi parece que foi pronostico este 
começo de tantas dezauenturas como ao diante houuireis que forão 
neste Rn.® e em toda a Christandade e mundo, tudo causado por este 
Rey e sua indignação, a que não houue quem pudesse atalhar, mas 
como he primissão diuina houue de ser como foi.» 

Segue-se : 

«De outro Alardo ger.^, juntam.*» com os de cau.* — Aos 29 Dez.*»"* 
da mesma era mandou ElRey botar vando com trõbetas por toda a ci- 
dade, que todo o home de cauallo e de pé se fizese prestes para o 
Domingo seguinte e fossem todos muy bem arm.'*°» e concertados, 
no campo de S.*<^ Amaro, os de pée em suas companhias e os de ca> 
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uallo Bobressi, a este tempo erSo já feitos 30 capitães e por toda a so- 
mana audarão todos os tambores juntos de todas as bandeiras e sar- 
gentos com elles por toda a cidade botando bandos que todos se 
ajantassem ao Domingo seguinte, sendo tantos os tambores que es- 
trugiâo a Cidade, e ao Domingo logo seguinte se ajuntou todo o pouo 
de LiZ.* assi de pée como de cauallo no Campo de Santo Amaro que 
sem falta duuido uerse nem terse uisto outro mór ajuntamento de 
gente porque na Cidade em todo seu termo não ficarão senão alei- 
jados que não podião ir, e aífirmarej que em todo aquclle campo e 
mar não poderia cabir bu alfinete do ceo que não desse em gente, 
em bateis barcos e nauios que de gente em boa bordenança, rodeou 
El Rey os esquadrões, e nisto sabirão m.*»» de cauallo a cometter os 
esquadrões fazendo suas galhardias, no qual ajuntamento hia a gente 
táo lustrosa e custosa q bouue m.^^* que uenderão e empenharão m,^^ 
do seu p.f uestidos e atauiamentos, e logo na 2.* feira seguinte ueyo 
El Key a uer sua Auó a enzobregas.» 

Foi. 181. — «Da vinda do Visorrey D. Luis de Taide e das Canas 
q jogou El Rey.» Chegara D. Luiz a 2 de julho de 1572, não podendo 
entrar a barra senão no dia 20 desse mez, por causa do mau tempo; 
havia mais de noue annos que um viso-rei não voltava da índia, pois 
ficaram lá o Conde de Redondo e D. Antão de Noronha. D. Luis de 
Ataide vinha coberto de louros da sua victoria; da sé saiu no dia 25, 
houve procissão que saiu da sé para S. Domingos levando eirei a 
D. Luiz debaixo de pai lio ; á tarde foi elrei com os demais fidalgos 
jogar as canas a Alcântara. Barbosa diz nas Memorias, t. iii, pt iii, 
liv. II, cap. XV, pag. 443 : — «Chega a Lisboa D. Luiz de Ataide; e da 
pompa com que foy recebido este heroe, do qual se fas hum breve 
elogio.» Começa assim, a matéria d'este summario: «Cumulado de vi- 
ctoriosos troféos, etc»; e accrescenta, depois: «Avistou a foz do Tejo 
a 3 de julho deste anuo de 1572, e impedido pela fúria do Norte se 
passarão dezasete dias para embocar a barra. Em Domingo ^0 de Ju- 
lho, quando o Sol se avistou aos Antípodas, surgio D. Luiz da parte 
de Almada, e desembarcando na segunda feira, beijou a mão a El* 
Rey, etc.» — A seguir: «Inexplicável honra que recebeu dei Rey — 
Elogio de D. Luiz de Ataide. — Em applauso de Luiz de Ataide faz 
El-Rey duplicadas honras, etc.» 

Foi. 181 V. — «De bus Touros Reaes que bouue em Enxobregas, e 
da tomada do galeão da Mina e de outras cousas, e de dez nãos da 
índia q entrarão juntas neste porto.» — Os touros foram no dia de 
S. João de 1575; em Agosto sahiu el-rei a barra a esperar Diogo 
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Lopes de Sequeira que vinha com três fustas, tomadas aos mouros, 
e com elle entrou a 13 de setembro; e n'es9e mesmo anno vieram da 
índia dez nãos jantas, entre as de viagem e de invernia, e com el- 
las nm embaixador do Hidalcâo, que elrei recebeu em Cintra, e 
mandou aposentar em Almada, onde esteve até tornarem as naus á 
índia. 

A margem: Do ms."*** 

Foi. 182 V. — «Regimento de prouisSo das Comendas que se hao de 
ganhar em Tangere do anno de 72 em diante.'* — Regula a maneira 
porque de futuro se haviam de dar as commendas das três ordens 
militares, para evitar abusos e estabelecer deveres e direitos res- 
trictos. Tem a data de: Almeirim 6 de fevereiro de 1572 ; é propria- 
mente a reformação das ditas ordens. 

A margem: R. Barreto de Menezes. 

Barbosa, t. lu, pt. iii, liv. ii, cap. xzi, das Memorias, diz em sum- 
mario, á margem da pag. 426: «Pormulga El-Rey novos Estatutos 
p.* as ordens militares. 6 de Fevereyro de 1572.» 

Foi. 191. — (tDo Conde de Redondo sobre alguás couzas de Afri- 
ca.» Sâo informações sobre o estado económico e militar da Africa 
portugueza e mussulmana, e pareceres sobre o que lá se podia fazer. 

A margem : L.c*» Pires do Carv.° 

Foi. 194. — «Summario das nãos, galeões, galeotas, fustas e outras 
embarcações q D. Lnis de Taide, sendo vizorrey das partes da ín- 
dia, armou por uezes á custa da fazenda de S. A. em seu seruiço.» 
E uma relação completa, por annos: 1.% 2.° e 3.® do seu vicerei- 
nado, e portanto 1569, 1570 e 1571. Traz os nomes dos respectivos 
capitães e da misssLo que as nãos desempenharam. 

Segue-se : 

«Lembranças das cousas que D. Luiz de Taide sendo vizorrey da 
índia fes no seu tempo e o que deixou quando entregou o estado ao 
vissorrey D. António de Noronha, e do que lhe entregou Dom An- 
tão de Noronha vissorrey quando lhe entregou o estado de Goa.» — 
E uma informação minuciosa, espécie de inventario, e também rela- 
ção das medidas de ordem económica e financeira adoptadas pelo vi - 
sorei. E muito interessante pelos dados que contém. 

Foi. 206 V. — «N'esta recopillaçâo se conthem as couzas seguin- 
tes: o anno em q se descobrio a índia, os nomes dos Capitães mo- 
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res das armadas e CapitSes das nãos; os yisorreis e gouernadores, 
08 c&pitáes das fortalesas e fundaçSo delias, Arcebispos Bp.*'" Inqui- 
sidores, entrada das Religiões e seus primeiros prelados, as par- 
tes em que teem conventos e residências.» É um curioso resumo da 
historia da nossa índia desde 2 de julho de 1497, em que Vasco da 
Gama partiu com a sua armada, até 1608, com a morte do Conde da 
Feira a 15 de maio doesse anno, na viagem. Parece escripta em 1609 
esta relaçio, porque a ultima referencia é a seg:uinte: «O Almirante 
(da armada em que ia o* Conde dtf Feira D. Cbristovam de Noro- 
nha) passou á nao do Conde e fez capitio do seu galeio V.*« Mon- 
teiro ; esta nao invernou em Moçambique e chegou a 27 de Mayo de 
609. « 

A margem : Copia de outra do Conde da Vidigueira em Setuual 
anuo de ]L614 ^ 5 de julho. 

Foi. 236.— «Copia de hua carta dei Rei D. Ju.° 3.° de Portugal, 
scrita a D. Joio de Lencastre Duque de Aueiro sobre a entrega da 
Princesa Dona Joana copia do Original q tem o Duque D Aluaro, 
scrita da mao de P.^ de Alcaçoua.» Indica toda a pragmática a se- 
guir n'aquelle solemne acto. Tem a data de : Lisboa, 15 de 9.'»" de 
1552. (Nao vem nem em Andrade. Chr, nem na HUU Gen,) 

A margem : Duque. 

Foi. 238 V. — ft Copia de hua carta do Cardeal D. Henriq scrita ao 
Duq de Aueiro D. Jorge sobre a passagem dei Rey D. Sebastião a 
Africa, copia da original scrita da mâo do mesmo Cardeal a qual tem 
o Duque D. Aluaro.» Diz que «anda tão agastado com os caminhos 
que el Rey seu sob<* faz e como as faz, e a causa de que isso naçe 
que não podendo «atalhar a taes cousas querse recojher a Alcobaça 
para principalm.^* poder pedir a N. S. o remédio», etc. Tem a data de 
Alcobaça 14 de 7.»»'o de 1573. 

Segue-se outra : «Ao S.»*" Duq de Aueiro meu sobrinho.» Copia de 
outra carta do mesmo Cardeal ao mesmo duque escripta de mao pró- 
pria. Tem a data de Alcobaça 28 de 1,^^ 1573. Diz que se guarda para 
quando com elle se encontrar para tractar de vários assumptos.» 

Foi. 239 V. — «Outra carta do m."»° Cardeal ao Duque de Aueiro 
D. Joio, q.***' lhe derão o Capello scrita de mão própria.» Falia do 
seu receio de nio poder corresponder á dignidade de Cardeal a que 
foi elevado. É datada de Évora 10 de Março de 1546. Uma e outra 
s£o inéditas. 

A margem : Duque. 
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Foi. 240.— «Carta dei Rey D. SebastiSo scrita ao Duq de Aueiro 
D. Jorge e dando-lhe conta dos Gouemadores que deixaua no Ben.<*, 
quando passou a Africa, a ultima vez. Copia do original que tem o 
Duq D. Aluaro.M 

Foi. 241. — ttRelaçio da uiagem q fizerâo os P." da Companhia de 
Jezua com Franc.«<» Barreto na conquista de Monomotapa no anno 
de 1569. Feita pello F.^ Monclaio da mesma Companhia.» Santarém 
leu Mondais, mas é Monclaio que está escripto. Tem muitas notas 
á margem, com a seguinte declaração : «As notas das marges são de 
G." Ais. da Lousada escriuão da Torre do Tombo.» Devide-se nos 
seguintes capítulos : 

— Do intento q teue £1 Rey Dom Sebastião nesta conquista. 

— Dos impedimentos que ouue no principio desta jornada. 
^^ — Do que passámos na viagem té chegar a Moçambique. 
— Da Ilha de Moçambique. 

— Da Cidade de Quiloa e de outras daquella costa. 

— De como chegámos a Moçambique e nos aperalhamos para ir 
ao Monomotapa. 

— Do grande Rio Cuama. 

— Dos costumes dos cafres e da terra, minas, comercio e de ou- 
tras cousas. 

— Como pelleiamos com os Mongazes (?) e das uitorias q N. S. 
nos deu delles, e sogcitamos suas terras. 

— Das pazes q fizemos com os Mongazes (?) e como não pode- 
mos correr todas suas terras pellos m.*<^" doentes e mortos que ti- 
uemos. 

— Como recebemos Embaixadores do Monomotapa. 

— Como Fran.** Barreto ueyo e foi a Moçambique e das cousas que 
nisto succederão. 

— Da morte de Fran.«® Barreto e successâo de Vasco Fernandes. 
— Da reposta da embaixada do Monomotapa e da iunda q fez o 

Gou.o"" Vasco Fernandes sobre a jornada. 

Foi. 266. — «Determinação dos lettrados e comq condições se podia 
fazer guerra aos Reis da Conquista de Portugal, fala em especial de 
Portugal.» 

Expõe as razões porque se deve fazer esta guerra para proteger 
06 portugueses e a religião christà, e a forma de a fazer. Vem assi- 
gnado de : Almeirim, 23 de Janeiro de 1569, Martim Gonçalves da 
Camará, Leão Henriques Torres, Duarte Carneiro Rangel, Paulo 
Afonso, Simão Gonçalves Preto, e Gonçalo Dias de Carvalho. 
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Foi. 268. — «Relações de Angola, tiradas do cartono do Collegio dos 
P.^ da Companhia.» Começa por «Alguns capítulos da instrucç2o de 
Paulo Dias quando el Rejr D. Sebastião o mandou a Angola no anno 
de 1059»; e segue-se uma interessante série de cartas sobre o mesmo 
assumpto e outros relativos a Angola. Paulo Dias ia como embai- 
xador ; as iiistrncçôes que levava eram datadas de Lisboa 20 de de- 
zembro de 1559. As cartas vao de 1559 a 1586. 

Foi. 297. — «Apontamentos para a historia dei Rey Dom Sebas- 
tião, tirados da Relação da sua vida e feita pello P." Amador Re- 
bello da Comp.* de Jesus, companheiro do P.* Luiz Gonçalves da 
Camará, Mestre do mesmo rey. Escrita em Lisboa a 6 de Nouem- 
bro de 1613.» Começa: «Naceu ElRey D. Sebastião em Lisboa a 20 
de Janeiro de 1554 dia de S. Sebastião de quem tomou o nome.» 

Traz alguns pormenores sobre a educação que lhe dera o seu pre- 
ceptor P.« Luiz Gonçalves, sobre as suas tendências e hábitos mís- 
ticos ; da batalha de Alcácer diz que as causas de a perdermos «fo- 
râo os peccados q no exercito hauia, porq com q.*° el rei como casto q 
era e temente a Deus tinha mandado deitar pregões não houuesse no 
exercito nenhuma mulher, hiâo carretas cheias delias q de Castella 
em barcas tinhio uindo a Arzilla», e além d'is80 a insolência e pro- 
sápia dos nossos eram grandes. Os factos apreciados sob o ponto de 
vista d 'este padre não deixam de ser interessantes para a aprecia- 
ção da epocha. 

Foi. 303. — «De hum Memorial que fez de sua mão antes de tomar 
o gouemo no qual apontava p.* lembrança cousas q determinaua fa- 
zer. Tirei as seguintes p.* ^ se veija o pio e santo zello deste Rey 
e seus bons desejos e Propósitos.» São talvez do mesmo P.*' Ama- 
dor Rebello ; são curiosos alguns dos preceitos que o rei a si próprio 
impõe, entre elles: — «Cuidar de noite em q faltei aquelle dia; de- 
fender alfayas e delicias ; reformar os costumes, começando por mim 
no comer e vestir», etc. 

Seguem-se outras informações acerca do mesmo rei, cujo retrato 
se faz nos seguintes traços : — «Era elrei de meam estatura ; rosto 
branco e bem proporcionado, o cabello entre louro e ruivo, de olhos 
azues não grandes mas muy graciosos, tinha algumas lentilhas no 
rosto, e as mãos tão bem tiradas que pareciam ao torno feitas, e assi 
erão muy fermosas e dotado nellas de tão raras e grandes forças q 
bua lança de riste muy pesada, quando era de menos edade, a me» 
neana e leuaua tão direita quando corria em hua tea como se fora 
m.'® leve, o que outros de m.*<*" mais annos não podião fazer. Estas 
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75. — Convirá marcar a vogal tónica de um grapo de três vogaes, 
das qnaes duas formem ditongo, coino em poeira, praia, ou em que 
circumatáncias ? 

76. — Convirá usar de accento para marcar a vogal tónica de duas 
consecutivas que nSo formem ditongo ? Sempre, ou somente quando 
a segunda não seja seguida da consoante (excepto s), na mesma sjl- 
laba? saúde, caído, faUea, balaúste, ou somente saúde, caído; pais, 
oupaiaP 

77. — Convirá prescindir de accento marcado, quando asyllaba ter- 
mine em consoante que não seja 8 : sair ou «atV, ainda ou ainda f 
No último caso como se escreverá caibra (cf. Coimbra), e como se 
designarão as pronúncias populares iãingue, têUnque f 

78. — Como se marcarão os derivados e compostos que teem dois 
accentos ? (rapidamente, colherzinha, cerabella). 

79. — Convirá designar com o accento grave (') o valor das vo- 
gues, como se pronunciam na serio alpbabetica, independentemente 
de serem ou não tónicas^ à, è, (l) ò, ú f (sadio, pingada, delcida, cò- 
rado, reànirj. 

80. — Convirá approveitar o accento grave para indicar esse valor 
alpbabetico, quando as vogaes são atonas ? Sempre, ou só em paro- 
nymos ? prkgar a par de pregar, mòlhinho, a par de molhinho, ou tam- 
bém padeiro, mhdão, corar f (cf. sabor, substantivo appellativo com 
Sabor, nome próprio de rio). 

81. — Convirá empregar o accento grave para denotar que u, » não 
formaih ditongo com a vogal anteedente, sendo ambas atonas, ou 
empregar-se-há a dierese, ou omittir-sebá qualquer sinal? reò/nir, 
reUnir ou reunir, fluidez, fluidez ou fluidez f 

82. — Convirá empregar o accento grave sobre o u dos grupos ^e, 
que, gui, qui, quando elle se profira atono ? /rcjàcnfe arguir f Como 
se escreverão quatorze, líquido, liquido f 

83. — Convirá adoptar o sinal da dierese (") para denotar o valor, 
variável do um a outro ponto do continente, do e não aborto, antes 
de palatal ? s^ja, t^nha, aMlha, fecho, amHjoa f 
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84. — Convirá em livros de ensino adoptar o sinal (o) cifra soto- 
posta, para denotar o a e « surdos, de pqvor, perdão^ e esse sinal so- 
breposto para indicar a vogal fraca de um dítongo, como é uso em 
livros nossos de phonologia, (pai, pa&J, visto não haver sinaes que 
denotem claramente esses valores? 

85. — Convirá usar o apóstropho? Como se regulará o seu em- 
prego? 

86. — Convirá limitar o uso do apóstropho aos casos imprevistos de 
suppressão de vogal, ou consoante, escrevendo- se neste, deste, dahi, 
como já se escreve no, do, donde; e mo, (o, lho, vo-lo, sem o após- 
tropho ? 

87. — Convirá restabelecer as graphias correctas matá-lo, máta-lo, 
tèm-lo, tem-no, numa, em vez das erróneas malal-o, mátal-o, iem-n^o, 
tem-Vo, n^umaf 

' 88. — Convirá definir claramente o uso dos seguintes sinaes? 

Hyphen - 
Travessio — 
Parenthese ( ) 
Parenthese quadrado [ ] 

Normas para a divisão das palavras em fim de linha convirá es> 
tabelecê-las ? 

89. — Convirá usar os pontos de admiração e interrogação inver- 
tidos (i \) no começo de phrases interrogativas e exclamativas, como 
se faz em castelhano, ou usá-los no principio e fim, sem se inverte- 
rem, todas as vezes que taes phrases forem longas em demasia? 

90. — Convirá que se aumente o alphabeto com sinaes diacriticos 
para represenção de sons peregrinos ou dialectaes, e para a repre- 
sentação portuguesa de linguas estrangeiras, mormente das posses- 
sões portuguesas? 

91. — Convirá adoptar definidamente os símbolos k, y, d, <r, õ, os, 
u, w, etc., em vocábulos, estrangeiros não aportuguesados ? Devem 
fazer parte do alphabeto no ensino escolar ? 
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dade para fixar orthographia portuguesa ? Per quem e em qae di- 
ploma lhe foram reconhecidas ? 

X4. — Se a orthographia da Imprensa Nacional de Lisboa é a offi- 
ciai e a que tem de servir de padrão, há delia diccionarios e gram- 
matica ? 

15. — E, ou nSo, conveniente reformar as orthographias portugue- 
sas, uniformizando- as ? 

16. — E, ou não, conveniente regularizar as orthographias portu- 
guesas ? 

17. — E, ou nao, conveniente simplificar a orthographia portu- 
guesa ? 

18. — E, ou não, conveniente prescrever regras certas para a es- 
crita de todas as palavras portuguesas ? 

19. — É, ou não, conveniente que dependa a orthographia portu- 
guesa somente do conhecimento desta lingua, estudada historica- 
mente, sem dependência do conhecimento de outras ? 

20. — Sendo na maioria dos vocábulos portugueses a sua escrita 
de maneira que todas as letras nelles se proferem com os seus va- 
lores alphabeticoB, convirá sujeitar os restantes á mesma simplici- 
dade lógica? 

21. — Convirá, ou não, para a regularização da orthographia por- 
tuguesa, conservar as feições peculiares da sua escrita tradicional, 
isto é, ç, Ih, nh, j, accentos agudo e circumflexo, e o til ? 

22. — Convirá conservar os symbolos característicos peninsulares, 
na orthographia portuguesa, quando não contradigam os que lhe sao 
: peculiares: z, eh, x, ce, et; que, qui, gue, guif 

23. — Convirá aproximar da castelhana actual a orthographia por- 
tuguesa, em tudo quanto não contradiga as suas feições especiaes: 
qual, ou cucU, frequente, ou frecuente? 

24. — Convirá manter no alphabeto português k, y e w. 
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25.— Convirá adoptar gue^ gui, differentes de gue, gut, com ti pro- 
nunciado, para manter a anidogia com que, qui, a par de cue, ou* f 

26. — Convirá conservar a denominada ortbograpbia et/mologica? 

27.^ Convirá qne a ortbograpbia etymologica se limite aos voca- 
bnloB e formas de origem artificial, eruditas, ou semi-eruditas? QuaM 
os processos mais práticos de discriminá-las? 

28. — Convirá conservar as feições de ortbograpbia latina, no0 vo* 
cabules e formas gregas, quando se opponbam á simplificação da or- 
tbograpbia portuguesa ? 

29. — Convirá ezpungir o h dos grupos ^Jits^Oj thssst, e. substituir 
c^ por qu, rh por r, ph porf, y por %f 

No caso contrário, que leis e regras som excepção determinario 
o emprego desses vestígios etimológicos, inúteis para a leitura? 

30. — Coiívirá manter as feições da ortbograpbia latina, quando 
contradigam a regularisaçio da ortbograpbia portuguesa ? 

31. — Convirá manter o h inicial de syllaba, e em que circumstán* 
cias? 

32. — Convirá manter ao x òs seguintes valores : 

ka como em fiaco f 
{e)Í8 » expor, exame f 
88 » auxílio f 
8 » mixtof 

33. — Convirá marcar com um ponto superior o aj(aj) com o s6u vap 
lor alpbabetico, em analogia com o / f 

34. — Convirá manter as letras que se não proferem nem jamais se 
proferiram em português : 

c em produdo f 

c » saneio f 

p » eacriptof 

p » promptof 

g » 9Ígnal (of. sino} f 
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35. — Convirá manter letras mudas, mas que influam no valor da 
vogal que as precede: 

adoptar ss adòiar f 
aeçào=^àçàof 

36. — Convirá manter letras nnllas em qualquer vocábulo, quando 
em outro da mesma origem, ou familia, ellas se profiram: 

adoptar, . . optar 
Egypto.... egypcio 

87. — Convirá conservar letras dobradas com o valor de singellaat 

38. — Convirá conservar o atono com o valor de u, conforme o ubo 
português : 

lado a par de tribu f 

roer em razão de roa f 

portão » porta f 

governar ou guvemar ? 

molher » mulher f 

39. — Convirá conservar e atono com o valor de i, quando a ana- 
logia portuguesa o recommende, e ainda, quando a etymelogia o 
peça: 

erguer em razão de ergo f 

cear » ceia f 

elogio y evitar f 

egreja, ou igr^af (ecciesia) 

edade ou idade f (aetas) 

40.— Convirá conservar antes de vogal e = i,o=^Uf fora da ana- 
logia portuguesa : 

leãoy coentro? ou Hão, cuentrof 

41. — Convirá conservar o = m antes de consoante, fora da analo- 
gia portuguesa: 

documento f portento t 

42. — Convirá manter t atono com o valor de e surdo, em vocábu- 
los de origem evolutiva: 

vesinho ou vizinho f 
semelhante » similhantef 



.m,^ 



DA SEGUNDA CLA88K 809 

43. — Convirá eonserynr » atono com o valor de e surdo, em voca- 
bolos de origem artificial : 

meUtar ou militar f 
devidir » dividir f 

44. — Convirá manter com o valor de i atono o e em vocábulos de 
origem popular: 

desejar.., deãtQof 

45. — Convirá conservar o e atono com o valor de i fora da ana- 
logia portuguesa e restabelecê-lo onde haja sido substituído por »; 

Semdhanie, t^olo, tneolo, tneúdo, deanUf 
ou tijolo, miolo f miúdo, diante f 

46. — Convirá manter ge, gi a par ãeje,jif 
No caso affirmativo como se regulará o emprego de cada um des- 
tes sjmbolos tendo-se em attcnçio a conjugação, e os derivados : 

ranger, ranja; laranja, laranjinha f 

47. — Convirá manter s entre duas vogaes, com o valor de con- 
soante sonora, ccua a par de azeite; e ss e ç mediaes, passo e paço; 
8 e ç inidaes, sala e çarça f 

No caso affirmativo como se regulará o emprego destes differen- 
tes symbolos, tendo-se em vista a origem delles ? 

48. — Convirá restabelecer a escrita z final, todas as vezes que pro- 
venha de df ti latinos : 

Méndez ou Mendes f 

Marquez » Marques? 

simplez » simpèesf 

ourivez » ourives f 

49. — Convirá manter z final nSo etjmologico, valendo por s, para 
denotar que a vogal antecedente é tónica : 

porluguez ou português f ... . 

marquez » marquês f 
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Lopes de Sequeira que vinha com três fustas, tomadas aos mouros, 
e com elle entrou a 13 de setembro; e n'es8e mesmo anno vieram da 
índia dez nãos juntas, entre as de viagem e de invernia, e com el- 
las um embaixador do Hidalcâo, que elrei recebeu em Cintra, e 
mandou aposentar em Almada, onde esteve até tornarem as naus á 
índia. 

A margem : Do ms."»® 

Foi. 182 V. — «Regimento de prouisSo das Comendas que se hão de 
ganhar em Tangere do anno de 72 em diante.'* — Regula a maneira 
porque de futuro se haviam de dar as commendas das três ordens 
militares, para evitar abusos e estabelecer deveres e direitos res- 
trictos. Tem a data de: Almeirim 6 de fevereiro de 1572; é propria- 
mente a reformação das ditas ordens. 

A margem: R. Barreto de Menezes. 

Barbosa, t. iii, pt. iii, liv. ii, cap. zzi, das Memorias, diz em sum- 
mario, á margem da pag. 426: «Pormulga El-Rey novos Estatutos 
p.* as ordens militares. 6 de Fevereyro de 1572.» 

Foi. 191. — «Do Conde de Redondo sobre alguás couzas de Afri- 
ca.» Sâo informações sobre o estado económico e militar da Africa 
portugueza e mussulmana, e pareceres sobre o que lá se podia fazer. 

A margem : L.c» Pires do Carv.° 

Foi. 194. — ecSummario das nãos, galeões, galeotas, fustas e outras 
embarcações q D. Luis de Taide, sendo vizorrej das partes da ín- 
dia, armou por uezes á custa da fazenda de S. A. em seu seruiço.» 
E uma relação completa, por annos : 1.% 2.^ e 3.<> do seu vicerei- 
nado, e portanto 1569, 1570 e 1571. Traz os nomes dos respectivos 
capitães e da missão que as nãos desempenharam. 

Segue-se : 

«Lembranças das cousas que D. Luiz de Taide sendo vizorrey da 
índia fes no seu tempo e o que deixou quando entregou o estado ao 
vissorrey D. António de Noronha, e do que lhe entregou Dom An- 
tão de Noronha vissorrey quando lhe entregou o estado de Goa.» — 
E uma informação minuciosa, espécie de inventario, e também rela- 
ção das medidas de ordem económica e financeira adoptadas pelo vi - 
sorei. E muito interessante pelos dados que contém. . 

Foi. 206 V. — «N'esta recopillação se conthem as couzas seguin- 
tes : o anno em q se descobrio a índia, os nomes dos Capitães mo- 
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res das armadas e Capitães das nãos; os visorreis e gouernadores, 
os capitães das fortalesas e fandaçSo delias, Arcebispos Bp.^ Inqui- 
sidores, entrada das Religiòes e seus primeiros prelados, as par- 
tes em que teem conventos e residências.» É um curioso resumo da 
historia da nossa índia desde 2 de julho de 1497, em que Vasco da 
Gama partiu com a sua armada, até 1608, com a morte do Conde da 
Feira a 15 de maio d'es6e anno, na viagem. Parece escripta em 1609 
esta relação, porque a ultima referencia é a seguinte: «O Almirante 
(da armada em que ia o' Conde dfC Feira D. Christovam de Noro* 
nha) passou á nao do Conde e fez capitão do seu galeão YM Mon- 
teiro ; esta nao invernou em Moçambique e chegou a 27 de Majo de 
609.. 

A margem : Copia de outra do Conde da Vidigueira em Setuual 
anno de 1614 % 5 de julho. 

Foi. 236.— «Copia de hua carta dei Rei D. Ju.« 3.° de Portugal, 
sciita a D. João de Lencastre Duque de Aueiro sobre a entrega da 
Princesa Dona Joana copia do Original q tem o Duque D Aluaro, 
scrita da mão de P.° de Alcaçoua.» Indica toda a pragmática a se- 
guir n'aquelle solemne acto. Tem a data de : Lisboa, lõ de 9,^ de 
1552. (Não vem nem em Andrade. Chr, nem na HisL Gen.) 

A margem: Duque. 

Foi. 238 V. — «Copia de hiia carta do Cardeal D. Henriq scrita ao 
Duq de Aueiro D. Jorge sobre a passagem dei Rej D. Sebastião a 
Africa, copia da original scrita da mão do mesmo Cardeal a qual tem 
o Duque D. Aluaro.» Diz que «anda tâo agastado com os caminhos 
que el Rej seu sob^ faz e como as faz, e a causa de que isso naçe 
que não podendo «atalhar a taes cousas querse recolher a Alcobaça 
para principalm.** poder pedir a N. S. o remédio», etc. Tem a data de 
Alcobaça 14 de 7.^'<' de 1573. 

Segue-se outra: «Ao S.®*" Duq de Aueiro meu sobrinho.» Copiado 
outra carta do mesmo Cardeal ao mesmo duque escripta de mão pró- 
pria. Tem a data de Alcobaça 28 de 7.*'"» 1573. Diz que se guarda para 
quando com elle se encontrar para tractar de vários assumptos.» 

Foi. 239 V. — «Outra carta do m."® Cardeal ao Duque de Aueiro 
D. Joio, q.**^ lhe derâo o Capello scrita de mão própria.» Falia do 
seu receio de não poder corresponder á dignidade de Cardeal a que 
foi elevado. É datada de Évora 10 de Março de 1546. Uma e outra 
são inéditas. 

A margem : Duque. 
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60.— A distinçio entre a l.« pessoa pi. do presente do indicativo 
dos yerbos em ar, e a mesma pessoa do pretérito perfeito deve ser 
indicada na escrita ? 



— amoê — âmo8 ou amos = amos f 

amámos e amámos? ou 

amamos e amámos f ou 

amámos e amamos f 

61. — Convirá restabelecer letras que erroneamente teem sido sub- 
stituídas, escrevendo-se : 

sossegar em vez de socegar 



consertar 




concertar 


Sintra 




Cintra 


Buçaco 




Bussaco 


açúcar 




assucar 


tejolo 




tijolo 


mês 




mez 


pais 




paiz 


português 




portvguez 


pezinho 




pésinko 


mesinha 




mezinha 


Marquez 




Marques 


marquês 




marquez 


enteiro 




inteira 


pôde 




poude 


preguntar > 




perguntar 



62. — Convirá adoptar accentuaçào marcada methodica, por forma 
que em qualquer vocábulo se conheça sempre a syllaba tónica, quer' 
o aceento se lhe marque, quer niio ? 

63. — Convirá conservar o uso do aceento agudo { ') e o do circum- 
flezo (^), conforme o valor dado actualmente a esses sinaes em por- 
tuguês, isto é, o agudo para as vogaes abertas á, é, ó, e para t, u, 
e o circumflexo para â, ê, ô, fechados ? 

64.7— Convirá marcar com aceento os vocábulos esdrúxulos, ciya 
última syllaba começa por consoante, isto é, vocábulo, esdrúxulo, úl- 
yOuquaes? 
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65. — Convirá marcar com accento os eadruxulos cuja última syl- 
laba começa por rogai, isto é, pendência, régua, «dota, ou quaes ? 

ou 

66. — Convirá accentuar gráphicamente os vocábulos inteiros, pa- 
zoxjrtonoa, quando a última syllaba comece por vogal, isto é, valia, 
sabia, faUúa, ou quaes? 

67. — Convirá accentuar ambos os paronymos : séria e êeria, ou eé' 
ria e seria, ou seria e seria, área ou arêa, mágoa e magoa, ou como? 

68. — Convirá accentuar ambas as formas em que as letras sào idên- 
ticas, ou uma só, e quil^ pôde, pôde, ou pôde, pode, ou pode, pôde f 

69. — Convirá marcar todos os vocábulos agudos, oxytonos, cuja 
última syllaba termine em a, e, o, seguidos ou nao de s, como é já 
uso: alvará(s), páfs), maréfsj, crê(s), avô(s), avôÇs) f 

70. — Convirá marcar todos os vocábulos paroxytonos, que não ter- 
minem' em % e, o, (seguidos ou nâo de s) pouco mais ou menos con- 
forme a regra da accentuaç£o graphica castelhana : açítear, carácter, 
sável, ôrphâo, quási, tribu, alférez, abdómen, adem f 

71. — Convirá marcar com o accento circumflexo todos os ee e oo 
fechados, ou somente nos vocábulos que possam confundir-se com 
outros : dôr, ou somente côr, em razSo do vocábulo côr ? lêr ou so- 
mente colher (cf. colher) f 

72. — Convirá marcar com o circumflexo as vogaes fechadas ây ê, ô 
antes de consoante nasal, quando as regras de accentuação o exijam, 
ou com o agudo, visto a pronúncia de taes vogaes como feéhadas 
não ser usada em todo o reino : ânsia ou ânsia, génio ou génio, en^ 
dêmico ou endémico f 

7B.— Convirá marcar com o agudo todos os paronymos dos vocá- 
bulos que se marcarem com o circumflexo, isto é, cobro a par de co- 
bro, ou deixar só este marcado ? 

74. — Convirá accentuar os seguintes vocábulos, pára, pêlo, pólo, 
em raz£o dos seus paronymos pára, pêlo, pelo, polo f Ko caso con- 
trário, como se fará a distincção ? 
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75. — Convirá marcar a vogal tónica de um grupo de três vogaes, 
das qnaes duas formem ditongo, como em poeira, praia, ou em que 
circumstáncias ? 

76. — Convirá usar de accento para marcar a vogal tónica de duas 
consecutivas que n2o formem ditongo ? Sempre, ou somente quando 
a segunda não seja seguida da consoante (excepto s), na mesma syl- 
laba? saúde, caído, faísca, balaúste, ou somente saúde, caído; país, 
ou pais f 

77, — Convirá prescindir de accento marcado, quando a syllaba ter- 
mine em consoante que nâo seja s : sair ou sair^ ainda ou ainda f 
No último caso como se escreverá cãibra (cf. Coimbra), e como se 
designarão as pronúncias populares èãingue, tàinqae f 

78. — Como se marcarão os derivados e compostos que teem dois 
accentos ? (rapidamente, colherzinha, cerabella). 

79. — Convirá designar com o accento grave (') o valor das vo- 
gaeSy como se pronunciam na serio alphabetica, independentemente 
de serem ou não tónicas, à, h, (l) ò, úf (sadio, pegada, dekcida, cò« 
rodo, reunir), 

80. — Convirá approveitar o accento grave para indicar esse valor 
alphabetico, quando as vogaes são atonas ? Sempre, ou só em paro- 
nymos ? prkgar a par de pregar, mòlhinho, a par de molhinho, ou tam* 
bem padeiro, mhdâo, corar? (cf. sabor, substantivo appellativo com 
Sabor, nome próprio de rio). 

81. — Convirá empregar o accento grave para denotar que u, i não 
formaih ditongo com a vogal anteedente, sendo ambas atonas, ou 
empregar- se-liá a dierese, ou omittir-se-há qualquer sinal? reunir, 
reUnir ou reunir, fluidez, fluidez ou fluidez f 

82. — Convirá empregar o accento grave sobre o t< dos grupos ^e^ 
gue, gui, qui, quando elle se profira Siionot frequente arguir? Como 
se escreverão quatorze, líquido, liquido f 

83. — Convirá adoptar o sinal da dierese (**) para denotar o valor, 
variável do um a outro ponto do continente, do e não aberto, antes 
de palatal ? seja, tenha, ahélha, fecho, amUjoa f 
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84. — Convirá em livros de ensino adoptar o sinal («) cifra soto- 
poBta, para denotar o a e e surdos, de pqvor, perdão^ e esse sinal so- 
breposto para indicar a vogal fraca de um ditongo, como é uso em 
livros nossos de phonologia, fpaí, pau), visto nÍo haver sinaes que 
denotem claramente esses valores? 

8õ. — Convirá usar o apóstropho? Como se regulará o seu em- 
prego? 

86. — Convirá limitar o uso do apóstropho aos casos imprevistos de 
suppressfto de vogal, ou consoante, escrevendo- se neste, deste, dahi, 
como já se escreve no, doy donde; e mo, (o, lho, vo-lo, sem o após- 
tropho? 

87. — Convirá restabelecer as graphias correctas matá4o, máta-lo, 
Um-lo, tem-no, numa, em vez das erróneas malal-o, mátal-o, iem^n^o, 
tem-Vo, n'umaf 

88. — Convirá definir claramente o uso dos seguintes sinaes ? 

Hyphen - 
Travessáo — 
Parenthese ( ) 
Parenthese quadrado [ ] 

Normas para a divisão das palavras em fim de linha convirá es- 
tabelecê-las ? 

89. — Convirá usar os pontos de admiração e interrogação inver- 
tidos (^ () no começo de phrases interrogativas e exclamativas, como 
se faz em castelhano, ou usá-los no principio e fim, sem se inverte- 
rem, todas as vezes que taes phrases forem longas em demasia? 

90. — Convirá que se aumente o alphabeto com sinaes diacriticos 
para represençâo de sons peregrinos ou dialectaes, e para a repre- 
sentação portuguesa de linguas estrangeiras, mormente das posses- 
sões portuguesas ? 

91. — Convirá adoptar definidamente os symbolos k, y, â, oe, ô, ce, 
u, w, ete., em vocábulos, estrangeiros não aportuguesados ? Devem 
fazer parte do alphabeto no ensino escolar ? 
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92. — Convirá que no alpbabeto, assim completado, as letras se de- 
nominem como actaa,lmente? 

93. — Convirá banir as feiçdes estran geradas ou caprichosas dos 
vocábulos peregrinos aportuguesados, grogut e nSo grog^ sorgo e não 
êorgho, poi^te-moné e nJo porte monnaie f (cf. maréf oboé, dogue, etc.» 
e ainda stock, estoque, coice). 

94. — Convirá dar feiçlo totalmente portuguesa aos nomes pró- 
prios, locaes ou pessoaes, das nossas possessões? 

95. — Convirá empregar a ortbograpbia portuguesa regularizada 
na escrita das línguas falladas nas nossaa colónias, acrescentando-se 
os symbolos indispensáveis ao alpbabeto? 

96. — Convirá respeitar a tradição portuguesa no aportuguesa- 
mento dos vocábulos estrangeiros ou coloniaes, quer de nomes pró- 
prios, quer de nomes communs ou verbos ? 

97. — Convirá restabelecer a graphia portuguesa dos nomes pere- 
grinos, aportuguesados ou aportuguesáveis? 

98. — Convirá reduzir a regras simples todas as normas de ortbo- 
grapbia approvadas? 

99. — Convirá que a Academia Eeal das Sciencias publique um 
compêndio, em que se exponham as regras da ortbograpbia portu- 
guesa, e os fundamentos delias ? 

100. — Convirá publicar-se um vocabulário, um prontuário gram- 
matical e uma cartilha de apprender a ler, que obedeçam em tudo á 
ortbograpbia adoptada? 

101. — Convirá incluir no vocabulário orthographico todos os no- 
mes próprios portugueses ou aportuguesados, incluindo também os 
da antiguidade clássica e os bíblicos, ou será melhor constituírem, 
elles um glossário separado ? 

102. — Convirá que em todos os documentos officiaes, em todas as 
repartições do Estado, c estabelecimento^ delle dependentes, e em~ 
todos os livros de ensino, de qualquer natureza que sejam, se prés- 
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creva a orthographia approvada? Qaaes os meios de se chegar a ob- 
ter essa anifbrmidade? 



103. — Convirá promulgar-se lei tomando obrigatória a orthogra« 
phia approvada para todos os documentos officiaes oa publicações 
subsidiadas pelo Estado? 

104. — Convirá tomar extensiva ás Camarás municipaes a imposi- 
ção da orthographia official ? 

105. — Convirá que todos os letreiros públicos, em todo o reino e 
dominios portugueses, sejam renovados em harmonia com a ortho- 
graphia approvada? 

106. — Convirá que a orthographia approvada seja obrigatória, 
com sanção penal, mediante a imposiçfto de sellos de multa, em to- 
dos os documentos públicos, qualquer que seja a sua natureza e im- 
portância, que forem inscríptos depois de um largo prazo após a pro- 
mulgação da lei ? 

107. — Convirá obter, por meios suasórios, que em todos os estabe- 
lecimentos particulares de ensino, e outros, seja adoptada a ortho- 
graphia approvada? No caso affirmativo, quaes serão esses meios? 

108.— Convirá que no exame de qualquer disciplina, na classi- 
ficação de qualquer concurso para cargos públicos, a approvação fi- 
que dependente, em todos os documentos escritos, do emprego da 
orthographia adoptada? 

109. — Convirá que por meios suasórios se consiga que todas as 
publicações periódicas venham a aceitar e usar a orthographia ap- 
provada ? Quaes serão os meios ? 

110. — Convirá que por meios suasórios se obtenha a aceitação da 
orthographia approvada, por parte dos editores e autores de livros 
e outras publicações ? Por que modo ? 

111.— Convirá que a Academia Real das Sciencias proceda á im- 
pressão, em edições populares, dos melhores clássicos portugueses, 
adoptando nellas a orthographia approvada, isto independentemente 
das edições criticas? 
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112. — Convirá que a Bíblia do Patriarcbado seja reimpressa, em 
edição barata, adoptando-se nella a orthograpbia approvada ? 

113. — Convirá estabelecer-se que somente á Academia Real das 
Sciencias incumbem a correcçSo e aperfeiçoamento da orthograpbia 
approvada, e bem assim a applicaçao das suas regras aos casos du- 
vidosos, ou omissos ? 

114. — Convirá que, para dar conhecimento ao publico desses aper- 
feiçoamentos, additamentos ou correcções, a Academia publique 
mensalmente um boletim, em que, por meio de successivos appendi- 
ces aos glossários e prontuário grammatical, sejam incluídas todas 
as alterações e applicações a várias hypotheses que de futuro pos- 
sam occorrer, appendices que devidamente ordenados se encorporem 
nas ulteriores publicações, ou edições dos glossários e do prontuá- 
rio grammatical ? 

115. — Convirá consultar sobre qualquer dos pontos tratados neste 
articulado quaesquer corporações ou indivíduos estranhos á Acade- 
mia Real das Sciencias? 

Que indivíduos e quaes corporações ? 



o sócio goraksponobntb 
Aniceto dos Reis Gon<?alves Viahna. 



S.» 



Pareceres 



O capitulo da obra manuscripta do padre Martin Sarmíento — 
Historia y geographia de Galicia, intitulado — Geographia de loa qua- 
tro vias militares romanas, que salian de Braga, á Astorga, recom- 
menda-se á attençio da Academia Real das Sciencias pelo nome do 
seu auctor, conhecido nao só em Hespanba, d'onde é natural, masí^ 
ainda fora d'ella, pela maneira por que trata o assumpto, e mais que 
tudo por dizer respeito a uma parte do território portuguez e allu- 
miar a historia d'aquellas remotas eras, n2o sendo também de me- 
nosprezar o incentivo que estes e outros escriptos congéneres podem 
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ofiPcreccr para incitamento doa estudos arcfaeologicos com proveito 
da Academia e do publico em geral. Por todos estes motivos tor- 
nanse o mesmo capitulo, offerecido por copia á Academia pelo seu 
Bocio efféctivo o senhor Christovam Ayres, digno de ser publicado 
nas suas Memorias. 

Lisboa, 30 de maio de 1900. 

Igkacio Frakcisco Silveira da Mota. 

HXHBIQUK DA GaMA BaRBOS. 

JoBÉ Ramos-Coelho. 
Jatms Moniz. 



O mannscripto do sr. Victor Ribeiro, intitulado: A Misericórdia 
de Lisboa — Subsídios para a sua historia — , representa muito mais 
do que modestamente inculca o subtitulo, porque é antes a historia 
desenvolvida d^essa maravilhosa instituição de caridade desde a sua 
fundaçílo até o tempo presente. 

Compilando as noticias espalhadas em chronicas monásticas e em 
diversas obras antigas, examinando documentos inéditos, existentes 
no archivo da Santa Casa e na Bibliotheca Nacional de Lisboa, apro- 
veitando também nos escriptores modernos as indicações que po- 
diam tomar mais completo o seu estudo, o sr. Ribeiro nio s6 refere 
a vida histórica e económica da Misericórdia de Lisboa, com todas 
as vicissitudes por que tem passado, senão que patenteia com mi- 
nuciosidade a maneira como ella se desempenha do cargo da suain- 
stituição, exercendo a favor dos desvalidos a virtude mais nobre e 
mais pura entre todas as virtudes christas. 

O auctor dividiu o seu trabalho em quatro partes. A primeira com- 
prehende a instituição da Misericórdia e a historia d'este estabele- 
cimento até a actualidade. A segunda descreve os rendimentos ap- 
plicados ao cumprimento dos encargos. Na terceira expÒe com indi- 
viduação a natureza dos encargos. A quarta destinou-a o auctor a 
diversas considerações geraes, que lhe suggeriu o estudo, relativas 
ao progresso que pôde ainda ter a acçSo benéfica da Misericórdia 
na sua elevada missão de proteger os necessitados. 

Pela importância do assumpto, e pela forma por que está tratado, 
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parece á Secção de Hietoría e Archeologia qae o manuscripto do sr. 
Victor Ribeiro é digno de ser publicado por conta da Academia na 
collecçâo das suas Memorias. 

Academia Real das Sciencias, 7 de janeiro de 1901. 

loHAcio Francisco Silveira da Mota. 
Hemrique da Gama Barros. 
Jatmb Cohstamtiho de Freitas Mohiz. 
José Rauos -Coelho. 



Senhores: 

Foi proposto para sócio correspondente da Academia Real das 
Sciencias o sr. Herman Schiller, antigo professor da Universidade 
de Giessen, antigo director do Instituto Normal para professores e 
do Gymnasio da mesma cidade, e actualmente professor na Univer- 
sidade de Leipzig. As fhncções de ensino que o professor Schiller 
tem exercitado e exercita na AUemanba só por si diriam muito acerca 
do mérito que o enaltece, e porventura justificariam a sua entrada 
em qualquer corporação scientifíca. Mas o sr. Scbiller é um sábio e 
um escriptor com reputação em todo o mundo culto. As investiga- 
ções com referencia ao período de Nero e o primeiro volume da sua 
historia universal, recentemente publicado, dão-lbe logar distinctis- 
simo entre os historiadores modernos. Os seus apregoados trabalhos 
sobre psychologia pedagógica e pedagogia grangearam-lhe posi- 
ção proeminente dentro e fora da pátria. As publicações que n^este 
ramo de estudo a sciencia lhe vae devendo succedem-se por assim 
dizer em cada dia. Citaremos apenas o já clássico Handbuch derprãk- 
tischen Pãdagogik e as notabilissimas monographias Schul arbeit 
und Hauaarbeit, Die Schul higienUchen Blotrelungen der Neuzeith, Die 
sinheitliche GestcUtung und Vereinfachung des Gymnasial unterrichts, 
Der Stunden pUin, lin Kapitel aus der pãdagogischen Paychologie und 
Physiologit^ Bedeutung und Aufgaben des Schvlartze», 

O professor Schiller reúne a vastos conhecimentos theoricos ex- 
cepcionalissimas aptidões praticas para o exercício pedagógico, e lu- 
cida e elegante exposição. £ por isso um mestre cujos conselhos an- 
dam adoptados por insignes professores extrangeiros que visitaram 
as suas aulas a fim de o ouvir. Fez parte, com Helmoltz, Virchow, 
Frick, Hinspeter, Uhlig, Paulsen e outros, não menos celebres, da 
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grande conferencia realisada na capital da Prússia e presidida pelo 
Imperador Guilherme II, em dezembro de 1890. Tem o seu nome li- 
gado aos metbodos modernos de reforma, porque lhe cabe a honra 
de haver contribuido para elles como um dos seus auctores. Nao pa- 
recem necessários mais esclarecimentos para a Classe conceder os 
seus votos ao sócio proposto. 

loNACio Fráhoisco Silvbirà da Mota. 

A secção de historia e de archeologia approva este parecer. 

lovAcio Fbavcisco Silveira da Mota- 
Herbique da Gama Barbos. 
José Ramos-Coelho. 
" Jatmb Moniz. 
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